
E:STADOS UNIDOS 
I 

~~Á~~~ DO COf~~~~SSO N~CIO~Al 
ATA DA 149~ SESSÃO, 

EM 24· DE NOVEMBRO DE 1966 

SEÇÃO H 

SENADO ·FEDERAL..: 1 nicano, senda a. operaçã.o de ~Ub3titut• 
ção realizada em aviões da Fôrça. A~"' 
rr-a Brasileira. 

4'~ B'ess&o Legislativa, BRA~. julgo oportUllO, cvniô Presi-~ General-de-Divisão e Oficiais das Fõr- O corr.portamento da tropa brwllle!• 
L 1 dente da Repliblica. e como chefe su- ças paTa o seu Estado-Mator. ra. na H.epU.blica DOminicana. revelov 

d1. 5<11 egis atura premo das Fôrças Armadas, dar citln- Ao incorporar-se na. }õ'õrça Inte; .. nlto grau de disciplina. e exata. eo.m· 
PRI:SIDE:NCIA DO SR!. MOURA cia ao Congres•.o Nacional da. nus..snol americana de Paz, o FAIBRAS lJ1te" preensã<J de. su~ mtssã.o paci!icad.ora, 

.'\~1DRADE 
1
. cumprida. pelo conlmgente militar grau-se na sua missao, nsmn defuuda. dentro ela finalidade expressa. no ne~ 

9.1:; 1. 110. as e :ro minutos 3.<'ham bra.·•aleiro, enviado à RepúbliCa. D<lnu~ \ pela Organização dos Est&d:os 11.mel'l• ereto Legislativo que autorizou 
1
o seu 

f:i:P. ftlt::'eut~s os Srs. Senadol·ee· -~ nicana, de con!ormidede com a aut.o- canos: desembarque em terri;tórto d?m mca .. 
1 ~ .... , • nzaçã.o contida no Decreto Leg•slak· " . I no, amda em fase de msta.Iaçao, rere-

J~~- ~..:l'ulol~U~ld vo nO? 38 de 1965. · Dentro de um espfnto de tm- beu mopinadamente a sua Primeira 
V~uilco LI.na Em ma.u> de 1965, a Organ.izaç~ pu.rcmhdade def!i-OCl"atlca, colnbo .. nu.ssão, que foi executada com rilp1• 
.Ca.t.tet-e Pmhe~ro I dos Estados luneriCanos soliCitou ao rar na r~statrraçao ?a normalidade dez, decisão e eficiência. Outras mts• 

· LoiJáo d.s Silve h a. Govêl11o brasileiro o env10 de um na RepubllGa DommiCa.na na ga· ~ôes se sucederam e, em todas ~las, 
Eugenio Bru.-ro:) te u· teg rant1a da segurança _de seus ha~ 1

1 

mostro•,t-se ; alt·ut·• das res~nsa•-,·u·-Victorlno O.·eire contmgen m Jtar para in ra.r A b tan , 1 lll d ., 1 úJ •• ..... I;""' u 

1
losé Cãnfu.do A~ Fôl·ç.a. Interamericana de Pt!$, 01gani... 1 t te~ no. mY.o a 11 .1,~ct 'bOf! 

4 

dades qu:l lhe fora.m atribuídas. Oon~ 
zada para. restaurru· a nonna.lldade e rei 05 umanos e no e.s n eJ.eC!" ciente di• sua mi.')s.lio di!ic11 e (•leva.-

j\it:nt~~s Plme.atel a seguranQa na Republtca Dotninicana. mento d~ um amb!ent!~ de paz e l1a, portou-se em tõdás as ci:rcnnatáu• 
~:~Rti~-=-:~6 Coerente com a. onentl.\.ção de Sl.la po.... C?ncillaçao que .per~ur.ts~se 0 tun· cias com fi\tneza, serenidade e 001c .. 
...-.· t ":li 1 litica. exte-rna, detiruda em te1mos Cl~n~~~1ent~ ~~e! 111"'dtituiç,n":~ 1~-e~u... ráncu't. Mesmo nas situações mais di• 
!L-'illa.r e " ru· z I ínequivoco.s, o Poder Executivo ~;:nv1ou Cl.,;t s n r er a Rtp,t•J ~c!l. · !IceJs, !ê:~ u.su das a,1111as com m.ode-2-.lanoel V illaça 
Domkio Gond.tt:n , unedia~arnente mensagem ao congres... E'll1 slmultâJ:1eidade com a contribul- ração e ~ómente pn.ra .se de!cnde-r. O 
Jo;;oé Emiírio ! so NaclDt~aJ em que pedia a necess{LrUl Qào militar para. a solU!Vii.o da, cr1se/ cunt1ngenre milltm· bra.slle-1ro conquis .. 
.Rui Paln.elra 1 anton.zaçao para o a~ndunemo au dommrcana, o Go\'êrno do Dl'asil de~ tou, por sua conçluta. a considera~:io 
Heribaldo VieJra ! apélo da ent1dade contrnent:l.l. I Aênvolvcu petmJJ1entemente at.u<l.ção e 0 respeito do povo domlnlcano e das 
Júlio Leíi e 0 congresso Nacional, por sua. ,~ez, politica em todos os. es~lóes, dest_a~ I Fôrças da..s o .. ut~as Na.9ões que pa.rtJci-
Jo.sé J..,elttt l'-eatrrmou naquela o.porhmidade, a. c~do·~~ a sua part1cipa.çao !'-<"" ~mms- p~.ra.m da m:ssao pacificadora na Re ... 
.Aloysio d1~ c.arva.1110 mesma compree-nsão dos ide-ais do ~ao rep~esentattva da Orga.nl2.a.çao dos publica. n.or~unlcana. .. 
Jo.su.phat Maril;.hc;, panamer1canismo e dos objetivos de Estadcs Americanas, coustitufda pelos Em ooe:Uencla. às i.UStruçtses da or-
iRaul C+iul>ertl paz no Continente amencano atra\és representant-es do Bra..s1I,. de El Sal .. ga.nização dos Estados Americanos, aa 
.Aarão .StEinbrw:h . do Decreto r..eg1slativo n9 3-8 'promul- v~dor e dos Et.~ado::; u.maos da .Amé· nossas tropas perma.neec-rarQ. em ter-
.AuréJio V .. anna ... ~ 'I gado em 20 de maio de 1!!65: que nu- nca dG Norte. I:J1~um!:nd:1. :le onentar rilôrJo dominicano, apenas o pel~odo: 
Gilberto ]iarinho torizou o e-m·io de um couting-(.'nte a.e. soluç()es politicas para dcb·Jar a .fulg·ado e~tritamente necessário nos 
:Senecticto Valladares militar para a República ·Donti..nfcana cnse em cu!so e cujo~ perseverantes objetivos :tue a. levaram a.n) rettun.· 
NogucU·a. i o. Gama l e definiu a. sua. finnlidade pacificado~ esfNços abrn·a~ os cammh!)S que le· do-se de a.côrdo com o plano estabeio ... 
Moura Ar.clra.d$ 4 ra, nos ténnos cln ató que inst.ltu1u a va_ram à C<?n~Umção e à. paz na Repu~ c!do pelo Comando da Fôrça Inter· 
José Felic .ano · Fôrça lnterrun-ericana. de Paz, deter- bhca J?<>mun~~ma. . . americana Oa Pa.z. , 
!Pedro LuC ovice :_ minando n. sua permanência em ter-1 A"açao con]ug .lja.cta c:omiS.i"J-'J t-epreM Após. o 1·egre.sso aos t;eUS ~t"ltartéi!"~ 
Filinto Müller · rit.ório dominicano duraute o perfOOo sentatrva da Organ:z.açao dos Es~asl com a m:so:ão clUllprida. o dest-ncn• 
Bezerra N1~!:.o que a Orga.nizo.ção do.:; Estados Ame~~ Americanos e d~ !"01 ça Intera.t"?er.~.ca ... ment'{) brasileiro foi extinto pelo De· 
Irineu Borr.ham.el"l rica.nos julgasse necessário à normaH- na. de Paz permt~IU que as. difwnlrt~· ""~"'"" nº 5!1.276, de 23 de .setembrú de 
Attílio Foitt.a.na zação da. vida institucional. naquela, des fossem gra..daAv~ e P:l.CLf.~t-~~teut~ 19GS . 
Guido Mo 1din República. sup~r~as. Unt govern~ proviSono foi sã,.., essas as constderaçôes. que t.e-
Daniel Kr:eger ~tltmdo no. P,.als.~; reahzaTa.m .... se cJej- nho a houra de apresentar ao Con.-
Mem de- S:~ O contingimte militar brasileiro to! çoes democraLcru, num amlnefl:te de !ITesso NacionnJ sõb ·e a missão C t) 

organizado p_or decreto do Poder Ex-e- sco-uranca · to! empos.<;ado o p-esidente · I 
O SR .. PRESIDJ!:NTEI cut.ivo de nQ 56.303, de •.n de mato n~ el~Ho, cíué constituiu o seu Oovêrn~. desemuenho do Destacamento Br;:r.st-

~oura Andmctc - A lista. de pr!>sellÇa 1965, com a dencminação de Dest!lca- com a. \'olta. dl:l. Nação dominicana a leiro da P(~rc~ Armada Intera.menea,.. 
.n.cusa o comp:.u·ec.ime.nto de as Srs. meutõ~rasilciro da Fõrça. AlmiHla. In-. normalidade. F'L.'1alment.e, a organiza.- hl'l. na. .~.epubllca Domin.Jcana.. 

1 
'tena.ctores. Ha.wn(to número legal, de- t.e1·amencana - "FAIBR.o\S''· --e, se.r.n ção dos .E>tados. Americanos couslde- Brasllta. em 4 de outu"bro de ~900. 
Claro abert.a a scsr.ão. delongas, embaroou para a. Repúbl; :·ou realizados os sens objetivos fun- - H· Casiello BranCI). 

Vai ser lida a a.ta. ! C-a; ~ontinicana rw cumpr~oent.o da damentais naquela. RepúbliC'a e resol~ ·--...-.-~"-··f 
o Sr. 2Q Secretário procede {t 1 :UJs.:.ao que lhe fôra atrlbuxda.. veu re-tirar a Fôr.;a Intcrame1ícana de 

leitura d:z ata da sessão anterior,! Por esse ato, 0 GGvêrno do BrM-11 Pnz do tenitório dominicano. 
CN? 7-t<;, NA ORIGEM) l}ue é awm;aã,t setn .. debates. I demonstrou, com pr.este~a e _objeti\•1·1 o Destacamento Brasileiro da Fõr-

0 Sr. t? sec·retário lê o segutn- da.àe, a sua deterrrunaçi'io de c.onb.1- ça Armada In~era.mericana !Oi !Qr·i 
re: ;buir, sempre que necess:\rio, para n tnado com tropas do corpo de Fnzl- Senhores Memb:os do Senr..do Fe-

l"XPEUIENTE \nlll.nt;I:ençfl.O ~a paz e da, ~gma.nçal 1eiros Na"·a.ts e do Regiment-o Escola llderíll 
:\IENSAGEM lco;etna no Contl!l~nte, cO.lf_J~Ou n/ de Infantaria e cvnt-ou com o apo!o De acôrd() eom 0 preceito consn-

. rer.oroada das trachçoes de soh-oarieda.- de transporte da. .f'ôrça de Transporte tucionn.1 e nos termos dos 9 .. tigC1S "2 
Do Sr. Pnsldente d.t. Republtce., de Jntera~erica-na e os seus propósi· da Marinha e da Fôrça. Aérea .. Bn1si- !e ~3. d'l'; Le.l .número 's. 917, de! 1.4 c1e 

((',o.~ ~er,ruem: to~ de.for~alecer r.t:r tod.m; oo ~~e.os a, lelra .. Os _t.rabalho;~ de organizaçfi.o el·iulho de ·19€1, tenho a honra. de suL
4 

M 0 413 d 1966 O!gfl:luzuçao dos E.,.tados ~'\mer1cano.s f as. opera.çoes cte transporte, s11bstlt.m· 1meW:- à anro\·acão de Vossa Exc:o ... 
ensagem n · r e 1 AI~~ da pre~e~çn. de um ~ontlngcm-1 ção e. apolo fo-::arn cocrdena.ctos pelo/lêncin. a de.sknacfío ue deFf'jo fazCr 

(!'i<1 6~7, N.~. OR!GEM) 1te_IJ?lhta.r bras!Icu·o na ReJ:!_ubllc~ :po-· 1 Estad-o-!\~a.ior a.as Fo/ç~ Atmad~. 1 ct0 senhot .ToRo· Auim;to a:; Ara.ui.o 

~, . lent1ssino Senhor Pl.'esidt!nte c:to l mm1~ana., o comando da F~rç .. a In <.e-r .. i que recE>oeu a tncumbencla c,o tmta 1 Cs.<;fro. nr.;.man!·'! de careo ~. MínbtTo 
C , . _ . 1 · arneucana. de Paz foi conL~ao a um 1 de todo.." os asmnto.s .rcf\O.'rentes ao dP. Prt•rF.irn Cl F: rn . -. , 

:O .1.CSSD NnCiona. i general bratiileiro, tendo o C'rOvérnoJ F'AIBRAS. Seu contin~ente foi dua.s 1 D'pt..I.IÜ·a~~ 'C.) Q~;s:1:r a e c;:;;~~a~ ue 
No mome11to em que r-egres.s!lln a e: ·designado P!lra essa, missão, !::uet-$h·a· i vi!z(:s :;ubstit'hido no perJodo em qui! !p;,.t~ .;:,~~fl~~ ... nte' d ~ :r...r~o1 ; ~·-.:- • U­

:W,r.t> .• sn os últLnos illtegra..'1.Ws do FAI- lmente, um General-de·Exércl.to e Ull"".! t-t:W.ve e.il'lpf:'nhado ern U"·r:·itôrio âvrn.i-· 1 RelaÇw; Ext.Crlore, '~ará' -=~~r1gar ''f: 

., 



.r 
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função de Embaixador Extraordinário 1 
e :plenipotenciário do Brasil juntá ao l 
Govêrno da República Peruana. ._. 1 

·tf'"· -- -< ...... 

·E!: X P E D I E N T E 
os mérit<>s do senhor Joao Augusto DliPARTAM. ENTO DI[ IMPRENSA NACIONAL 

de Araujo castro, que me induziram 
..a escolhê-lo para o desempenho des:- • .: ' ~-
sa. elevada função constam da anéxa_ .?JtJ7~ ~\... .•·<.: ... • DtRn·o .. ~••"'•L 
lnformaç!l.o do Ministério das Rela,, ~ '~ · .. ~.,~'""' ALBJ[RTO 011: SRITO PE:REIRA 
ções EJ.<teriores. ::·~;-. ~:--~!" ·· 
Brasma, em 23 de novemb1·o· d~ 1966. 
- H. Castc!lo -Brattco. 

CURRICULUM VITAE 

EMBAIXADOR JOAO AUGUSTO 
DE ARAUJO CASTRO 

~HBIIa DO .... VIf;O D• PI.JBL1CA.Ç011;• QHEF'E DA SEÇÂO DE REI;:IAÇ lo 

MURILO I'I!RRI!IRA AL VElil FLORIANO GUIMARÃES 

DI·ÁRIO DO CONGRI!ESSO NACIONAL 
SI!ÇÃO 11 

Nascido no Rio ·de· Janeiro. ·Estado 
da Guanabara, em 2'1 de agôsto de 
1919. ( 

2. Sócio de lionnt da· Sociedade 
Hi~tórica Museu canúr1o de Las Pa14 

mas, de Gran Canária, 1946. Diplo~ 
mado pelo. Instituto :Histórico e Geo·~ 
gráfico no Curso Rui Barbosa, em 1N9 • 
Membro da sociedade Brasileil'a. de 
Geografia, em 1949. Diplomado pelo 
I:n.st.ituto Rio Branco no Cmso de 
A~erfeiçoafnento de Diplomatas, em 
19n0. Fl'equentou os Cursos de verás 
da Univercidade de Bueno Aires, em 
19-51. Professor de 'Literatura 'Brasi­
leira no Instituto Argentino-Brasileiro 
de Cultura. em 1952. Chefe da Secão 
Didática do Instituto-Brasileiro ·de 
Cultura, em 1952. Diplomado no curso 

I fi•l do D&partameato de Jmcrcnsa N•cr'oo•l de Fêrias. ensino Superior da Fa.cul-
~~rese& nu 0 nu r- "" dade de Letras da Universidade de 

R R. A s 1 L 1 A' Lisbôa, em 1953. M(!mbro Supe-riOr de 
Bacharel em Direito. pela Facui~ Guerra, Í:!!'!: lgS.ô. · 

~dade Cie Direito de Niterói, em 1941. 3. Ingressou no Ministério dfls .lle4· 
Diplomado em Lingua Inglêsa pela A s s 1 N A T u R À a 1ações 'Exterior-es C(JffiO Extrauumerá·· 
Universidade de Cambridge, em 1940. rio, em agôsto de 1937; contratact0 cr~; 
Segundo 'l'enente1 da Resen'a de 2~ REPARTIÇdES E PARTlCULARl:S FUNCION.ARIOS jane\ro de 193!1;~Cônsul de 3~ ·classe 
Classe, Arma de Infantaria. em novembm de 1939.: Cônsul de 2~ 
Ingr~ssou no Ministério das Rela- Capital e Interior CaPital e Interior· Classe, pot' antiguidade, em dezembro 

ções Exteriores como Cônsul de Ter- de 1945; Primeiro secretário, por me-, 
ceira Ciasse, por concurso, em 28 de Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ 50,00 Semestre • • • • • • • • • • • ·Cr$ 39,00 recimento, em dezembro de 1953~ -pro~ 

' agôsto de 1940: Promovido a Cônsul' "I"'.. Cr$ 96 00 Ana cre 76 00 movld:O à Ministro ~e 2\1- Classe, por 
de Segunda Classe; por antigui-dade, ..,. ·- • • • • • • • ·' • • • • •• • • • • • • •' • ·' • • • • • • • " • _merecu~ent~, em março de .196:-l, , 
em- dezembro de 1945: Primeiro Se~ Exterior Exterior I 
cretário, por merecimento ,em março 1 4. Durante sua ·carreira desemue-
de- 1953; recebeu o título- de canse~ An~> •••••••.• , ....• Cr$ 136,00 Ano •••• · ............ Cr$ 10800 nhou as funçõ-es seguintes: Encar.re-
lheiro em dezembro de 1957: pr-omovi- ' · ~ado do Consuladt~ em Cardlff, de llD-
do a lVlinistro de segm1da Classe, por vembro de 1fj43 a janeiro de 1944, de 
merecimento, em junho de 1958: Mi- - Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, S.s maio de 1945 a outubro de 1945; Eri-
nistro de Primeira Classe, por mere- assinaturas poder-.se-ão tom_ar, e:rn qualquer época. pOr seis meses carregado do Consulado da Ven,~ztH~la-
cimento, em junho de 1GS2. · 011 um ano. em Las Pa.lmt>s de setembro de 1946 

Durante a sua carreira desempe- a outubro ct-e 19.48; secretario Geral 
nhou 4 as funções seguintes: - A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhado{ de da Comis.süo Mista Brasil, OJ·g:tr,:.:~~t-

Cômml de 21). Clas!;e ,em Pôrto Ri- esclarecimentos quanto !à sua aplicação, solicitamos dêem preferência ção de Refugiad~:; de dezemrbo de 
co, de 1943 a 1944; em Miami; ern à remessa por lllf!:·io de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 1948 a agôsto de 1949; Delegado da 
'\944; em Nova York, de 1944 a 1945; TG · d D t d · 1 - N · Comissão Mista Brasil-Organização 
Cônsul Adjunto, em Nova York, de soureiro o e par amento e mprensa a~Ional. Geral de\ Refugia· dos à 1~. Conferên-
1946 a 1948: Segundo Secretário, na - Os suplementos ;às' edições dos órgãos ofíciais serão fornecidos _ela_ NacionE-1 de llnigração e Coloni-
Delegaçãü'do Brasil'junto à ONU, de aos.assinantcs-sàmente mediante solicitação. zaçao, em Goiânia,· de abril de 1949 
1951 a 1953; Primeiro Secretário da a .maío de 1949; Nomeado para Q cor-
Embaixada do Brasil, em Roma, de - O custo do número atrasado será: acrescido de _Cr$ 0,10 e, por _po Permanente de Escola superior d~ 
1.953 a 1957: Ministro Cottselheiro, em exercfcio decorrido, cobrar.se 4 ão mais Cr$.0,50. ' Guena, em Agósto de 1958: Chefe da. 
Tóquio, de 19M a 1961: Embaixador Divisão Política da Escola Superior 
junto ao Govêrno da G-récia a partir ------------------- de Gut>na, de fevereiro a novembl'O 
de'l9-64. visita oficial à República do Peru, em Brasil junt0 ao Govêrno da Repúbli- de 1959; Designado para ~rvir na Co-

A1érn de.ssas•funções, exerceu o Dj- llovembro .de 1957; Chefe do Depar- ca Peruana. rr.issão de· Acôrdo com a Bolivia, em 
plomata João Augusto de AraujO tamento Político e Cultural do lVIinis- Secretaria de E.'5tado das RelaçõeS novembro de 1959; Membro da Co-· 
Castra as seguintes missões e comis- tério das Relações Exteriores, em ju- Exteriores eril de de 1966. Cy10 missão .de Estudos dos Textoo da His­
Sões: · lho de 1!3'58; Delegado Suplente do do E. S. Cardoso, Assistente do Che- tória do Brasil, em abril de 1959; a 

Designa4o para sei·vh· na Comissão Brasil à XIII Sêssão da Assembléia fe da Divisão do Pessoal. dispcsição da comitiva do Senhor An .. 
"fécnica Brasileira.,. junto à Mis:s:ão Geral das Nações Unidas, em nova A Comis:;ão de Relações E;rte- toine Pir.ay, Ministro das Financas e 
Técnica Amer~ana; em setembro de Ym·k, em setembro de 1958: Delegado -riores. Negócios Econômicos da França: em 
1942; designado para ocupar-se das do BrasH à XV sessão das Partes novembro de 1959: Designado chefe 
questões juridicas da Delegàcão do Contratantes do Acôrdo Geral Sôbre • da Comissão de Acórdos com a Bolívia 
:}3rasil à Conferência reunida erô Nova Tarifas Aduaneiras e Comércio ren- Mensagem n9 415, de 1966 em fevereiro de 1960; Desigllado 2'? 
york, para criação de' uma Organiza- lizada em Tóquio, em.outubro de 1959; · (N'I _746, NA ORIGEM) In tradutor' Diplomático, em fevereiro 

Y
ll.o "und!'al de sau"de, em J'unho de Observador do Brasil à Reunião dos · ·de 1960: Encarre.gado de Negócios em 

,., ' N t 1' t C . . Senhores MembrOs do Se.mtdo Fe-. 946; Auxiliar do Chefe do Depa:rta- Patse:s eu ra lS as no au·o, em JU- Eema, de ja.neit'o a abril de 1961; 
!lnento de Administração. em junho nli:<J rle 1961; Membro da comitiva do deral Chefe da seção de Propagenda e EX-
de 1948; Auxiliar de Gabinete do Se- Presidente João Goulart na Mi~:io De acórdo com o preceito· constitu- pamão c.::-mercial em abril de 1961; 
órctátio Geral, em sétem.bro de 1M9: Especial a Moscou e Extremo-Ol'ien- cional e nos têrmos dos artigos 22 e Observador do Brasil na Conferência 
$ect·etário da Delegação do Brasil à te, em agôsto de 1961: Subchefe da 24 da Lei núme.ro 3.917, de 14 de ju~ de Cúpula dos Países náo alinhados, 
lV AssemblBéia . Geral da ONU, em Delegação do Brasil i\a visita das co- 1ho de 1961, tenho a honra de sub~ em BelgraClo, ~em setembro de .1961. 
:Nova. York, em ·setembro de H'l49· A!':- lónias da corôa, de HÚng Kong e Sin- meter a aprovação de vossa Excelên- Col·selheiro da Delegação do Brasil à-­
Sessor da DelegaçãO do Brasil ·à v gapura. em setembro de 19~1: Secre- c ia a nomeaçãO. que desejo. fazer, do Xl:X Sessão das Nações Unídas, em 
'Reunião da Assembléiã Geral àas Na-- tát:o Get·a1 Adjunto para Assuntos Senhor Miguel Paulo José Maria du nóvem6ro de 1H61: _Representante do 
Çóes Unidas, em Nova York. em se- Internacionais em outubro de 19M; Silva Paranhos .do Rio Branco, Bm~il no C-omité do Ano Internacio­
tembro de 1950_: Secretãrio da Dele- Membro da Delegação do Brasil à ocupante de cargo de Ministro de se~ nal para os Direitos Humanos, em 
gação do :Srasil à IV Reunião de Cbn- Reuni-ão do Comitê de Desarmatnen- gunda Clas-se, da carreira de Diplo~ fevec·eiro de f965; Delegado.do Brasil 
'ul!a dos Ministros das Relacões Ex- to da ONU, .em Genebra, em março mata, do Quadl'O de Pessoal, .. parte à V Sessão dó Cimité Misto FAO/ 
Jeno~-es, das nepúblicas Ame.!·lcann~. de 1962 ;em 16 de julho Chefe da Permanente. do M:inistêrio das Rela- FISI, em março de 1965; Delegá-do 
~m 'Washington, em marco. de Hl51: mesma Delegação; Delegado do Era- ções Exteriores para exércer, em co- Suplente à XX Assembléia Gel'al das 
ASSessor da Delegacão do Brasil à VI sil à XVII Sessão da M I ' 1bléia Ge- missão, a ·-tunção de Embaixador Ex~ Nações Unidas, -em setembro de 1965 
S~ssão da Assembléia Geral das Na-. rui da ONU tealizada em Nova York, traordinái·io e Plenipotenciário do e Delegado Suplente à XXI Assem· 
çlSes Unidas. em Paris, em 11ovPtnbro em setembro de 1962: Secretário Ge· Bras!l junto ao. Govêrrio da Guate- hlêia Geral das Nações Unidas, em 
de 1951: AssesROl' da Delerracãfl rlo rai de Politica. Exteriol". em julho dé · mnla. setembro de 1966. 
~rasil à vn sessão da As~ernbh1-ia 196-3: Ministro de Esta.cto. interino. 2. Os méritos do Senhor :Mig·uel 5. verifica-se dos seus a~s<;;!nt-am~n~ 
O era! da ONU e• Nova Yo '· em erq julho de 1963 :Ministro de Estado Paulo Jose· '• ,."ria da ~ilva ·paranhos to 1's ue· 

· - ' ''1 - u- · ·das Relações Exteríores em a~.·CGto 1.\'Hl -
8 pessoa q · Outubro de 1952: Delep:.ado i'l VII ses- do Rio Brancc. que me ind·Izi.tam a a) nada consta nos mesmos que c 

si\o da Conferência da. ONU uarR de 1963: Chefe da Deleg:ação do Era- escolhê-lo para o dese~nenho dessa desabone: 
Alimentac;ão e Agricultura (-p A. 0.). sil à XVIII Sessão da Assembiéia elevada função. constam, àa anexa in- b 1 foi éle diversas vêzes elogiadc 
em Roma, em novembro d~ 19il~: Geral das Nacões Unidas. em NoVa formação do Mini.:;tério das Relações peio' desem• ... enho dado às missões f 

York ,em setelÚbro de 1963: Chefe da · -t-' Assessor do r.nsil no li! nmw,.e~"'r> .;,., Exteriores. cornissf.es qne lhe foram cometidas: 
Paz e da Civiiização Cristã. renJi- Delegação do Brasil à Confel'ência Brasilia. em 23 ~de ·no,,enlf.n·o · de c) é casado com a senhora _Jjzi 
~do em :Florença. em junho de 1oM: das Nações Unidas sóbre Comérd.o e 1966 ... ~ H. Castcllo Branco. Pn·anhos.do Hio Branco. . 
Delt:(.>:ado do Brasil ao IV ~onvênin Desenvolvimento, em Genebra, em CURRlCULUM VlTAE . 6. O Ministro MigUel Paulo Jóst 
da 'paz e da Civilização CÍ'istã. em março de 1964· Maria da Silva .Paranhos dn U.it 
Florenea, em Junho de 1955: Assesso1· o Embaixador João Augusto de MINISTRO .MIGUEL PAULO JOSf: BnmC(> §; indicado para exercer 1 
da. belegação do Brasil ao V 0cmvi>- Amu.io Castro é casado com a Senho~ M~-\RIA DA SILVA PARANHOS fU.lcão em ·comissão, de Embai;mdo 
nlo da Paz e da- Civilizacão Crlstã. ra Myriam Saint-Brisson de Aruú)o DO RIO RANBCQ. I Ext1.a01dmú.rio. e Plempot-enciário d 
!In Florehca, e1n iunho de 1955: Au~ çastro, de nacionalidade \mrsileiro.. Nascido e,n "Parb, Franca, em 21 Brastl JUnto ao. Goyê1no da Gtwte 
xlliar do Secretflrit'J Geral ·do Minis- , . . . . 1 1 
téri() das RelarõP" 'Rxteriol"f"fi. em ia~ Sua R'\Cf!lenc_Hl e md1cado . para de 1aUe1ro de Hlli (Btaaleito de na a 

e e f d E ba dor aco'rdo co1n o anJgO ns, da consti-1 Secretana de Estado, em de de 196 
neil'o de 19M: Integrante da Comi- ex rc r ~s. ';lnçoes ~ '~.' l?'n r d E s c d A 
.~V'*\ 4Q Mi.n.Lst!~ ~ta.d() ~~~y-~rd~nano e Ple01pot:1~1~;·_10 do lmção de 1917). ,ft--' Cyro Ga mel o a1 oso, ss1s 



t.entA!! c o Chefe d& Divisão do" Pes-lnal, em :\1adri, em !951; secretário I que estima a_ receita e fixa a despesa 
roaL , da Comissão Nacional dll :\ssi.')tt?nda àa Uniãu, p:.ua o e.'Xercicia de 1966, 

A Cmni.s:do àe RelaÇões Exte-~1 

Técnica, em 1954; f.lelegaào substit:1to ,na forma abaixo: 
rior~s. na ~onferéncia Diplomát-ica de Di- I 4.01.02 ~· Pre;;idênci~l da República 

rei to Marítimo, em 195'i: Encarrega-\ (órgãos d~pcnd.eJites_ --. Coordenaç_ão 

I do de Negócjcs em Bruxelas, em 1956 dos OrgaDJsmos Regr.:maJs) - Comt'i-
Mensagem n'? 416, de 1966 e _1~58; em 1959: Encarregado de :::-íe- ·são do Vale do Sã<? Frar;c!sco. . 

(NI' 74'7, NA OR,IGEM) 

Senho:es :\1embrcs do senado 
dcral 

1 
}'e- i 

gocws em Santiago, em 195<J. G.3 Asslstêncm :.'!Jedlco-Samtá.-
6. O Ministro Renato Filmino _viria 1 ria 

de ?.1endonça é detentor das s~:i'Jintes ~ ô.31 Posto de Saúde 
condecorações; 

Oficial da Ordem de Jorge r. con- ; 14 - :..nNAS GER.AIS I' 
cedida pelo Governo da Grécin, ... em i Onde se lC: 

cional de Educação F"isica. ou n1edian ... 
te convê11io cvm entlda.des p~1blica1;. 

lieia-se: 
6 -- Despesas com ginásios c·:::ben os 

diretamente, pela Campanha :-Jacional 
de Educacão Fisica ou mediante con­
vênieo corri ent.idactes públicas ou r~; t­
vada:~. 

ADE.~DO ··B" SUBVE~ÇCZS 
O.RDINAR.IAS 

ALAGOAS - P:\L;VIEI::::l.~ D.::G 
t~~DIOS 

De acürdo com o preceito constitu­
ciono.l, e nos :êrmos dos art.igos 22 e I 
23, paránafo :!~','da Lei número 3.917,'1 
de 14 de julho de 1951, tenl10 a hon- I 
ra. de submeter à .am·ovação de Vossas 
ExceJênc as a designação que desejo 
fazer do Senhe>r Reltato Fimlin0 i\'1:1ia l 
de .\-leadonça, ocupante do cargo de 1 
:Ministro de S~~gunda. Classe, da Cq.r- i 
remt de Dip.lcmata, do QUadro de! 
Pessoal, Parte Permanente, do Minis­
tél·it) da:; Relações E.xteriores, po.ra 

exercer, ·~m Cf.ráter cumulativo com I 
a fm1ção, em comiss:lo, ··: Embaixa­
â~·l' .©i:tn ordin.lrio e Plenipotenciário 
do Brasil junto ao Govêrno da India, • 
a de Embaixador Extraordinário e,' 
Pl~n_ipotenciárieo junto ao Govêrno do : 

19:n; . Pós!<> .:\'l'-'~'lL'•J de Pedro Le-c9oido - Cndc .~;e lC: 
Comenrlat1cr de 2~ Classe d~ Criem 1 Cr$ lO.ODO. As..sJcíacâo dos Servíd:;res pt'fJ::uH 

d:J Leão da Finlândia, concedida pelo- _ Lem-se: Municinafs _ Cr$ 900 
Govênw da Finlândia, em 1946; r Hos;)itul O:::i.<o Jo:lo Bat:sta, de Pedro ~ - Leia-se: 

Medalha ''Diegv Al.sagre··. con:::edi- I Ped~o Lecpcnlo - Cr$ 10.000 Sociedade :vlontepio do.:; Al'listas de-
da. pela <;âmara M;:,micipal de V?.lpa- 'i palmetra dos índk:s _ crs !JOJ 
nuso, ChllC, ú:U 19a9; , Co::UI.S3AO DO VALg DO SÃO 

Grande Oficial dn. Ontem do M&-) FILlNC1SCO O:lde ,>c lê: 
Cen l'O Social Humbe:·to :.\1e~"1de~-;; rito, C(>ncedidn pelo Govêrno do Ohi-/ •• __ :\1"(",1;:;: G"'R"S C:l'$ o.ooo 1e, em 1959: ... ., · ..... ~. ov J ...... ~ ...... ·- -

Grã-Es:.rela. do M[rito ~-lilitar, con-: Our!e .~c L: i
1 

l4 c.a-se: 
cedida pela Marinl1a de Gue!'ra Clü- i Hospi:ais Hegi(;nfds ct 8 :.I:.Les Cla- União dos :\·Iot.orista.o:- Cr.:;; 2.C=OO 

01·de se lê: ler:a, em 1959. 11·o:: - Crs 40.000. ! C 
1 

C . t R , t C 
7. Vet\:E~2..-:.~ õ...; ,-,~us ass~nL\nH'a- 1 I~eia-~e: ! o eg10 ns o e .... en élr - r,s 

tos pessoais qne: ' San:uório.& R2;ionuis Qlç:~1entc Fana,' t;OO 
·a) na[!a comta drs mesm::s Qtte o I da .Fundaç::io nu:::.cu:ada - J..icnte.s Ul1la.:o10 e Escola No_:"mal Crio;to R?· 

desabon~; I blar.Js _ 4ú.OOO _ dentor - Crs 100 
C~ll<.\(L . I 

2. Os n éritos do Diplomata Renat-3 
Firmino lJaia de Mendonça, que me 
indUziram a esc{}lhê-lo para o desem-) 

Ecciej::>d~ Etlucacional F'r~~n~i:;;n b) foi &!e dirersas vêzes e~ogiado M!NISTETUú DA A0HI2GLTURA Leschner l.:1Untenedora dos ,.ic , ,-
p=-lu dese.mpenho dr:da às missóes e 4.05.0{ -- Cuns::~llv do Fundo 'Çlede-ral 
comi.ssõe!'. que lhe foram cometidas: Agropecu:irJu nasü.J, eolegial e pedago.;ico d:J CJj:J. .• 

c} é casado com a. Senhora Ecila 1 Y-13 - .F'lmào *Fede!·ai Ag .. ~Jecuá-1 de de ~':lalmeira dos índios - crs 
I penllo de~sa elevada função, constam I 

da. a!1exa informação do Ministério 
da·:; H.eb.ções Exteriores. ' 

I 
Bl·así:ia, em 2~: de noyembrn de !966. · 

. H. Cctsleil-J Bra··zc0
• 

Britto de ~1:endonça. \rio- F<..:;qu'2s de Exposi~ão, 1. 600 
8. O Ministro Renato Firmino :~Iaia Onde BC lê: 1 Lf'fol~se; 

SoL"jc.:iade E'dllcacional Fl'auci~ca. 
de i\iendcnça é indiçado p~ra exe:·cer i Rio BrancJ - Cl"$ 10.000 · Lef,3c!mrr. mantenectora dos cic:o:> ;.;i-

CÍRRlCULUll-i VITAE 
de Emba-ixador Ext1'~crdin{lliD e P1e- Pal·que de ExposiçHo a carg·o da 
em cr:ráter curnu!ativo. com a função I Leia-ss: 

1

1 nasial, ::!Olcgial e pcdc~oglcu uu ;,_ ... ,1 • 

nip-otenciárlo do Brasil .lun.tq ao Go- \ Assoc:açã.::> l~mal e dos Plnntadores candárL~ CristD P..eden~·'.:r, na C.::"l:lde e I d de Pal!:leil'a dOS indics - C r~ ' ' .. MJN!~TFiO Fl:ENATO FIRMINO v .rno da India, a de EmbaJxador Ex- e Cana de Visconde do Rio Branco 2 .300 ~.1AIA Dl~ MENDONÇA ' traordin_ário e Ple:1i,?Otenci~nio junto J- Cr$ lO.úOO , O d z· 
a<> Gçwemo c.h Ce!lao. 1 A' .,.. ,-r. ,, , 1 n e :Je c; 

1"~asc:do em Pil?..r, Estado de Ala-! Secretaria de Estado das :-l.e:a':!."ies 1 • Dl, .• ,\ ........ O P · Confeiência de São Vicente de Pau-
gCas, .em 21 de dezembro d-e 1922. I Extcrime:::;, em de 196G. ~- Guy 11!. C.! Supcrint-el;df~lc:a rh Ens!no Agrícola l lo, mantenedora de a~ividades <,::n;;a:s 

2 _ J3achm·el em Ciências Jmídicas, Brmzdâo, c:1ef.!, inter' no, da Dh'isão! e Vet~l'inárío -~ E:>tabe!ecimento de· - Crs ~:JO. 
~ Sodais iJela Paculdade do Rio de • do Pes<;oal. / Ensino Agriccla. Socied.1de São V;cente d Pnulo -
Janeiro. Membro da Sociedade Brasi-, A Corrth.::Co de Relações E'l:te- Onde Be le: Cr$ 2.500 
Jeira de .Cireito Internacional. Pro~~~ riori!S. Escola à.e Iniciação .o\gi'ícola d·~ Leia .. se: 
fe::sor Extnordi:nário da Universidade RESPOSTA A PEDlOO Uberaba- Cr$ 5.000 I Sociedade de São Vicente (:e P. ulo, 
N . 1 d M' . b d l)E INFOJ!;\IA(.:õES \ Lein-:se: de Palmeíra dos . d' C acmr'H\ ·} 1 exlco, em novem ro e I I E:;;cola de Inh'.açfto A!!lH'Ola anexa I 111 lOS - r$ , ...• 
1941 I . . 2.soo 

3 . ·Ingressou n.::> Ministério das Re~ Do Mmis~1n da Fa::.~nda \ ao ~bll~o de, Menores Leopoldino de Onde ~e lê: 
lações Exteriores como Cônsul da :J" f- Aviso no GD~453, de 18 do mês em 0

0
1b"e,"allbaa, ~ Sociedade Ubewbe·1 ~e de 

Classe, por conc 1rso, em 1934; pro~. curso_ com refetêncJa ao RequeJl-/
5 000 

L\1mas Gerals) - Cr:;; Hospirul Regional So.nta Rita e .:.:a-
'd ,. 1 d " c! · d 6 ternidade Padre ::Vledelr:::.s )l'e,o num-movJ _o a •_,onsu e_~· asse_. pm 1 menta numeJO 315, e 196 do Se-, ·p t - t'd 

1 
s · d d B ... 

merec1mcntq, em 193'i; prormw1do a 1 nhor Sen:ldor va::::~on~t-los Tones, ro eçao e /\mparo ao ~Cenores 1 os pe .l ocre a e enellcentr.- d~ 
Primell·n St·cretário, por antiguidade, 

1 

1 Ube1aba - C'vTillas Gerais Cr$ .. , Palmeira dos índios - Cr~ 200 
em dezembro de 1945; conselheiro, em CONVITE j 5.000 Sociedade Beneficente de Palmeira 
1951: promllvido a Ministro de BP~ Do Secretário Executivo do III con- ADENDO '"R'' dos índios, mautenedora elo Ho.s;J~!~I 
gunda Cla.;se, por antiguidade, em gresso Hispano-Americano-Filipino de SUBVENÇõEs ORD!NARIAS Santa .Rita e Maternidade Snnta. 
l959. Municfpics, para as soleÚidades e de- B """' 01\m?\a - CY$ 1. 600 

I 
AvlA Leia-Je: 

4. Durcnt.e .sue ·cane~ra desempe~ r:'ais ato..s do mes1_no Congresso, a rea- Onde se lê: I Seminálio. Menor de Palmeira dos 
nhou o.s se;~umte5 funçoe.s; Segundo llzar-se em Bras11ia, de 22 ·a 25 de . m· dios· pat·a bo"l"a~ de ""tudo _ 
Secretârio em ,Tóquio; Segundo Secre- novembro de 1966. Associação Rural de Ipiau .... , Cr$ 

900 
" "' ""' 

tã.rio no Mé:dco; Cônsul de Pl'imeira j . 
1 

Cr$ 200 
Classe no Pórto; Primeiro E:ecretário I TEI.EGRAl\11\ / Associação Rural de Ipiau Diocese de Palmeira dos-índios, )a-

em .:VIadrld; Minü:tro Conselheiro em senador Amo Moura. Andrade _ CrS 800 ra bôlsas de estudo do Semi!Ül'l'J .1IC'· 

B t . Cõ 1 G 11 Leia se· nor Dioces::~no- Crs 900 ruxel~s e :5an :_r.go: nsu ~era Pre.~idente Congresso Nacional - Pa· - · 
em Amsterda; Cousul Geral em Rot- Jácio do cong1·esso ~Brasília _ Dis- Associação Rural de Ipiau - Onde 1:e lC; 
terdam. trito Federal. Cr$ l.OOO Sociedade Educadora e Artíst-ica Pa.l~ 

5. A1Pm dessas funções o Ministro • De: Salvador - BA 14 _ 2\.JL\AS GERAIS meirense --Cr$ 300 
Renato Firmino Maia de :'vlendonça Data: 3~11-66 Obras Sociais da Fazenda Canto-
exerceu as stguinte.s missões e comis- Expressamos Vossencia nossa con- Onde se Zé: Cr$ 500 
sõe3: AUXiliar da Delegação do Brasil fiança breve ratificação acôrdo luso- Associação Rural de- Paraúba - Leia-se: 
à Conferêncil da Paz para a soluçâo brasileiro assinado sete setembro vg Cr$ 300 

o Conflito do Cl::aco, em 1935; Se- virtude grande df:senvolvimento im- Leia-se; 
retário da Comisf.ão Brasileira para primini relaçóes comerciais paises 
revisão dos textos de ensino de His- signatários atencioSas ~udações 

t.ória e G[~0:2;:afia. em 1936: Secretá- Associação Comercial _da Bahia 
io da Comi.>são incumbída de pm- Renato Novais - Presldente. 
eder a:. estudo de Questóes, co:lStan-: OFíCIO 

tes do Progwma da Conferencia .In­
ramerica·::m. de Consolidação· da Paz, j Doutor I \I secretãrio da Câmara dos 

.m 1936: AuxJiar de Gabinete do Mi- Deimtados, cnca.finhando à revisão do 
istro ?imetrel 1JI'andão, em 1937; 1· Senado autógrafo do seguinte pl·oje­

ptesentantf· do Ministério das Re- to: 
ações J<;xtericres n(} Cpnsell10 Nacio- Projeto de Lei da Cârnant 
ai de GeognJ'ia, em 1937: Secretário' o 267 d 19 

'a. Comiss1i·D do Itamaraty para a.s I n. ' e 66 
~omemoraçõe.s do Cinquentendrio da 1 (Ni.' 3.477-B-66, NA. ORIGEM) 
~.epública. ent 19:l9; Encarregado cte, 

Ia Secão de P.ssunt:>s Econômicos In-, Lei número 4.900, de 10 de dezem-

Associação Rurai de Pü;aülm -
Cr$ 300 

outras entidades (pág. 144) 
Onde se lê: 

BAHIA 

Ol'fanato Santa Catarina de Sena 
- Vitória. da ConquL'3ta - Crs .... 
5.000 

Leia-se: 
BAHIA 

Lar Santa Catarina de Sena. - Vi­
tória da Conquista - Cr$ 5.000 
MJNIST~RIO DA EDUCAÇ.J\0 E 

CULTURA 

...:tegóeios no liléxlo. em 1941; Chefe F:.Clijica, sem únus para a União. a I 
.ernacionais. da Divisão Econômica e I hro de 1965, que est.imc1 a receita e. 
Jomercia.1, err. 1945; Encarregado de .fi:ca a despesa da Uniáo, JJara o 6.2 - Y.Oõ - Fundo xacional do 
..regócios €m JJadri, em 1949: oonse-. exercicio de 1966. , Ensino ~édio 

Obras So;;iais da Parôquia de No::sa 
Senhora do Amparo (FazenUG 
Canto) - CrS 800 

05 - B.<\IUA 

Canavieira.s 

Onde se lê: 
Santa Co.~;a de Misericórdia 

Cr$ 400 
Leia-se: 

Canavielrns 

- .... 

Innandudt~ da Santa Ca.sa de :0.1i.se­
ricórdia - Cr$ 400 

Onde se lê: 

VrTóRJ:A DA CONQUISTA 

1 Santa Casa 
t*"'"$ 1.300 

de :\IisericáJ:dia -

Leia-se; 

VITóRIA DA CONQUISTA beiro cta Delegação do Brasil à VIII • O Congresso Nacíonal decreta· Onde se lê: 
\essão do Comitê Suridico da Qrga-

1 

Art. 1? Fica retifciada a Lei mune- ( 6 - Despe.~as com ginásios cober- 1 Irmandade da Santn Casa de Mi .. 
d~ação de Adoção Civil Internado-, ro 4.900, de 10 de dezembJo de 1965, 1 to.<~, diretamente, pela Campanha Na-, sericórdia - Cr$ 1.300 



,., 
\ 

Onde se 11!; · Guiratinga \. · Onde se lê: Of:.de se !ê,: ;;.>-, ,, d 
A-:\1ARGOSA Onde l1e li.!: , ~· f ~ GÜ!t.rará Si:na :erauca 

ru:;:;ociação de Arntlaro à \.Iat.erni- ClUbe Artístico Esportivo - •.. ... • c· .:.. "o ~~ tt . . ;;- • Cr$ ?00 · a......ra Escolar das Escois.s RDlwlda.'l; ~_:sc{•ia ProflSSlOnat Pio Xtr - .... , 
dade- Cr$ 11.500 L·· de Guarani. -- Ct$ 300. , Cr$ 3.000 (sendo Cr1i l.i~OO para. 

Associação de Proteção à Matemi- em-se:. . J..Jterário te ''S!)Or- Leia-se: 
1
[ custeio do Gináso InduSLl'i:).l). 

da.de de Amargosn - Cr$ 2 500 Clube Al't.ishco ·- Cr,j~a E!_scotar •o G"ur·o ~•r."la!· ·, l.e!tO.-se: "' · · ·(t.tvo- Cr$ 200. ~· ~ ~ .:.:• ... ~ 
~: r .. eta-ee: \ Ferr~i;-a Marques - Cr$ 300. I Serra "''ronc~ 

Associação de Amparo à :-..ratemi- " Onde se lê: , Onde se lê: .u 

_dade - Cr$ 14. oao Três Larrr.as Al G d . I' I J!:.:..co!a Profissional Pia XII, custeio 
Onde $e ül: b" a,g:Da ,ran e do. Gintlsio Industrinl - Cr$ 3.000, 

lt..E1-1ANSO Ginásjo Bom JE.SU(l da Lapa - Colég!o No$s:L-·Senhora do H.osãrlo 1 · Oiide se te: • 
..;,\. J Cr$ 3.000. -'Cr$ 1.300. l T b 

Sodedade Beneficente dos operá.- ! L~1a~se: 1 Es-coJH .&ama Inês, ane}:a 'lO Ghoã- !' um all 
rios _de Remanso- Crs 1.000 ., OmaSlO BOJll Jesus Cr$ a.ooo. l>io N. S. do Rosãrio - Cr$ 1.200. I ÇoJêgio ApostOHco Estrêla (!a Mar 

Círculo operário de Remanso ... :.. 14 - )Jlma:; Geral~> Leie-se: .- crs 100. . · 
C!r$ lOo I Onde se lê: , \, A)agon Gtande ,l L<!la-se: _ 

Leia-se; \ "' .. .,.. ' Ponte Nova I Oim\slo da F,.')colrt Normal Reglo· ,t JO.:;c,O ... essoa 
~~ REMAN~O """ I Obras Sociais do Sana.Lól'lo :-lossa nal N. Senhora do Rosário - . . . \ Colêgio Apostólico &;ti éla do Mn-r 

.,.. Sociedade Beneficente dos Opern.- '\Senhora da:s Glaças da Yila-Hiucàilia Ct$ ~DJ2· sC lê.: - Tamball- Cr$ 100. 
r,Lu.s .de Remanso- Cr$ l.lfJil - Cr$ 100. , I 17 - Paraná 

Onde- 1le lé: Leia-s\!: 1 Antenot; Nu,•aJ"l'O ( Onde ae lê: , 
~' SALVADOR · I Urucânía f Oinásio Comercial Lauro Monte-) sociedade Damns de OR:-idade 

Federação das "Bandeira.ntea ao . Assh;tência Soc~.al Nossa s:enhora negro -- Cr$ 100. .. Cr$ '700. 
Brasil f5eçã.o da Bahia - Cl'$ 3.300 das Graças - CJ$ 100. \. Le1a-se: Leia-se: 

Fundnção das Bandeirantes do 1 Onde se lê· ~Jtl.:tgoinl's '{ Cascavel . 
Bras11, seção da Bahia- .CJ:$ 1.100 l J . · à Oiná..:;1o CometcttJJ 4uro Monte·[ A.s<;odaçHo namns de Ca.rian.ae 

!Ir'. Leta:~se: · 

1

\ mz e Fora negro - Cr$ 100. Cr$ íOO. 
Federação das :Bandeirantes do Maternidade Maria Helena ... .Onde se lé: · 1 Onde se lA: 

Brasil. Região da Bahia. - Cr$ 4.400 Cr$ 3ü0. Bonlto 1' 
Onde 1e .lê; l Leia-se: . _ 1 • Ponta Grossa 

sENHOR bO :BON~'IM 'I Casa Maternal ~anil Helena - ltscola Comei·clal Monsenhor Me· !; Hospital Vila . Vlcentina. 
. Cr$ 300. rat:s - Cr$. 300 ·. Cl'$ 3. Oí'JO. . 

Pederação Bonfinense de Benefl- , Onde se' lê: - Bonito ·de Santa Fé ' · Leia·sc: 
cêncta e Educação Rura.l - Cr$ I - ' 11 H. c;;pital vna- Vlcentl.na 
l.OOO Bícas CeritrO de Edticnção Pi·im:ir1.a Pa- Cr$ :J.ODO. · 

...... 

... 
Leia-se: Fundação Ed.ucncional Olivel.rt\ dre· Arruda - Cr$ 600, 1 Vila Vic~ntina - Cr$ 1.\lOO • 

• _ .. '·, , Souza, a cargo da Escola Norra.&.l Ana Ginâsio CQmCl'clal Monsenhor Mo· , 
- SENHOR. no BONFL."\! d ' ' . ·- ~- ,-.;. cr• '"D I 18 - Pernambuco e Souza, nnexn ao omas10 !'TancL:J- ""' - .., ,v - . 

~-

Functacão Bonfinen~e de Benetk.ên­
ás e :Etfucação Rural - Cri> 1.000 

CEARA 
Onde :e lê:. 

JUAZEIRO DO NORTE 
Juvenato Monsenhm' NOviano :BAr: 

eto - Cr$ 400 
Leta-;;re: , 

· Gretnêio Mon.senhor Jm.-iniiuo .Ba.r-
et.n - Cr$ 40o · , 

Onde 3e lê; 
Ginãsio Sant-a. •rerezinha - .... H 

11'$ 900 
Lelawse: 

..... ~,. 
Oinâ,.;;io Monsenhor Macedo - •.•• 

;r$ 900 
07 - DISTFUTO P'lc'T>ERAL 

01ule ge M: 
Centro de Obras sociais . M.arlti 

~ssunla Planaltina · _.;. Cri 3.000 
rnstituto Maria Assunte - ort .. 

100 . 
• Leia.-se: 
centro de Obrns SOCiaia Maria 

A~suntn - Pla.naltlna - _Cr$ 3. 300 
··onde se lê: 

Ensino Profjssiona.l de Artes Do­
Dléstkas- Cr$_1.500 

lnst.itut.o ·Vicente Maria - Cr$ 300 
Orfana.t.o do Instit-uto Vicente MA­

.1a - Cr$ 1.200 

co P~ré - Cr$ 1.000. Leia-se: Onde se lé;-
Leia-se: Bonito de Santa Fé ! Casa de Car.i.àade santo A.n~h!o · 

Caixa Escolar da· Escola bformn~ Glnâsio Comercial Mónsentwr r ... lo- t - !'tlacaparnna. 
Ana de Souza, do Giml.sio- l'ra.ncisco rais - C""l-5 900.. j _ Leiu.-s~: 
Per('s Llnt!tn.dn _Cr$ 1.000. Centro de Educaçfto Primária Pa-, casa. de snúd1~ santo Antõnlo 

Onde se Je: 'dre Arrndn - Cr$ tiOO. 1._ ~acapal'o.na, 

Paltuei·l r Campina Grnr:de j Ond~ .se ·ze: 
caixa do Gl·upo E.~colnr. dE ~1Bqlle- Ot~de He lê: · l . · lAjedo. 

ri - Cr$ lOO. .Associação 1-l(}.spit.t\lal' Bencllcf'n(e :::~atronato Agr[co1a. D. Joio . dn 

Lffia-.se: Pequerl ~-1:";~~1J2~~ de Filosof\a. de Campina\ Matn Salabró _..:. Cr$ 400 · 
Grít-.."l.de- - Cr$ 200. • · 1· Leiu.-se: 

Caixa do Gt'upo ~colnr d~~· P~quc,~ Ginásio N. Senhora de Lourdes .._ , Lajedo 
ri - Cr$ 100, Ct$ "00 · 

Onde se lê-: O:h~ásio ~:~nlesiano pt_o X _. !_.._ I*utr()nato · Agrico~a D. Joã:) da 
..., t • • • • • • Ma tu - Salobro - Cr$ 600. 

Ba.ldim Ct•$ 500. 
Orênúo IJ.terá.rlo ?.·!achado de 

1

. Rio de Js.nctro 
socieclade 

Cr$ 100, 
In;'>tituicõ.o 

Cr$ 1.200. 

São Vicente de I?aUlo - A• 1 c • '00 .,s s - r" z · . !'nterol 
Instituto de Pesquisas Técnqió~~iell:s 

Vila· Vicenthm - ··, ·• da Escola Politécnica - Cr$ 3 000. Onde se lé: 

·Le!a.-se: 
Cünfel'êncin Nossa Senhora' da 

Conceição da Sociedade São vt..:.ente_ l 
de Pau!o - Cr$ 1.3'00. 

Oml.c se lê: 
Lcopoldi.na 

Im;tituto _ Tec.nológico. anext} à Es· Dep~~rtmn_ento d.e Ação Social d[l. 
coJ.n PolH.Pcnica de C!lm:pi.na oranue Pm'óGuia de Nm;sa Senhora da Dl'fi.~ 

Cr$ 300. ' na Provid{lnda da EngenhODa - .. 
Ur$ 500. 

De-ptu:tamento de AÇão Socin.1 da Leia~se: 

Campina- Gtande I Pal"Õ!!Uia Noi'iso Senhor da Eng:enho· 
. . t!a - Cr$ 200. 

Faculdade cle F1lusot1a - Cr$ 900. . 

Seminâ.rio Menor Nossa 
Aparec!d·a. - Cr$-·800. 

Giná.3io V"irg~m de LoUtdP.s - , .. \ Leia-.se: . · 
Sinhora. d:s. Ct$ 1.200. · ! · D2partamento de ·Aç{\o Sociai d'a 

Inst-itut.o 'Tec11ológictJ da. Esc. ()la Po-~· ParóqUia. Nossa. Senhora Mr\(' 'dll Dt~ 
Le1a~se: · · li técnica da Pal"fliba. - Cr$ 2. 300. vma Prov1dênc~i& da Engenhocl\ -

I Onde- Sf! lê: . . Cr$ 700. · 
NOVl:t FdbU1'gO 

Seminário Diocesano I>fos,;a. Senhl).. 
L_~ia~se:. rn. Aparecida - Cr$ 800. 

Insutut? V1cente Maria para. !> ~- Onde se lê: J?edras. ~de hogo 
6ino Profissional de Artes Do. mestlcas 

1
. ' 

1

. 0 , ã-o c . 1 , _ ú , 1 Soc1edade Eutetpe l"riburg~ensa 
sendo Cr$ 1.200.000 para o Orfanato . ~ Ara:d.. Ct$ ~.Ooo. omerc~a .,oao r:m o-- Cr$ 500 . 

. - crs :LOOO . . ' . I Ca!xo. E~col~r do Grupo . ttscolo.r 'Lela·se· I..ein-se: 
11 ,;_ Guanabara • ~ · · , j'Lya Salgado" - Cr$ 1..400. Pedtas de "Fogo 111ribuq~o 

~silo, São .João Evangelista. Caixa Escolnr do Grup-J F..scolar Cr$ 6U~~I).se lê: 
koeied~tde MusiCal Be:nefie·:nt<: .~'.1· 

tc;rtJe Fr~bm:guense - Cr$ !iOO. 
''"- "Onde se lê: L~ia-se: l Ginásio Cantetdni João thsu!o 

Gl'$ 200. 1'Lla Salgado" - Cr$ 1.400, 
-- Lein~se: Onde se lê: • , Piancó 

Asilo Espiritt>. Jóão Evábgelista Gln:í.síÓMunlcip~l Senhm'a Santana 

· Onde se lê: 
Ação CatóHca ·da Juventadc Fr!· 

tmrguense (obrns socia!s) - .•.•... , 
Cr$"200. Çampo Belo _ Crt ·l.OOO .. 

õ~~.~e :;ci;;~ Padre Aletxo, da. .~sspc1nç.ão de AssistênCia ~ Infàn· Ginâsio Santana -. C.r$ <[OIJ. 
.... B.S. Trindade _ Cr$ l.WO.. cía e Maternidade- Cr$ 5.0'00.'-· Le!a-se: ,· 

Cr$ LOCO, -

r~els~se: -

, Leia-se: . . Associação de Proteção à Mateml- Piancn 
~ Obras Sociais do i'adre Aleixo dade e à fnfância - Cr$ 500• OI!lf.s!o S:.mtan~ - cr$ t ..tno. 
Cr$ l.SQO. Le!&-se: ünde se lê: 

Associação Católica da JlÍvenl~d~ 
F'rlhu:rguense (para ohrns soclalsl 
Cr$ 1.000. . 

Mato Ornaso -F..spera Fel!z · Santa Rita da A reta 
Onde se lê: Educandário· Sacramentino·- ~Escola Normal e Ginisto". 

Ritn ·da Areia - Cr$ 2.00. 
- AssociaçãQ Mat-ogrossense u-e nn- Cr$ 500:-, Leia-se:· 

prensa - Cu~abá ~ Cr$ 100. Leia~se: Areia 

Paraíba do SÜ! 

Sn.nta I Ooc!e s~ lê: 
l Hocfl'dadn . Mq:.sical •rr~ze- .<'te' l\!&i( 
!·-Cr$ 300. 

. ; I < -- Leln-se: · Edtleandário Sacramentino do Ins-
Assoclação de lmpreru-:n Matogros~ tituto dos rviissionários Sacramentl- Escola Non ... a-1 e· Ginásio 

•. ., 1 Le e.-se: 
Sü.nta Rt- i Socí~dade Mí13ical Tl:és de MaU~ -. 

ll.!u 300. -seus".} - Cuiabá - Cr$ 100.. ~s d-e N. S •. - Cr$ 500 •. · ta. - ·crs 200. 
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!U - .aio Orand.e (!o Norte 
und1l :;e lê: I Regional Santa Riva & da Mllternt- Leia ·M~: j Associação de Proteção .à. tilifu~ciR. 

da.de Santa Olímpiu - Cr$ 3.700. C{'.mpo GraUd'! 1 u á 1.is.t..en.:h;:de - Boqu~:\:·f~a :JC:S 
Onde se lê: ·~caclw1o . .Apodi Gi.nó..slo Crl.st-o R:eJcntot - Cr~ 700; J!.1sf'alas 1\g::icolas du. z..~1s.>ão So!e· Leh'.~se: 

J!~$ dm J:'ra!Jalha.doreli · N.ura1s a.e Leschener manteuedotn dos cici(IS 3·i- Escolas Pr~>flSsion<i~ :ia Wpetnria p.,_.q;,~f.~lí..o rlts Coch.v.s 
llwututo de Aszistência hs Famt~ sociedade Educacional Fl·ansicu. s!ana Je .\'Iate Gro::;ao - C•-$ i"Otl. I ... , ... 

:Pedra. d1: Ahe.lha -- Cr$ I.-400. ,na.sia}, .co1eg~al e pedagóil.·Jcu do Etiu~ Salesi~~l.a. Ue ~la~-o -Çir<.~'>O ~-·Cr$_ 700. A&5tl•.:l<1çà?. -~~ Pt·cteçã.J: a ~\-l!rn\-
!.~~ia· se: I candano Cr~to Rerlent.l)r - C:·' . ·) Inst-nuto .\';:lSSIOlW.no Sao Jose, de I duele u a Inn.·lC"l3. c! e Boqu~•rtJo ;:: .• a 

Felipe Q-uerm· 2.000. Campo Grautle - Cr$ "100. Gocho.s - C''$ 'LEvO. 
Lela ... ,se: In.;;tit.uto Pcdagógi,~o São Vicente e j Onde ,;;e jf;.' 

ln~~t.!tut-O de A.ssistêm:iH. il.s Filtnl~.l Sociedade Ech1eaciornl Francisca Esoora· DomC:·stica Lati'Oa d!l. cruz - . 
11~ dDS Trabs.Jhadores Rura~ de Pe· Lesclmer mantenedora dos dcloo gi"' Cr$ 700. C;llçaraa 
!'!ra ,Je J,bclha -·Cr$ lAOO. llna~ia.l e pedagógico d(_) Ectucandãrio Mi:;slio. Salesiana :ie Mato Grosso G!násfo 'Ja.ipt:·as:- Cr$ :oo. 

2 p: Grande do Bul Cri~r.o Hedentor na C:Jade de Pal- -· Cr$ 700. Glnaf>10 Comer•!ial de ca:çua' .. ~, 2·- ~>' 0 meir:'l dc.s fné.ios- Cl'$ :!.700. Inspet.oria Ssnto At.:,n~:-o de l. .. igório Cr$ 1.500. 

- .e.uS\ Obr.'.LS Sodê.iS da. ~u.ssão Salrsi~na t Cl1j .. sra. · 
Panatnbi D6 c· .· ~- C-r$ 'IGG. i Le;a-se: 

Ond~· se lê: 1 ~ 

Cr$ 9110. I onde se lê! Minas Ger.li~ :,c-4 2.200. 
Giruíslr) ?anambi - Cr$ 2.0{1, centro Educacíoital ::'v:tonseuhor Jo- O!ld~ !.!e lê: 1 Oncte se ,(\; 

.. Ohl'J.!ÜIJ Enmg~lico P.lné':Olbi Jua.ze-!ro. do l'ione I cte Mat'? Grosso - (;r$ 700• ! 'oiná.sio ComerCial d.e cau;a.n 

't.da·se: viniano Barreto - Cr$ 1.000. I CsmpHllil Orando 
Ginásio E'·a:ngélico de Panãmh1 - I Grémio Jo•tiniano ElaiTel.o - Cl'$ . . Espçra Fc;iz CoOP..:!rativa. 1-·.il~ta. Mun~cipnl ti! 

Cr$ l.Hil. a 11.000. . Edtlcanú.'·.·lo 8 . \Campina. Urande- Cr$ l.G1)~1. 
CT-1d~ se L: Lcla~se: . · ·' <1-C!'amentmo • • · • 'i Faculdade li o; .fo'i!osofia de ca .. 'llpirHL 

Taquar1 Gremío !l-4'onsenhor Joviniano B».r- Cr$ l.OOO, Gmmle -_ Cr.$ 1110. 
1 reto - Cr$ 2.000. Leia-se: í CHn .. 'lslo Vlrg-e:n dfl Lourdeç de cum-

cen1:ro Espírita • S~nUl. :Joanh j . .· Espera Feliz ! pina Grsnde -- C'1$ 7QO. 
g'.tr~oo~ pam asslslkrll!!a s:1CJ9l - l Onde s~l~~~lto f'::dcnll I Echlc~udó.r.io_ sa.c~amcnto do I!)_SVi- !c~~a~Oü~'o Garo:Jt.o Cmnpinec.3e - •'!.' 

Soci·~dr.de :e_,;pfrita JOOlH\ D'Atc - I c t·· ,; 0: -n ... :::0"1- .2;. Mai'I" '--I tüt.:; do:>s .:v!lsSlOHano., so~crumem.mo:; r 
I en .o ue IJ.onS ~ .. ... .. n<> - ,~ s c I? 1 001) I Lc'•t se 

Cr:S 200. l o;nnt.fl - Planaltina _._ Cr$ fJ.ODO, . cw ..~. · · - ~· · • J 
1
' -~ : 

l..eia-se· 1. 1 , 1, t "! .... ·n~ C$ ""t\\) Onde s~ le: ! 0 , <:~. ; d· d · F ,. 1 't :a~ntfict-r:t~ .

1

. n8v .~.ou o ~" a"tm. n.<;.s.\ ~a - r '. . campina rr:tnc_e 
._oc.e "· c s.r.r n a - Len,.o:e- CttmJoO Belo l . 

JcM.u D' Are -- Cr$ 'iOO. C nt;o "'ct~ Obras So-::iais Ma.ria l'l.S- . . .. _ . ; Facul~ade de 1:''I1osofia - Cr$ 70~. 
. • : ) 1 · c ·• 6 ·r·o As&xmçao de As:s1stenc!a n. lnt&n~ ! GU1á.'i1o Vlrg~lll de~ Lourde& "' 

25 -Santa cataru1a fS!.lDt·S.- lla!latm.a. -- I.., · 11 • \ 01-~ .. !:1.-:íR"e'"n'l'd"' _·,..r$ 9 "f"l tOt·~ 700 \ Ond• <::e lé· "' v • '""' •'- - ..., u.u•J• • : ~ • • 
Ü!lde ~t: w·: I ca.sa ~1. .. EmPregada Doméstica do I .... Lei~-s~; . . . . ~ j ~ar (!(} Garoto Campi:1Cllse - •• 

G·.lnrntnlrim !Jnstit·uto Vicente Maria - Cl"$ 2.000. . As~ocl~çao r.t~ Pratcç?-o c Aslstt"n- jCr$ l. 7_po. . ~ 

I Instituto Vicente Maria. _ Cr$ •• 1 cr~ a. ~:t.a1ern:a~tde e a Inf::mcir~ - ! Once se le: 
Uü$f1ltnl e !\'íntcrnidadl;' Santo ~.a.n- ~4.400. JCt$ a.5oo., '• \ Ipiaplna 

tõrtio - Cr$ ~l.SOO. : OJ'i'anato do Imtitm.o Vlceme Ma~ 1 Onde ~e _lc. 1 ., • . . 
Lein·;e: iri · Cr$ 2 000 1 C' l 1 Fundt'.çao Pad1·c Unapma -- cr:,; ''!. 

Gt.iararoirim ""' . i aE1-;;ino Pr:1nssionr.I de Artf's Do-! . a~eguaz:s ~·LOOO .. 
S .1 , 1 d H_ ~t 1 e i.it'ltern:d::tde I rnésJ.ic:n.s _ Cr:S 2.000. I ~aixa,_Escola S.· JCJf>~ d~ Grupo E:-;v Le1::1-se: 
- r~t, CC :l (! .~)SP 1 .a ,.. · r,r.Q J COJar Sr:.o JOsé d~ ClSlleirOS - C>~ João Pessoa 

õ•: s.:utto A.nto.:llo - .... r$ z. )u · 1 Leia-se: . 
1 

"/UO. ~ 
são Paulo J In~~U.ut.o Vicente YLfll'<a parn _o En- 1 Leia-~e: : Fundaç-ão Padre Ibiapi~ta - Cr$ ·•: 

sino Profissional de Al'te:õ: Domestieas, j Prdrua ! L (J{)O~ 
~;;.ndJec.<}.e d~s: CamiJOS --· o~ro\ so-\::oendo C1'$ '>..Oúi} .. Dú~ Pli1:a ~ .ca.s:t ::1a 1 .c:-t.lxa. Escolar do Gn.!po Esc{lt!'lr de i Onde se lê: 
~ .... _, ·" !Empregada Dmne~:;t1c?, e Crl} 2.000.000, Ctsnetros Cr$ ?~lO, I 

dal L~~~- 1 ~~sé -- Cr$ 300 · !para o Orfanato- Cr$ 10.?00. I Onde se lé: ltabfl.iana 
campos do Jordão . G:lullab:lra Urnc:ln!a ,. Allll)u;atório !vlédico d<l. Caso. do& 

I 1 8 - J é cr~ JL\0. I I Velhos ·- Cr$ 4.000. 
O~rn. S·)C a ao os ~ ! Onde se lê: 1 Ôbras Sociais ci'o Snntnãrio l'\' 

011de ~~e lê: r " · oso:.:r.. ! Ambulatório Médico de As.o::iJtCnda. , Asilo Espítlk~o João E·:ange~i~tfl -1 ... r&. das Graç:J.s - Cr$ l.400. I 
~·p·v• 'c • - 100 - aos Pobres da Casa dos Vet!1o. - •• 
L<.a "' ... I: r~ .~· : _ . . 1 Lela-sC': • 

Ld3._,;c: , A::.l~C. Suo JetdO Evn.ngths1a - •• • · ! Assi.:;r.éncht SOI.!iul NosS!L Sr~. ~ae. Cr$ i~~~·~e.e: 
Itapev1 ]Cr$ 3U~. IGr&ça,_ .. _Cr$ 1.400. 

Gnde se lê: ' Lem-se: · 
Sf'!.O Paulo ~ Asilo Esp~rita Joilo livangellsta 

,Cr$ 5.300. 
An:ociaeão Espirita. Padre Z::tbell ; 11 --- G~mnabara 

R:ü.liffn:arin - Cr$ 1.100. I Onde se lé: 
,hs.sociação Cristã Padre. Znbcu Institlúçfio Legioni\:·ins de :M".ar!n 

K:r.tHrr.ann - Cr$ 300. \Cr$ 5.400. . 
L<.>:u-s:: ; ·Instituto Legionários de Alaria 

.k,."O\.'la,ão Eo;pínt-a CristA. Pa-;lre 1 Cr$ 1. 500. 
Kuaf_Hnan;;. - Cr$ 1.400, _ I Leia-se: 

Adenrlo "C" - Sub"ençoes Instituição Legirmária! de 1\-!arla 
Extmord'inárin.s , Cr$ 6.900, · 

Onde se Iê: 
.!Us.goas Academia ·de Medicina Miutar 

Cr$ 1.000. 
Leia-se: P)lmeira. dos Indio! 

16 - Par.afb;. 

_Onde ~e lê: 

_ 1 ~-\lagoa Grande 

! Escola Santa Inês, ane:so. ao 01násio -IN. Sr.· do flusârio - Cr~; 1.400. 
Ginásio N. S. do Rosârt~> - Cr$ .• 

1.000. 
Leia-se: 

Alngoa Grande 

Ginásio da Escola Normal N. S. do 
Rosário - Cr$ 2.400. 

Onde P.e lê: 
Onde ;e lê: Academia Brasileira de Medicina 

It-abaiana. 

l Ambulatório Médico da 

IVclhos ~- Cr$ 5.000. 
Onch~ se lê; 

Pat.o.<J 
Circulo Operário de Patos 

Cr$ 2.700. 
·••00: 

···-: Circulo Operário dos Pais 
ler$ 1.701). 
I Colégio Cristo~Rei - Cr$ l.OOfl. 

Ginásio Cristo· Rei - Cr$ 3. 7tJO •. 

Patos 

Círculo Operário de Patm - .. •O! 

Cr$ 4.40(•. _..,s.<:oclnç lo dc-s Servidores ~blicOs 
l..funkipaiJ~ de Palmeira dos IndJO.s 
Cr$ 1.4.00. 

Mllit.ar - Cr$ 1.000. 

13 - ).!a.to Gror.so 

Areia 

Arteza.nato Dom Adauto 
p-operários - Cr$ 700. , 

ltst"O'a 1 Ginãsio Cristo~Eei - Cr$ 4.1(10. 

Cas:a. do~ Pobres àe Pa!mcira dos 
~ndios ·- Ct$ 700. 

Onde se lê: Leia-se: 
j Onde se lê: 

Centro Hocial Diocesano - Cr$ 
1.400. . 

Dangradou <nome do municipio) 
Leia·se: 

Sangradour~ 

Onde se lê: centro :::;oc!nl Humberto Mrnóes 
Cr$ 2.000. 

D!Oce!;e de p~Jmeira dO! índiat; Escolas Agrícolas da. Missão Salesia.· 
Ct:$ 5.000. na de Mato ·orosso - Ct$ ~00. 

Le!a-sc: Escolas Pl·ofls.sionais da Inspetoria 
Diocese de Palmeira. dos índios ps.- Salesiana de Mato Gro~:> - Cr$ 7(J0. 

tu. educação rural obras sociais e Escolas Pro!issionai,s da. Inspetol'ia. 
wn.sü"lwâo de Sem!'r.al'iO Mt:nor Dic~ &1.lcsian:t de Mato Gl'osso - Cr$ 700. 
cesRno :__ Cr$ 11.500. I Instituto Missionâ.rlo São José de 

Onde ~e lê: CAmpo Grande - Cr$ 700. 
Ho:õpit.al Regio'lal S:~.nta Rita. e Ma~ I Instituto Pe~gógico São Vicente e 

t.ernicta:Ie ~iantu. Olím;Jia -·· C:L$ 1.000. Escola Domést1ca Lagoa da Cruz- .. 
so~:iedath~ Bencficeme de Pa!meira Cr$ 700. 

Artez-.a.nato Dom Adauto·- Cr$ 700. 

Onde se lê: 
01m'tsio comercial Mons1~r.hor Mo­
ral"s - Bonitv de Santa Fé - •• 

Cr$ 1.000. 
ASbOCHtção de Prot~!(àO ~. Materni· 

dade e à Infância de Boníto de Santa 
Fé - Cr$ 2.000. 

Leia~se: 

Bonit-o d'e Santa Fé 

G!nás:c- comeJ·ciai M:msenhvr Mo-~ 
rais - Sr$ 1.1100. 

Assocl.a';:ão de Pt·.'teção- à Mattl'n.i.:­
dade e t. Infância ele BoniW de Sit'lt.o::~p; 
Fé - Or$ 2 (100. 

Onde .s~ 1&: 
r!IJs índio..<; manten"dor:t do Ho_spit~l I Missão Salesiana 1e ::vrato Grc-soo­
R-egional santa Rlta e d::-.. Ma!.f'rm- Cr$ 700. 
riaàt.' sanW Olfn:.pln. - Cr$ 2. 700. , Inspetoria Santo AfVn'!o de .Segório Boqueirão doti Cochos 

Leia .. :;e: ~-- Cr$ 700. 
S:;ciedadc! Bene:tlcente ele Palmeira Obr8.S S'lci;üs da Mr."'lão' Sale.7:iann; Ass0ci:tção d~ Proteção à Il:tâa .. Ja-

dve iudios mantenetlora do HO!'pital I de Mnt.o Grosso - C!'i 700. e à M.tíe=1!ia.de - Cr$ 2. 90ü. 

Princeza Isa.bel 

Escola Nonnal Monte CarmeJ'I) -
Cr$ 700. 

Ginásio Monte Cnnnclo - Cr$ •.•l 
1. 000. 

Leia-1;e: 

Princeza Isabel 

Escola Nortnal Monte CÚrmeJr.\ ~ 
Cr$ >.100, 

21 - Rlo de Janeiro 

Nova. Friburgo 

Onde se lêi 
Ação Católica da. Juventllde l"''lba-r• 

gU;;!nse ((Jbras Soci:ils}. 

Leia-se: 
Associaçã-o 

Friburguense 
Cr$ 1.000. 

Católica da Ju ren:·ud• 
(para obras sociais) -

• 

----

- .. 
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25 - Santa Catarin• 

Onde se lé: 

Guaramirin. 

:= ,...-- .. 

I Associáç,ão de Senhores de Caridade 
-áo Institillo São Vicente de Paulo. em 

· campma G:.:ande - Cr$ !LOOO 
I I centro Social Santa Júlia - Cr$ 

5.()UO 
Hospital e Maternid:.H1.e San~<J AnM Lar do Garato, de Campina Gr&~ldl!' 

tónio ~ Cr$ 3.700. ·- Cr$ 3.000 
Leia-se: Leiu-be: 

Sociedade Hospital e MP:~rnid~de Lar do Garôto Campinense ~- Ur~ 
S.anto Antônio - Cr$ ~ 700. 15.500 

Onde se lê: · · Instituto Sào Vícente de Paulo, pam 
Joinvillt> . . a Sociedade dal'i senhoras de Carida-

- (de - Cr$ 'i.OJU. 
_ . União Joinvnlense de E.:tudfd11cs - ~~-·. t. . tl s -
Cr$ 700. , ll zms cno a auac 

Leia-se: ADENDO '·C" 

Joinvi11e f Gnd~ se !t': 
União Joinvillense de E~~udantes Alagoas 

Secundã'rio.s - Cr$ l\JU. Santa casa de Misericórdia - Sàu 
Gonçalo Garcia,- Fenedo - C r ,si ••• São Pau:o 40 _000 

Onde se lé: 
As.soc_iaçâo ·dos Fernwüírios Ativos 

e Inativos da Estrada de Ferro San­
to.s a Jundiaí - Cr$ 7tlJ, 

Leia-se: 
Associação dos Ser.'ü'ic,r<?~ Ath•os e 

~ Jnat.ivos da Estrada de Ferro Santos 
a Jundüli - Cr$ 700. 

Aci:endo "H" 

K-16 - Par·a:bl 

Onde se lê: 
Seminário ~larista ele Ipancma 

crs 10.000.· 

Leia-se; 
Alagoa.s 
·santa ca~.a de Misericórdia. de :Pe· 

nedo, mantenedora do HosPital de 
caí-idade e do Asilo de Mendietdad~ 
São. José - Pepedo - Cr$ 40.000 

BAHIA 

Onde se 1e. 
Matel·nidade mantida pela San.u.~ 

casa de Misericórdia de Vitória da 
, Conqulsta - Cr$ ·.1.000 

Leía-se:. 

Onde se Je: 1 tas, denegatório de n)2;lstro a·o tCr· 
· : mo 1 de 14 de outubro de 1955, aditivo 

··[ ao contrat.o celebrado, em Y de outu­
São \ bro. de 1953, .entre a União atravês .do 

Ministério da Educação e cultura. e 

1 
Carlos Alves de Almeida sc-hne1cter, 

Hospltal Pa .. ·l pam o ct~sempenllo, na Diretoria do 
Garibaldi -, Ensino Industrial, da funçáo de Ori-

1 en:.ador do Curso 'Iêcnico de MotiJ.rc.i 

GARIBALDI 

Ho11pltal Par-oquial Beneficente 
Pedro - Cr$ 5.COO 

Leia-se: 
Sociedade Benet:;;ente 

HXJUial São Pedro -
crs 5.{lDO 

SANTA' CATARINA 

Guaramirim 

e Máquin.as Motorizad?s. · 

úrt. :.JQ f":ste decreto legislativo en-

owte ::;e !f) cação, · revogadas as disposicões em 
1 

trará em vigor na· data de sua publi-

HospitnJ e Malernidade Santo !',n· cout.rm·w. · 
U'mio tn1 Guaramirim - Cr$ :17 .uoo i 

Leia-se: . ! 
sociedade Hospital e l\latermc:adc \ Parecet· n<? 1.029, de· 1966 

Santo Ailtônio, em Guaramirlm - r · - . . 
cr~ 37.000 Redaq_ao jmal do ,PTO]eto de DecrcJD 

"Onde se lé: \ Legz_slatívo n9 :J3, àe 196? (nl-' _ .... 

Noz:a Trenfo 
251-A-66, na Casa de ongem). 

Imaculada Conceic;âo 
A' Comissao apresenta a redação fi· 

Hospital 
crs 7 .oco 

Lei~-se: 

·1 Relntm:: S-enador Edmuudo Levl 

. ~ nal do Projeto de Decreto Legislativo 

Hospital 
conceiçtio 
7.CDO 

Nova 'l.'rento / n9 23, cte 1966 (nt;l 251-A-SG, na casa 
• - , de origem). que- torna definitJVI{J o 

l'iios~a Senhora. Imacu:~ua registro, feito _,ob reserva pelo 'l'ri­
de Nova D·ento - Cl:: · · bunal de Contas, da despesf! de Cr$ 

SAQ PAU!.tJ 

Barra. BOnita 

Onde ~e lê: 
Santa Casa de Míserícôrdía -~ .Bar­

ra Bonita - Cr$ 10. OOD 
Leia-se: 

14.040 (quatorze mil e quarenta cru­
zeirosJ em favor de Frutuoso Gonw3 
de Freit::~s. 

Sala da.o;; Ses,sões,· em 23 de nove"m.:. 
b_ro de 1966. -:- Eurteo R_esendé, Pn:'­
Sldente - Edmundo Lev1, Relator -
Bet2-erri.t. Neto.· Leia-se: 

Seminário Marista 
- Cr$ 10.000. 

Adendo ''I" 

L~goa Sêca 

Maternidade Régis PacheCo, ma11~ 
tida. pela irmandade da Santa CasE\ 
de Misericórdia; de Vitória da Con­ Hospital e Maternidade São .José 

da Associacâo de P.rotecáo à Marer­
;;.~nidade- e à"· InHmcia :....... -Barra Bonita 

- Cr$ JÓ.OOO · 

quista - Cr$ 4.000 

06 - CEAilA 

ANEXO AO PARECER NQ 1.029-66 

Redação final do ·Projeto de DecreU 
Legislativo n~ 23, -de 1966 U1t? ..•• 
251-A-66, na casa de origem). K-16 - Par<.'lilJ:\ 

Onde se Ie: 
Ginásio Industrial d(.' Sc·rra Branca 

- Cr$ 10.000. 
Leia-se: 

Ginãsio industrial 
·- Cr$ 10.000. 

Serra Brãnca 

Adendo ~'J" 

K-16 - Paraíba. 

Onde se lê: 
Faculdade de Odonlciogi:l de cam-

pina Grande - Cr$ 14.000. .. 
Faculdade de Filosofia de Campina 

..--- ·Grande - Cr$ 5.000. 
So.ciedade Mantenedora da Facul­

dade de Odontologia de Campl:o.a 
Grande - Cr$ 3 .000. · 

Leia-se: 
s~~;r.dade Mantew~dora 

dade de Odontologia -
Grande - Cr$ 17.000 

da Facul­
Campina 

Faculdade ·de Filosofia - Campiua 
Grande - Cr$ 5.000 

DIVERSOS 

U!STl-:.!TO FEDERAl 

C. nde se lê: · 
. ~ ~~1Stitulo Vicente Maria - Cq 6.000 

Lela-sc; 

Iilstitulo Vicenta Maria - Cr$ 6 .\tóo 
Ministério da Justiça e NegóciOs 

Interiores 

ADENDO "A' 

BAHIA 

VItória da Conqillsta.. 
Unde &e te: · 

orfanato santa Catarina de Sena 
"-· Vitória da Conquista - Cr$ 1.000 

· Le!a-se: 
Ll:l.r Santa Catat·ln.a do Sena - Vi­

toria da Conquista - Cr$ 7.000 

• _ DISTfÜTO FEDERAL 

rJw1e se lê: 
lnsUtuto Vicente Maria- Ct'$ 5.000 

Lela-se; 
lnstituto Vicenta Matia para o En­

tilno Profissional de· Artes Domésticas 
- Cr$ 5.000 

PARAíBA 

Cttmplna Grançte 

()ude se lê: 

Abrigo dos Menores Deli.nQU~ntes, 
à<! Camplna. Grande - Ci'$ 12.500 

OÓdl: se lt. 
Hospital - Maternidade são Luca;, 

- Juàzeiros do Norte.- Cr$ 12.000 
Hospital Re~iotial de Juàzeiro do 

Norte - Cr$ 10.000 
Leia-se: 

Hospital - Maternid_ade São Luca:!> 
Juàzeiro do Norte - Cr$ 22.000 

11 - GUANABARA 

(JuCe se lé: 
Abrigo Espirita 

Cr$ 4.00Í/ 

Lela~se: 

João Evangelista 

Asilo Espirita João Evangelista 
Cr$ 4.000 

2< - MINAS GERAIS 

C'nde ·se Jc': 
Maternidade São· Gonçalo do Sa­

pucai - Cr$· 5. 000 
Santa Casa de Misericórdia - Si\o 

Gonçalo der Sapucaí, para a Mater·· 
nldade - Cr$ 3.0()0 

. \ = Leia:se: 
Santa Casa de Misericórdia, São 

Gonçalo do Sapucaí, para a Mater,­
tiidade - CrS· 8.000 

PARAíBX 
Araruna. 

o:uc!e se lê: 

Maternidade Maria Júlia Maranhão 
oe Araruna - CI"$ 10.{)(}(1 

Lein::.:se: · 

Hospital e Maternidade Júlia Ma­
ranhão - Araruna - Cr$ 10.000 

PARANA 
Cascavel 

Onde se I!!; 

Sociedade Damas de Caridade de 
Cascaval, para construção do Hospi· 
181 ~~~ Carid•de - Cr$ 6.QOO 

Leia-se: 

AJ5soctação Damas de Caridade de 
cascavel - Cr$ 6. 000 

lUO GRANDE DO SUL 

Rlo Grande ~\ 
On<:'le ... se lê: 

Santa Casa de Misericórdia - Rio 
Grande - Cr$ 30.000 

Leia-se: 
Associação de· Caridade· Santa Casa 

de Rio Grande - Cr$ 3Q.OOO 

SAO PAULO 

Onde se lê: 
Ambulatório Madre Paula 

Paulo Wapital) -- Cr$ 5.0üO 
Leia-se: 

Ambulatório Madre Paulina 
Paulo (Capital) - Cr$ 5.0{10 

São 

São 

Art. 2'? Os referidos créditos c:erão 
registrados no Tribunal de Conta~ da 
União e disiribuidos ao Tesouro Na­
cional. 

Art. 39 Esta lei entra em vigor na 
data de sua pub11caçao. 

Art. 4'? Revogam-se. as disposiç.ões 
em contrário . 

A Comi$são de Finanças. 

Façc. saber que o Congresso Nacio-
nal aproVou, nos têrmoS do art~ 77, 
~ 31l, da Con.stHuição Federal, e eu, 
Presidente do Senado Federal pro­
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N9 de 1966 

rurna dejinit!vc- o registro, jeito sob 
reserva pelo T1'ibunal de Contas, da 
aespesa de Crt~ 14.040 (quatorze mll 
e quarenta cruzeiros) em favor d1 
Frutuoso Gomes~ Freitas. 

O Congresso Nacional decr·eta: 

Art. 1Q E' tornado definitivo o re-
PARECERES .g·istro, feito sob reserva pelo ;rribunal 

de c-ontas, cont"orrne decisão de 3 de 
Parecer n9, 1.028, de 196ó dezembro de 1965, da despesa. d-e Cr$ 

Redação final do Projeto de Decreto 14.040 iQU!:ltorze mil e quarenta cru­
Legislatil;o nt? 5, de 1966 (n? •.• • • • • ::::eiros), destinada ao pagamento da 
140-A-57, na Casa de origem). diferença de salário a Frutuosu Go­

mes de F1·eitas, quando na qunHàade 
Relator: S-enador Edmundo Levi de médico do Serviço Nacional de Pes· 
A ..::omissão apresenta a redação fi- te. 

naJ do Projeto de Decreto Legislativo, Art. 29 ltste decreto legishÚivo en~ 
nf1· 5, de 1966 (nl? 14.0-D-57, na Casa trará em vigor na data de sua publi­
de origem), que aprova o ato do Tri- caça.u, revogadas as dl.spósiçôes em 

lbunal de c{)ntas deril!gatõrlo de re- contrário. 
igJstro a têrmo aditivo a contrato, de 
9 de outubro de 1953, celebrado entre 
a. União e Carlos Alves de Almeida 
Schneider. -

Sala p.as Sessões, ~m 23 ,de_ novem­
bro de 1966. - Eurzco Resende, Pre-:­
sidente - Edmundo Levi, Relator -
Bezerra Neto, 
ANEXO AO PARECER NO 1.028-66 

Redaçlio final do Projeto ele Decreto 
Legislativo nQ 5, d~ 19ü6 {nl' .•...• 
140-A~57, na Casa de origem). 
Faço saber qu-e o Congresso Nacio-

nal aprovou, noo tênnos do art. 77, 
§ 11', da -Constituição Federal, e eu, 
,presidente do Senado Federal pro­
mulgo o s~gulnte 

DECRETO LEGISLATIVO 
Nl' DE 1966 

Aprova o ato do Tribunal de Contas 
denefl,{ltório de registro a termo adi­
t1vo a contrato, de 9 de outubro de 
1953, celebraào entre a União e Car­
zus Alves de Almeida ·schneider. 

O COngresso Nacional deCllet.a: 

Art. 11;! E' aprovado o .ato. àe 2 de, 
deaembro de 1955, do 'l'tibunal de Oon~ 

Parecer n9 1.030, de 1966 
Redaçao !tnal 1fo Projeto de necreta 

Legislativo n9 24, de 1966 (nV •••• 
257-B-66, n~ casa de origem). 

Re!atoi': senador Edmulldo Levi 

A Comissão- apresenta a redação fi­
nal do Projete de Decreto Legislativo 
n!l 24, ·de 1966 (n9 257-B-66, na Casa 

. de ori~em), que torna definitivo o re­
gistro, feit;() sob reserva pelo Tribu­
nal de Contas, da concessão de re­
forma. ao Cabo Ubiratan l>otiguar 
Torres. 1 

Sala das sessões, em 23 de novem ... 
bro de 1966. - Eurico Resende Pre­
sidente - Edmunt:J Levi, RelaÍor -
Be:~erra Neto. 

ANEXO AO PARECER NO 1.030-66 

Redação final do Projeto de· Decreto 
Legislativo n!l 24; de 1966 (nP •••• 
257-B-66, na Casa de_ origem). 

Faço saber que o Congresso Nacio-
nal aprovou, nos têrmos do art. 77, 
nº m, da Con.!!tituiçã.o Federal, e eu, 



Sexta-terra 25 (){;!:R!O 00 CONGRESSO NACiONAL (Seção Jl) Novembro de 1966 6209 

,F;·e.sJdente do Senaô.Õ Fed~:ral pro~ Sa.!a das sessões, 23 de novembro\ ttvo n9 41,. de 1966 <n~ 265-A-66, na\ Pare-cer nç 1.036: de 'i 9~t5 
'\tlllgo o tiegui.nte de 1066. - E1trico Resende, P!esiden-) Cn~a de orlgf'ml, que ap.nwa a <;an·' . 

te. - Bezerra Neto, Relator. - ga-
1 

venção sôbre S~gmos Socta~ asslna~ · 'Udaço.o, para turno suplem&YfMIJ', tn. 
DECRETO LEGISLATJVO mundo Levi. da. no Rio de J8-nciro, e11he o Go~ SubsWutivo do Senado M Projt· 

NQ PE 1966 ANEXO AO PARECER :~'? I .032-661 verno dos Estaõ.os Unidos 11.() :Brasll 10 a.e Decre~o l.t'Qts!tttfl:.O r.(' ltl~ 
"' .,. a a fi Wtlo 0 reqistro jelto sob Redação Final do Projeto de Decreto e o G1·ão Duc\\dO Uo L.d>.etnburgo, dt~ 1965 (nP 20S~A·64, na Casa de 
.Jo.n .e nl r·b ·1 de 'c tas da Legislativo n9 36 de 19135 (no;> 201- em 16 de setembro dt>- 1965. orryenO. 1eserva ;pe o tt una on , ~ c · · ·' · 

' ·unces~;;,., de r•tonna ao Cabo Ubi- B·tH, na asa áe orrgem) · SuJa dM Sessões. em 23 de novrm.. F..e,atm:·. senll(\Ct BezerrA. 1\:-tGO . ··,w:- 0 · { Faço ,<:aber .que o Congr<:!s-iQ Nado-
ro:lan PCl tguar 1' rres. l ria.l aprovou, uos têrmos do art. 71, bro de 1966. - E~trico Rc~ende, Pre- A Comi.ssáo apresenb a reózr~tJ-. 

I 
sfàente. ~ Be:erra · Neto. Relator. 

o Congresso Nacional decreta: § 1';1, ds. consLituição Fedf.'rftl. ,eu .. _ Et1munào Le~'i. para. turno suplemelltol'. do S liJ!-.'lt'1~ 
~ t' . 1 .•.......•..•. , Presidente do .senado ttvo do Senado n.o ProjP.to t"'e DH!rt.:·~ 

J\tt. 1'1 n::• t-orpa,~o de rmt. Vo 0 . re- \ 'E''ederal, ilrPm.ulgo o seguinte . to- Le~i~lativo n? 10. de 1965 r:Jfl;Ia-· 
~!s:1'o iNto Sto'o Te.">'Crva. "?e\o •rnbu- ANEXO AO PAR~CER N'l! 1.034-õtl ro 203 _A-B4, na. casa. de or:'!~·rzu 
na.l de Gonta!3, conforn1é deciSão ~e l DECRETO LEGISLATIVO N9 ··•• Redação ftndl do Projeto de De.cr~- we nutol'i1'l a Su~ertntc.w.:H .. t1·~l?.. :1P!f 
14 de de·.dtnbro de 1965. da. concess?:J DE ,1900 ro nP 41. de 11.:lô\) ~n<:>. l~D· A;Gt;;, na I r:rnrwf:J'rtS tncorporaaas ao .f.H: m1; • 
!1e ~eforma ao Cabo Ubiratan POlt!-, Detcrmma 0 regtstro, pelo Tri:IJit:'Wl casa de ong€m/ • . n~<J Nactona1 ~ con1pJc~::ntat tMn 
g,m.r Tou·cs. . de contas de térmo de acôrdo ce~ Ir<! vencl.l'3 :wtonzadft.S p1-1 IC"J t' .en-

J.rt. 2" &;te decreto legislativo en- 1 lebrado~ ein 15 de sctemti"o de 1000., Faço saber que o Con·p·e5$o '"'f!1.· I.~llda.:> por concon~ncia pcn: c':\. 
trMá ern: vigor na data de s1_1a_ publi- ~ntY~ a Sttperintend~nc:q. do piano 1 c:tnna~ ~tprovou, no~'· .tEnnDs do art SaJa dl'l-s sessões, em '23 de "''"'-"M· 
cl'ld\o, n~:vogada..<) as disposlçoes em de VaZcrrlzacdo F:conômica da Ama- ~66. n .. t, da Cons 1t.1.HÇ~O F.rderal;.. I! bro de !966. - Eurico J.!c<.ende. Pre· 
;:cntritio. ;zónict e o áovêrno do Estado c!e eu, · · · · · · · ·- ... ·" Presl(fent~ do ot. sldf'nte. - Bezcrw !'leto, :fl.Jú)QJ 

JlfCI.to Grosso. . nado Federal, prornulg·o o ::;egutnte Í __ E!Imunao Le·pt, 

P'arf::eer 11
1? 1.031 ~ de 1966 

O COn~resso Nacion~l decreta; DECRETO LEGTS'',ATIVO N9 ..... l P.NE:XO l\0 PARECER N~ L!:;:~ 'l'~ 
:R.eC:açã.o tinal do Projeto de Dt!creto[ Art. !Y o Tribunal de Con-tas regis~ lJE 196't: ( Ii:t>da('ão, para turno suz!e-mMttt'!T, (l•! 

Leg1~ua.:wo n<? 29, de u;~6 (llltmerO trari o têrmo de acôrdo c~leb:rado, em Jtproun n Ccm:rençtto sóhre SciJiLi'a;,· SubNitUti1:o do Senado ao .P.-oje;o 
2!il,A-66, na casa de onq,ern) ~ l5 de setembro de 19t.l0, entre n Supe~ sociais assinaãn., no Rio cte Janf!.t~ é c D&creto Legislll.tit:o n'~ 1n. rte 
Relat.or; Senador Edr:nund·J L~V'L tj.ntend!~nc1a do Planv de Va1oríz~çãO t'O, cn!re o Go·!Jerno dos· Es-tmtos 1!:\65 (n'? 203-A-64_. na C(!Sa 11c ,nr, .. 

. . Econômrl!a da Amazônia e o Governo Unfão;~ do lJrastl e o Grilo Puca~ ('J<"'''nl. QUI! mantem. o ato de.· 1'rt 
A ConLssao apt"esenta n re--:a9ao fl~ do E:5tado de· Mato Gro~so, pa.ra aplt- do l'lo !.1l:z:em1lw·go, e11t 16 ae se- bunat de contas da t!M.1o ave rfe-

:r.?.t dQ PN·Jeto de Decreto Legtslatlvo cação àn vm·ba de CrS 150.000.C.ú0 te·mbro de 19€5. nému r'2qistro ao corllroto de c.)m• 
18 ·.~9, _de 19136 (t1

9 :!61-J\·66, .n~ . C<lsa' (cento e cinqüenta milhões de cru- 1 pra e 'venda. celebra (f o f.'1l.'1'P n 
~.e ongeruJ, que torna deflnJtJ.vo "l zeil·os), dotação de 1960, desr.tnaaa ao o cong-re~::o Nr:.·.~t-~:>nft'l tl{;Ctetn.~ \

1 
St·ner!?ttendcncia da.<: Emortsc<: 7tt· 

rC>g:stl'O, feito ~ob reserva pelo Tri- prosseguimento do plano de. elctritl~ cornoraaa'3 a-o Patrimónu) ·sae:o .. 
bunal de Cohtas. da despesa do Cr$ cação da reglão amat&níca. d\) Estado, .Árt.. 1", E' apronlCfa zt. C"onvençll.o I nal e Pinho e Teru:ts Ltl!a. 
·1S.EIJ5 (qPJarenta e oito mll 1 oitoce~ .. em rea!iznçào ôe estudos, leva,ntamen~ sObre Sr!gur~s Sociais Msinada.. nD 
(J~ e sessenta e cinc.o cruzeiros), p~ua tos, projetos, clesapropnaçã" e cons.~ ltlo de J:tneíro, entre o Govêrnu do:'! Sub:>stittle.-se o Projc~o ~r.:- s::-• 
pagmnenta a The C1ty o~ ~9.t1tCs Itn- t:rução ele uma barragem r:o Rio E'Jt~dos Unidos cio l3ra.si1 e o Grào trninte: 
pron:men~.s Company, Pmtt.ect. · · · · Cuiabá com inst.alaçâo da. r.:entra\ hi- Ducado do LlJxemburg;o, em Hl je Anf.ori;;a; a Srtperit/lfmd.Cncla aa'! 

SiJa das Sessões, em 23 de )lOYem~ drelét.rica, para Rbasteciment? da ca .. setf·nlbro de UJ6'S. Emoprêsu.s Ittcor-poraào.~ an Pr~trt~ 
}lro de 1936. - Eurtco R;esena.r-, Pre;- plta1 e municípios vi:.tlnbcs. Art. 2~. ~ste decreto lep:tsla.tt'\'o 1 mànio NaCional a m:•m.~J!er·1r'n .. M 
s~de1te. -- E'dmundo J .. ef:t, Rell\tor. - Art. !;!\" Éste decreto le-gh;la.ttvo en~ entrar:\ em vigor na dst:1. de sua, tõdf.fs as vendas alltori:::pda.<? :,c•r lf't 
Re~t~-ra Neto. trat'ã em vigor na data de .~ua publl- pul)licaçfto, révog-a.das as dtspo~lçõe.~ 1\ e reà!f;.:adas por oortcorrênefc. V'~ 
~"NE:Xo .A.O PARBCER ,Nil 1.031.-66 cação: ~·fvogadas as di.::;postções ~;;n em cohb\rto. i 1ttC'a. 

toní..rnno. ~- , • 
'f1'ed'~t-;do j'lnal do Projeto de Decreto O CÓngreEso Nacional derrr-~~": 

Lf:.ot.~laWJo n9 29, de 1966 (n~-' 26!- Parecer 11ç 1.033, de 1966 1 Paret::e!" nç 1.035, de 1960: 1 Art .. 1o. A Superint-elldênc!s t, 11~ 
A-66, n1't Casa de Drigemu. Redaçtto jl1tal do ProJeto !te Di!cre~o f Empr~sa~ lncot•poradas ?,O f>atJ :tr.õ~ 

l'ledaçtio jtnal do Projeto de Decreto Legtslativo n" 4.0, de 1966 (n9' 256~ \ n1') Nacional é aut.or1zacta a ,.._c:m .. 
r~aç(• sabt:r que o Congresso Naclo- Legislativa n? 39, de l9SS Cn.'? :l.í8- A, 66. 11a Casa ãe ortyem}. 1 olem~ntar tôdas as. vend:1s E;ncrl·, 
nal aprov,u, nos· têrmos do art. 77, A.fiG, na. Casa de ortgem). zada.<; por 1ei e rf'ahzadas por con· 
n<J llr, da. Constituição FederaL eu, R 1 , S d 13 N •~ R.elator: Senad-or .Beze11·a Neto 1! ",c,,re·ncJ··" pu"h·,,·ca. 1·ncJ,1sivc "'~ Fi11ho d l s e avor: enP .. or ezcrra el.'>'. ·~ ur 
• . .. . ......... , .•• Presi ente lo e- _ . e TerrJlS Ltda. .. cu.1os 'Pl'Oce::-sM f''+>:_~~. 
:nl\d(· Federal, promu.Igo o segUJnte A Comissão apresenta a reüaç~\O n.. A Comtsst\o aptesent9. a redaç!l.o \ l!l~:n tramitando adminls'·rati1't" ''' 
DECRETO LEGISi-ATIVO N~ ...... uai do Pcojcto de Oer;reto Leglsla.H~ fmat da Pro,eto d~ Decreto Legt~la. ... lU·~Iclalmente, inclusive T'ura O·· t:_ng 

· PS 1986 vo n!J 39, de 1966 {n'<' 2íS~A~66, na ttvo h:;o 4_1, Ue 1966 (n\) 265·A-50, nft previstas no nt> UI do 1nL 1'1 ~:'t 
Casa de origem) 1 que torna. definit.ivo C&..s1\ de origem). q1.:.e upro•·a o AcOr c·:·nstttuir,:~o- Federnl. · 

:ronta- defihWvo o registro, Jeito sob o registro, feito sob reserva pelo Trt- d"O Básico de Cooper~llo 'récnícn I Art. 2!?. Este decr~to 1e~ls1tttl,•o 
re~erva ;'Jelo Trib?Lnal de Contas, da bunal de Conta~>. da cm1cess~ de t~w entre os Governos dos Estados Unf~ entrara em vigor na dttta de --,na n l­
Q:erpesa de CT$ 48.865 (Quarcnt.n: e forma ao soldado ~lusto Nunes. [do:: do Era~il e da. República l?opu:· \ bl:r.:acão, r.e-voga.d:a.s as dis})OSiÇGI~~ c:n. 
tJitJ mil~ oitocentos c sessenta e em- Sala das Sessõe&. em 23 c!e novem- lar FedcratJVa. da Ing-oslãvla. l co.:1trfirlo. 
co cruzeiros}, para. pagame-nto a oro de 1966. - Eurico RMéndc, Pre· 
Th~ Cttll oj Sctntot Impro~o•emeuts tidente. ~- Bezerra Neto, Rcintor.'- Sala das Sessões. em ~3 de novem· 
Co·npantl, Lttnit~d. F:drnundo Levt: b-ro de 1980. - Eur;.'ca Rezenãe. Pre .. 

sldente. - Bezerra Neto~ Relator. Parecer n9 1.037. de 19•õ5 
o congresso Nacional decreta: 
Art. 19 li!' tornado defiuitJ.v0 o re­

gt;_itrc•, felto sob reserva pelo- Trlbu­
-~).a\ de contas, conforme d~clsão de 
u d~ dezerc1bro de 19'65, da despesa de 
Cr$ 4.8.865 (q_uare.nta. e oito mB, nlto­
cent<ls e sessenta- e cinco cruzeu:os>, 
•Jara. pa"'arncnto .a 'rlle Clty of san~ 
!.o:~ I:np~ovemeuts Company, Limi~ed, 
h'(~t;edicln P'~ln. Cidade de Santos l:ier­
viços de F?let.ricidade e Gás S. A., 
~rnventente de fomccimento de t"Uer­
;,1a: e:êtdce. i1 Base Aérea. d1 santos, 
1.iiuistério da AeronáutAca, nos meses 
ae Julho íl dezeu:l:bro de- 19'51. 

ANEXO AO PARECER N'! LQ33-BO 

Redação final do PrOjeto da Decrdo 
Lefjtslaltvo n(! 39, de 1966 (n!' 278-

- Eti'mU1Hto f_.et;!, \Reiu.çãb do vencido. '/)ara ;J(I ·u:1~1<1 rio 
1 Projeto de Lei do Senado r..' H 

1.035-08 de 1966. :\NEXO AO PARECER N'1 

A~fHS, ?la Casa de origem). Reda-t;40. final· do Projeto de Decr6 .. 
- l?aG(} saber ltUe o ()ongrE!s;:;o NMlQ- 19 

nal apJ"ovou, nos termos do art. 7'1, to Lcgtslalivo n'? 40• de '66 (ntt- A Comissão apresenttt a .-r:dfleho õo 
n"' UI, dn. Con:otituiçáo Fe1era.l, eu, mP.ro 256-A·!i6, na Ca.sa cte ort· ver:cido, para. segundo turno, do pro .. 
................ , ..... , Presidente rto gorO ', )e to de Lei do senado nn H, de 19M, 
Senado Pedeml, pronntlgo o seg·uinte Faço saber que o Cong1·es~o ~~- que atualiza o valor do finnnclnn:cn~ 

~ w c!cmaJ aprovou, nos t~rmog do ntt t.o fixado pelo art. 9° da tei nt.me• 
DECRETO LEg~~~~rvo N ... ·! 66, n9. T1 da Con.st!tuição Fi'deral, e ro 3.253, ~e 21 de e.~~s~o de ,.ltJ57. 

t':•\, •..•.....••... , Presidente do Se. que cria cedulas de c! edito ru.r.J, o 
torna deflniltvo o registro, je1to eD'b na.Qo Federal, J>TOIDUlgo I) segutnte !dá outras providências. 

rt!serva pelo Ttibuna1 de con.tas, dct , Sala das sessões, em :?3 de no\>C'm ... 

. ,,. 

Art. 211 !~te decreto Iegislt.tttvo en­
t..!:ará em. vlgor na. data de sua publl~ 
cO.<;.ão revogadas as disposições em 
contr~~no. 

concessàa de re]orma· ao soldad-o DECRETO LEGISLATIVO W" ..... lorQ de 1966. - Hurlco Rer.ende. Pre-
Justo Nunes. DE 19151! j.si<k-nre - Ber~erra NetoJ Relata· ·- _ 
o Co,ngresso Nacional. decreta.: 1 Ed1.wndo r,evi. 
A t 1o .,.., to d d r· · · e Aprova D AC6rdo Bdúoo de CoopeJrr .. • 'to 

l' • · .!!i' rna 0 e Imt<vo 0 r - ~t7o Tt!c?tica entre os Goremos tlo; A..NUO AO PARE.Cll'rR ~- 1 .1Jti'. 
glstro, feitn sob J"esetYa pelo 'l"'libur.a.\ Estaàog Untdos do Brasil e da Re~ 1 . DE 1966 
l.le Cautas, conforme decisão de 14 de 
dezembro de 1965, da conce.ssf..o ele re- pti.'bli<:a I?OtnJlar Federa.tit'a da. lu~ \ Rcdacão do t'enc.:fáo, para. ~Y tcrnf1 
forma· ao soldado Justo NuneE. (JOSfâvta, I u.(,. PrüJeto de Leí do senad.o nirme .. 

i?J?dação fl 1wl da Projeto àe Decreta Art. 29 J$ste de-creto- 1egis1t.tlvo en- . 1'G- 14 de 1966. que atua!tza o Nt .. 
,Ct:g',sl<Hivo 1z? c6, de 1966 (tt~ 201- trarã em vigm· na data de svn p:ubll- O CongTesso NnClonal d~reta: ( lor do Jlnanda.mentn !i:rado ;.:.e-'o 
.H-6'·(, na Casa àc o-rigem)· cação, .;e\"Ogadas nB dlsposlr;ôes em Art. 1~. g al)rl)yat\ll o Ao::-órdo Bà~ art. 911 da Lei n9 3.253. ê..e 2'l CtJ 
.Rch.tor_: ~enadM Bezerra Net?· oontráno. sioo de coc.p~ra-r.f\.e> Têcnica entre ar,•õst.o de 1951, que cria clidulas dll 
A Comrs.S.:lO am·; ... ent.a a redaçp,o H- - o-8 Oúvnnos dos F;stados Unidos :lo l ci-edito rural, e dá outras pi'DVi·~~'1/.· 

nel da ProJeta de Decreto Lt:-glslat1Vol ·Parecer nl? 1 034 de 196ô Stasn e da República :ropular [fie· I cia.o~. 
1~~ 36, de .1'lúS \nn ;zm-A-64, na C~~a • ' \lfer::tJva- da !ugosJAvfa.. assinado nt 
de Ni~etuJ. que de~ermlrta. o regts.Io, Rc(tação tmal ao Projeto de necte_ Rio de Janeiro, em :a de maio Q:ij o Congresso ~ac1ona! decre~.n: 
"9clo 1'rillUnal de Contas, de tet;,nto O.e 1 to n° 41, de 1966 cn9 265~.:\j6tl, na 19~2. \ Al't 1o o ''capuL" do n.rt 91· d:\ 
t>tl:rrdc· celehracto, em 15 de sa~embtal ·casa de origem) · 1 _ _ L. ~ 

3 
·2

53 
de 27 de v.~õsto de -~957 

li.~ 19fO. e1r.re n Super ntendtm.C!D. d:o Relator: Senador .Bezr.-rYa Ntrto \ Art. 2". P.ste decrelo legl~1athn \ t.I n:. · .. d' 1 d 'ctít·~ ··un:. ;. 
·Plano de Va!ori:zn ... ão EX:onõmlca da ent:rará em vlgoT na data. ae su~ lq~e tna. c..: u :1~ • e .cre -.., . ~J- ," 

Amazt.nia c o oov~rno óo E";tndo tle \ A Comissão u.pre.senta s. rif'dnçâo publlcaçào, revognda5 as d~poF>lçôes. dã outt,1.s tJJ·ovtdencla5, ta~sBa. li '' 1" 

Mato Grosso. l fina.! do f'rojctiJ de Pecrel·a úgil51~·- em cnntr~~·lo. ! ~o;·.J,r cC"í R. se~tu!nte rcd.acao: 

Puecer n9 1.032, de 1966 
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Pareceres ns. 1.039 a 1.040, 
- de 1966 

~Art. 9o;~. A nota de crédít~\ r~raljcessid•Jde do acidentado ou de scua! /).comprovante d.as despesas dei 
conterá. além dessa denominaçao, O;!./LJeneficüi.~ios. nosp1tall7llÇáo; de tratamento médiCo 
requisitos dos n~'s I, III, IV e Vl a. Art. 59. o valor do seguro contra e de entérro. / 
IX do art. 39, só podendo ser usada r1seo pessoaL de transporte, feito pe- t 29. Omll!ndo a petição iniCJ8il PARECER N» 1.039, DE 1966 
para empl'é;;timos, ou financiamentos , las em>Jrêsas ~erá computado para o~ qualquer <los requisitos mencionadm I . . . 
até Cr$ 20.000.000 (vinte mi!'1ÕE:'S. de \:efeitos dest.a lei, depois de efetiva._ no parúgnüo anterior, o juiz,- quan- Da Con_u~_suo de~ P_rD]ctos do E.t:e<:uli-
cruzeiros) ... ··nente regulada a respectiva. liqu1dá- do jul:rar qUe êst-es não •v.derão ser vo, sob, e 0 p, o]eto de I~ei du Cã-

t 
~ ... ~ . . ,pv .mar a nl? 226, de 1986 (Jt\' 3 .906-A 

Art. 29. Esta. lei en -rará eM v1gur ,r_.:ao pela eh1présa seguractor~l. p.eenc!::d~? na mst;·ução ~o proce~~. de 1966, ua ongem), f[UC dispõe 
nu data de sua publicação, revugacta5 Art. 69. A pensão alimeD.tar s.erã !O ma1cara, pe.ra esse ftm, prazo) sôbre 0 Estatuto da Pe:-:ca 
as disposições em contn\rio. puga até o décímo dia do més :subse- mmca. excedente a dez dJas saJvo di~ ' · 

qüente ao vencido e, as despesas de •llltaç~o por motivo de fõr~:a maiot, Relalor: Senador An_tõn;o Carlos. 
tnJ.tamento, dez dias apôs a publica~ .Art. 12. Na ro:>Idiência inicial da· 

Parece-r n9 1.038, de 196ó çao da. sentença que as arbitrar: · a<.;~o. de indenizaçào o juiz proporà 
~ . · . . _ . Parágrafo \mico. A impossibilida· concnliação e. não havendo ocõrdo 

'.Reliaçao fina~ do Pro}e~o de LCl do 
1 
de no pagamento importa, automàt-i- pro:; seg-uirá. na lnslruçao processual: 

.Senado_ 1té' 21, de 195,, r-mendado lcamente, no acréscimO de 25% (vint-e Art. 13. Ao autor incumbe provar 
pela cunwra dos Deputaaos. e ci_nco por cento) sôbre a_ quantia o.per.a.s o contrato de tranporte e 0 
Eelator: senador Ednnirído Levi. devida, sem_ preJ_uí?.o dos _Juros de &cidente Yerificado. · · ·, 

• .. r mora, e SUJeitara a E~mpresa tran.<;- I 1'?. O contra to de h·ahsporte pro--
- A com1~sâ? apresenl~ a -redaçao :' porbadora à ~ulta de Cr$·. 500 (quí- var-se-á, para os ereJtos desta. tel. 

fmal do ProJeto d-e Le1 Jo Se_nada nhentos cruze1ros) e de Cr$ 1. 000 por presunção e demais provüs em 
n'? 21, de 1957, emendudo pe'ia Câ-~ rmil cruzeiros) a cr$ 10.000 (dez mil lllre1to admitidas 
mara ~os Deput~dos, que regula a cruzeiros) nas reh1Ci~!ê~1cia~, ~endo a I 2° . .-<\ cu1pn da empresa someme 
prt:·st~9ao de all~nentos provtsi_on;jJ~ multa imposta pelo JUIZ da causa._ e poderá s.er elidida me<liantc as pru­
::~s v1bmas de actdentes p~~?a1s de cobrada JUntamente com as pensoes •:as admltidas no art. 17 ao Decreto 
t·rausporte e a_ ~eu? beneflctanos, "d 

1 
\'incendas. Leglshltivo m 2.681, de 7 de dezembro 

dá f}Utras prov1denc1as. . I Art. 7fl. E' vedado o pagamento a e 1912. 
Sala das sessões, _em 23 de novem, :'1-utecipado de pensão por periodo su- Ar~. 14. !nclepenúe ae 11omow'-'a-

bro de 1966 - Eunco Rexend.e, Pre- . perior Q três meses. ça.o ju-dicial o acôrdo referitlo no ~r. 
si dente - Be~erra Nelo, R-elator .- \ Pal'ágr_a~o _ único. Não se ~plica: tigo 12, para pr~s.taçâo de alimentos 
Edmundo l,eVlL • _ •. ~ •. e~sa l?ro~b:çao. ao:> c~sos d~ cons1gna:- provisionais, observapdo~se quando 

ANEXO AO PARECER Nº l.O~HJ. içno. JUdlctal, CUJa tmportuncul Aser_a, nom·er Int-eressados inCapazes, as dis-
DE 19-56 jp~ren1, l~vantada eom. observanGla t:>oslçOes do art. 80 e '-Seus para.gm-

. . deste art-Igo. . ros do Código de Procesc;o Civll 
Redação final do PrOJeto de Lez lttJ) Art. 80. O crédito resultante da Art. 15. Tanto as sent-~u as 'o·ê-

S. e nado n9 21, de 1957, emendacto i ondgação de prestar alimentos p. ro-
1
-r1das quanto os. acOrdos ~o c~r -~ _· 

·:o ela Câmara d9s DeP_ut.ados, que • visionais é privilegiado nos iél'mo.s do por f<1rça desta lei. poderão ~er UI 
0

: 
,-~y_ula _a pre5t~~ao deo.Itmentos P1 0~ art. 97 do Decreto· lei nQ 'i .03-6, de lO I diflc.ados ou revogados. 11 . e . m~ 
1!lStCnnl$ as mtmtas de actd~ntes de novembro de 19-44, respeita-da a. fJnal da causa e no curso a d s tntença 
:oe:;soa1s de transporte e a "!eU~ ue .. p. referência estabelecida enl seu pará-~.seguln_t.es caSos· es a, nos. 
·nejiciários, e dá outras. provzcten:· grafo único. · · ' 
cias. ' Art. 99. A definicão de benet1ciá- a) quantlo a incap:teidade atenuar-
O congre~so Nacional decreta-. rios e de seu;; dil'eÚos; as providên~ se. rel:ict_ir-se ou agravar-se ou vier a 

... cias facultadas à emprêsa quando a ( v1Umn. o falecer em conseqúencla ao 
Al't · 1\l. Nos casos de aciõentes dto vWma fôr desidiosa nà trat.amento 1· acidente; · 

~·espoDsabilidade das estradas de tet .... l médico ott recusar-se a submeter-se b) qUando se verificar êrro · TUIJ ~ 
ro e das demais emprê:sa.s que exp~;j .. 'a êle; os deveres do médico que a damehtal de cãlculo- na determinaJ.;ao 
rem o trm1sporte · público de pessoa~. j tiver sob seus cuidados e- a fixação àa Jncapacidade que serYir de bast: 
exceto as de aviação, prest-a-rão ela~, do grau 'de incapacídade são reg'ldos 1 à sen.teuça ou acõrdo. 
ni~ forma da presente lei, ao pas.::tt·· para os efeitos desta lei, pelas dispo-. Parttgraio único. O procea;mento 
geiro acidentado ou a seus· beneficiá- <;ições do Decreto~lei nr.> 7-036, de 10 judicial p:::m:t a providência raculta­
rios, alimentos provisionais, desde " de novembro de 1944, com as modl~ da nas hipóteses das alíneas ante­
dia do acidente até a data <la liqu1~ ficações decorrenteB da leglslaçáo rtores obedecerá à forma prescrHa no 
dação ami~ável ou judicial da respe1.:- pos.terio m_piicáve~. art. 11 c .. ~sta. 1e1. 
tivã. inden\zação. / ParágHI:fo. único. Consideram-se . Art. 16. O pagamento da quantia 

O Projeto de Lei n~ 226, de 1906, 
.do Senado (nY 1.9Q6-A·G6 da Cã~ 
mara) dispõe sõbre os mültiplos as., 
pectos da atividades pesqueira. em 
nosso país, · 

2. A proposição altera subs-tanciul~· 
mente o Código de Pesca quê data de 
1938, e estabelece normas técnicas e 
econômicas de alta nlca_nce para a in~ 
lhistria nacional. · 

3. A-matt::·!a é de suma· importànc:i1.1 
para o Brasil; _ 

4. Entre outras, o projeto consagra 
llS seguintes medidas: 

a) estabelece, pela. primeira vez, a 
jul'isdição do Poder Públ!co não só 
nas águas territoriais, mas nas de 
alto mar e plataforma continental; 

b) adota contrôle~ na operação de 
-embal'cações e das indústrias pesquet­
ms, permitindo a execução da poli­
~ica de desenvolvimento da pesca; 

c) introduz normas le!gislativas para 
reguiarizu o trabalho a bordo; 

d) permite aos estrangeiros, devi .. 
damente autorizados pelo órgão com .. 
petente, o exercício da pesca profis· 
sional; · 

e.) .cria nova modalidade para o re· 
gistro d'e pescadores profissionais· 

j) institui um sistema. Tealménte 
eficaz para a protecão aoS recursos 
.pesqueiros; · 

f/). proporciona um reglme de estt4 
mulos à semelhança das mais moder .. 
nas legislações já em vigor em 'pai· 
ses de maior desenvolvim-ento pes~. 
queiTo; 

h.) revoga ~ atual Código de Pesca. 
5. Louvando a iniciativa do Poder 

Executivo, a· Comissão de Pn_}jetos do 
Executivo, após cuid.o.!>o exame da ma­
tél'i!l, manHesta-se D!Vol'ávelmente ao 
Projeto de Lei nr.> ~26, de 1966, com 
as segli!ntes emendas: 

CPE Art. 29. considera~se acidente. pah beneficüiorios os filhos nascidos até ftx~da. por sentença ou acôrdo, pa­
tins desta lei.- tôda lesão: corporal 300 (trezentos) dias npó.s o acidente. derA, a requerimento ou '·ex of!icio''. 

I l d • t d ser ot·de11ad ·tê Dê-se ao art. 711 a seguinte 1·eda~ perturba_çâo funciona ou menta, ou Art. 10. A provi encia regu a a . . a nos rmos do art. 922 -
do-enca, produzida por fato imprevu!- por esta. lei se inclui entre as mecti- do CodJg·o de Processo CiviL çrw: 
to e 'alheio à vontade da vít~ma e ~1:1 1 das })reventivas a que s~ refere o- Ti- Art. 17 · ~ompe_n.sa:n·se. no arbitra- "Art .. 71f As embarcações cte pesca 
que resulte a. morte. suspensao ou 11-~ tulo I do Livro V do Codigo do Pro- m:nto da rndemzacao resultante cto de qualque~· natureza sens tripulantes 
rnitação, permanent-e ou t.empo:--ár:h c:sso çivil .. e obedecerá ~s disp~si- .acJd~tlf.e, as jl?port:incia pagas pela e p~c-puetuuos, ~~cetuada a_. compc­
t.otal ou narcia.I, da. sua :capactdtld" , r;oes ~esse Tttulo, no que_ tlVCrem ~tdo emp1 êsa po~~ fol:ca desta lei.. 1 ténç a d_o ~m~steuo da Ma_ unha uo 
d~' trabalho: · lmodiflcadas por e-sta le1. Art. •18. Sao t~entos de imno.sto cte que se tcfrte a J?efes~ Nac10ng_l e à 

Art.. 3'?. os alimentos provision~ls PIJTágrafo .único. o peõido. quando sêl~ e t:1.xas federais os ato's" proces·l s~gu.r~nça da navegaç.'lo e· a ~o- Mi· 
fP"Ulados hesta lei cornpreenderâb. não fôr requerido como medida pre- suats e QUaisquer declarações e do-(mst_eno do Trabalho ~ Prev:d~nc!a 

'Cn despesas de tratamento médico-- paratória de razão principal. deverá c~mentos: inelusiye as obrlgaçi"His Soc1
13l nf~ que se. r~rre à;_ PJ'.evtdt:;nsla 

.nvspitalar ou o9.f?bulatório e as de ser formuladO ~no_ inicio _d~ lide, sob hele pre~1stas: especiahnente_ destina- ~~~t~'lei';-~m sujei c.s.~ tspOSlÇoes 
ttparelhos de protese; pena de decadenc1a de drrelto, e pro- do~ a _Ptoduzn· p~·ova em JUizo ou A emenda visa tão-sOmente melho~ 

b) pensão nunca inferior 40 saHt- ~essado em autos. apensos.. f01a dele, para fms destn lei. rar a redação do projeto. 
~ r~ Art. 11.. ocorndo o ac1denre, se Art 19 Q . ~ . -

.rio-minimo da regiao, zona ou su..,. nllo hOU\'er acôl'do sõbre a prestação . · " -~ uem, pata o:. efettos aa 
zona acre~cido da parcela correspon- de alt·mentos provisiono.is 0 interes- almãea e do art. 1l,_PI'estar decla· 
dent~ à educação. e nem superior ao _ . . · raç • .o falsa. respondera pelo-, criiUe Dê-se ao art. 89 a seguinte reda .. 
'.o'bt·o dês~e salário. sado ou. em _seu Impedimento .• C_!ue~ previsto no art 299 do Códio-- Pe: ·ção:. 

EMENDA }l.Q 2 -- CPE 

\.J q~er que Visa sob sun dependencm nal ~ · .,o 
1 1~- 0\.lse.rvado o disposto neSt"" -ccbnômica, requererá. a tnedida ao A'rt -"0 O f'll . 'd'Arát. St\1 O Predsidente dta Repúbt~lca. 

t lul·z competente P"l'a conhecer da · .:. · s I 10s rne.nores e qua1s- po er , a ravês e Decre o Execu 1vo. 
P.rtio-bo. a pensão será equiv;tlen e a "' quer outr ui · à ss · ·ct· s · • aç•o de 1·11cteni'zaca-0 pt·oposta. com .· as pessoas . mco..pazes . que a onzar s pe oas JUl'l tca que 
•,·5~.- (setél!t-a e cinco por cerlto) ·.~a a. ' -... n b d · e · · ·ct ct · t t· " 

1 
· H v~ 1 so a e_pendenCJa dl}. vít1ma ex rçam Rtlvr a es prev1s as no ar 1-

1·emuneração percebida pelo acide.n ... por e. . terão preferA ·a a t' go 47, cem .<>ede no BrasH, o arrenda• 
I tado quando se vel'ificar a morte ou ~ 19. A ·petição inicial indican\ a. · . rd e;ncJ · no caso e mnr e menta de 2mbarcal;ões de pesca es-

ll11•a.lt'dez total, e será arbitrada se~ esp(!c!e ou 11tttureza do acidente, lu- ?u t~na! ez permanente. desta, pa:·u h. ·ang·eiras. ,·,·evidatn"'nl.J•. individual!-. . mt.eJ na~ao em estabelecunentos pu- ~ 
f•undo 0 grau de redução da capaci- gar e data em que ocoreu e dema1s bUcos de en . - d .· . zados, pelo nra?o de 1 (um) ano, con~ 
1
iude, quahdo se tratar de invalide:! drctmst.ãncias que lhe sejam ineren~ sim como smo e e as~rstênCJa, as: tado da dãta do primeiro despaclío 

tes e conforme o caso será acompa.- . uos estabelecnnentos pat- exar'1clo pela· capitanl" dos Porto" 
!la.rcial. .. ' ' bculr~res des"a n~tureza · ub\'P.BCiO • · " ~. nnado dos seguintes docümentos: ' · " ·- ' s . ... ~. para rea.lizar atividades pesqueira~_ 

~ 2q _ se o passageiro não percebe-r 
remuneração .. a· pensão será arbitrada 
tomando-se por base a despesa mé· 
dia da vítima e das pessoas sob sua 
dependênr.in, com alimentação, ha.bi~· 
tacâo, vQstuário, higiene. t-ransporte e 
edÍlcacf\0, atendido o limite fixado 

. . nado~ pr1a umao ou autarqums fe.

1 

nas {{n-uas indicadas no ary. 49 desta 
a) cerhdtio de óbito; dema1s. .Lei. "' · · 

b) certidã-o do ~audo pe_ri_cial pro-
1 

Parágmto ~nico. Parf! . ...-o c~mpri- ~ 19 o prRzo a que se refere êste 
cedida no respectivo inquerlto e, na mento ?o _disposto nes!e arti~o, os artigo podeni ser pronogado, uma !SÓ 
f(J.Jta. dêste, do atestado médico -com responsave1s pe1a àirecao de tais e.:;- vez. por mais 1 (tmú ano. 
especlfíoações sôbre oaddenle; tabelecimrnlbs, lo~o aue t-iverem CO·· 

c)' certid~o de casamento; nlH~clmento do acidente, r.omnnicorãu ~ 2!l Decotido o prazo ou a pror­
haste 'art-igo. 

. - • Ir 0 à.) certidão de nascimento dos 
Art. 49. o !UtZ pod.era .. redl~Z 1 lhos menores; 

à 9ctministracáo dn. emprêsa e ao JUiz mgacão do mesmo. a ~mba.rca~;âo de 
n~ · pesca. e-st1-angeira pOderá ser nacio-

de Menorf's comnetene. as vngas dis~ nalizada de conformidade cem a le~ 
poniveis nesses in:;;i.itutos. _ gislaçâo vigent-e ou deverá smmender 

Ar•t. 21. Esta 1~1 e':tra em vrgor na· Suas atividsdes nas águas indic:aàas 
n.lor dos alimentos proVISlOl1ats ou I 
cteuegã-lo!"!, tendo e-m vista. o ressar- e) declaração dos rendimentos ao 
c1mento proveniente do seguro in~ti .. acldentado e de seu benefis_iário. esw 
tuído p&la cmprêsn. tra-n.sport.adora. &.\ ) pecificando as re~pectivas fontes e os 
~ ~1-&M 9 Q p6U. de ni:- 1 encarçOt; d~ ta.mHia.; 

• 

data d~ sua pubb:-acao. I no art.· 49 desta Lei. 
Art. 22: ~evogam-se as dispo.siçõe.s ~ 3? O ar-rendamento a que se re-

ew iYUéi':WJo, tere ê.ste a.rtigo sel"á auto1·ii!lado de4.. ' 
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d• qu 8 0 respectiyo pedido preencha. PARECER N~ 1.040, DE 1966 I clusivamente à pesca comercie.! ou 8.· de ações nominatiYas de
1 

emp~e::.":s. 
_ científica. pesqueiras com os sem p.:uws ueVl-

a,., seguinte& condições: na c_omissâo d~ Fina:1ças: so~re oi Art. 71:1. E' ccnced:da isençtto a::: i aumente aprovados pelcr SUDEPE!. 
1:1) as atividades pesqueiras das em· ProJeto de Lel da Camwa Jl. 266, lmpôsto de consumo e cte outro., im- Parágrafo único, Os· direito:> mobi~ 

barcações venham a contribuir efe~ de 1966 q~9 3. 906-A -66, na onyemJ, postos direitos ou taxas te<.terals que liários resultant'es da bubscri<;io des~ 
tivamente para o acréscimo da e~~ que dispõe sõbre o Estatuto da Pes- incidi;em sõbre 0 pescado e seus suo- ~as ações serão inal:ená\'~!~s e in-

.po::taçáo oú do abastecimento enJ ca. vrouutos, índustnsiizaoos ou nao, des- transferiveis durante 2 (dOí"iJ unos. 
2ona cteJicitária em produto ou con~ 1 t A t S4 A ·urla'ica 

1
·n•e "f's Relator: senador Antônio Carlos. tinados ao consumo n erno ou 3. ex- r. • pessoa J ' • 1 .~ 

·sumo; t p01 taçflo. sada nos benefícios estabele1~idos na 
h) contem as embarcaçõ~s com a .e Ern 31 de w•·ôsto do conente ano o Art. 79. As pessoas jurid!cas sc-tU;t- presente Lei deverá r..!)resentL:· solki-

5. 
1 cinc~?t anos de construçao na data l!~xcelenti.ssimO"' Senhor Presidente da t"'as llo Pctis que exerçam auvwaae:J 1 tc.qâo por escrito díri5·ica ao M:nis~ro 

do</~~~~~jJm as embarcações em per· I República enNUJ1il~hou à ~o_nsider~ça'? pesqueiras com os seus planos apruva- \ da Agricultura. encJmtnhada poi' m­
fei~as condicões operacionais, com- àC? Congre~~o NGCJOnal _PlOJeto _O~ le1 d03 pela SUDEPE, de acôr<io cum o:J termé<iio da SUDEPE, de'vendo a mes­
provada.s- po-r certidão _emitida. por ~l.isp~ndo soore a proteçao e estimulas dispositivos r€g-ulamentares, pOOerào 1 .na se1: acompanhada de mr. f>':i-ttldo 
en1.idade classificadora mtenactonal a pe,ca. _ excluir do lucro real tributável, par:ll detalhado do p_roje~o e de rodos os 
jdônea· 2. A propO?lcao modiiica a Jegn- efeito ele isenção d:J irnpõsto de •·en~: antecedentes necessários par::t :;ua. 

§ 49'0 arrendamento a que sere-' lação·\•igente refe1·cnte a Pesca e, em da, durante 5 (cinco) e.xercicios con-i r::ompTovação. 
fer~ êste artigo não acarretará situa-!) especial, à Pesca Marítima. _ secutivo.s. os Iuc:o.s que de.s~illarem ao; Art. 85·. As pe.sscKJS ju;;àic.:s De• 
çâc· priv:legiada pa-ra as embarcações 3. ~odem .::~r .assim resunudas as

1

1 reinvestJmento nesses proJeto~. ~ lneficia.das não pJ::ierão, sem autonta ... 
·est.·angeJras. I disposJçües ma1s importantes do pro- § 19 Os bens que resultarem dflS. eão dá SUDEP, alienar ou uan<-t:~J•·-

§ 59_As .solicit_!Íções de arrcnd~~en- jeto: . . • reinve1·~ões I~eferidas_neste al'ti~o só~: :iar a propriedade. uso e gôzo (l';'s o~1s 
to serao el?-cammhadas pelo MJDJSté- al estabelec~. pela pr.uneu·a v~z, ~l mente poden-10 ser allenaclos ou tran.s~ e elementos que tiverem s;d:. i l:Do'"t:-t-
:rio da. Agncultura.. ju!·~-~ição do -~Po~~l' Publlco, nao-so ferido;:; quando isto i_n!,ere~sar ao de-i dos etn conformidade aJ a:t. '14 da 

§ 61? Pant os efeitos desta Lei,_ a: nas agt;as tern.~or·Jais, n:as z:as_ de alto 1l sénvolvin:ento das ~tn·:~ttCtes J?e~s~uet-~ presente Lei. '· 
inf:·ação ctêste artigo constitui delito I mar e platafoima contmemal, ras, metl!ante autonzu.ç.=to_ ~xp.r:e:::..:=_a C·J i ~ 1o A SUDEPE c:-ncz~k·u :-. ref:.>­
de contn~bando, poct_endo ~_Poder-PU- b) adota contrôle na operação de; SU~EPl!:, sah·o ~e dec~rn?.os. mms d~: tija autorização d:! p:ano, ll"J c JD de 
bíico d_et~~rmma.r a_ mterdtçao da em~ emb.;.n·caçôes e das. indústrias pe::;quei~ 15 ~cmcoJ anos ~e. aqmslçao. . . ·' c•' nôvo titular se~ _tamb(·m u.~l:t p~~s .. 
bar caçao:. ~~~ e.qtnpa~ento e ca.rga, , tas, permitindo a execução cia poutica ~ 29 . ~. moo,_~I vá~~~a ,do, dr:posl.~ sea jurídica beJ?-eflcL·d_J; pelas JS('nçucs 
~~- respon.,amllz_ai o_ cGmandafl:Le .n.'?~ de desenvolvimento àa pes::!a· ~e.~te attr~o acall€tal.t a co?r.~nçJ:._do, c a pres~nte Lel, ou am::jl. q;,1rr.do os 
1krm_os da Ieg1s1açao p~nal, .. '-~;g;nce .. cyintroch:i tJGrnw.s }eg!sia:.lv!'ls parai Jmpo~:os 1Se?t·.1dos com_o de~hO fl::C~!, t,-.n3 re~~ec:tvos ti\·ere:n s:do ~:.:··~tü~-l~ 

(.1 texto da_ eil1::!nda e, p.a_, .. c,.men- ·r"'"ll1arlzar 0 traba.HlO a 'oo!·üo· 'i 'i:.'VnStlúnóo a ~ata à.a ~s~n~ao_. _ c::r; p::-!o mena3 com 3 n:C""J r::--c3 de 
te, a rer.etlçao do que dlspoe o Pe-: ":",- 1, 81 . ...,,t aoe 85 ,,_ 11 ,,.1.,0,' d.,.,. Art. f:O. Ate o exercicio fnjan.:r:ct"u an "'c"d~ncia a" preten:Iid" trn.n.<:!crén~ " 58 696 6G "") ,.,) e "" w.u ó" ' '- - - · . - ' ~ ~-v ... 
<:relo n- · ~ · ) llumcnte ~;utor:zad.os pelo órgão com- ~e 1971, inclusi~e,.a.s pesso:~_;}u:l~!1c:a~ cia, . 

A Câmara dos Deput:ados z.11erou I petr-nte, o cxe;·cicio da pesca profis-. u:: qua:~nte.r, na .. ~tez;1, pod·:.".~ cx..:.~U 1 1 . ~ ::!" NoH demais ca30 a Sl~T?E~E 
t\ste artlgo.acrescentundo ae t.exco ao 51 )nal· ·do !UCl,l_ 1eal t_tíbuLavel,, pa.a eie.to1 sn p:1derã autorizar a trl'ln-;fl~re:wla 
pro:at0 a;; segutntes expressões: •·cJ:n -~,Cria nova modalUade para ore-! ~e Iset:çn? de Impost~ a~ re,Icta. as, uma vez comprova:io o pa'HtrneniO 
Jtl'é"Ja a~diêJ?cla ~o Conselho de Se ... , g:stro àe pc.:;c:Jdores p!"Ofis$ionars; ; JlllP~:·.~~~:cws qae des ma~~-n J:"-Ji~" ~I prévio de t-odos ~s i~npostos .(•_U onu-: 
15·urança. .:-:l'ac10nal · l j) insti~ui um sistema realmente/ s;~sc~~~:l;) de capJ!-~1., d,_:s . et;.ci~~~~a:]ISentados na primeJra aquiSlÇ"tn e 

A SUDEPE através do Ofício na- 1
1 
~tiC..'IZ para a proteção aos recursos P~~qu~~it~~;~m P· J.to"' ·'P· .a .. o_,t ~•~mpre qu~ a ~ransf:'··ênria seiu u:1m 

mero 365--66, 'cte 30 de setembro cte ,p"'sqneiros; . . 1 peÂ~-~ ?..! ·~.-- "'•·oas .U'"íd'ca~ U"' operação OC:lsiOnJl da cmpJf!;,: .ll-
1966 dirigido ao Excelent.issimb S~-~ g) pr~Jf.:orciona um regime. de esti- 1-~t· '· _?:,; -,;. p_,,, ,: J ' __ ·,i~"'. q c tnesmda. . . 
nho: Ministro da Agricultura, mam- mtllos a semelhança das mars moder-1 P-.~-~~n~Cld~- ~ dec.u~ao .. p.e\ .,,ta ~:o Art. 86. o Po·:le1· Execuln'O, nH!~t.c::t1-
fest(;u-se contra a alte:_.açfi.o aprova-_ nas legislações ja em vigot em paises[ ~ 1 u':'t~- u:~rew:., ~01~5~,~~1.~ 1~'1.od~..,-~:e,~~-~= te parecer da Superintendencia ·:![)De­
da na Cflmara. I de maio~· desenvolvimento pesqueü·o; cuel~::1 ~nctad. "n,;rãoecl,~p-os\atar 111 

n~~'"';--.' ~EnYolvimt>nto da P::c:~. pOjf'l';l, a 
1 ft' re o ·ttual Código de Pesca [ 111 1" · f' ·v~ c· · t u ~. 1 ·1 o ·evoo-a1· o ato q\Je JLlgamos que a fórmula da onen- 1 ' Y g~. 0

' . . . . · do Brasil S.A., ern conta. vincu!ad:t (Jtta.quer e) ca, ~ . "' ' 
rla :tue propomos atende aos objdi~: 4. ~oo o aspecto _fmancell~: e.d~ ~e~ a orderi1 da SUDEPE, o valor do im-: co_ne::deu os be!~eJ:u_os a yma deler­
v,~ e defE'nde i(Tualmente, 03 inlerês- I cxn.m:nar _as. med1dns r~Ia~rva: .as ·sto d ·enda coaespondeJHe no-3 ' m!P"Ja pessoa. JUr_J_d.J:J, i:;d.1 Vl!/ .r:ue 
.Sf'S nacionais: "' 

1 
!senr.oes fECal~ qt~e o _proJeto e.,;-abe- P~€smos e t~L .. o3 em 1-<e este serio. 'reL·O- · ~ e-:np-~.._1. benef·cHn?::t te:111a n•:Jl!Ja~ 

· · \ lec~. A. 1n't,t-çn<\ e ~b)\"to dos atUg,os, ~~ •d à~) e'taf'õPs q anecadaooras d" Jr q;1alquer ato que 1m por• e em Ul'rrt-
E.\1END.4~ N'.l 3 - CP~ '/4 a '87. que ed:'io assim reC:·!gidos; t T1~ 0°. ~:.r.--,c"';:1Ú1 l ·~ rir:. dos dispos:tivéls co11tid0s nr pre-

A(l"CFCe~"lte-se parágraf0 únieo a') A2·t. _74. E' c~Hced!~~·- J)eJo /ra~o. ~~~ 1\~
1 ~ "f~i;:~ cl~o 'àe:7d'"l!o de qt:ak 112 :-~ .o:~'l~~ I ei. na fo:·ma das dJSp(1s:e6es 

8~_.t. 19 ; , ~ie n_ (C:J_:cul a~ o:; a pa_rtu ~P.- d :.a_ u~:., q!cGta 110 , pl'J.zos plevts.o.;; impo:·,:u·:, r: YU amentares. . . 
. . . . -, pubhC8qao dcsla Lct, 1Senç~o do nn-, ., "··i-~ d, i~" ~;; .- 1 .,.it,1 a:;-.: , :•.:rá<;rafo único .A pes~oa JU!' d1zrt 

''f z.ragra.fo ut;..:~o. Apenas. p-;n a 1 põsto de imr;orr::tção, _çie consumo. bem I 11 ~. ~~· l_a .-dj -:-~··;.0~1;~-~-- d ~Re""~~la a nf 'ta é! a por esta nw-"i·la d ·ve,u pa~!al' F. 
e!'~ito des·:a inscnça_o. será ace1to ~0• 1 ~omo cie raxas aduanr:iras e qu:usqu?r

1

. t>~:~. a. Jlll~m~~ ·~"'-~a H_O,~~d' o..; • ~ -
1 

torics os impostos di eit.:Js t::tXl~. c·m~ 
cum.mto eomprol~a\?no da posse e~ I out-ras federais para a import[lção de nl: .~~ Ao SUD~~~ f~be 1·~ra a. depO· it(J tribukõ.es e den/o.is ô'1us' d-:o que r:e 
l;lll ja cmbarcaç::w · . , en~b::t~·cações d~ pesca,_ eql_lipamen_~us., r~visto neste nrtig~ P;La h~tegml~a- \){;''1Cfic:ou, a partir da d ·t 1. d:) :JtO 

ALralmente _uma. subs~anc1a1 parti! 't maqmn:as, apal:;:m-s, m.stlu~n~:1to.: r- ~ao do investimento, 011 provonenc.3.rn! cu•nrgant~ das frar:qui s ~!r:>m das 
díts emba:·caçoes pesqne1.ras não ~s~ 

1 

respe~_tlvos __ sobl ~,.-salrnt:s, feJJ ar~t. .. n-r ~ recolhlmc:"!:o ao T. e~ ouro. Nac:on:tl mul~a" e JUJ·os de le1 qu" cmbn.11, em 
tão ~a p:>sse _rlo~ seus ~rn~adote~ tas, .C·lsposLtJvo~ c .~pencchos pa1~ .~ cio valor do inipos:o depO.':i·acto cor-/ face da leglslaç§o g::>ral. . 
a_traves de~ escnt:tJlas de:m!tl.~.~··, m~~ .pes~a_, quando L!l~POLLados por pe~s~a;,[J rc::;pondente. aos investimentos nao Art. 27. Ressalv:::dJ.s BS com.r\"cn~ 
s1_m, de c:ocun:entos plOVJSod~ti, 1~ ~~ul'ldicas de acotdo com?,"' seus p1o- erétuados até 18 .(dezoito) mes.<>s d. a 1 cias próprias de fiscalizac;',o dfl:; 1ri~ 
cr_l_Jm, dectara_çoe~. etc. Se ~n~o.:: ~~= 1etos aprovado~ pe~a .suD_;_<_,NE n:: fOr- I d~tta em que pleiteou a sua ex!.:lns~o bmos federais, 0 SUDEPE ~onttoln:·á 
c1mda. a op01tu_n1dade de a"' m~c I ma das dlSposiÇOC'S JcgulamcL.1ta.L~ .. ' d 1 . . 

1 
... b t·, 

1 0 fiel cumprimenio dest1. I.e1. verer1 com a sJU1Ples prova da pos~ ~ . . . , o uc1 o .l u m c . I 
se ie~al, mas sr exigil~em_outr~.s. isso i ~!'~. 7a· Os

1 
b_:nefJcJ~s_~o ~~·~11;_;~0a11 ~i .J;.rt. 82. As importàncias e:-:Llu.da~ 5. Os estirnulos qu" ac\1h:'l.mc:; de 

sü~nL!caria. a ces<>açno JmedJ~~a. do 1 telJO .. test_ende.n s:,. pm 1_.,ua\ ~~· ~' ~ 1• ào lucro tributá\'el, em êonto;mld.ade enumerar. como be·.n ress;::~t.l c Sr. 
s:.ent(na_s t\e barccs._. com P1 €]UlZ~s lmpOl,..aç.urhde m~qt_nna.s, 1 _eQ upalb~~n- cu-mos arts. 79 e ao, constituirão re- Mini<itro da At:!.Ticu1tura nn Exp-:..,:çáo 
inegáveis para. as atJvid~1des pe,.quel- Los, a~.-Hl$? os c os Iespec Ivos so __ es serva especial para 0 desenvolvimento d~ Motivos 223 de 2-8-6' qu~ l'.TrH·~ 

saJentes ferram2n1as e acessonos , • · . . ~ 1 • , • • • _ 

ras. EMENDA Ni? 4 _CP:!!: u ncio ~e· realizad or essoas ·u~ ê·a. _pesca, q1_1e sera mcorporada_ ao; n:•nllo_ uo ass~n!~ a ~omil~erar·ao p:·c~ 
qr·ct" as .1a f brirru a p be P '"' ,-,~·o· ..:apttal prõpno das pessoas jundLC<~!!)I-'ldt~ncwl. possJbthtarao a lll1'1lanlnç:.o 

:Sul1stitmm-se no nrtiio 2~ as ex~ 
prçs<;.)~s: "e o conselho de Seguran­
ra Nacional", pelas seguintes: e no 
t:"l'30 de ta;s exoedições se dirigirem 
:1.') re~iões da Faixa de Fronteira .ou 
n"'. A nazôr.ia scr{t neces<>ária a audi­
Pncia nrévia do Conselho de Segu~ 
pn~a Nacional". 

-A !'lllenda visa conformrtr esta Lel 
f':r-m 1 legi~lacão da Faixa da Fl'On­
t~i;a e evita.t: prcblrmR.s na imensa-, 
r~ca I' inexp'orada Ama?.ônia. 

E!vl"li:["_,DA N(l 5 - CPE 

1 JC que a '~ em ns ue 1-' f .. d " · cto 3 de · d, ~-· · ., 
1

, en rre . · ,. dução, apetrechos de pesca dest.inados. be~~e teia as no prazo_
1
maxm10_ ~ . uma m us~..n~,p-sque_ra ·~ .• ~o.": 

à. captura, lndust.rializaçao, transporte. n:esJ ,,U~1os, con_tado~ caqueie t.n que cl_ar.do-lh~ con91Qo:;.~ d~ JlldUtitna 0.1 

e comercialização do pescado, de acõr-J fot pl.lt..oda a Isença~. I srcB de ~to~uça? ~- nl'J'~.~~Ios.r". .. 
do com os projetos industTi:üs npro-~ ~ 1o Os direitos mtibiliãrios resul- ti A Na~ao dtsso ne~~ssll<l u _ute 
vados pela Comissão do Desem'oivi- :antes da subscrição prevísta no ar- • mente. • ,. . 
meúto Industrial do Mirustério da In- Ugo ao serão obrigatóriamente nom1MI 7. Na 0Camara. o,nde o l}'OJeto_,t;;: 
düstria e Comén.:io, bem como às em-Inativos, inalienáveis e instransferiveisl mou o n. 3.906-A-65, fora.n ofet<c. 
harcnções de pesca e os seus equ~pa- t1urante 5 (cinco) an'\'), e serão ,r e- d:~ 5 ~mend~~-. Duas. del~s sõ~rc ;~a: 
rnentos. fcl't'amentas e re.-;pectl\'0-5 glstmdos no ativo das pessoas JU!Idi~ 1 tt:tu LnanceJ~a. a pn_meu.:_a e.o.en"'~.r: 
acessórios de pese.:>, de.=;de que impor-! ca.s.. 1 do ;Js bencfíc!os do n1t: 7!J :)s emhn~ .. 
ta-dos legalmente e cujo trâfego pro- ~ 2(1 A incorporação da reserva ao' caçoes. arrenaadas e ~a em, op_:-nç:w 
\'isório tenha sido considerado de in- capital de que trata e~ te artigo gozará I no "'JaJS_: a segunda_ d_1spon:-.o sobt"f' a 
terêssc m!cional pela SUDEPE. t!-a iSenção do impôsto de renda e do c.onc-essao de empre~tm1os ~ colónJ~r;; 

· - . . . impósto do sêio feita a prova da efe-1 de pesca e cooperativas, prua acp:sl-
DC- ~e ao art. 53 a seguinte reda- Par~grafo _ un1co. 0-:>. JJenefJc_ios des- Uva aplicação 'dos IPr:ros isentados, ção. de pequenas embarcações e seus 

ç3o: t~ .~rtlgo ttao se aphcan: ao; m~te- desde que viso.das n.ts l'Cft"-' t.J.;;õesj tt1lllp3mentos. . 
"Ar~. 53. As pessoas físicas ou jU· na_JS enquadrndos em leglslaç,w espe- competentes as respectivas guias neM

1 
8. Com os elementos oferec1dos pe~ 

'"Íd.ca·; que comerciem com animais cifLca. gativa~. I _la SUDEP~ ~ peltls cl"~sses mte1 f'~~a-
'.'IQUát' C()S fic~m sujeitas a registro Art. 76. As Jsenr,:ües a que se re1~- ~ 3o Exclui-se da limHacão de que das a Connssao df! Fmançs apres~'nts 
'1a S'JDEPE e pa'3~ll'ão taxa anua\ 1em os dois artigos anteriores sóme11- uat~ 0 art 254 do Regulamento doi as seguintes emendas: 
::onüi-v&lente à 11_1etade do sal(i~·io~ml- t-e poderão benet"iciar máquinas, eqm- Imposto de Renda o montante da re- EMENDA N" 1 CF' 
~im'? ~c1~~Jl v1gcnte na CapLtai da fJamento§ e outros materiais. no Cj<~So se1 va const.ttmda nos têrmos deste ar-
. .,nutlJCfi · ele não haver snnllares nacionais ca tigo. .\o mt 75 SulJ,ti[ua S{' a palnvrn 

É 
0 

parecer. , .- ') _!p..1zes de atender. de forma actcquM-- Art. 83. Até o exercício fin·Jnceiro •·pela", contida após "aprov-...dos", pe-
S~la das Com,ssnes, rm. -

3 
de .1:~ • da à.;; nece;;sidodes da Indústria. da tie 1971 .. inclusive, poderão ser abati-~las seguintes expressões; "por órgfio , . .,mbro de J9G6. Jose Ennzno. • . · · b d 

0 
t te da" 

n-co:ld<>nte em cxPrcic;o __ Antonio P~?sca. Uas dh. J'enda rnta. as pessoas f1sí- e mpr- en ..• 
,...'1·,. 1~8 : P"'l,1tor.- Tnsé Guí'HIWrd.! Art.. 77. l''1cam tsenta~ de tmpcsw l!ll!'!, p~1ra os efeitos de isençfio do ·im- A emenda facilitará a execução do 

1,rem ri e ;r::;; Wilson Go,1çalz:es. tl: consumo as em~arcacoes_. de pesc:t. põsto fie renda. as qu::mtias aplicadus rli;;positivo, permitindo a a'J:-eriaç:io 
__ Be~erra Neto. redes e partes de !'€das destmadas ex~ !Ja subscrição integral, em dinheiro, r'los projetos industriais por órgãos tN:-

• 



• 

.-

I_ 

Novembro de 196!5 

m.iêos da Comissão do D~semvoiviwen- r será feilo med.icmie ·o pagumen.i;o de _1 das de _interesse naclona,l, :segnmlo cri- \ T~obão du Silveira·· - Auréllo V!aW'" 
1\Jo tndustrlal do Mh:a~tél'lo da Indu::-,uma taxa anual a ~uber: f térío d.~ prioridade e ino.~d!tlbtild~.IJ.t:· na. ~ -;..vuson G~nçalves. - M~le?.C! 
tr!.a e comércio. . . . . 491 Com rela.ça.o a :F'âbr1ca Nac;.nnat 1 P<me-nte~. 

- 1 a>. ~ssoa.s fls1c_a.s - C,1 do -~alano de ·M:o-wr.es, reivindica o Miní~terlo i 
E~iENDA N9 2 - CF l min~m~ mensal v1geute na Cap>.ul da traU:.ment.o igllal ao dispensaao recton- ; 

. . . . d t 75 !I-tepubhca: . . " . temente à ccnwanhiu Siderúrgica .Nn~ I Pa er nÇ 1 043 de 1966 A~. pa:~grc~o _umc.~ ~ ar·, -~~ l p~ pessoas ju~1d1cas .-- 1 :S_alanoJ ciol:al, ou seja, s. reinversáo dos cli~ r.ec u • ' _ 

S~l~~~H.ua ."'~. a expre_s.sao ao~ .. 1:;a~--~ 1 ~~m~n~ mensal v1geme I, a Cap1to.l da t·idendos das suas ações, perte?-ce~~te~ . Da cvmil:i3áo de P_r-ojetos do Exccut_, ... 
fl-.tts , p01 à.s tn1âqu~as, equ .. l>a_um I a~;:!_)_?bhca.. . . ! ô. União, em uumento3 àe Capital. ..:'\s 1.10, sôbre o. ProJeW de Lei da co.~ 
ti:&. e outros pro.utos ~·· · l Nao podem ser ro.brauas taxas 1gua1s razões dêste mvestimen.to são BS mcs~ mara n9 253, de 1966 t.nq :um-1-B .. 

Vtsa ~ emenda ~once1tuar melhor a \ par_a. as pesso:ls íts_icas e as p-;!s,soas mas que sub~iistírnm com Teiaçãq a 66, ·Câmarai, que aue:·a ctlspOsitfvo.~ 
~mpres;:mo :·matenais'_', já. que esta, J!.U'ldlCM. d~d~ a d:fcrença de _capa~ Siderúrgica. isto é, não dispõem es- ela I~ei n~' 3.2'22, de., ~t de julho M 
pü~t:& e~ ~ermos ge_nericos, p~e.,per-l~Id_ade ec?noD11c~. A n_ov·~· .t·e~::Jgw ob~ sns so-ciectàd€s de suiíciente; c~pital Jle 1957, que extingue 0 Quattro Au.n-
U~i.~~ duv1das de mterp:retaçao. I ]ettva estabelecer a dlfetC.1CJa.,.ao. giro, nem fmtdos impr~sOllW!;;el~. é lia àa Admini$traçã() do Exército a 

EMENDA N9 3 _ CF l E~1ENDA Nç 9 _ CF · l.ntegração de seu pl.'lno expans;o:.-Hsta. 1 dã outras providênctvs. 
'~ - . · 1 -

1 
' Deflui do exposto que a meà1Chl or"'! · 

_p.._o Art. 76. Substitun-se a pala na I suprinmm-se, no art. 75, in jine, postulada \'isa a din~:nizar a Et_np~ê-_1 Relai-or: -senador José Guiomn.nt 
._mat.eriais'' por produtos". . . as exp!'es56es: sa ení ~la, dando-lhe o~ meios md1s-. 0 projeto 0 !.2, submetldo fi. noS::;:l 

Visa a emenda_dat·t;.arm'?nm e uni- , ···bem como rts embarcl'-ções de pe5~ p~nstt·.'~l~ ao seu cresclmentod estn~~ \apreciação d_~corre de solic:toção do 
:formtdade de 1edaçao escl~recen-do !ca e· os equipamento:: e os respt:ct-t,·os se.1 rú\eLamento ._ co:n R! 1ll u . :; 1 Poder Exec'..ltlvo e ·tem -por o1,leto at-: 
'lli~llior o conceft<J da expressM ·'ma~ !acessórios de pesca, desde que .imp01·· I'~.t't~~ula.res cm:genm cs .. ,fl c Pro~~~;~ 1 te-r ar o a.rt. 16, da Lei nQ 3. 2~2. da 
tl~tais" . · - · . · tados legalmente e cujo tl'áfego pro-1 nao m?va, pms pro~Jô~n a, · .. oiJrás [21.6. tT. _ . 

o yisório tenha sido considerado d:: in.. foi ndo,adtt. co~ rela...,ão .à Pd... , · . . . . 
\ .EMENDA N. 4- CF "-e•·êsse n&clona' pe:a SUDEPE,. à companlua Vale do Rio Dnc~ e n Na E.XpOSlÇáo_ de Mot.IVOS, anexc.da 

· I L ~ • l • • S' 1 ' · a N 1'o1'a' A operaçno Sf' e de S" 'll.ll' '"r<> Ao art. 77. Acrescente-se após a .pa- A supressã.o se impõe uma 1.·ez que lL crur~Ic ?.c-~·· !, • • • oH; ' <; ao processo, exp n u ? , ~ · •• rf:s.~, 
l·s.vra "ficam'' as expressões "pelo ·o a...~sunto já está considerado no ar .. nos ahgura. ~a,:,~,.zwta sollda, P, · . da Guerra. dentre out.ros, os se,.:.ht~ .. 
~ra.:w de cinco' anos a. partir da da" ta\ Ugo ·H. valor dos. dn'Jd~ndns a ser. apl.~cadt) tes argumentos dignos de re:: .. ~cõ.:: 
r - ' ., I J oa s\lb~;cn~~w de nov2:.s ações 1 ever- . 
lJ):o:'l pubHcaçao dest~ ~el ·:. . EMENDA N~ 10 - CF / ter?. ao Erário, inclunü•e corn a expec-- "1.. O Ofi'cial para. desemp~r.lt!c'.t 
V~a a e!}1en~a.. hm1tar o p~·azo. de ' . . tativa de uma razoável ma:rgem d.~ funçá 0 nas O:rgan!z~ç_?es· de Fmal:~ .. 

bene!'klo, de acmdo com as dm~tn:t.es \ ~~se u.o ~a~t,g:a.~o muco do art. 92\ ágio a. nt-e a valorlzação _ de~. ·aç5c:<~,lç~ deverá ter formaç~o qu~ o, lHtb~ ... 
s:ara-is do projeto. · · :n ,,egutnte lCdaçao. . conseQüente do creecl::nentc. d.essM l1te a execu.ta~· funçoes t-cc?!oo-es ... 

EMENDA N9 5 -1 CF Parágrafo ~ico. A SUDEPE inclui-i emprtsas. . , pecia.Hzudas, ta1s. como esc-:-,tura.-;M 
• : rá- nos ma:tenais destinados ~ I:even_da Feitas essas ccns'iderações, a. ÇGmi~- j contábil das. or~an~zw;õe-s Mi1ita!:e8, 

.Acres:ente-se ao e.rt. 77 o~_ seguin- aos pe:;caaores, peqt!-en:n emnarcaçoea são se mrm!f~;t.!l. pela a.provn.;:.ao ao contrôle. e flscaht.nçcto dns .presLaçoeJJ 
1;.ef1 paragra.fos: d~ pesca at.é :lQ toneladas de desloca~ prc)jeiv. de contas das Unidades- Atlmlnistra .. 

§ to Fica as-e"'Urndo pelo prazo <ie mento. _ 1t o parecer. tivas, além, do trato_ dH problemas_ N .. 
i:~m:o anos, a ~:Ü-t:ir dá data da pu~ I O d~':iposU!vo do _parà-gi,~!o üntco do SuJa da;; Com!.':l~ôes, 23 de novem .. !ae~o_nado-s_ cc.•m pensoer: m~H?~!esi cn:L ... 
bllcacâo desta lei, o ressarcimento do ~rt. 9..!, como esta redlt:,.do, conflita bro de 19136. - Antônio Carlos, PL·e- ~.oenctoso !mance\1'0, ex~rCIClr>S f lldJS. 
J:n1pOsto de consumo pago na 4lquist .. i~r;;cft~ c;:g~s?~ artigo, dai a modi· sldente em exercic~o. - Wilt:on Gon~ etc . 
. ;ào de matérias-primas, mãqumo.::;,J · • : çalaes, Relator - J!em de Scl- Jost 2. os oficiais -do QOA (Qtind.ro d.3 
1~wtorcs, ;pare!~os, ins;.~x;r:-entos e ou~ l . E!\1ENDA NQ 11 - CF I G'i.!;omara - Jnst Ermtrlo Bezerra Oficiais de AdministraÇão, QW 
~1·os, pro~utos zntermedmrw~ efetiva-\ Onde se lê, no cmpo de todo 0 pro- Nc~Ct. -, , • _. :(Quadro Auxiliar de Oficia~) e QAA 
q1~n.v _ut1IIr..ados na construça.o de em .. 

1
Jeto, wrTpõsto de COnsumo", lf'li\·.se: PARECER No 1 042 , D!C lS6S \(Quadro Amdhar d(!' Admlnh-:.tração), 

tn .. -caç de pesca ....... dlstribuidos às . organizações de }<Y,_ ... 
' ao . • . "impostos de produtoo mdur-triallzados Da Connssiio de F-fnançct.'f, sóf)re o f :úanéas, emtior~ orundos da QMG! l 2° o ress~rcunento s_era :rctuado 1e circuh~çti.o de mercadorlns'', t> 2r.g · 

;;Jo-r compensaçao :pa escrita fiSc<tl ou 1 ·A m-odif!cacão se impõe em vl!tude P1ojeto de Lel de. Cümaru 'IL u . (QualificaçãC> Militar Geral~lntenãen-
por \'.la de. restituição qunnda não iôr ds -entrnda e1n v1rror do nôvo Código ele 1966 \U? 3.000~B-OO; Cá:nw:rll). 1 tel (6.10-.60), não tem reveiactc. d~ 
·po~si.vel n recuperação por s1~\.ema de 'rrlbiltá!io. 0 que autori;:a o Poder Ex~cutivo a I um moão geral, os conhecimentos tt:c-
crédlto, 1m forma eStabeleci-da pela ar.. Ar..te 0 exposto. a. Comissao d.e Fi- ;eint'es-tir os divid-e,t-dos cta-s ações nicos indispensáveis .ao· exerc.iciQ de 
· 5" L , ' 4 soo d ~ , I d.a Fát.i1'it:a Nackmal~ de Motores 1 funções nas reterld,a.~ .org!illlzeçCle;;, t1g0 u da e1 n . ..., e ..-J-11-1964, nançns u1anitesta-se ravori\veln1ente 
Visa a emenda dar tratamento equâ~ ao Pr-ojeto de Lel n<:~ 21i6, de 1966, el S. A. · '· 3. A solução, no ent:~nder dêste Mi~ 

nlma à iudústria Nacio~_nl, face aos j'às emendas ns. 1, 2, ~.·j-. 5, 6, 7, a. Jtelat.or: Senador Aàolpho Fnmco. nlstkrio, sc-:·á a. criaçáo. no Quadro do 
f!l.vo<e-5 concedidos aos· produtos im- 9, 10 e 11, d~$te. Comwsao. d ·Ex ,. tr . da ~--en Oficiais E:;p~ialistas, da. categoria {'i'.• 
~"·t~~ ~ ' 0 o Po er ecu~LVO a a-..·es . ··J. ~ '!' d , C t•d , p 0 ,, 
.Y"""" "'"'-'0"' · · Sa.la das Comts:;:ôe2, em, 23 de no- sa<>em nQ 5-:"·8-66 solic\tn nutor;zaç!\o pecl 1\'B e · 0!1 ... 01' • ara <.~!! ... 

EMENDA N9 e ..:- CF 'lembro de 1968. L lrü1eu Bornha:use-n~ pa ~·a reinVestir os div-~tndos das aç~1es sempenhp ~xclusn•o de funções téc.."l.t .. 
. , ~ ?residente - Antânío Carlo_s, Re1ator dn. Fâbrica Naeicnal de Motúres S.l\. co-e~pec;ahzndas no sct~r .ae Flntm~ 

Ao art .. 'i8. S:.lp:rnuam-se as expres- ~- Aurélio Vtanna - Dom:cio Gon.- A mediàa foi amplamente justiti- !ças, .. · .. 
.!bes "dJ.~·eH.os" e ''e seus subproclu~ dtm. - Mancel Vfl!aça - Açtolpho cada pelo Ministro da Indústria e Co-1, 4·. Para· ·1sto há ·necessidade de al­
tos·•; ,, 2.cresce11te-~e ~epois d~ pala~·ra ll Franco :- Edmundo ·Levi_ -;- ·vtctor·tno mérclo, de . cuja-s , consid. eracli_es ·nos t.erar-se 0 Artigo 16 da L. ei- n'<' 3 .:,:22, 
.,_não , a t~xpressao .~·no Ptl1s' e. st~us· Fr~~re - Lobllo da ,~t~ve.ra - ~!'!- permitiremos re5_sattnr alguns :;~.spec- 1! de, 21 de julht:! de 1957, no qu~ tango 
ttumn-se as expressoes "lndu;;tr~ahza,~ ne_es ~~mentel - U tl$r.n Gcmç~lt:es tos: -às condições para ingTesso no QOA e 
dos:" i:' "destinados''. por ''Üldu.striali- - Attttto Fontana - Be<:m ra 1'feto. 1") Idêr.t'ca provlóencia foi adota- QOE, na fonna proposta- no projeto 
zü.do" e "~esUnado''. " I --- da recent-emrnte com r,elação à Comw de lei anexo~ pois que pnra. inclu~á::+ 

O <hspo::attvo, como csta-..·a rcdlg\do, panhia Sidenirgica Nacional; no QOE contador, será ainda exlg1tla 
ver:n.Itiria a importação de J>€.::;cndo e Pareceres ns. 1.041 e 1..042, 29l dita~ Sociedndes d~ F.conomia_ aprovação em ·concurso e posse de cU· 
aeu3 .rmbprodutos, goZilndo de f .a rores 1 de 1966 Misl,a não dispõem .d~ capital _de giro, ploma expedido por Escola Q!icia.l. ou 
e.;;pe-clais, o que deve ser evitaào em l . _ . nem de funtlos suftc1cnLes á mt.~ra-. reconhecida oiJci.a.lrmmt.e. e reglor.nl-
<def~i>n. da economia nacional. I PARECER Nq 1._041, DE 1966 : çã-0 do St'U plar:.o dt- expansão; do no '!viialstério da Educação e Cul-

. .. 3'?) a reim·erst\o -vinculada s.1ém de' tu i-a." 
E;\1ENDA N\'l 7 -:-- CF _Da. Cmmssdo df Pr0etos ~ Exe.cutWo, amptirada en1 preceden~es: estaria . _ ~ . . 

. . 3 , ' da . f s9bre o PrO]CtO de l.el aa camara cercada u·e !<ia' as U"' garant,·a~ cpOi'i o • Sao -as 8egumt.es as alteraçoes ao 
De-se ao a.rt. 8 9, segum,.e re çáo: n° '159 ·de 19"" <n' 3 9(10-B-"8 · " · "' - c' c•" a 't·' 1" da I e1· 3 222· 

t ·l · · · "' · w · · 0 - vnloi dO<l dividendo~ -a mve"-tlr ne. 1 ""'--'0 1 .Igo v, ~ • • Al'. f:3. At.é o exerc c1o finance1ro Câmara), que autoriza 0 Podei r:; • _ ~. _ ~. ~· = . L ,.-,.t 
·de 1971 inclusive, poderão ser abat-tdas Executivo a. reirwerttr os tiivitlena.cs ... ubscnçao d~~ n

1 
ov~ açves rew~ erâ 1 - Acrescenta ao incí.so r: ··rol! 

da 1·endn bruta das pessoas fisicas, pR-· das a~6e8 aa Fdbi·ica Nac-'..onal de ao Tesouro Nac omu, Qualquer outro curso téCJliCo ou_espe~ 
_ ·r.u, efeito de isenção do impõsto de Motori!s s. A. 4Q) 0 crescimento das emprêsas be- cializado que vier a- ser est-ao.el~ico·~·. 
rend~. as quantias ap1icadas na sub$- nef!ciadas pela -operação acatTetarâ ·2 - Aumenta- de dez pata de.zesse~ 
crição jnt-egral em dinheiro: Rel~tor: Sena!1or wnscu Gorwa.l\'l$, forçosamente aumento- de valor aaa te h-nos de praça a condição para o 

o projeto ora submetido A. noss-a respectivas aÇões o que rev-erte1·ã ao! ingresso no Quadro de Oficia::.s. · ae 
· «) de __ a~õe_s non?na;tivas de emprê- s.preda.ção decorre de solicitação do 1\ cQfres ptibhco.s. Adlninistração e no Quadro de Off-
1!M pe~qucnas cu.J()s planos sejam Poder EXecutivo e tem por objet-O au- Deflut d:a ex-posicão procedida que ciais Especiallsta.s. 
ap•·ovados pela. -SUDEPE· - ·!z' 1 , i ~-. · d' id d - -'ld ,. .· ·d · 1 · t I 

· ·. • " t-m a~ o .e. le .. ?Vt';<'iwll . o~· }v en ~ s._m!:;U a p .. ecm.~za 9 . Iie o _PrDJe ~I 3 -"lncllii dentre·as eondh;ões Pa1·a 
b} de _quotas p~rt.~s de C<tpital das da~ ações da F .. tbrica Nac.on01.l de Mo vtsa .a pt~pidnr a Soc1eàade .ae ~co 0 respectivo acesso u aprova~lio atrn.· 

eúQJl{!mb.vas de pesca c~jos planos 3e-\tmes .S. A.. . ... _ llot~:lla. ~_lsta.. _em (}uestá!> cond1çõc:s vés de concurso, quando· tõr 0 caso. 
j:.1m t.\provados peln. SUDEPE. ..1\o justlflcnr .a P_r .... poslçao o S_r.·Ml- p~ua cor!coner. em pé <1e. igualdadr:- Re~ alta do exposto· q e si 111--~ 

. mstro da Industna e Comércio ex- .I com a.s mdústr-1s.s congêneres; o que\ ·;., .~s ' • . " • u 0 , .· ....... ~ 
· Par:igrafo úmco .. Os dlreltos mobi-~pendeu os segu1nt.es argumentos: I não vem se verificando· por fftlta de â'1fr?. d~ ..,Guen~.t t.l"rddo cornt~r_o~ac.~ 
Uál'ios resultantes ds. subscrição dessas 9 . , 1 • · ri capital de g~ro. I e. ~~~ncwE no s_e ~r o~ Qua.d1o-~. ~"' 
aç:-1es -erão inal'en·iveis c inb'"''slerf \ 1) Diversas ~~.s vem rcgulan .... o a A. C . ~ . i:" d c OfJCtnls. de AdmXlbt.raça.o e de Of1~ 
"' ·-~ • o:.. ; • '" ~ ...... - aplicação dos dividendos d<i.;; ações da <?1111"sao, no atn ·no e _sua. o~- ciais ESI)CcializadoS: do respectiva Mi ... 
• eL C:!-D an~~ do1s ::;nns.. . 1 uulão, nas BOcierlaties de Eco-nr..mle.l p~ténCla, n~da tem a opor .. 8 _a~ro"t;a· 1 nistério, vem agorn., com 0 objet:'l'o 
~- o.tspos;t-i':'O foi _morhfJcado p.ara o 

1

. Mista: . · . \:~o do ProJeto, que se const1t.v-;:a pm~ de mellJoi·sr '0 níveL técnico daqllcÍeJ 
e!~eno de RJJran~cr, tF;-mh~m! a :llJ}Óte~ . 29) A únh.~ no-rm::;. que_ íie manteve ~ .... vzl;~ez:te um }.Ol!}- i~''i!!'h~m(;;:t.o, departamentos, exigir para. o prt:-%1 .. 
:s~ das cooperat .. va.s ode p,_sca, cujo ca- !na.lierada fo.J a oue esrahelece que I con~I uJumdo: no. Pll), da... hi,JOt~.-;_es,. chimento d. n" respeettvaS funçó ou: no• 
pJb~ .é -e;;ns~iluldo. de ~'quotas p.arLes'' f tJe:m.aneçam coro r.' Unt::lo os 51 '12- daS para o c~esc~_:mo- da Ffibl'lc_a ~~·o· vcs requisito;,_ que melhor co~pro.,;m 
o n-o .:L avões .• ": · jaçoes lndlspen&\v-els à man;ten~";ao do nal ~e .... '\.otozes. -;,., .. ~~ os conhecimentos indispen._<;â1'els aó\ 

E'(.iEND.·A N.,. _ êF l contróle e:.;tatal nos rerer1áa~'! soole~ 1 sa~n ·dJ:lS ~?m-,so~::-, -em. 23 de no-

1

. bom desem·">enho d.os mesrnoo. · 
8 1_-da-des· I vem.bro d1~ 1V06. - Ir-Ineu .Bornhaut~en 1 . -

'S};--r:::>_ ~J p.anigrafo único O'o art:. 90 I 3t') '~l e ilue, sucesstVa.:I11t-~1.te, PJ'~!dente. --. .(l.dolpho. Fra.nco, _'Re- Mereee, ·pois, a inicia.t:h•a. e_m P:aúta., 
.:a , -1T;,:Y;_~ redação: ,tem o Leg1s-1ath'o auw-ril-ii.do o POOer lat.or. - .DtJmu::w aonã~m.. - ·vwto~ ~n~s.os aplau.so_s, pois e-v:den~m .. o pro .. 

T-:1~·f·o;:13:!'c- üni!:-o. o reg~t-ro dos que 1:EzOO.utivo ·a disr;or déf.ses dlv1rtenl1o!1,' 'tio Freire. -:--.Manoel. VtHa-ça. ~- Ii:d·· pasito_ de .meihor aernr, at.ra.l=êi do. 
· 6-i!- ·11:;\"ct'.._~ M ç,;t11'J4.~~ ~ }W..c-a l ~~.!_l~O# a a.tlv-là.a.de6 co11:üd~~~~1!1_~ L~v~_:,_ An.tot~~ ç_~m~~: · ".:"·)un<\. seleça>G ma~ _rlgorOJie. 49 ~-
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(!e t-écnicos dm! referldOG Quo.droti dõ !cgn.I de fazê. lo, opinamos pela apro-. 1 se a importJ.ncia. a.tu1\!m·rmte Vut;~~ ::fute da exp<:diçáo do cartaz. da s~~d 
l·~ir.iste:rlo em te!e.. vação do prt\!ente vroiet--o. . \a. Dona _Eulália RH;elro de Souza Reia'i ;~tlfa Qs fuu;_ de fl.scaliza~ão ... ;1agan .. 

• ,_ _ . - , . . não ma1s basta. para atender nem Aa 110 o comercwme, que negocln. com o 
~unos, n~.,lal, peJa HU& .apJovn~ão. Sala cas Co.mssões, .em 23 de no-~ necessidades mais pr!n_lârltt."= 6C o pro 1 I;e"'ldo da .sêda. apenas Cr$ ·o ldca 

vemb,.o de 1966 - Jrweu Botnhcm- . ~ ·· ·· \ .... • • . J 
S;~ht. das com!ssóes, em 23 de no- sen 'Pre:üdent.A · ..._ Adolp'w pranco. prlo :rvrmí:Jtérlo da. Frtzenda, POL' .seu 1 c:raze1rosJ e o tub!'tcmlt.e C:rS !00 

vem~ro de 196íl .. - ~n.tóniv CGrios.l Hel~tw·. _ B;;errf!, Neto.' _ \Vfi;o~ 1 t1tu!ar, re_c_onhece~d.u o trrtsCtrto ~-i r:c~rn _ l'ruz:~iro.s?. _pela exped:.~,<S.!> .<.:,"' 
~!-e!11dent,~ ern exe:rc1c1o. - Jose I Gonçalves. _ Jl.!ene.ze: Pi-m.eu-tel. _ 1 que,: }J{!.~sao, con.c.c:rcta com o aumer •. ~ car~at.. a ser. aflxauo n? seu e3:tabt.'L ... 
tru.t-nna1·d Rela.tor. - Eurico Re~en- \Lobã: da Stive•ra _Aurelio Vianna ! to p .. opt~to, tnz:nsdndo, con:o 1nem..s--! l rm::rh.o pala. conneClmtnto ao pu• 
fl.e. - 1JÚ::m de Sá. - Wilson Gon- _ vfctorina F~eÚ·e. _ AntoniQ car~! tem, rr.z.fles OlJCrtl.!! que o pa38~ttl o~.s .. ! b!c~. cl~e_n~c do seu esta~elecimeut.o.'' 
~.~at!Jes, ..:... Ee~ara Neto. - Josd Er .. 1los. _ Edm-lw.do Le:t-'i, __ nomicio, ta.~uiiz?I, o?tnarn-os IJCla apro~açdo do! l'-.a y_:s.tlca.! ~omo bem por.: dera • 
1nino. I Gondhn I Pl esenq~ Pl ojeto. • l::Xposu;ao Muusterio.l, n !lsraliza:;i:l !J 

i-r"'"'". 

1 

· J Sala das qo~tssO,~s. 23 de ncvenHJrv: r~:io cos~u..'11a. encontmr cn-rtnz nsa<-tlJ 
\de 1966. - Irmeu BornlHiuseJt, Pra..~ c1n locais v1.sh-·çis aos tn:er~s.oo.t.lo.! ;1~ 

p o 1 044 d 1966 Pare"Geres ns. 1.046 e .1.047, ! 5Mente; Victortno Fretre, :Ra:~·-<>n; c..:mpra dó tecido .. ')e.!Wo cO!lstarotd!1 
a.recer n. . ' e I de 1966 1 ne::~e;!l"t'n Neto; Wilson Gmot;alt•e$; &r.-H o to;a.l dcsiuterê;;se por part~ l1·:J t_.l\ID• 

]}<~ Comi.~{:if.O de PtO'jetus do .Executt- i n~zl'~ Pi~u.mt.et: Z>v-bdo a.a. Sil-::~trtJ.;jim:,dor do tec1do. 
VrJ sb'b1'" o Pro•e-to de Lei da. Cli ! . li d p . t d ,. t, I llUn!Uo rrurnna: ~-t.J:>!rmt.J Carlos; s:z.. rm det.:orrênc'a désses fatos l1 "e--" " ,,v · -rDaComls!i~O '!! ro/eos oL,:recu.-:,,,,,,,aorev•·A'Olp'oFat•c·o·D·-,\ ~.... · - · -
71!:t!·a n" 2fi·t, de 1966, u~9 ,3.905, de • uo, sôbte 0 Profeta cb2" I.ei Tllimc-: , /. ·• u- ·~- r ' J ...... ·: c-~Hn .a:reGadada pelo E:SUtrto eL'tn a 
11159, 1w Cânrara-). I ro 2.36 de 1966 cn~,. 3.904-B-66 _ ·n.a.' cw 001Ulm. · t~:·n;ertn;au de um c~.rto.z, é 111.w.t·~~:"l.H 

· R~ rn.to-r; senador Jo..~ R.·mirlo de l cama.;tn qur; r:le1;U a ·pCll:-.:lo t!ten-! t e:--: ta pa.r~ fnzer face a tê mcsnh) :to 
:Mr1r:u.•SJ. i ~a[ concedida à v-izll:a d;>. Pra·Jl-c-i,<;c:o.i f:'are~:er nC? 1.048, de ~966 q,Je se du>pertde com a. capa: rle um 

t Tito dõ sou:-!a Rt--i~ e \!..1. outra:: ( - _ , rrv.:es~~- w qual~ corno' e:'lc!arm::c- '' 
D~· h:it;iat.iva do Po~ter :n:x?Cut.!Vt'. : pmt'idêr~.c;~":!..'>. : lJ<~ Ct17~/l.ssllo cre P_mier.os d.r- t.z~::un- I EK'!lOSH;ao de. Monvos, ..I se jun~nm l'-"J 

.r p!·-t~~:u·~ IJl'u-jet,:, tem como escôpo! t'o, 8obre- a Pro-,etu de Le-t :t? 2!;1', i J'cl.i;D.s de m!orma.çfi.oo na u.:;l::!t..;h-o, 
f-}1~m~.:-ü:r-I.e ;~,. t.rcm.sfe:encta., para. a! :F:.fl<>tor: Sçr;,'\.:1-:t:- A!lLÚ1i;(1 Carlo.tt.; de 1966 Ot'' 3.832~13~66 -- r~a Ca.: e:-:tuni.nadora do papel, que ~Mlt~';!!r 
Un.f-.~.-s:<12de do .E~tat1o _Un. Guunah.'\- 1 Com a 1ieru:.t.gcm_ 11o 5<i5, de :u cte ( moiTa), que G:t.:.tm·!ta D PQd.~) i ;><!iO PL"?toCOlo C:Jm a e:<pe-d!çHo cí.O 
i!'l1., {~e :móvel que es.p?-cit:ca a. in;:; ta· : agõsto d~ H 66. D .S<'nhor P!·estdert- 1 !t;recuf!t:o a aJo;·:.;·:· sem concorrera-; c2.não. para qt~e . o_ mt~rt:351H'Io !)il~ttt 
!z.<;lw da tllesina Unlv,<J-r.sJdade. ; t~ da RfPUbttca. c.üilll~'::cu à com:;!- CUJ p·u.oltea, os ~e. !et1.:;s l.!c martnht~, ac.:attpanhar a tranutar;ao do pe:Hé!o_·~ 

•1--..~ .. ~.!a-... e· de ?roty.Js!ção tiin só :m~ 1 de: nçâv do Cor~r.:-t :;<;V )iil-\.Jono.I P~·o~ ! e a,e -t:z~:·cscu!o;~. qt:_:: nu:n~:_w:Io., -'mu..:- T.ád! é, pois1 YerificG;t .CJtH!o ~;~~~· 
~-m-~:utlva e ob.:.erva-se que, ~ den- :Jr:t.o de L:;\ :pelo Q~\al.~e e!ev~. a pen- idos •10 J?,,tado aa CtoWntd)a.f4, , I·~:·!>üS e ('Gffi'J sa.o de e~elt:\S ne;.a:.;w~ 
t:J·o (!.e 10 anos fõr \hl(ht uo rer.:em.1, 1 s.õ .... ,. n~·~n:;·.\...l co~-<:~.lch à Ylú.va. •\!:'; Relt~tt-r: B.?nz.clor .D~:.:~rr~ I·re·,1l. : {;:, pro.:;essamentos VJgent.:-s de w::-1 
r. c• tf":ldo ou E=m pn:r~e. apHca-ção di- \ F-.·-;uv;iS\.'ú Tit.o df! Souz_~ Reis. i .. .· ,·,.. .. . . _. ~ . . . : p~dido de . e:!{pe<liç~o de c~rt:~a :la 
"er~s. o-u ~ nouve~ inad~mplemento \ .~s r~ões d~t~tmhHllH~ da. ~1edl··! E ?1lf..l-:_~'·J oe, -~•e.c..,::-.he.'Ll tt~ l:!, s~.:in p"<ilra- fms de íl.S'calh:3ç&o, t.u:tJJ 
e e c:,í.usula. da- escritura refcridB: no 1· da. .~s~ao cont;d~s r.-: Exr>;;>s!ça.o de 1 dt!. ~vsr~ o ... sr"'~ .. a!l1.t: -~~--~:_e.;;;-a~~ vr_;~,::r- f r;a1~a o. er:u·to qu~nto po.rn a p róx;~·i,'l 
2-l't. 1q 0 tm.óve\ em C<u .. ~a.- reverte- , Modvo.:. do M.ms-tro rm Ff.rl.'nda, de ; to cte l~i. e • '--' Pl~-· ... : e • r:, n.... r.1 ~.,.o. f'c ).[t~a nacional. 

.:. . ,. p' .. .,.~·un· 'nJo federal : ~:.g~e reS.O)a.Jtamoo: ! ó}l"Í!r_!I!Ü"o qU.!~ p!\.t'O. t!eP? a~ r.un~.~-; E'' tl3S!tn, por te-dos. l'e~Ollr:I~.Z):il 
't •• a. "'··· u. · •tu'ca" ti· ato ··~···'"""<• ~ ~·- !··..-.·"'-,, . d :o 'à .. !i ~ ~.· u }; '· r.-·"-""'-'' .1 ... :...~~ :-t·.u~..r~ o. to~al inoperância do. e.t~n.! le~'l'l!:t .. 

.,!--"e\an ,o _em , Cll~- :-·~Ç· o ()~, d~ eXI!;t·n~4\s t-:;1 D.L'L lll C(.) De::~t·..:- .. : {'""·' !iôb:e a. matéria. "· :00 exame da mn.têrin não pude- : 
ll'J~)~ vls!urnbrJ.r ~ua;quer _inconveni-,' · 
~c!a à sua. a.prolnç."'o. Clcmos que, 
~-rf~!nrormado em Iei. dará a opor­
tunidade de constituir-se uma Uni-[ 
'f"e:·s!(iado. à a!t.ura das tradições cul­
l.un,ü. da. nntiga Capltal da Repübli-~ 
m, hoje Est.ado da Gua-noba.ra. 

tlollH"-'5, portonto, pela ai)l"Q\'a~:iio do 
JfWJt-1o. 

~!!l-Ir~ das Comissões. 23 de novem­
bro rte 196(1. - An-tônio ca.rios. Pre­
&i~h·nte em exercício. ~ José Ermt­
,-io. Heiator. - Wil.~on Gonçalves. 
-- .111 pn de s á. - Jose Gu.iomard. -
Ee,c:er.·a Ne.!o. 

-re-~.s serv.ço,·. pre~~ados ,1e.o n1€$ 11e1 H~' 9. 7~~~~ d_e 5 :ic -~.::t.emG:o_ C:e u:-1e - ..... ~ . b .. · .... 
mo a<rno.';St) pru~. o congresso ~, ... ' . 1 .~ •.• ,.,. , ,.~d-·• ,~· 1:'mo .)e .::.a e,_o pdmC!ro d~ w 

N ; - ~ h · • b 1 '"··I 05 a.~··hlS l<Jc;:~.':': ,,_.;:; dO.i. p.l .. k~ ''"' (:'..:1-::-s dt:::clews~lel:> o de n." 2W dê-
ac.uua. ouve pot em. pe . .a JJ:; -"Cot:Ylntr· Pe·'a~u··'a: Ti-"("'l'e!'i" · • - ~ · ' ' n 1 -n,._ ,: , .-. ... ~ tnmbt·o ·'e . ·'.' ._. ~ z;. ç: ~-•- ··• ·-· • ~ • .:.9~13 dlsuoe sollre a desian:v·ã,a ~a n. ,j.., .... , .. f. " ue .~e·· >.!. srun_,-~ Wl lt'i·'n'du S"!l:lUrb"~" ~ <U.Jo · ·' • .,. " 

1950, tonceU~r ã. su:;~. v!itva uma B .. ~-~~;--, 'E~,, "ct, • .., c('- .. a.;.<;,.~.. d · · P:"1-~atr~ :>éda e seus corntw~tos. aue 
- 01 1 " C"" 3 GO" 1 dl.l•Ca. ~~.n ° oua lUill.í~u .... l!l, l.• Uc- ~ ··er cmme'-'ada sõmt!u--e <In•··• 'I" .. :PE>l1:s3.0 ffi-1~a ue •01> • \-'" prO"'"l"r'ln<" ti! ~e··vt·•o -r.~d"I'"' de Fi'"·' '''"" • '=' .. :-• ., ~"' 

D'"" 0 t•moo deco'l"r'•1o •q"e.l . t'~ t, .• ,t; _) 
0 - ·'< ... ~; """"" _,., • n:ri·:·~!· fto3 ü:c!.dos e a•·ti""o•· ·'·'Or; .. n<e~u c· '"" , ._. b'l 'r-i'i.O e {T•-ly>r'"1)l0 ' - ~~ "' •·" ' 

la. pens.?.o Q.ne -hoje atinge crt ... '•''•· ~·• ... •'""· · , 1 l'ú;:los, exc!tJ.~n·;unenrE>. de P!'o.1u~.r:.s 
60.000, f'M decorrência. dos an·, A prqx>s!r/!o e:-:peclfrc~ qw!! tr. eon., : p.ro·t•":ltent.es àc cnsulo d~ !~e!.Qc:. ~!:' .. 
m['nto;; que tém benenc:acto os t t-ituicáo .i:t n:.>Cessã.ria enflt:.·r~~e Sei'\\ I :kg:enos. 
pensic-ni:rt?..S. da Uni.ão. to:·nou- i \)ronlo-v~àr~ pelo Se:rvtço •'!'a P:~trilnll.l J~ o DE-cret-o-lei n° -!.255, de ["i t!tt 
se de todo mexpres.sr'-"D, em f~ce: nlo da Un:~o. . a.bnl d~ 1942, f;xa nonu!'l.:: ;Ja.rr~ a. 
dô. c~e;>.ci.m~nro ~tn custo de Vlda·j Me:-eccu ot mntê~·üt- plcun >J.Pl'OVS.Ç·üo,i ítpHca-';'~'.1 d:S pal~vra "Süda :mm•·, 
no~ ul~m-los an~. _ , c·_ d D t dHerrrb~r\nd(} que e.. m~1·ce «:0m e".ta. 

A este Ministério pa.rec..:~!· ~f.r de-ll r.um ememias. n~ll: ~:nsra 03 .et,.;u- · der..om_ ;;~a('·lo deve vir esta:npada ;,Ôe 
tôda justiça, levando-s~ .. em con .. tn~õJs. E:i obed;~!lC'-<-l M n,:,YmM e-. ( ;c:;Ído;:; "L;_~ lonto das ;tu~las' -~!JO 
ta. o.s inest]nJ{l.Veis .'i'~\'lÇOs pre.s~ .gaJ-'5. _ P . e-. ,... l avêo::so n""r me1·o de de"a'oom·1',.,, 

B · • ·· • A com~"-:.ao de ro,etc-s 1.10 ~'-';;"'cu • ..- · ·· · 1'-"" .._ •• • • ....... , tados ~c- ntsll p-or aquele HUS ... I ..o. 1 f!- d I car:rub-o ou tecelagem em fnte-~al<:·:! 
tre- cicto.dão, que ::. pensáo de ~u:t \ 1'0 _é de parecer pe~a. 3.prove.ç 0 I); não superiores 'a, Úés metr .. • u ... 

FcHeceJ• n9 1.045, de 1966 ! viúva .c;e.fa. ele~·ada a ní~d qt1e a I proJeto. i r,e-ares." os. . 
ponJ;t~ ao ao:.;go de ma.Jores ne-l Sa.lt~ das Comtssões. 2'3 d.a" Dly,i'f4'1'l· 1 P:-e.<>creve afuda Oste divwm.a I!-' 

D.'f. Cor.dss.;io- dl:! 1'fnan~as . .s6.bre .o cesslaades". · 1 bro de 1966. - A.ntó'lto Ca1·te.l, ~te· t gal que a hscalizàçfw sôiJre a vbsr.r .. 
PrO?~lo a~~·Lti nP 257, de 19~6 rnu· · o Projeto- se preocüpa 1p,-.:!i.lmçnte,·.sldente ~m ~x<'rcicio; J;;ezerra Net?·! vá!LCl'a desta disposição é con!i<l.rl.A­
.,u·r~, 3.DC1!J-B·BG ~- n'! c;ama;a) com as !ilhas :::vJ.:eirM do caso:U, to.n-f R_elato•:. ;E!mco Re~erHle; JO~t Brm~-; aos fiscais do impô.:.to de consumo 
ftlte uuton;ut d. tra?v·:fere'flcta, para to nssím q!.H\ m;..Gltf-ndo o 8,rtigo 2" \ no:_ Wzlson Go~çálvo~; Jo-s~ Gu.-io~ 1 aos funcEanário-s do Ministerio Ó(; 
r.. TJ>;.ft•ers!da_de, do Est~-df? da Gna~ da. Lei n9 L194, -;Jela qual foi conce .. , mara; Mem· ele sa. l Tral:l.alho, e aos fllncionárü;-s cto D~ .. 
nabc,ra. do zmovel dellm;f.adc 1>elas dida. n. pellSáo i:n!ciul. em beneJicio j' · ___ ! pa:·tarnento Nacional da. lrJct!istrla c 
... ~tut.t Olfo de De<-:e.mbro. São Fran- da.que1as ra.z rev~õ-:ter a. pensão, no i C:>mêrcio aos quai:;; cabe lavrar ~ 
~1-~C:O Xavier. prolonpamenlo da RUda 1caso de morte dH beneficiária. · j Parecer nl? 1a049, de 1966 i' 11\/tos dc

1 
infração c:mtra cn; contrn_ .. 

':~Jr/ Clube. l.errpnos. d~ Estrada e I Os motivos invocadtiS pelo 1\.imb=- ... _ ... . . _ ventares sendo-lhes imp-~stus mul~;t!l 
J. ~::-r:,J Cen t1 al do B 1 a.<>ll. tro da Fazenda sio de _molde a nâ() I Da ~m ... lss;_zo d-e Pr c1ctos do !=:r.~ / QUe vão de Cr$ 1 000 a C"$ ~ {)'·~ 
Jt_,..lll-toz .. ~~e.nndor ~clolto Franco deixar quanto à jHsteza da medida, cu_two, sob;e o Pto:,eto àe Li!< ~a 1\plic:ldas pelo Dir~tor do Ôep~':·t; .. 

~ · • ·· · . ·. 1race ao que, n:v.la. havendo que S.\ Camara numero · 249· f!e 19U <nu-: men'.o' Nacional dt tndú-st!~a '"!:~ 
O Senhor Pl'estdente da Republl- cont1'1l.-il1.d!'que, opjnnmoo· r;eia aprova-~ mero 3.832-B-56, na C0:-mC<Tct 1 • qv.al mérdo * • t. • 

ca, com a :\fensagem n? 54.1. de 31 ção do Pwjeto. .- 1

1 

revo9ct o~ Decretos-lets n.:;. !lO'O, dd1· !\ · ci•<: . ·O: .. , 1 • 
de ri,f!lito c!( 1956. submeteu à consJ- . 23 àe jauerriro de- 1938, e. 4.265. de . • ~ r •-POSlç es r .. gu . .:llnc.n~o::t(e~ qu~ 
tlP.r!lçrio d~ Congresso Nacional Pro- Sala das C?mlstôes em ~ _de no- 17 de ar)lil de 1942, Q"Je_ !li.o;p6em,. d;sc:-;1-m:_:n o assun~ _são., ttoje.: u.m.-
.1r:!o df t,et peJo qual é autoriZada a v.emb-ro de l9Cô .... -: José Errntrt?, p-re. 'feszJectiVamcnte. sôbre a scaa. e sezu; n.!re~~a~m-.Ite, 1ne!1Caz~o::J e CLW..IrJ.J,l ... 
t.!-:tnMerência. pD.ra. __ a. Universldade dn .<:Jdente em exer~k~o .. - Antom-o Car .. ,. ". ompostos e sôbre o emprego aa I rl.c~(.a:-:;. 
B~tnôo da G·.mnabara. de terreno de.s- los~ Reintor. - E;r:~o Re<.-ende. - palaz;ra. sêda.. • Implantadas em nossa t:rra df.':St\e _ 
t.lt•ado à ... s'Jas 1nstal~u::,õe.'!. Be,.erra N-et.o. - W1~::m1 Gonçawes. 1 ~848, a ser~cultura, que tanto prl)<o 

· - ' ' ' -José Gu20?Jl-r.?à. - J'lfem de Sá. I Relator: sr. W1Lson Gonçalves-. l ij-1ediu, imciAlmente, no .Eilt.1.úa UB 
1!::n1 oontr;~parUda, a Unlver.:;idade PARECF1R Nr, 1 047, DE 1966 PC' la Mensagem n9 146 de agõ_,10 1 sã-o Paulo •. e_?cont~ou cn: omrou ·~ .. 

r1~:. Gu:mnba:.-a se prOpõe, peJa di!u- ~ . d ,. t" ' ·., , . 1 tados condu;oes chmntéucas super!o..o 
.. r.,,'" cn•.!.1II'n, !o;m~~-a~o ó.t> profis- Da Co-mt."'w;.o de Fino.Ju;as, tMbrt oi o c_or.en .... ano, ~~hsr. ~res•.õl~~tdc. aa res às existentes em qualquer .Jntra 
"""' ,(,~ - ·v~ ProJeto de Ler na 256, de 1966 (nü- Repub!Jca f•ncamul ou a. cor.:.S. eru.~ 

1 
_ 1 .. 

l!iona!S prepa.t·açã.o de espt'cíal1stas. mero 3,90<1-B-M 1m Cãmn-n11 qu~ çâo do Congresso Nacfont:tl o p:e.se:nte ~:.'1~ol~~i1~J~i~ ~o!~~~el~Ór!\,~i~~ 
i 't<n•if!c - d" pesq<Ifsa. científica eleo..:a a '[Ji?llsáo :Ju:n;;a-l concedtda a! pro;ero de lei, que revoga os De .. , 1· t· ttv t d ·,1 , · ' 

• n~ • y ~~~~p "' ' · · I viúva de Fíanc:..~co 1'tto àe Souza. ~:rot-tos-ielS ns. 29-0, de ~'3 de fevereirllf P an .tolé~. a e en ° em ' s.a que 
r. 1::mHmstlca, extensão tmlVersltárla Rets. • de HI3S, e ·1. 265, de 11 de abril Qsl RS m .:.das que costumam a.nm ~;• 
c pu~sl.lção de as~Istência têcn!ca, a I . ~ 1942. que dlspõeru, re.specth·a.m~ntt.l, tê_~ ia, 9-uer n<?. Buropa, q11:er. nl\ AsiCi 
rPa!I:m.r na sua p1enitude. os altos Relator: Sen~dor ViC~orlno Fretre. ~ôb!'"e a- sêda. e seus compost.os e sO.- t nno ~ mgnm em nossa patrm. 
objetives para. que foi criada.. o presente Projetv, de miclatlva do bre o· emprego da. palavra sêda. 1 Sab:?mos que, enquanto em reg~~M 

·- • _ ,.· t" . Poder Executivo v1sa n... elevnr a pen- O Tí~ula.r da .o\_grtcuitura, em Sl1•ti (!u oriente, como no Japão, se obtêm. 
O hn1he1 aam ~efe,ldo se ccns ltm são c-oncedida à viú':~ de Francisco E.'t!J:OSi~·ao de Motn·o.s, declara qu~ o: no milximo, duas gerações d() bichc,... 

de ;m1a área de 139.000m2 (cento e Tito de Souza Reis .pela Lei nlun~ru proJet-o resultou de estudo p~·omovlddlda--sêda. n. da primavera e a do in­
tdnt!~ e _nove mi~ metros quadrados) 1.194, de 9 d~ setembro de 1950, pre· l pela ~ivisâo de Orlenta.ç_~o t ~oor•) \-·erno, nos Estados de Sfto pauto, 1!1 .. 
dr-limitadn. twlas Ruas oao de De- sentemente no vnlor de Cr$ 60.000~ denuçao do Departamento Naelonr.l\ uas Gemis, Espírito santo, Para..>1S. 
zc-mhro, Si'to Francisco Xavier, pro- I t~essenta mH cruzeiroo). mensaJs. . d'f: ~eg!stro do Comérc~o daque1~ Mi~ Sant-a Catarina e Rio Gran-de d~ 
Jnngamf nto ela. Ruu \U"f ctub e ter- ! As razões que aezermmaram e jtls- ~:s.tcrro. ten~o em VlH& *"eo- .nten..- 1 Sul, ~nualmente, são comuns seis t 
ren s d· E::-t,.··-da de F'e···o Ct'ntral do·' tiflcam a nlUJoraçfw propO>Hta estAo ca~1a das~ U.·1s que regulam o em· 1 at-é oiLo geraç6es, no rne.smo pertOO!Io. 0 .. '' fi ·• '·

1 
• ~ • 1 consubstancJa.das na ExpOsição de Mo· prego da seda. e seus ~ompasto! e ao No E!;tado do Amazonas. con.segul!~ 

.BntsL. fuvos do Senbor Ministro <la Fazenda, emprêgo da. palavra seda", a que sal tie 12 criações anualmente, ou 12 .~~·· 
NãP havend-o quaisquer dúviõas \dentre as qus.Js, por sua !mpo-rta.ncla, reterem o~ supracita-dos deereto.•Hels I rras de casulo,s, enquanto em Minli.:J 

eot rcltn<; Em: a que se destlna a e at-ualidade. merece rl.e.stacJUe c en· O retendo órgão ministerial ob.ser- 1 Gerais existem mais de meio mm1~ht 
tran.:.f.{:!A~·1 .. )~ -t ~J1do ~ti\ a !orm~ \carcc~ent-o do ousto de vhia. _,,_.... V1JU que é mínima & recelt(. d.ecor--~ de pés do a.moo·eira, produzindo. v~u 

.. 
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flléd_ia, seis milhõea a meio de casu~ 1 da doaç~o ,tea-do em vlsta o desu.s:o Fixa a De:spesa da União p~tra o exer-
los por ano. 1t:m que se e!'l.zonka o aparelho il- ser cicio financeiro de 1967, 

o BrasiL, que ocupa. o 89 lugar l'to ,~oad•> e "a nalureza beneficente e Subanexo 4.{17 .00 :Ministério da 
mundo na produção de casulos qa de utilidade pública da inGtituiçáo" Fazenda. 

.sêcla, com mats de 1.500 t, exporto'J. que receberá a doação. Unidade 4.07.26 - Diretoria da 
em 1964 mais fie 27.000 kg, no v'alr>r o proJeto está ai:san, em pelfeita Dez:pesa Publica. (Enca1gos Gerals). 
de 6.862 dó~aTes, representando a sua mdem e s-us objeli\'O.'i refle,em a 11-J 0 m nt .0 r ~ 
prndução em cruzeiros 1.903.817.000. nh:t certa do intNês-;;e pú!Jhco, razões IÇa e· 0 Pl g a,,w 

Contando com cêrca de 20 estat.Jt! .. pe:as quais opman.Js pela sua apto-~ Subanexo 4.07 00 - M1mstério da 
)e c-imentos de "fiação de sêda am .. va-ção. · Fazenda. 
mat e 20 de tecelagem, o Brasil, ent It pal'ecf!r. 1 Umdade 4 07.62 - Dnetoría da 
10 meses de 1965, já exportou 11 to~ _ ! DPspe.o::a Públlca (Encatgos GeralSJ. 
ueladas no valor de 134 613 dólares Sr..la das Connssoes, em 23 ele no- I Onde se lê· 
ou sejam, em cru;eiros, '244.722.000. vemb.-n de 19iHl. - Argem ro de Fl- Ahv;daàe- Ü2 02.2.1407- Desen-

Com tão apreciável riqueza a nos· gurnredo, Pzestden~e. - Be2.e1 ra N~to. voiv.m('nto Econômico e So<::ml dos 
tS.rrear vultosas somas de divisas é Relator_ - .pomtc:? ?on<tlm --;-- Josg .1\illll,ClJ,.__,s - 284 146 198. 
d~ tóda conveniência que se revo· Lelle.- Lobao,da t)1lt.eua- Euge.~t I 
guem disptlsições entravadoras dn.l B~rros -;--- Att.tl.o F9nta1.za - Ment;.~es Leia-se: 
ec.momia nacional e preJ·udiciats ao r Pwzentt-l - Mem ae- Sa. 02.()2.2. 1407" -Desenvolvimento 

I Econômico e Social dos Municípios -
erãrio público a elas referen~es; \ P 0 - 1 ,~t;"? · d 1966 crs .:')3.5CD o-oo 

Em face do exposto, a Comtssao de arecer n · .v .... .:.., e . .,_ · · 
Pmjetos d?·, E-"-'ecutivo é de pare9er \Da Com.fssito de Finanças, 81~l>re 0 1 Acr~scente-se:_ . . . . 
que o pl'OJe~o em exame deve ser\ Projeto ãe Lei da Câmara I(! :?.SS,I. ao Programa lndu~r~·ia e Co~er­
aprovado. . 1 de 1966 (n<:J 3.600-B-66, na casa de cw. ·- Planos Especiats o segmnte 

Sala das Comtssões, em~ ~3 de _n0o-~ origem), que estima l! neceittJ. e fz- proJeto: , _ .. 
nmbro de 1966. - _.A:ntomo Ca? l s, :ra a Despesa da U-nião para 0 I 09.09 .1. 14 1.:::-~ - _ ~la!los EspeC!al-S 
Presidente em. exerctclO. - V!tlso~ e:cercicia financeiro· de 1967 _ Ane- a carg. '? d:> Banco N~cional do De-
Gonçawes, R-elator. ~ z:tem 4e_ Sa xo 4· -~ Poder ·;;:.cecutivo _ Sub· senvolvn~ento Económ:co (art. 2~ doi 

Bezerra Neto - JOSe Ennmo. l anexo 4 .o7 _ Ministêrio du r-a-IOe{~reto-,e_i ni> 62", de 21.11.66) - .. · 
I ·zenda, ICr$ 80.00{1.000. 

Pareceres ns. 1.050 
da 1966 

I I E • o 2 
e 1.051, j 'Relator: Seni:do~· Adolpho Fl.fir.co. J •menc.an· 

Segundo o ex,...-resso lJ.V pre::;ent!o', Ao· pl'O,!eto de lei da Câmara nú­
subanexo, o tot.al gerai da de!õpesa [=n::_m. ~35, ?e 19·66 (n?. 3.80{)-B, de 

·PARECER N<:l 1.050, DE 1956 cem o Ministério da Fazeuc::a no 1 19o6, n~ Ongem) - Estima ~- Re~el-
Da .Comissão· de Projetos do Execull- e.xerclcio financeiro de 196-7. at,tnge a 'ta e Ft;-:~ a pe.<:pe?a da Umao /fiara 

v o, sôbre o Projeto 'de. Lei da Câ- cifra de Cr$ 1. 702.659. TIO :ooo (u.U1 lo _1;-":t:·~·clc;o imancen·o de . 1~61: . 
mara n(l 241, de 1966 (nQ 3.826-B-66, trilhão, setecentos e ·~es'3etica e ciOlS 1 . oubanexo ·L01 .oo - 1-!lmsteno da 
na Câmara), que autoriza o Poder bilhões, se1scentos e cinquenta e nove 1 F~a-ze~da: ~ , . . 
E'xecutivo a ja;::er a doação de um_ milhões, setecentos e ser..enta e oito i Umda<te ·. 4._01.2·6 - 1J1retlma. da 
colposcôpio Hilseman, de fabricação 1 mil cruzeiros), discriminados n:::t;:; suas ; Des.Pesa Publlca (Encargos GeralS) · 
•·J. n. Haezer Optisch Werke", des~ I duas principai~~-rubncas - D~.c:-pesa.::;! Onde se lê: 
1tecessário. I Correntes e Despesas de Capttal --i 3.2.9.4 - Entidades N.Iunicipais. 

.. -, , com subtotais, respeci~·~rr:e;nt.; da, or- I ~6 - Cotos dos Municípios no Im~ 
Relatm. SL Bezerra Neto. . dem~ de crs 1.306 1~2.1_1;0:_009 111~ põsto sôbrc a Renda e Prdventos de 

p·elo prese1:1-te projeto é~ Poder Exe~ I tril~.ao. trezen.tos t: s~1s.ml~oes, Cf'nt~ Q,ualquer natm·ez~. e no Impôst~ ~e 
çutivo autonzado a doar a Santa Ca~ e t-11nta.. e. dms. mllhoes. c~nl.? e no Con!>umo (art. b. ~ 4'?, d:::t Constttm­
sa de Misericórdia de Guaratinguetá venta mil cruzenosJ e de Çr;;. · · ·: · · ção Federal. e da Emenda Constitu~ 
Estado de São Paulo, um colposcópi~ 4~_6.527.588.0~0 ~qu~tro;;.c·n~~_, e ~m~ c~onnl n? 5, de, 21 de novembro de 
de fabricação "J. D. MOeler Optisch q~tenta e se:ts b~lh~e~, qu~~l:e~to~ ~ 1961). . - -
Werk.e". nv 572,442, sem lâmpada, v_mtet e se.te m_llho~~. -~~:~LctJto~ ~ 1) Impôs to sôbre a Rend!l e. Pro-
considerado desnecessário pelo· servi~ ottenLa e m!o mll cr:.l.Z~t .. o., · • . . ventos de qualquer .natureza F -
ço ·Nacional do Câncer. ~n~ relc_çao ao orçamento \'tgente, 153.393.147. . 

2. As instalações modernas do SNC, venft;am~se aumento: de ~·····:·.:·_~ 2·',.,!mp~ôsto de Consumo- F-
11& Prâ.ia Vermelha não necessitam Cr$ 107.504.970.000 p.wa a_, ctmu<.;oe .. 130. w3.Qnl. 

l 
· d •. 1h d t t de despesas corrent-es; e de Cr$ . : . . 

'o ~enc1~na o apate o,. e e ?r. e 267 . 773 .-szl.OOO, para as óe cnpital, Leia-se: . 
l)bSe1Vadol do can_cer gm~c-ologiCO, t.enà:o~se que 05 quantitativo~ cons- y - 35 - Fundo de participação 
ainda de u.so adequado. Da1 a doa- tantes dessas mesmas t·ubncas. no or- dos Municipios <Errienda constitucío· 
•QáO - d c ~ nal n'? 18 de 1 Q\.de dezembro de 1965 l . ' • d · t çamento em vigor, sao e r-, ..... . 

Somos pela aprovaçao o prOJ€ o. 598 .627 . 220 _000 e Cr$ 194.753. 76·7 .000. n Parcela do Impõsto sôbre a Ren~ 
Sala. daz comts.sões, em ~3 de no- Assinala-se, dessarte. um«_ major.:>.- da e Proventos de qualquer nature:1a 

vem~l'O de 1966. - -~ntomo C~rzos, .ção global, à vista l'ia de.;p€:sa ex~ - F - llll.~0-900 .• 
Pre~adente e~ exerc1c~o. - "Bezerra plicitada no orçamento em custv, ,de 2) Parcela -~o. Imposto sôbre Pro­
Neto, Rela_tOI. - Eu:lc? .Re.~en~~ - Cr$ 969 . 278 . 79l.OOO wovecente>~ e·ses- d~to;_ Induslu,ürzados - F -- .... 
.Mem de S~- José E11mno -- 1-lilson se~tt.a e nove bilhões. dt:<!;e:üos e se-

1
hl..1;;-D.OO'I1. 

GOnçalves. tenta e oito milhões, .sete:::entos e no- Inclua-se: 
PARECER N'? 1.051, DE. 1966 venta e um mil crnzeü·o;:;.'· aumento 4.3.6.3 - Entidades 1\!l:unlcipais. 

êste justificado pelos HCre.:;crmos · v~~ y - 35 .....:. Fundo de Participaçê.o 
Da Comissão de Finanças, sóbre o 

Projeto de Lei da Câmara ·n9 241, 
de: 1966 (n? 3.826-B~66, na Câmm·a.),• 
que autoriza o Poder· Execut.ivo a 
fazer a doação de um colpascópio 

'l-lilsemman, de fabricação de "J. D. 
Maeler Optisch Werke", deweces­
tárto. 

rificados, pt:incipaJm~'1te, .n~s. ::-nb~t- elos Municipios (Emenda Consti{ucio­
cas de custeio, as qua1s espeCJflcam ns üal n<:~ 18, de 111 de dezembro de Hl65.l. 
majorações sal arais outm·gndas pela 1) Pnrcela do Impôs to sôbre a Ren­
Lfi 11? 4.~63, _de 1965, t.~~!cto em con~ da e Proventos. de qualquer natureza 
ta .as obr1ga~oes da l:!mac, para com _ p·- Cr$ 110.000.000. 
os Estados do Acre e Gnannbara - 21 Parcela do Impôsto ;;fibt·e Pro-
Leis nfi. 4.070. de· 1962; e 3."/53. de· .dutos Tnãust.rializados F - . 
1960 - além das importá'..lcia.-s de5tl- Cr$ 151. 15{1. 000. 

• nadas ao atendimento do preceltm:.· 
do no art. 15. ~ 4:<:', da Constituição Inclua-se: Relator: Sr. Bezerra Neto. 

O presente pí·ojeto de lei foi ,omca· 
mlnhado ao Congresso pelo Senhor 
Presidente da Repllblice., na forma do 
art. 6" ~§ 19 e 2Q, do Ato InstitUci011al 
n2, de 27 de outubro de 1965. 

De conformidade com o seu art. lQ, 
á o Poder Executivo autorizado a doar 
à Santa Casa de Misericórdia de Gua­
ratinguetã, Estado de São Paulo, um 
oolposcó?io Hilsemman, de fabrica­
ção ele '1J. D. Moeler Oplisch Wer· 
ke", nf! 572:446, sem lâmpada, ccm­
siderado desnecessário pelo Serviço 
N aciona1 do Cãncer. 

A doação em . referência. (art. 20) 
sel'é. feita mediante têrmo lavrado 
perante o Ministro de Estado dos Ne­
gócios da Saúde. 

Figura no dOcumentário da matéria 
exposição de motivos do Ministro da 
Satide ao Senhor P1·esidente da R.e­
p~blica, e:gm as razões justüica.doras 

Frderal e Emenda Constüur:ional nú- 4.3.6,0 - Contribuições Díversas. 
mero 5, de 1961 - Cotas d~ parlici- 4.3.6.1 - Entidades Federais. 
p~ção dos Municípios no ImpGsto só- Banco Nacional do Desenvolvimen-
bre Renda e proventos. to Econômjmo tconfonne 'art. 211 do 

Assim, consideradas as mzões que neê1·eto-Lei n9 6~ de 21 de novem-
informam os acréscimos ele ,·nespesa }Jro de 1966). . 
previstos no presente S'lb!tnexo 4.07_ Dotar:õe:) Orcamentárir.s,·- F - .. 
-Ministério da Fazend:l -opinamos _Cr$ so:oco.(]OO: 
pela sua 8.pi·ovação, com. as emendas 
ns. 1 e 2. 

Sala das Comissões, em 24 de r:o­
vembro de 1966. - Jri1-u~~l Bc>ru!nm· 
se1:, Presidente. - Adol.vh;) F-ranco 
Relator. - José Leite. - \/i,~torhlo 
Freire. - .Manoel Villacct. - to;;áo da 
Sil~;eira. - Eri..7.-unrlo -Levi. -. Artrc- _ 
lio Vianna, com rc.striçõcs. -- z..rem 
de· Sã. 

Parecer.n9 1.053, de 1966 
·na comtssâo de Ftnancas ao Projeto 

de Lei. da Cámara n'"' 235, de 1S66 
<-na Câmara n° 3.80!1-A), que esti­
ma a .Receita e fixa a Despesa da 
Unido 1Jara o e;:cercicio financeiia 
de 1967: Subane:ro•4.{)8 - lrlmisté­
rio da Guerra. 

· · Relator: Senac!::Jr Oscar Passos. SE':ADO FEDERAL "I 
_A.o projeto de lei da Cfrmal'R nú-

mero 235 de 19·6ti (n'? 3.8ü-O-B, de 196G, • O Poder Exec11tho frxou o orcamen­
p_a orige.rtl) - .E.?tima a Receita e 1 to do 11inistério da Guerra pa1;a 1967, 

em Cr$ 64.3 bilhões 684· milhões e 436 
mil cruzeiros, computada., no montan ... 
te! a dota~ão d€ Cr$ 296 milhões e 500 
mll cruzea·os para a Administração 
do Território Federal de Fernanlio 
Noronha. 

Com relação ao totàl fixado esp€cl~ 
ficada para a pasta da Guerra, o or­
çamento registra a seguínte distribui­
ção C.os recursos. segundo as- ·finalidâ~ 
des nus quais serão aplicados: · 

. CrS 
(Em. Milhares de Cruzeiros) 

I - Administ.racão. Geral 559.000 
II - Agropecuf1Úa. , . . . . . 33~. 000 
III - E~ucação . . . . . . . . , 93.000 
IV- Saude .. , ......... 3.498.900 
V - Tr~p.sporte . . . . . . . . 825.000 
VI - Habitação e Ser-

vlços Urbanos ........ , 
VII - Comunlcnc;ões ... . 
VIII -·-Defesa e Segu-

15.100.000 
452.000 

rança Nac;vnc,l ........ 534.185.236 
IX - Assistência Social 

e Prev idéncia · ....... , . 88.342. BOG 

Total 643.387.936 

As despesas assim especificadas não 
variam de lltodo sig-nificat.ivo em con~ 
fronto com as autorí2adas para o 
exercício corNmte, embora- conside­
rem um attmento de Cr$ 143 bilhõe3 
387 milhões e 936 mil 1:ruzeiros sóbre 
aquelas outras, fixac!-as, em Cr$ 500 
b)lhões de cruzeiros. ~ 

Ê certo .. que. em virtude da nova 
especificação orçamentária, torna-se 
pràticamente impossível a confronto. .. 
ção do.s def:lpesas, por itens, desde que 
não se come com os ctetathes que 
conduziram os órgãos elaboradores da 
despesa pública a fixú-la nesses ou 
naqueles t~rmos e mont.ant-es. 

Isso ·nao obstante, ê com tranquiJi­
do.de e sem receio de êrro .dre apre~ 
ciação, que afirmamos não discordar, 
.;;. m·çamento do Ministério da Guer­
ra para o exercício vindouro <laque!e 
que é vigente e vem sendo executad() 
neste exercício de 1966. 

O eXame de sua estrutura, segunda 
os novos modélos, revela a pennanen.: 
CL.t chs tradicionais linhas diretivas 
da organização .da despesa dêsse im­
portante setor das Fôrças Armadas. 
SãO Itens significativos os da Defesa 
e ~Segurança Nacional, com Cr$ 534 
bilhões 185 mHhõ~ 236 IÍlil -eruieiros; 
de. Assistência Social e Previdência, 
com Cr$ 83 bilhões 342 milhões e 800 
mil; e da Habitação e Serviços da 
U1·ÍJanos. com Cr$ 15 bilhões- e 1QO nli­
lhões de cruzeiros, 

O primeiro, como sabemos, vlncu!a: 
dos às fmalictades especificas do Exér .. 
cito; o segundo, a set1s encargos para. 
com aqueles que o s-ervem; e, final­
mente. o ültimo, Ugad.o a tarefas per­
manentes de habitação e -urbanismD 
relacionadas com a manutenção dos 
cstabelecimentcs militares .. 

A Câmara dos Deputados, ao. exa­
minar o Orçamento para 1967 com 
relação a êst.e Subanexo, aprovou al­
gumas emenda~'i sem aument.o de des­
pesa, otendo-se, assim. à Propo.sta dD 
Pode~· ExecuUvo. ' 

Diante do expostG, opinamos/ pela 
.aprovação do Subanexo 4.08 - Mi• 
llistêno <-la Guerra, com. a Emenda.• 
n9 1-F. 

Sala das Comi~sões. em .23 qe no­
vemb!'o de J966. - Irineu BOrnhau­
:sen. Presidente. -,.Os-car p'assos, Re· 
lo.tor. ~ Be.?.erra Neto. - Edm111uto 
Let:i. - Domício Gondím. - Adotpho 
Franco. - Jose Ennirio. - Attilio 
J.'ontana. - José Leite. - Manoel 
Villaça. - Meu~. de Sã. - Lobão da 
>iilveira. 

4.08.00 
4.0.0.0 
4.1.0.0 
4.1.2.0 

Ministério dà Guerra 
Despesr..s d2 capital 
Investimentos 

- Serv\co.s eni Regime à.e 
Programaçáo Especial 

NQ de· ordem 1.499 
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g) de Cr$ 8 bilhões 762 milh~,;; 880 1 legalização das terras na. faixa. de: Há, entanto, alte'raçâo que cumpre 
mil cruzeiros para o Conselho Nacio- 1 fronteira. - Cr$ LOOO.OOO.OfY' 'Jer !e1ta no prcgnuna de despe1::<1s do 

EivfEi-TDA 1-1'1' 

Dest~que-:;e: nal de Pesqu~sas (CNPq). I Senador A.~tilio Fontana 1 presente subaneKo, consoante soln .... 
Para. construç:ão de resi- c 1 e t d dénda de oficüüs e sm·- o_m_ r~ açao ao~ .orçam n .OZ a [ tação que nos fol encammhada WlQ 

I 
P.res~dencla da Republ1ca prõi?r~amG!l- I Estado Ma1or das Fô1ças Atrnadat . 

- ~e:tws. da 2~: RI- Blu~ te dtta e do DASP, .a proposiçao uao, 055 d 1966 sem majorar a despesa ~t:ro.da, a. 
m~IHlt · · · · · .. · • · · · · · ·. 1QO.OOO.OOO oferece elementos dignos de registro. I Parecer nl? 1. 1 e , - ,, - , 
Senador· An.~õnw CarlOs· Konder, :;-;eles são considf.!'adas as dotaC'ões, . - de Fmanças. so"bre o modJLca_çao ploniovela a tr~~-~po"tÇ<IO 

ienuctor Jrineu Bornlwu>;;cu . . 1. -d d 1 · , Da Com1s . .ao 1 de detenmnados quantitatl\ o.,, a fim 
-· nor.mats pau as a IVl a _es me o pe .. l Projeto de Lez da Cümara nv 235,, de perm.tlr a execução do progratrlo 

_ culi~res aos seus respecllvos servlÇilS. de 1966 (no 3.800-A-6-6 na Casa de de c11steío do pessoal ctvil e mill!Ur 
Diante do exposto, somos pela apro-~ origenu, que estzma ~ Recetta e do E Ivi F.A. através de uma mo~:;:; 

Pare.cer nC? 1.054, de 1966 vaçâo do Subanexo 4 -01 - Presi<JPn- jtxa a_ De::.pesa para o exercicio tz-ll adequada distribuição nas dotaço·~S 
. _ ,. . leia da República, favorável à emenda I 

Da Connssao de Z.tnanç!!S ao piOJeto inº 2 e contrário às de ns. 1 e- 3• nance~ro de 1967 -- Ane:co 4 - de de:;pesas fixas e vari:iveis. 
de tet da Câmar.:;; ró' 235,1 de 19ti6 _ _ '! Pod'!!r Executivo- Subanexo 4.02( Assim, Oihnamos pela a.Provo.çao cio 
u:a C'otmara n(' :;.80G-B), que csll- . Sala das Com1s~o~s, 24 de novem- - Estado ]l.fawr das Fórças Arma- plesente ~ubanexo, c~m a seguinu: 
ma a necet.:u e fixa a vespesu Uct bl'O de 1!}86. - Inneu Bor-nlwu~e/1,. das : 
União pa;a o e:.::ercício ;inanceiJo Pr-esidente ~ José Leite, Refatm· - 1 , ! E:-.·1E:-.rDA N° 1-CF 
ci~ 3.~€1- ~ .. uba?~~.1'0 4.01- PreSt- Aurélio Via.1_ma, com_restriçõ~s.--:- Ed-~ Re.ator: Senador Adolpho Franco ' 3.0.0 o- Despesas Corren:es 
dn;.t:m da l,<!~·!!l.mca. m.undo_ Leu-:- Lollao da Sll!-'eoa -- O projeto sob exame fixa a despesa! 3.1.0.0- Despesas de Cmlelo 

yw_t,ormo F.re1re- Manoel Vzllaça -~ d8. Uniáo pa.ra 0 exercício financeiro' o_ 1 _1 _0 _ Pessc-.11 
Rr!al.ü~·: Se~Htdor José Leite. "Ie d S Adclpl•o F,a,,co ' .~ ' t e a - ~ - · I de 1Sfi7, na lmrte referente ao F..sta_cto • _. 
O orçhmt:ltJ da despesa da Pre.;i-~ 4.01.00 Presidência da Repú- ~aior das Fi5!·ças Armfldas. \- Onde se le. _ .. 

d~ncitt c_ a República, pa:a o exe1~cí- blica. 1 No preE;en~e exercicio. a despesa 3.1.1. 1 - Pes.~~al ?Inl , o· .• 
cw de J9G7, e~nsubstancm~o l!D su- 4.01.01 _ Presidéncta da Repúbli..:a com o E::VIFA atinge a cifra de ...... 1 .OLCO-:- Venc:taen.os e V<tnta,fl.!l 
banexo .~ .. 01, r~une. as autor1zaqoc_s o_r~ I (órgãos nependentesl . ! Crs 5. 333.201.000 {cinco bilhões e 1 Fnms Cr$ 60 · Olti .. . 
çame~Lta_·1as re1atlvas à Presidcncm. x-28 _ superintendência Nacbual) trezentos e trinta e três milhões e\ ú~.f.ü ----:- _Despe:;·J:.. Vanavets cmn 
aos org!.os dE!Sta dependentes e ~ta do Abastecimento n9 de ordem: 013~. duzentos e quatro mil cruzeiros) .I Pe~scal CH'Il Cr$ 2<! · 720 .. 
DASP. . . - T corn parciais de Crs '609.104.0001 3.1.1.2 - Pes:;oa1 Militar 

P:'tnt os s~rv1ços da :Pre~IdentHt, o EMENDA l-F (selsccnt.o5 e nove milhões e cento e Ol.ílO ~ vencimentcs e Vantag.o:n~ 
pmJeto preve despesa eqmvalellle a d - . 'Fixas CrS 100 O(}Q 
Çr$ · ~ b lhUes 884 milhões e 371 mil Inclua-se on e couocr: . q~atro ... mil cruzetros) e : · ·: · '· ·_~: · ~ I 02. uo - D~S:J2Sas variáveis cm:v 
cruzeiros. Companhia Central de A.bastect- CIS 4 ·7.::A.l~O.OOO (quatro bllh?es~ s .le I Pessoal Militar crs 13.000 

Pant çs_ órgãos Dependentes, a ele::- mento do ESt·3do da Guanabara. Au- centos _e vmte_ e quatro- mt_lhoes e' Leia-se: 
P.esa prev1.:,ta é de Cr$ 142 bilhões €06 xilio para construção de um abate-Icem mtl_cruzeu·osl, r€specttvamenle. 3111 _ p "" 1 c-,. 1 ffiilhõ'PS "708 mil cruzeiros· re"erva1,_ douro para ave" no E··tado da 0 • a-I nas rubncas de oe~pesas Correntes e 1- 0-0 - es-va nt 

~ - '· ~ - ~. '> • "' d , ·t 1 i · , .., t t O . - Vencunenots e Vant•:-ger:c; 
do-se ao DASP parcela eqUivaleme a · nabara, pela COCEA, diretamente ou e C• .. pl ~ · nclmdas 1!'-SSe m~n an e. F' c ·s 3!=1 6r. 0 CrS 8 bilhões 1:06 milhões 430 nu! cru- ! outras ~ntidades rurnis _ crs ...... I a~ dotaçoes relativas a Escola supe-

1
. r{lx.~.sco~ 1 ~ ·D· .,.~ " " , .· •. , 

:zeiros I 800 o nor de auerra. -· .. y"p~sa .. -.;anave.3 
• .ODO. 00, · Pe--sr-~ I CIVlf Cr;) hQ 135 

Consec üentemente, significatiVo é. . Justificativa 

1 

Para o ano entrante, a despesa ur-! 
3
., 1"'1 . ,'' 1· , . 

no-caso, o orçamento dos chamo:~àos: çRc!.a é de Cr$ 13.072.000.000 (treze! · · -2 ____, Pes?-a MI!Jtar 
•·ór~~ãos Dependentes'~, que const~era I . O abate ~e aves n~. Guanabar~·; bilhões e setenta e .doh. milhôes . de 11 . ?1.0~ .·- Venomentos e vnntag2l1S 
despesas para o Gabmete do Min:s- amda obedece ao emptnsmo prqn.-

1 
cruzeiros!. distribUJda da e-egumte fixas ...,1$ 100.000 __ . 

tro g~;iraordmario para o Planejamr;n- tivo, ap~sar de_ alguns apei~ei~ort- forma: crs n41 _82o.ooo (novecentos e f 02.0J --;:-.. ?e.::~J?.Sa<: varmre1s C{lll 
to e CoOl'dem.ção Econômica, para a mento.s mtroduzJ{l[)S nestes ultun\l~ cuarent.:J. e um milhõe~ e oitocentos Pessn~.l !\,Ihlar - Cr$ 8.000. 
conüssã(~ de Classificação de Cargo.s, ano~. _ . j ê vinte mil cruzeiros\ _ DespE~as · S~l::~ da~ C~mi~sõ<>s. ~JU 23 de .to~ 
~ara o t.xrupo de Trabalho d~ Bt'asl- ~o esbgw ~m que se encontram a ColTenzes. _ custeio e Transferén-.' vemmo d_e 19..:t:!. -: Inneu Bornhau~ 
lia, parL o COI}Se)ho. Administrativo a~IC~ltura cartoca e a zo;ta gt>o~~co- i ch•s _ e Crs 12 .l:JO. 180 .OOO Hloze bi- • sen, Prcs1dente. - Ad0lpho l<'rat7t'O, 
d~ Defe~a Econmmca, p~ra _a Corms_":" nom1ca da Guanabara. }la nece3ósid·:t- 1 lhões cento trinta milhões e cento! Re!·:tCI'. - ll,lem d? Sã, - .Jose F.. r~ 
sao c.om~enaclora da Crtaçao do C a- de urº'ente c~e ~e proce~sar o aba~·~ e oit~nta ní.if cruzeiros i _ De... pesas: mfno. - Manoel VF!aça. - AHt.'to 
v~lo Sa1:wual, para? C_?nselho .Na-- er:: m?ldes tecm.co~. a_ flm de possl-lde Cnpltal __ Investimentl'S Inver-1 Fnntrnw. --Lobão d[!. SilVeira 
CIOnal de 'Telecomumcaçoes, pata o billtar a comercmll'zaçuo de can·acas, "-e T, f .-_ - ' • j Ed11l1/.'l.da r.evi. - Oscar Passes. 
Conselh.c ?c Segurança Na~ional, }Jura bem prepa!-atk;_;, e eruc suportem a e:s-; ~\\e :.t"'nfiÍetençia\ - . b'I a Dc:P.rm Neto. _ J.-sc Lf?ile. 
~ Com~.: suo de Re>J.daptaçao dos In- tocJJgem a frJo, casv seja necess(lrw: "f.t .. ~0; an ~: :m te ~ça.o a tU c_ 
capazes das Fôrças Armadas, PJ.~·a a faze!· o armazenamento nos pt::·bdtJS d~ C,Jste.o .e . ftnnsferencias Correu I ---
Comi!:lsão Naclcnal de Energia Nu- l dé sape:·-produção. , tes um ac:·P.scJmO, no orçamento para, 
clear, para a 'Superintendência l'\2cio- 1 E:.·fa .super-produçfto é um Jenó-! pant lD?'l., de Cr~ 332,-71.~.000 nrezen-: 

. nai do hbastecimento, para a Comis~ I meno cíclico de caráter anual tra- tos e tnn .. a e dots ml\hoes e setecen­
:sã~ de Fi~1~n.ciame!It~ ~i.a Produ9ã?, ze':do repetidam_ente, 05 produt~rr!S àJ. t~s ~ dezes:ei"\ :--1il cru?eirosl, regts-1 
pa1n D0.l~1~.tltt:to ~tastlen~"' de ~-etm- beira do desespero pelas dificu·.d~.d~sj t.an~?::e, t. ... m.)em. no .qu~ ta~.ge ~s 1 
ma t\braua .e. fmalmentw,_pa.a o Ide coloc"ção 110 mercado de tram~·o: de~P~'><«~ de capiral. maJQraçao ~ai 
ConseJhc N~ci~nal de ~esqm.,as. acabado oriundo daquele fçnómeno.~oraem ae CrS 7.406.030.000 (sete b1-: 

Parecer n? 1.056, de 1"961> 
Da Comissão de Finwtcas ao prnjt: to 

de iei da Cãmara n? 235. dr 19G.i 
lua Câmara n° :.:l.800-Al, que rst ma 
a R•?Cdla e jl:l:a a Despesa da UnHo 
pare! o exel'Cíci:l jlnanceiro de 19fi7 
Suban?.ro 4.0' - J}finistêrio da ]11-
dúslna e Comércio. 

Pant os .?r~;aos refenct~s n~ parú- J Pela 'inexi.'Stência de abatecloa:·os; ll~ões, quat_rocento~ e seis . milhões e· 
gra~o a~teJJOJ, o ~~ubanexo OlR,. sob I modernos. equipados para automn.U-I o1tenta rm! cruzet~o~l. I 
nosso_ e:; ame, dedma, como \_I!u_os. zação do abate e contrôle da q_tulli-1 I)o exposto, venflca-se que o au- i 
dota(;c~es _que scr.na~ c:s 1.~.2 bilnoes dade do produto, 6 estocagem te-rna-~ m~n!·J ma10l' de despe!'.•J_ é :'i"sinalad_o Re!Uor: Sena:~~r Domicio Crondint 
~~6 ~~ 11!~~~1~11~ 1 ~108 n~;~ c~uze1 ·.f;í1 ~;ndo se tecnicamente diflct'l, preju-dicando) p_elas ~lot_ações d~ _ cap1tal, a:;_ quais _O ?rçamento _ d~ Ministério da li.''" 
d t' "' : f , ll1p0l · a e tanto o produtor como o consttli1idt.:rl t!?-111 pm fim especifiCO o atendmH.nto dustna e Come··cw para 0 e.xerC!í'll.l 

es mo, as ,e)~Um es. pela irregularidade no abasteciru~nto a investimentos, tais como úS de vindouro, é fixs.do. no projeto que 
al de CL'S H bilhões para o pl~me- de ares. • I prosseguimento da c-onstrução do nos Vt~io da Câmara dcs Depu'8"JlF, 

jamento .e coordenação da Poli tira A exploração do abatedouro por • edificio sed~ do EMF A. com gastos I em Crs 14.901.072. oc-o (qua.torze b: ~ 
Econômka da União, a cargo do G'J- uma entidade rural imprimiria ao or-1 estimados em Cr$ 3.330.180.000 (três lllóes. novecentos e um milhões e se~ 
binete ·:lo Ministro Rxtraorctin'àrio ganismo. um cunl1o essenci-alroe11te bilhões. trEYZentos e trlnta mUhões e tenta e do:s mil cnrz.etros\, velifil:an .. 
compC!tente: empresariaL garantindo o êxito dO cento e oitenta mil cruzelrosJ: pros- do~se, ~sim, uma majoração de Crs 

~l- de CrS 9 bilhões para ohras c empreendiment.D, o qual s·e afigura d~l segu,imento âa construçáo do HO p'- 4.765.l77.QOO (qun!ro bilhões . ..:J.ztecen~ 
tt.t.:v:~~dts do ~rupo- de Trabalho de valor inestl'mável para o abasteci-~ tal das Fôrças ArmiJdus. _com dota5ão tos e :;;essenta e cin~o milh?es e cen­
Brasilm (GTEJ. mento de R\'es e para defesa da pro- de Cr$ 5.020.000.000 (cmco bilhoes, to e setenta e sete 11111 cruzetrO:;l sóbr~ 

c) (le Cr$ 2 bilhões 310 mílhões -199 dução avícokt da Guanàbara e sul e vinte milhões de cruzeiros)· e cons- o autorirado, no Orçamento da Unii'io. 
mif p;u·a o Cc·nselho Nacio11al de Te- re~ião geo-ec_onômica.. Senadnr trução de rcsidéncias para Ó pessoal para ~· exercicio em curso. 
lecom'.lnJcaçõe:; (CONTEL) · Gilberto Mannho. - senador· Afon- do EMFA, nu montante de .. _....... As cespesns correspondcm a um t1? .. . . ~ ' . ~ I so·Arinos. -.Senador Aurélio Vianna. crs 3.000.000.000 (três bilhões de tal de ç:r:; 11.602.592.00[) (cnze tJ .. 

d) ~e Cr$ 13 .b1l~o~s 215 . milhocs · . 
7 0 

cruzeiros). \hões. se'ECentos e do!s milhões e qui-
'i{JO t1lll para a comissao Nacwnal de · EME.NDA N- 2 CF 0 1 d b d E"FA nhentCis e noventa e dois mil ci·nzEi--
Energia Nuclear· pano e o ras o l><.l. • por- \ . 1 _ 

• 4.01.00 - Pre_sidência da República tanto, na. expres..<;ão do presente sub- r~s- co~ pessoa, ou!ros cu.Hews e 
e) de CrS 13 bilhões 413 milbõe::; 3 .1. 4. o ~ Encargos Diversos. sen-

1 
anexo. 9 tinge a cifra de • . . . . . . . . . . • t1 ans/~!rencws corrent~s: _e CrS ..... . 

953 mil pa!'a 01 Superintendência Na- do Cr$ 100.000.000 p:tra o GaJtinete Cr$ 11.340.180.000 (onze bilhões. tre- 3.298.4~0.0(!0 . (três. b}lhoes, duzentol}. 
c!onal do Aba~tecimento (SUNAB_\,, da Vice-Presidência da Repübllca zentos e quarenta milhões e cento e e noven.ta e mto_mllhoe~ e ~m1~roee.n .. 
incluido nu total os convênios con, a Cr$ 4 _150 _000.000. oilenta mil cruzeiros) p•lra uma des- tos ~ Oitenta 11111 cruz~m~SJ com 11~--
Div.i.::à? de Eco~omia Rural da 1)cl~ 4.01.00 - Presidência da República pesa totã1. como vimÚs, da ordem C.t veslmt€ntos e tra•Jrjercncws de capz .. 
Cl~eml'la de Ag.ncultul'~ elo Bstad.') de 4.01.01 - Presidência da Repúbli- Cr"' 13 n12.000 000 (treze bilhões e tal. _ , . -
Sa9 Pau o, com o Instituto de Econ0- c r. ,"'- D d t ·) ;::; · . · . - , . Na •)tgamzaçao do present(• orça~ 
míh .,Furai da Universidnde de lVIir.rts a 01 "'aos epen ~n es . ~~te::t~ e dOJS milhoes de CIUz_mros) · mento verifica-se a intenção dn m('• 
Gerais, c em o Instituto Interamerita~ 4 · ~- 0 ·0 - IJ_espes.t:~ d~ Capital . t.: ao ~zld•t nesse _ m~ntante a •mpor- lhor dotar-se a pasta vincuh1da aos 
no de C enria Agrico\a da OEA. com 4.3.0.0- TI~~sfelenna~ de_ c;:aplt~~ t.incla de _Cr$ 4a3.184.000 ~qu_atro- problrmas da indústria e do comér• 
o. Deparlamento F.conômico do Min1!'> 14.3.5.~-- AUxtllos para mveisoes fl ~e?tos o cmq~enta e três nnl~oes. e(cio, sem contudo exagerar-se o \'O}u ... 
té\'lo da A.grknltma. e com a Cmn-jn'>-nceuas _ _ se~ecentos e mtenta e quatro m1I cruM me d(\:~ recmws 1,ecessártos. 
pânhia Bri:lsilPira de Alimentos . . . . . 4.3.5.1 _,_ E~hdades ~e~era1s zeo:os). do O!'çamento da Escola .3u-. No C\t:.ll1e dê.'5t.t.. subanexo, prec!.o:r:• 
(CCBAT., e a CIBEAZEM (Ccmpa-- X-29 - Imtltuto Brastlelro de R e- per1or aé Guerra. I mos ter em vista o~ fato de que o M .. ·• 
nh_ia B''lSileira de. A!mazenamenl~_?); forma Agrãria - CrS 21.420.000 I Estão, a~~it~1, justificndos _os au- nistério d~ _I~1dúst.ria e Co~nérci~~ n_n~~ 

f) de crs 81 h!lhoes 62'1 mJlt\oes EMENDA 3-P mPntos Y~nftcados nas .:ubncas de, ceu da dtvlsao ·do e};:tinto M!mster'o 
589 mil cnPeiros para o fnstit.jt 0 Destaque-se: Para execucâo do pro- de'-pesa~· CC'nstantes da pre:;ente Cllh·; do Trabalho, da Indú<:tria e Com~rci·l, 
,Br~"i!eii·J da Reforma Agrária ...... gnnna do Instituto de Reforma Agrá·[ant>xo -- 4.02 - Estaé.o Maior tla"l tendo na portun;d"df! oconiclo n~a 
(IBR.1~1; ria no Estado de santa catarina, para Fôrç~S Armada-S. I maior transferência de recnr:>os prna 

• 
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I 
n atual pasta. do Tra.blllbv e_ ?r~Wdên-~~ da.d~ -:.._ 4.09.00), no inciso 02.00 - \ e) lemntamento b{I.Sic<> (aeroroto-1 Pf\ra. at.íngir ê&s~s objeti,:o.s:_ b4 t!D­
~!a. Social, dacta·n:pre,·tnênc'!a. qne na- Despesas varzdvcis com pc.~soal Ct't)if. jgi·n!I",et.ria. pedológico, h!drológic<Jo e\\ ce'>sida-de de me~;dn:s a curto prnl!G 
quele outro. o extiuto, tinham as átl-

0 
_ cart.ogrtwico) Cr$ ~200.000.000. e outras, de m&J.or :profunclida.dt~. ~ 

\'ida.~es relacl()'!ladas justrunent-a t)Offil E'YIF.JNDA N · ~~op , Senador Jost Errmtrto. I longo ·prazo. A ma.gmt.ude e a. c.om• 
os. pr~blem~s do trabalho e da rm~-1 ..Ainnenta4se para. ct:$ 12:2.000.000 I I Orçamento Fedft,l'fl.l pam 1M7 •. plcxlda,.de ~~ea propósitos -~ ÜM ~te .. 
;v1nenci~ social •. , . . . ; <.::ento e vlnf.c e dois nnlhõc-.s de cru· I . dldas prát.ca.s p~ru. que e.as 3~J8,!'4 

. ~ob esse a.spect~, ?Ois, o novo M:ms-· zeiros) a dotacào d.a Cr$ 72.ooó.ooo MinistRtlo da Indl~tl"ia e Comércio a.t1ngidoa e· rel.\ll>'.a.do.'J, . ~x.igem unt 
tenof embora orgamzado _com ba.se w;. (setenta e doiS milhões do C-!'UZ.eiro.~ F'<mdaçáo Aç"uca.relra 'do Nordes<.e 

1
1 planejamento m:gãmco, ae alt,>:lÚvtá 

desmet~bram~n_to de a:_1tlgos ser\l!çosl con~ignaàa a-o Centro Íle EStudoo . , . _ téc.'1ico, que equacione todo!:! ot }}1'0. 
<!o entào M!.l11Stérto d~ Trabalho, da/! Ji...'co;t~m·cos tU 'd de 4 01 06 .. no I Just·f~caçao blema-s econômicos e ê)ociais da 11l}fQ-
lndústria e Comércw">. - instalo.u~se ID~isg· a1

l 3 0 ~ ~~rriço$ ~ ~eJ·ce~~ 191 Importãt~cja do a.çúcM out.rora I ~indústria nçucarelra, considerac.lo. 
~pofa~o em recursos mutto. l'edJizrdos,. ro · · · ' · 1 u ~ ·0 el t.., fixador de Populs.ç~ todo o 1ntri.ncado t.rinômjo "co.rllpo .. 
mcltLSlVe no que diz respmto a qua-~1 s. ....:) • · ~u~ ... e~en ;o T ' ~transportes-fábrica". Sem isso, o (lU& 
àroS de ~ssoa.l e- ~-n.<>-t:.aln.çâo. EME...~DA .N· B-Ctl' e ~;;\nlJ:~aç.a.o ~o Nordeste. _ · _ 

1 
haverá. é soluçá~ de emergênl:i& p&rtr, 

De entao para. ca, port.a.nto, se vêm Attnu~1tf.e.se n:~.ra crs ,!30.678.000 1 ... · MatO~- n.gaj(t('lcra doe mM d:c~ 1 contornar uma crisP mais aguda ou. 
l'. reocupando os .titula.r.es do Minbté- (quatrocentos ê trint~ mUhóes, sei..s-~1 d1~a da. regtao á.r êrca dt- í50 000 :

1

· medidas d& ·aplica.r;áo. EemporAríA • 
l'~o da Indústria e C~mércio em do-·. centos e setenta. e oito mil Cl'UZClrOA) 'l;ga.Ja, na. ea, c ,. ,. · imed1atista..- . 
ta-lo ~e recursos suflctentes, _sendo de) a dotação. de Cr$ 320.673.000 (trez.en- · t:ab~ühadore.s de campo, op.e ·á: 10.-~. de 1 o planejamento terã do ser global 
se a.;s_malar,. contu~o. que dita. preo- tos e vinte mm·.t~s. ;.;e-!sce::lt-oo e se .. /i~bnca~ -e tmprega.dos do..: escalto. ~05'1 e , .. ertical, de modo a cmnpreendet"' 
eupaçao pl&lS l"flCIOnalpwnle Vt:io _aj -tenta c oito mil cruz<~iros) consign&w ; Com- oo. seus d~pende~te3. esse ,n~.~-s? todos ·os probleme,s do comp~eJffl. 
:::.e . re?el~r com relaço 'ao orçn.men~o; da ao Cent.m de E.>tuoos· Eoon&micos i ~c~nde a 1

1 n~~lh.áo e, mm.() de ,h~~~1i~f~ j ~groMindustrial cahavieiro. it:;SP. .~ls-
:pn.Ia -95 ~· . . ! (Unidade 4.09.06), no ind~;o · ...... ;dtre_~~~en~e .~;Iculauas, aquela - ; nejamento tro:nscende, por sus. ves, 

Is.c;o nao . obstant:e, O: Sr. :Vtuu.~tro! 08.14.1.1&29) - E.~tudos l(ló oontun~ :di~de ·~~.::_~-m ... ,.; : • . ··"· ! os limlt.es do estrito interésse ·na em..-
Paulo Egvd10 Mart.ms. rev~Innrto Jou-j .. · - . J 39') Os Jnunlctp.cs da lona. d:a !-.. .:.~õ.t!l. e .. ada ara fel· im ,licaç(>e~ ne 
v:tvel pre"ocupação com a. boa ordem, tura l!"(!ononw:a. · lh~m seu:l orçamen.W& e a el!onomia. de-j pr s~-~1 .1v, rp · ç • "' 
do orçamento da pa..~tri. .qt~e hoje diri-1 &.:11!;NDA :x~ O·O~ " j!-u~s cor:~unid~d~3 . dependenw do i mt.f!Iêsle pub;:o~mit.oA dos nrvblemoo 
ge, requer desta. ·Com:.ssao algumas! . 1 JL'tÇucur. J.sso s1gniflca que mnJ. nu-j A souçao ~ . n··l .._.1.- m 
{tlJ:eraçõeJ sem aumento de d&.s•""'sa.. é ! Auf1lf.11ie-se pata. Cr$ · .5-2. 000.000 1 •netOS;t faixa d•t popui~"ãO do ~ror-/ da agro-industrm __ ..,.., ~car • ., .rn. co, O 

• • - • .t'" • "i ( t 1 t d · "1 · · ~~ " ·":" . ü ~ ·t ·ada iutermumCJpais ra-eionaaza--ulteraçoes que V1Sam, segundo informa cen ·? e C nquen a~ e ots ~·· wes ao j de.sie vive da. agro-indust.rla. n.t;U<'a- 1 .:s ! s_ , - ~ .. <' :,., _ 
0 Minist-ério interessado, à obtenção.! cruzen·os) n. dotDçao cte Ol~ 2.000.000 .. r eira-. ; ção de transportes, ele~~ t!. .. a-ça~ rur&l, 
ae uma. melhor cUstribUiçP..odos recur-l' (dols milhõe3 de cru:r;eiro~J con.s1gnt1.~.! .:p)_ 0 n.çúcn.r 8 0 á,jcliol co:Jcor::'em! importação de m_anumaria _i,~U1~~ 
reos para. mna aplicação ma.is ad~uada ctr ao. J?epartar:te:r.to uaewnal de Re- !subst.anc:ialmente pa.r.a. produto. bl'ut.o! formação de mão de-obra. f.;::;p c 
aos propósitos d()S serviços, Il.Q exer-, gtstro ao. Comerr.w (Unidade 4.09.14)., lindwtrüll da reg·ião .. " . ! 7.ada, sào p~bl~mas d? governo ~ •• f"" 
cido Yindouro. . 1 no inciso 3.1.3.0 - servi~·os d€ Ter~ ; 5ç) A ruJro-hi.dústrla .açucarE·h:t. 1 pe~dem es:re~tamen;-e , .. da . po ... /~0. 

. . . , . 1 ce•ros. lt.Iém d.e concorrer, dt!cisivamente, 1 s6clo-econôm1co !tnance-i.a da. un ãe. 
Desse modo, hansfonnamos as su-l FMEFD~ No lO-CF ·.' tos . . . da -

1 
!o'edet·a, . 

g~stões ministeriais, consubst-an.ciadas .. .~ · .. · ' jPDra 06 . orçame:n . •mumc:pa.ls os p;~blemas da agro-indúsi.-ri::t :O.Cll••: 
tlos quadros demonstrativos qu~ nne-i Auznent.e-.êe para Cr$ 7B6.900.000 izona .. da: Mata, _e, ~mda, 0, ~rar;:.e r careht do Nordeste foru·u se !1CUffiU• 
Xf.ID()S ao procesro, nas seguintes! (setecentos e oít.enta e sei., ~ilhUes, 1 ~-:o!ltrwunue da. rece t.R. gera •. 0 ·-lla.nd~ não ·sOmente .por :~ncúria, 11ne..: 

.oq.mei"!das:, . i novecentos e noventa ~ se-:s nnl em- it!:l.do. ~ t _ . . ,. 1 cronismo de velhas praxes. !a-lta. .de 
., ' i' ) .r ... ~., - .1 Ç · ~·M nn~ 000 1 ()9J To&l, Um!\ es ·l"UCUl':'l. SOCIO-pOLl· . -Jt.•~""'. · EME:ND:\:Nol-CF . lze.os fl.'-1-v~d.çao.\ ... e t!i.\,..V·"'7Y·~ I·· .. d . t .- .. ja.phcaçãodetécnicas especla.~M 

~ , ~ - : . (seiscentos c tn!..ta e EelS milhoes, 1 ttcc~-ec~n.omica e uma. ~.x :ns& .ti~~ 1 como, sobretudo, por . causa das ad"' 
Redttza-.<<e para. -Cr$ 1.036. 000 .00{! novecentos e nove:nt.a. e seis mil em .. ! :~ta a~ma.da e funda._me:c:tad ...... ~~ .. a.t: I vers!dades do meio fí">ico em que en­

<htUn bilhão e trinta e :reis rnUhõesl zeiros) co11signada àO Departamento 1 ":da.d;~ da ag-,:o-in~ustu~ -~ç:.r.a~~~~~ tram as dificuldádes da t.opos;re.f~ 
tie cruzeh·os) a. d~ta2ã0 de. Cr$· •.• , Nacional de Reyistro ~ . Comércio iC!l:~· ctes~~ .~~no, rmxa.. ~ ,:,eJ d~ 1:· o.cidentada., irregularidades de um1\ 
1. 536.000 (h~m b!.llmo quinh~ntos e (Unidade 4. 0.9.141. no· m.cJ.<!Ct- ..... -. i te~-es:~ est.u. br;;en e Pl'lV a par;... ser j pluviometria. caprichosa, probh·ma.s 
~ta e seis mílbõ~s de cruzeiros> co:n-! G9.01.2:1547 -: Registro- d-o .c~merc~ Jda ,?1 em pu_. ra: . . ·• :.· 1

1
de solo, e, ainda, uma eqUfYOC&- p.,.u .. 

~1gn~a. ao .Gabtnete do. Mi:zistro! .Nessas cond1çôeo, a. couu~.sao ne j } '.;;.agro u~dustHa açuca~':'1m, ,?:, 't1ca'·de preços impo-stn pelo go".·fm9 
.<Umdade 4.09.01), no incu:.o 3.1.4,0/· Finanças opina. favoràvelment-e ao i v:~_,al _L~lportâncl~ para ~ re1t~:_:~-e e que, em g.·ra.nde parte, provocn: ~ 
- Encargos Dit•ersos. · projew de orçamE:-nto do :Ministério 1· c:-f'a. te ormula_r-.:.e e ra<_: 0I?a zar ~~.e a 1 descapitalização das emprê.sas e nM 

d d · t .1 0 ·. · ~ .. ~_ fim de sc·brevlVer, eeonom1camen e, e· . . ·y,m 
El\iEN-DA No 2·CF a In us 1~ e- omelcw, e .... pr~s-en~,..l't_,.,. dlspo~ibilidade pa-ra. reaparei.ha-: permitiu a !orm~ça,o de G.h·J>:Om ~ • 

as :Elnendas de ns. 1 a. 10. cons~9Jlt..-S ·~~- t té . od - d ~a 1 dades _para. reeqUlpamento, remves ... ir-
(. 1-lcd.uza-se para Cr$ son.ooo.ooo do parecer, I!Untrãrio·-âs. emettà.as r.s. pn~n °

1 
. cmco, pr . uçao .J dQU·:>~ 5 ! mento e maiores a.plica.ções na pl"O• 

1 :(quinhent.os milhões de cruzeiros) a lwF e 2-'F. . lesr:tbe t"!Cld~'>, promoçao .SOCl . _o o-J moçáo social do homem e melh<-~ 
õotaçãO" de Cr$ hOOO.OOO.OOO (hum - - :me::n1. e cnar melhores cond1çoes de .

1 
. _ d • 'd 

:bilhão de cruzeiros) cou.si~nada- ao/ Sais. das comis.sôes, Em 2..~ de no- I vida:. rsso é, também, matá1a de 1n~ mento de condiçoes e VI a. 
1 Gabinete do'Mhiistro· ÜJnidade ...... vcmbro de 1005. - lrineu· Bo-rnhau- !t.erêl:>se t>úblico. Além disso, o a.çú~-r Tudo isto confirma s necess,~n.d.e 
4.09.0]), no inciso 09,09.2.1522 8-en, Presidente. - Domício GornUm,jé pl'odut.o exportável, rrnde divis,ls e àe- Um planejamento sério, \~rt!MI~ 
-Orientação e coordenaçdo do tfesen- Relator. - .1ose Ermfr~o. Jf?sé !mantém um equipamento ~octal de de alto nível técnico. e. cargo d6 um 
t.'Clt•imento do comércio Exterft.u·. Leitl!. - Mem. de. Sá. - Adolpl'..o rbteresse da comunidnde-. organismo especializado (come. & 

E!viL:h~A N<?-lS-CF . .Franco •. - 1ifa.noel villaça.- Ed1~l_lt_1t t S!.o) Para atingir os c-hjetivos hãsi-~ Fundação ~çuca.reira do Nord~te 
•· • i/o Levt, - 0.-:;ca_?" Passos. :--· At~2lLD 1 .oo e e;:;sEmciais a um re-formu!nçao que está realizando 1:m:1a tarefP~ _dignt\ 

'Au-mente-se para. CT$ 1.045.150.0001

1

Fontana.- Labf!O da. S!lvetra. __ ·~;n..,ic?. e econóinica a é n"'-cê-o:s·~r!a. de nota), e que esteJa a. salvo c.e en.­
"(hum bilhão, qu~rent~ e ~inco m~· 4.D9.00.- 11inistériõ da !ndustrHt ~·b~·~ série de estudos' e d; ~m~d.lctas prichos pC§SGa~o:; e de :x:n~tor- o~ mo­
!hões ·e cento e cmque:pta mil cruze1· e COmércio _ . . ~óbre· r nor compreensao dos dl!Jgentes ::-.. ~cs 
!'os) a dotação de C:S _ ~05.150.000\ .4.09.08- Depar;:Hmento Qe Adml- 1

1 
.. a·, · melhorame-nto de variedades. !.emprês~ privadas. '! ~~r~ulaçao, ~ 

(oitocentos e cinco nulhoe:;, ce:r.to e ntsttação <·mTe··'lv e reparo de so•m U"O ·ra·! conduça.o e a execuça.o desse plan6 
cinquent-a. mil cruzeiros) c~nsigne~a 4.0.0.0 - Despesas de Cap1tal 1 j~iomi de· ~orretivns e . ~fe~tiE~:ant.~s \ jamento passa a ser re~1mente de 1.n-
ao Departamento de :Adm.mlstraçao 4.LO.O. Ir.vestimentos lont"-lu:>i\le com Rpro·Jeitame!Jto de j.terêsse público" e o órgao POl' .ê~e re.s-
(Unida~e 4. 09 .08), !lo inc1so 3.1.3.0 4.. 3.0. O - Transfel'ênciJts de Car>l- I ::aldas e residuos), irrigt.çáo, (tam# , p_nns.á~el deve de ser . _P~~LlgJado u: 
- Servu;os ele Tr-rce'/1!'?8· ta-l _ ~ jbêm enm aproveitamento'de caldas.\, !~ub.sid.iado f?elo poder ~mb~-~o _p?"rqdo 

EM·END Nº' 4-CF 4.3.<>.0 - _s.uxilivs pár& ~ve::sõe~ i dr~nagem e mecaniz:tçi:.o· da agricul-! com is~o. nao se_ e~tarn ,,ubsl~~~~ 
A~ Financeiras 1 ·w.:a· · ·jurna abv1dade estritamente p.~v<~da 

Aumente-se pa.nt Cl'$ L 780.~.000 EMENDA 1_F ~ Ó) 'melhoramento e racion:li~za.ç~o l mas u~n progran:;a de !n:e~e d~ 
'(hum bilbão, setecentos e oitenta mt~ (\os t-ransportes.· elemento de !!gaçao, comumdade, de to~~ uma. ... eg1ãc. 
lhões. trezentos e quarenta. e dois mil DesLaqtH~.:se-: enh·e campo-fábrica e do QU<'tl pode senador José Ennmo de uoraes. 
l'.ruzeiros) a ·dotação de . . • . . . . . . . . • • Pn.m. construcão da Associação Co- depf'nder. em parte,' o rendimento 
Ch'S 1.680.342.000 (hum btlhã.o, se.is- ·merclal PiauiÍmse -- Tcrc~ina.: - indu~trlal e- o bom aproveitamento de . 
centos o oitenta milhões, t.rezento.~ e Piaui- crs 50.000.000 . -tem:Po,dc moagem e de.lotaçáo ~las Pa.recer nl? 1.057; de 1966 
·~uarenta e dois mil -cruzeiros) con- Senador Jose Cândrdo Fet1"a:'!. '•1smas ·Há necessidade de melhorar . _ . . · · . 
.t::lgnade. ao nepartttmento de Jtdmi- 4.09.00 - l'.1inistüio da L'1dúsrrie ~e cor 1·~ü· t.raçados de ferrov:as ·e- ro~ I Da Com_1ssao d: Fl~m~~as ao .pro~:~~ 
n'islraçãó tUnid3de 4'.09.08), no in- e comércio l1ovia.s e estudar ·as ligíH;ó!;"s d?..s es- de Let, da can;aw n. 235· de ... ~ 
ctso 02.05.2.1534 - Dtreçao, coorde- 4.09.08·- ~Dep~rLnmento cle AdiD:f- j! ;.ra.das intermunicípa{s (i:naU:ria de I {na· camarl!'ta"e· ~·18,0aO-aA)D, "~P",•,:s"ts ~ação e·servtços adm'1rístraUvo's. n!stmção .- /interêsse público);. · . ·· 'una_!_L- Rpaecrea'· 0 e-r~rcfcio 1<-inan"'fiTÓ · · I 4 O O O Despesas 'de Ctqn!:al • _ _ _ _ __ "' . . . ~- nzaa: · . . "' 
t IDME.t."'U>A N~ 5~CF . ' . Im·estin1entos é) ·reequipa.mento da m~cámca d_~ ~ · de 1967 - Anexo 2 - Poder Le-
. • Au·menle-,se para. ~$ 7~0.~.000 t~:~:g Tronaferências de Cíipl- !fãb:·ica~ e programa de, concentraçao! gislativo - Subanexos_ 2.01 a .• 2.04 .. 
"(setecentos e qua.renta nul]..oos de tal . _ ,mdustrtal. -- I Relator: senador Jose Ermi:no 
·cruzeiros)· a dotaçiio de ., ... .' ...... ·4.3.5.0. -- AuxiJi!>E pera .In\'ersoes 9'"') ,1\.meõiqa qu~ a~ent('..J'em .. a.l 0 projeto ora sob nosso exame nxa 
Cr$ 600.000.000 (seiscentos milhões Financeiras . vr?cmnvxqade e o. H:ndimen~ot~lndus- os orçamentos par.=t. 1967 do senado 
de cruzeiros) consignada ao Departa- EMEKDA 2_p tru1.l serao, natm~lmepte, ~._ocradas Federal da Câmara dos Deputodos, 
1nento de Arlministraçlt.o (Unidade _ terras para a colomzaçno e ~:hve:·su :- do T:nbunal de contas da umão e 
·4.00.08), no Inciso 02.05.1.153'1 Dcst.aque-se: . \cncãa de culturas agrícolas, mcLisive l do conselho Nac10nal de Eeonc-mia. 
Recuperaçq.o e adaptação do Sdijic:io. Fundação Açucn.teira ê.c· ~ord.este, •a de sy_bslSténna,. e_ ?per{L.da uma :n: I Na forma do projeto. as Gespe~a:; · 

E.'"'J.-ENOA N9- S-OF de. acôrdo com 'a seg-uintet d1Stnbu1- tc_grnçao da. pecuana na ng;:'l)-~rdus- dos referidos órgãos para 0 exe:tclcio 
ção: · tr1a_ açucareu·a. ~uanto :rra;.is r~cto- 1 vindouro montarã_o a Cr$ 94 OilbOen 

_.fumente-se para Cr$ 69.ooo:ooo . a.) pesquisas_, e pro)et,o ..... - .... · · nal.Izada a agrJCultura Ua er:na,: 236 milhões e 251 mil c!·uzeiros, as .. 
-. '(sessenta. e nove milhões de cruzei~ Cr$ 150.000.00!), maiores serã<l ~ éreas a serem l1~e-: silll distríbuídos: ;~ 

:ros) a dotaÇão de Cr$ 9.000.000 (nove b) formaçno·e treinamento dt pes- radas (o .que também é de interessei ' , 
milhões. de cruzeiros) consignada ao soai t~cni<lO e reapa.relha.mento d~ público, considerados OE. progr~mas · -Semtdo Federal ~ Cr$ .. , •. :.r._:o,~ 
'cen.tro de ~Estlj4Qf E<-•O"nómlcoa (Uni~ laboratório Ori 100.000.000 ~/ - ~.~~ GERA~_.t ~~ lBH~~);!: . . .3l.~l~.356.000; 
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Câmara. dos Depul.adrJS - Cr$ •• ··}Bronco, rle<iretando, violentamente, e 1 porque, so ':\U~'le~em en_lra:r, consu .. \de ressalva.1:,_ se nú.o ?Gr outro r.r.ot! .. 
5!!.060.(1{)0.000; 

1 
P.:i:e.::-utando, abusivamente,· o recesso rua!:U>em a v10lenc1a. l~ssun ordenava., vo, por eatnta razão de ccHtesit-, a 

Tnbu.~al de contas - Cr$ •••••. , do Con:;rcs~·c· Nacional. porque a.QUE'le primeiro g~·upo de tro .. I postçã.o do Presidente do Cmigr~!:i~ 
7.9liL3(1H.OOO; - Na madrugada de 20 de o...1tuhro pns que pe,;etruu no vest1~ulo em se .. Nacímu.I· e a do Presidentr~ da c., .. 

Co.nsdho l\·aêlOI>al de Econom!a - aproximadamente à.s 3 horas e 30 roi~ guida se afast.ou, coloCando-se do lado mar~ dos Deputados ambos integr;l:"t· 
Crs 1.243.592.000: nntos, jú V. Exa., Sr. Pre.::;idente. de fol"a, mar; na entmda du Congre::;so tes c'!o partido do G~vêmo. 

!!'Mal -- CrS 94.236.251.000. ;\'loura Andrade, encontrava-se unsta xacional. Qua.,do a nutic.ia chegou ao con·~ 
Sii.0 ~;ignificativos as números re· C[!.Sa, no desempenho do alto e !Wb:·e ·!~ _então não entra.'\ a n!nguém 11-ü g1·e;:s~ Nacional_ éste jâ havia sido !IPs­

presentr~tivos dos cilados orçamellios, dever de snns funções. Quando aqui edifiClO do Congresso Nac.wnal, nem respt~üado, diminuido, violado ne.n 
pofs, nc conjunto, admitem uma nm-l chegamos. juntamente com os St:n~- inesmo pnrlamentar. suas pren-ogativas e na de[esa da 
joração de Cr$ :.n bilhões 6?.7 milhões dores Ofiear Pat;Sos e Aurélio Vhu,r.n. Quando vi intcrromper~se o se!"viço tprópl'ia casa em que funC-iona. o <'!r-

- _ e 1~~. mil cruzeiros sôbre M dotaçõe:5 I a? lado de V .. Exa., e do UusLi:e Pre~ de le1efcmes, sobretudo, 'quandu Vi se \ bítrio alcançn.-r>\ tais despropor~~óe:J 
dCI Orç.:tmento ·em vigor·. sJde-nte da Câmara dos Deputnclos, SI'. a}Jaga.rem as luzes desta Casa, len~~ que Deputados e Senador!'S SiP.wct, 

Rçg:i.-;-r.re·se, pot·ém, que drta ma~ Adauto ·cardoso, já estavam dezenas bre'i·me, .in.<>tantánean:..ente, de uma por umn. porta semi-aberta, junto a 
joração é antes aparent-e que renl,l de parlamentares. Justo é salieutar cena que apreciei, em 1945, na Bahia. qual se encontravam fórç-as arrr.:Jtl.1;J 
não só pelo conhecido fat"J da cons·j q~e,. colaborando c:-m a posição ct0s Acabava. <le voltar de um exílio 1m· - dt~ um lado,· uma praca. com um 
tant<: des-..·alc-rização de nc~ssa moeda Plesidentes das duas casas ·do Ctm~ pó.sto pelo regime de 1937 o emii1ente, papel em mão; de outro, tim oficial -
que rejuz o significado eretivo da 1 ~ress_o ?!a_cio:Jal, também se achavam Sr. Otávio Mangabeira. Falava na !para que LÇKl.os que se retira.o:-_.sem oie­
ma.jora!;ão, como. também l)(lrqu~. 60 1 uncwnarJOs da Cà.mara_ c do ·senado. Associaçii-O dos Empregados no Oo ... reeessem a sua identidade. Prestt11iO. 
01·çamento do exereicio em vigor to~ S~ ~e f;ahia .. através de noticia trans~ mércio, n convite dos t-st.udantes. Vi-jo Govêrno que alguém que aqui esii .. 
1·am abel"tos créditos especiais para ~.t-~cla, por te_lefo~1e, do_ Rio de- Ja- nha fazendo um relato d~ histõria pt}~ vesse experimentasse aJg·um · reeeiiJ d'• 
o_ at.~!Jnimento ~o. aum~~J._II.o dos 1-·en~ deu o .. qu~ huv1a sido h_alxftdo um ato litica do Brasil e, no exato instante abuso da fôrça ll"~i-tf'.J'ial. E, dm:mtu 
ctmentn e salarws dos servidvres. ce ·~recesso. Ora se dizla que 0 re- en1 qU{'; éle dizia: ''a- 10 de novembro o di\>. '20. d~pois •.:. p.ràtican'.ente de .. 
quer d•> Poder Legislativo, quer do 

1 
s.,o era rescrito à Câmara dQs D::>pu- de 1937 o Govêrno go-~peou ns lnst-1· socupada n Cn~a. pela maioria {10.1'5 

Trihum.l de. conta.s <lft. Un!âo e do ~audo~, ora qu~bi:angJa as duns Cao:-.as, tui~~ões", a luz se apa,f;ou. O grande parlnment.ares, ass1m penmmeceL a 
Con.!<eUJO Nacional de Economia 1 seja, o proprw Congtesso Nacio-- tribuno bniano eobriu ft. surprésa com sede do Con~vesso Nacional: aqw. fi-

Além dt'!sscs o:;pecto.s O..<t or m~erJ- 1 naL . esta- fmse adnl:irável:. •·Meus se:1hnres, cararn al~uns funcioná.rios da c·t-
t-Oil dos c;tados órgãOs 'to..-am ç·e j Aquela hora nmg11ém nem 0 Pré;;;i~ I o abismo atral o abltnno, a dltadura !mara e o:o do Senado, que. perma:~e ... 
tadOt; }m:a· l'.t~ndef a. no~as ;cc~s~~= dt'nie do Congre~so neê1 0 Pr~ideuie atr~i a ~curtdão". . l•cerun~ ao lado de V. Exa. 7 dtHie~ a,.;min.istl·•ttlnl" 1 .1 1 da Câmara, hav;a recebido quatq_uerJ Sao cenas que se n&~.emelham e se Ch .. fe do Poder desalmado,'. E}:~ .• 
.sôÍ::r; 0~ pre ,0_' P: ·'.~ ?l. ~s ca cu 05 comunicação o!icla.l de que Ri~um repetem IHt história dos povoo, Ap€ .. [fêz, Sr · Pres1~e11t-e 'Moura Andra.oc, 
ri .. · · _ 1

; -~ rova;eis os m~te~ Ato houve.-;se sido lavrado ou p;'au .. 

1 

nas, no caf:o, há umS~- diferença: é lo QU~ esta v~ _a_ altura e ao aleance 
vi~u~ ,e,. equlpam.ento.s no exc--rc!clo cacto. Estávamos no .gllbinete de V. que em 1945, naquela entrada de nol- de suas possibilidades, aqui cennnne-

~.~\l.C>, . Exa., Sr. Presidente. Deputado.;: e t-e, na Bahia, as luzes se ~pag:.uam ~endt). pelo resto do dia, até à nDH~ . 
• ::~.K,stmcis.lmente, por-tt..nJto, _o~ or- Senadores, quando, de repent-e c"01 .• , no salão e imediatamente se reneen~ 1 mclu:sr'.-·~· tomando as pl·ovidêu,·::'a 

f~me-ntA)s. tax_:tto do Poder LegLS:at!vo tou-se a luz do Pa!ácJo do Conr,'ret;lso deram, porque não havia propf}Sito, 1 adel"'.uaaas junto aos próprios milita:~es, 
(...,en,ado e Cam_ara): como do~ órguos Instante:;; após. tnte!Tompia-se '0 ~er: até porque já não era possivel ao di~ I para que Ma deçretaçãO do .re~esso no 
Aux~.ia1cs. (Tn1mnJ._l ?-e Contas e viço de telefones. Houve quem. ent-ão ta.dor .silenciar o grande home111 de, se convtJ~te~se, como se ~ret.en.:let1. 
C~E,t. fouur. .. _orgam.2.aaos t-endo em dlSf.esse. de pronto: comeeou n cên~ opostçao. Ag:ora., a 20 de outu\no de pmm at~ de. mtervenção direta no Po· 
vi.:>t& 1: pohhca goven1~m_ental de da violél"J.c!a. E mal está.~ Pl hv,.â. 1956, as luzes se apagaram por deter- 'der I.eglSlRtn·o. tirando-lhe até a ;;.U11. 
cont<·nçao das _despesas publlcas, que eram proferidas. aln'da não se 

1 im~·'i~ minação, por ordem •. por mando. do a?-tor,.omia da. ~u~rda e admini:-:;tm· 
t.~ã êt1fese a<:';; mye:'.ltimentos mant~n· abert,o de todo, a c-ortina do gabinete Poder E..'<ecutivo. E apa.~adas. permn~ çno do _se~ ediftcw. ~ão agLsse cl-'m 
4o em nivel!i Jtnnanos: as chamadas de v. E.-m. e de ,-á rios ponto~ d· neceram madrugada s. dentro, en- a, prtmtldao e a sobriedade com que 
deapet~a:; de manutenção e custeio. imediações cio Palácio do,PJll.mdtÕ c~s quanto V. Exa .. sr. presidente, para jfez y. Exn .. a Casa t,eria pcnna.neelcto 

. N?.da há, ll5sim, ?e re-levante a re~ mo da- proximidade do Palácio do 8;,: bem cumprir suas tarefas. srüa iJ~los · admt~>,i_::;trana e vigiada pol· ele..'lle-ntw 
f{Ist.rm·.:;e em l"elaçao nos orçnme'i:tos premo Tribunal Fedem} sur"in.m c;- corredores dttsta casa~- não para. hu- das _J<orça.s Arruadas. 
em apr~ço pna 19(i7, mh1h6es e jipes cotldu~~1 do e de•'('~· ... milhnção de V. Exa .. rnar; parn. dlmt~ VeJa O Senado-- e saliento o f~to 

Ni!:'f:ll15 condições, n- Comissão de regando (.rop·1s Que lmediatament,: ~ nuição dos que nos im_punham aqué.. porque eram poucos os Srs Sena.dt}" 
F.Uumças opma pela aprovàçáo do deslocavam ~m dlrÍ!ção ao Paláci~ do: le gesto - de Iámpac'ift de iJ>ilha em res que se e:1co_ntravam em Bras Jnt 
or;!.a:memo pm·a 1967 do Anexo :.! _ Congresso Nttcional Simult<~neanu~n~ 1 punho, Iluminando os t·llUS e os pns::.o~ - que a VlolencJa se praticou por m~ 
Subaue.::o 2. 01 a 2. 04, consubstan- te com 0 Q1lt: \iam~s do gn'"bruete de dos parlament:\.r{'s e f\lncionártos que lt tmro contra o Poder Legislativo, oute:s 
cladô liO PLG .nl) 235, de 1966, cmn V Exa .. eto OI"!Hp.1da a \'fa nrhtcl~ o acompanhavam. qu: o Presidente da _República, :>or 
a emenja nn 1~CF'. pal do edifício do Cong1esso por on- Ocupa.dc o Congresso, em hora im~ ~~ua.lquer de . se~s au:nha.res, Dl:i:',t:J .. 

. :. ~ de entram e saem os velculos CJUe se próprm. parn a prãtka de atos olicla!s, \~sse entendnne~to com um dos Pn: .. 
B~W, ias ~.o~.ssoes, em 23 de no~ du·i.geru a. esta Casa. Eram tronas da" pois que ocupado foi madrug-ada- "ls1den~es das ~a.sas do Congr~sso Na­

vtmllr~- ~e l~üti. - Irineu. Bo:nhau- três armas: do ExêrcJto. da :\.1urluhn dentro. raiava o dia, c nem V. Exa., c\nna- A p~orma tomumcaçao a 'f"l •. 
s~ ... ? ... ~s~dcnt0e. --:-- .Tosé Ermi~w. Re~ e da Aeronáutica. I nem 0 Pre."Slàente dfl Cámar:\ dos Ex~-· Sr P1es1dente Mol!ra Andradf.". 
la.w~. -- Jos~~ Lelte._- AWlw Fon- No pátlo de manobras, na entrnda Deput.adoo receõla quo.lquer com·um .. chegou depms da que fm dirlgJda ao 
tena. -· Lobno da~ Szlvcira. - Adol~ do Com:tresso. os soldados se colO\:n· cação do QUI~. porventura, se passava ~r. J)eput_ado Adaut.o Lucio ~aHb• 
Phv Fr1m,co · - Edmundo . Le·vi. - 'l.·am em pt>s1çõ.o de ín:lpedir entro da ~ no pais. Són:1ente bem ma1s tarde, sol so, e:.quecHio o Poder Ex:ecut.J\'0 C e 
B::!erra, l>.efo.- Mem de S~. -no~ flGíd~. an tempo em que se exlbi::l.m a pino, e que en\Ja no P~lácio do que V. Ex~. er~. como é, o Piesideula 
m . .o;;io Gondnn · - Manoel V•llaça. o~ c:-t1xotes de municóes ane nôs in- congresso o Sr. Deputnd•l Niic Coe· ·do congresso Nacional. . 
Oscar· fassos d1cavum a ocupação" militar do Pa- lho. Nfto \inha. entretanto, sohdar•~ M~' não se

1 
encerrou n1 a_ vwlêncJt\ 

N lúcio dt' um Poder que a constituição zar-se com o Pres1dente da Càmara conLt~ 05 paLarnentares. Amt1a aqtil, 
EMENDA 9 1 (C.F.) proclama independente. dos Deputados mas des~mpenhava. o: m(mb.~~ do l\1~w1mento Demof'la 4 

2.01).0) - Poder Leglsh1t1vo Da í1l'ea externa as tropa~ penetra- naquele mstante, a t'"I',LC !un~·áo de [1co Hl'aslle:ro <;.deliberaram raun!J" 12f', 
2.Qi.OJ - Câmara dos Deputados rar.n no vestíbulo e soldados ~e cnJo. condutor de um pa1'el que nem se- .ogo qu~ d~lxa.sern êste erhfírao, J)flra 

Cnd!.> se H!: r:a1t1m. por Instantes nas dum; e<,.r.i'!%s quer era wn expediente em ténnos 3~1ftr(~dencm~ adequadas, de c~_r!l~.Pr 
3.0 O. J Despesa5 Corren!es qu€' conduzem. respcctJva.mente h Cá- adequados, dirigido a qualql:cr dos P . c · Assentamos que a reunmo ::.e-
3.1 O.) Despesas de Cust.e1o mara e n.o Senado. Presidentes (!as duas Casas do Con~ ~ann n~ Hotel NacionaL Quando PM 
3 1.1.) Pessoal Nesse preciso Instante iornall.o:tas gresso National. Sob a censura gera! ~~~i~1 ~- J0 hpras, chegamos . âqwHr1 
3. ~ .1. ~ Pessoa! Clvtl - ..... : eram levados de roldão para forn <'lo de quantos se encontravam no gab1 .. sob 'ólde lreçao do ~tabelecJme~lti', 

32.21Ci.MO erlt{tr·io d•) Congres..q>, onde não nw.Is nete do Deputado Adnulo Lt~cio Ca.r· e ntc C'.O_!lstrantnmento, nos co~ 
3.2 0.1) Transferência, corren~ 'JUde1·nm penetrar. doso, o 1° Secretarlo lhe entrega um doum~?u que !-lao POdia ab~fr nenht:m 

te.s . D!l Janela elo gabinete de v Exn. invólucro ft\H~ cor.tin}ia. apenl'ls, uma or~e s -l;.!c~<;a!oes porque. fora ess-A a 
3 2 3. l - !nativos - 1.700.000. ]a então com a cortina int.emunentE' cópia _do Ato Complenlentar n9 23~ •Feder:?111 Inda IM Pohcm do Distrito 

[,eüt·se: aberta, vimos. V. Exa .• VIU. vtram to~ autenticndo por um doi' chefes mlli• \ Mas ~e 0 3.0.0 o _ Despesas Correntes d?s quanto all se eneontravam a amo~ tares de Brasiha. NRo era um oftclo 'va: fe<'had Colu~ 1 e!J~ NacJon11 e::t~ ~ 
3.1.0.0 Despesas de custeio :mnacfto das tropas e, em seguid~ a do MmiStro da Justiça, nem do Che~ fÔr ·~e 0 pe a fo~ça, nao hrn·erM. 
3.1.l.!l _ Pessoal tomr..da de posição: soldados em pf.o fe da Casa Civil d::t Pre.:ndêncm dn mri!'mq ro nos m!ped1sse de nos re.!l-
3.1.1 Pe~al Civil _ . .. . .. d$oldados ajoelhados. solda-d-:.-s deita~ R

1
epúbllca. comO denra ser. Não ha~ delibeJ~çfi~~o d~a~~~a P~~imticp~·uF,,"'cl-~ a~ 

31. ílHi ooo os. todo.::. porém, com as metralha- v a, em s..-.ma, cNnUl!iençáo em tér- et 11 . - « · 

3.2.0.0 Tiansterênclas Corren· dodrus -..·oJf-adas para éste paláci0 de Repúbdhca, como deveria ser. i'i!ão hs- ta:.e~'omâ;n~~b;~n ~~gp;','tdnad.onToa"11P0'a~ .. tes VI ro, ocupado por parlamental"·es r mara os Drputados. 'Iumsmit1a- se- do e~es r--
3.2 ~.!) 

1 
t tuncionárlos desarmados A fmp'"eo:: lhe apenas uma copia nutenticq,cta N : MnJ chegamos no edlffr.fc) 

- na nos:- 2·100 000· são que se- tinha t•ra a· dequ! 1;m~a -por autonda11e milftar do 1\to Com- ~-n~· c~~~~tas c~n Policia ° Clrcul.l 4 

O SR. PHDH1JENTE: tropa brasileiJ"R- se deslocava pan1 to· plement.ar n° 23, atraTE'S do :J.Ual o tele~Úne do 3 s :'Tos se intertompta o 
~ , mada de um reduto mfmijlt} tamo.•l":lo 1 Presidente da República decreta\'n 0 d ct' par amento. Era a Hbet .. 

lid~~~;~r·~ ~~t>r:~-;~~0- O expedl~ntc o nparato béli~o. a que ~!to r~lt~,va i -1ecesso do Con~1esso. argUlildÔ inclu-~c~;s tl~; ~;r:;;;~mr1r~ par~ as a~~­
~ . ... • . sc·rtuEr a. ma11obra de e!e1to p~icolóM I sive que, na Camm a dos Deputados ld n r~ po co ram !ts 
rem ~,P~Ja\,a 0 nobt:- Senador Jo·l ÉPCO do desloc3mento. de cnanô 3 em se constituiJ.·a '"Um i~grupamcufo de ore!"' ~?CJ.:s, que se adofa~~m. e.1 

~~f~~lt 1 iannho. Prtmcno orador ms- Qunr.do. d_e um carro .. prêtÕ, ~cYuidfl, ele~entos contra-revoluclom\1'1os c.:'llj ~~~~ftgf~ ~~~P~l~~it ,P!l-Z publJ<Ja e ~.!) 
· ou procr>dido, de um Jlpt' rmc se mo- a _tmahdade de tumuitun.r a pa~. pú- · Mas delibrrnmoc: u.çoes. 

oS& .. 10SAPIIAT 1\lARINJIO: ~ ~l~entava ~i'rc.ulando, desc~~ em di- bllcaM e perbJrbar o próximo pleito lro.lr. n&. conformül~d~ep~ls de ~.0~ r~u: 
I .eçao ao Pa1ácw do Com~rc::::so. atra· J de lu de no'\iem!Jro. emhom compro· "'isla ão vi >en~e 110 a prec;,U' ~ tt 

8-r. Pl·es1dente, Srs. Senadores. alo·es::,nva o pátio de manobra já ;ntei- j metendo o prestíg1o e a autor'dÇl.de "A ç nte ~; '. Pais .. 
verdade. por sei· as vezes, tr!stP. e 1 amente ocup u!o pelas Fórc'a:; Arlll~. 1 do prónl'lo Poder I..ecislativo" d ~ 11 J! R c"?~1 mesmo fba, & Pr'!.:; ... 
conatranl""d r nl.o · t r· .,é ... " · • -' · · en~.e c a epuo 1ea fazia le" 11elo r~ - • .~ o a 1' JUS I 1ce: o su n~ na~. e pa:;S!l\'rt. de nóvo em d1re"~n n t Ve-se e.sslm que o Pode~' :Executt di · ~. ·"" 
oio, sc-b~!'tudo .quan~o. envolve a sor- \ udaõe no curso da roadrugnda. '"" Ivo, al~ de t~sar intempesttvament~ m~Ú:nha'NcCI~~u~~nçã~, ?13 qual tram:-· 
t~ d:2 1r,:,tltuiçves baslC~S da soc1eda~ 1 Então V. Exa., atento a seu~: de· o poder discricionário de fechn.r tem- cedimento açe r;alle~o~hos ào ~e~ Pl"(l• 

, ~u. P~e~·1sammtc por _Isso n:lo pode 1 v_eres e vigilante, como o uobrf' F'"e-: porà-r!umente o CongJ.:e...eso, zomba de ma.do 11m€did~<::·· ,.tava +que~.?<:~ i .n tn ... 
~1:Z IJ .. Laul;o aos Anais do Senado oi s1à:~nte da Cámnra dos De!JULados. r:a 1 seus componentes quahficando~o-s de execuçlLO do, se pie\·en.ivat> para 11 1 [~..,_do P1e.•ndente da. Republica., Mare~ defe·~a d<J Palá-Cio do Conqref-<SO or~ -agrupameilto de conua-revo1uciontt~ E' e\iden·c q~ca ~ f 1 

~ _ It"&:lbPrtü de Alenenr Caste-Ilo · dtmava que i~ Je.ob~ ~ M ~R~,~~~:~~ au ~~~ t~'! ~ !!l.!~i!o Pt:W~li'Vt\"J~ ba:J.~[~ ';dJ~~ 
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êa, lnten1pestiva.mente adotad1l.S con· O SR. PJtES.~nENTE: I de injuções politicas. Ma.s a realida-
tra o congresso NaciOnal. i:' certo · de objetiva é que êase Ato Institucio-
é,ue o Pref!idente da/Repúblii'ltt al'gui (Moura_A!ldrade) -:-. T_em a. pala- nal·está &m vig·or e estando em vigor 
Que lhe chegavam informaçõea de que vra, como LI~er-da:Mawna, 0 Senhor foi aceito pelo Poder Judiciãrio, em 

Aoveinbro de 1966. 

· com indignidade. Eu não aeeit.a.ria, 
es.sa situação um minuto sequer. 

o Sr. Josaphat Marinho- Mas es­
tá sobrevivendO humilhado. ~ui houvera quem pretendess& trans- Senador Damel Kneger • diversas manlfestaçõe.s, e pelo Poder 

-formar o Congresso nurna praça de o SR. DANIEl~ KRil:GER: Legislativo quando ·acatou o deereto O SR. DANIEL KRIEGER- Con-
@uerra. · de recesso. sultor Jurídico do Estado em 37, pedi 

Ora, Sr. P1·esidente, o Govêl'llO fis~ (Sent revisão do orador) ...._ Senhor demissão do cargo que exercia. Trans-
:Calizou, pela. Polícia, o funcionamento Presidente, srs. senadores, a.w;ente de Senhor Presidente e Senhores Se- formarám-no -em cargo de conf;ai1 ça 
~o congresso desde os primeiros in~- .Erasilia na oportunidade a que se re- nadares, declarei que esro. Revolução e me pediram pata que :perm,anecê-sse. 
tantes em que os parlarp_entares co- fere o eminente Senador Josapha-t foi a: que mais procurou resguardar os Eu disse: ''Hão permaneço mais ne­
IJ!leçaram a chegar a Brasma, depois Marinho e ausente consciente, porque principias democrát.icos. Não feehou nhum minuto, pcrc:.ue quem não tem 
das cassacões. O desrespeito policial tínhamos deliberado um recesso e eu ela o Congresso. Não atingiu ela o a minha confianca. ê a ditadura ins­
ohegou a· tal ponto que foi preciso não me senti obrigado a aqui com- Supremo Tribunal Federal, como as. talada no Brasil''. 
gue· parlamentares e autoridades do parecer- não pretendo ·responder ao outras o fizeram . .A. revolução de 30, Sr. Presidente e Srs. Sena:ctores, 
Congresso pusessem \L1&ra fol'a. dêste seu discurso. da qual, na minha juventude, partici- não estou na tribuna- com 0 desejo 
edifício investigadores que aqui es- Homem de esp~rito público creio que pei, dissolveu o 'Congresso uposentou 1 do debate, apesar de 0 debate poli ti~ 
1.avam pentrando, até \'estidos de meu dever fundamental, nesta conjun- ministros, abriu sindic_ãnc_ia_s, praticou·)! co não trazer nenhum·l)rejuizO e ne­
bctnbeiro. tura é procurar encgminhar o Pais ao todos os ato~ revolucwl).anos qw~ a. nhl!m temor~ mas acho que chegamos 

O Govêrno, portanto, estava a par ·regime pleno da legalidae. contigéncia exigia. · ] numa l10ra de construção e recons~ 
do que a'Q.Ui se passa'\•a e é de est.ra- Bem sei que ainda não estamos no t - e tanto d ·cta t de 
ilhar que dispondo de um Serviço Na- -regime pleno da. ·legalidade, porque 0 O Sr. Josaphat Marinho- Permita 1:u9~0t ,. • por - ' e serem 1 e 
cional de lnformat;()e.s, Que a tudo e Govêrno dispõe de poder ·di~<:rícioná- V. Ex'!- uma intervenção. Não e::que- e~pnl a~. d . d · 1 ., 
a todos acompanha. no mundo poli- ça V Exl,l- de que, contra pronuncia- Acab~nlvs e Sair e um P~~ltO em 
tico, não soubesse que aql\.i. estavam rio em face da Revolução vitoriosa em ment~ e~presso do Supremo Tribunal qt~e 0 JU1gamen~o- do povo f~l ct~do. 
bomens desarmados. • 31 de março de 1954. . . d p d Ex t' 1t Nao qltero ana.liSa··lo em profund.Ida-

Dê-se de barato. entretanto, que Acho que a Revoluçáo a-inda não en.. Fe eral, 0 . o_ el· ecu IVO a. er(~u ~ de porque acho deseleg-ante a aque-
nutrisse alguma dúvida, que experi- cerrou o seu ciclo, e não lendo encer~ sua compqsiçao por _Ato Institucto~1 a le; que nasceram a contenda traze­
n1entasse alguma convicção de que rado o seu ciclo é admissivel usar me- e ll:].e alterou, ta-mbem, a competen- rem para o plenário os seus -pronun.., 
aqui houvessem armas e homens dis- didas necessária-s a resguardar a efe- cJa. ciamentO$: a respeito. · 
postos a uma luto de trincheil'as. tivaCão dos seus objetivos. o SR. DANIEL KRIEGER - Mas · \ 
Q ua lera o dever do Poder Executi- N~o responderia mesmo ao eminen- .não aposentou, como fêz á Revolução 0 povo julgou -a Revolução e creio 

· d' te h que a aprovou, em vista. da maioria 'Vo? Ocupar intempeshvament~ o e. 1~ Senador Josap at Marinho porque de 30. como fêz o golpe de 37 pelo 
ficio do Congresso, como o fez? Vw- o meu desejo é criar um clima de Art. 177, Ministro do supre. mo ·Tribu~ obtida pela Arena em todo 0 pais, 

d > 1 exceto em alguns Est-ados da Federa-lá-lo na sua integrida. e, - entendimento e compreensão, para que nal Federal e nestte Tribunal todo, 
'd t A 1 ele ção, inclusive no meu, em que ele.-NãO, Sr~ Prest en e. ma s - o Pais possa sair do ciclo revolucioná.. mundo sabe que havia elementos que, 

d . · b 'llan - - gemos menos um deputado federal e mentar .p.ru encm, o em senso · • - rfo e entrar no c:cl• da plena norma~ se fôssem aposentartos por qualquer 
' p ·d t " R · bllca dois estaduais, mas onde tivemos a dav-a que o res1 en e ..... a epu , 1idarte. Mas, como S. Ex~ fêz refe- dispositivo, teria sido feito com o 

por intermédio do seu Ministro ~a z·ência a movimentos passados, dizen~ l d e olucionários honra de reconduzir ao Senado o Se~ 
Justiça, que é autoridade mais qual!~ do que os que defendem a atual si- 1 ap auso 05 

l' v • .nadDr Guido Mondin. 
fica da para dirigir-se ao outro Poder' t.uacào do País deveriam ficar emu- , O Sr. Josaphat Mal'inho Mas O Sr. Josaphat J11Urinlw.-- Penni· 
mantivesse- com V. ·Exa. e com o decidas, 'porque não tinham mais au- ' não em. obediência às determinações· te v. Ex'.l mais uma.· intel'vençáo? 
Presidente da Càmara dos Deputado.:; toridade morat-~,.,ara :;e refe;ir aos fa- . da Justiça . 
o entendimento necessário, de sorte P O SR. DANIE:ç, KRIEGER -~ Pois 
que ficasse informádo da. real situa· tos passados, qu<..nào foi fechado o ~ o SR. DANIEL KRIEGER- Vossa não. 
Ça- 0 , 0 C.ongresso e d. x atitu~e que Congresso Nacional, devo afirma-r que· I EX" quem manter e defender um Es- , 
iriam'\.er v. Exa. e 0 Deputado Adau~ há uma diferença fundamental, Se..: 'i tado na plenitude da- ordem jundica. "'ó SI". Josaphat Marmlw - Já qnc. 
to Lúcio Cardoso, en1 face -do ato do nhor Presidente, entre os movimentos Não se pode querer que um Estado que V. Ex:!. entrou ne:;te setor, quero· a.:c:­
recesso. se v. Exa. e 0 Deputado <le 1937' e de 1964. O de 1964 se fê~ i foi conflagrado por um movimento Sinalar que ainda. hoje o "Conelo dn. 
Adauto Lúcio Cardoso se declarassem para a defesa dos princípic..> democrá~ ' revolucionário, que depôs um ?resi- Manhã" publicá entl'evist,J. em - QiW 

tontrãrios à execução da medida; ou ticos; manteve-se abert.o o Congresso ' dente da República, se mantenha o Sr. Magalhães Pinto, deç!ara que 
incapazes de fazê-la executar, aí. sim, e se lhe procurou assegu:·ar. se náo i dentro da estrutura da ordem cons- sua eleição, amplamente vitoriosa., foi 
justificar-se-ia que o Presidem~ da na plenitude, um mínimo de liberda~ titucional. uma condenação da. Revoiuçào e do 
ttepública interviesse com a força. áé. E a prova disso é que, naquela Govérno do Marechal Castello Branco. · 

·para fazer válido o seu ato,.embora época, depois que o Deputmlo Pedro O !?.r,. JoSaphat MariJ~ho - V~ssa 0 SR. DANIEL KRIEGER-_ Mas 
. de caráter discricionário. _ / Aleixo protestou ninguém mais faltou Excel~nci~ rne desc~lpe lpten.·ompe-lo 

'f' · b mas te uma homenacrem aten foi dentro da .leg·enda da ARENA. Antes,· porém, ·O que ez foi o a yso, no Congresso, porque êle estava f e- _ e a a . , ·>=: a . -
R. praática da víolência. Usou a f?rça. chado. E 110 entanto, hoje 0 senador Iça~ ~· EX· ~m Vir a tribUI~a .. FOI o O Sr. Jv'aaphat: Marinho - E' 0 
material que ãetém e comanda, con- Josaphat Marinho esíá falando para promw Presidente da Republlca, l~O .seu lHI-l'!t.re correlegionário quem faz 
tra. um Poder desarmado, m.':ls tão le- protestar. · ato de posse, quem ·declarou que, ele!- essa declaração. · 

f!ti~~~ i~? ;~:í~~~n~ee1~1~0:e~:~~~n~ O Sr. JOsap71at Ma12nho - Vossa ~l\~elga C~~~~~~t~iç~~Cl~n~;s s~~~t~. um O SR.t ~ANI_EL KRIEGER - No 
• -. d - Re -_ Excelência. m·e permite? meu pru 1 o nao existe a dJSCiplJna 

el~geu Chefe do Goveino a pu : o SR. •DANIEL KRIEGER Essa fe11ea que nnpeclz as mamfest,:1.ções. 
bllca. '> •· • O SR.· DANIEL KRIEGER - POis , Consütmçáo foi modificada mume1 a~ I No meu parttdo existe, tnerce de Deus, 

As.slm·, os que.praücaram agora 0 não. I vêzes, e moclifícada.pelo Congres~.o Na- a liberdade, sendo eu 0 pu111e1ro a 
ato de violência contra o Congresso . · . I cional I incent.tva-la. o emmente Deputado · 
já não podem relen•.brar ·cr- 10 de no- 0 Sr · Jnsaphat lvlannho - -~ dlfe- : · . Magalhães Pinto pode pensar assim, 
vembra de 1937, nem rememorar ~s lrel:~a é ~pena~ de tempo, porque..o) , O Sr. Josaph~t Mannho --Mas 'lllas eu penso de forma diferente. 
ameaças do Govêrno deposto em 1964 efeito mmal f01 omesmo. ! nao esqueça V. Ex. ~de que set~p,re que· 
à soberania do Poder Legislativ9. 0 SR. DANIEL K.RIEGER _ Não g Congresso se opo&_ ~ detetm!:nadas . Porque então, êle não disputcu pelo 

Experimentamos todos. na madru- discuto com v. Ex') porque 0 conceito n:edi.das •. o resto aca~oq em Atos Ins- MDB? Disputou dentro da ARENA e 
gada dO dia 20, aquela "amarga sur- d'e n1 oral é inteü'lilmente subjetivo. 0 t-ltucwnms. dentro.da ARENA foi eleito, porr.:mto 
prêsa" com que 0 no~re ?eputa~o que digo é que v. Ex') está fahmdo 0 SR. DANIEL KRIEGER _ Ape- eiã" fOi o instrumento e.scolhido para 
Pedro AleixQ, hoje eleito Vtce~Presi- hoje nesta ca~a. sutentando, defen- nas uma vez. sua ascenção política. Pode ele ter 
dente da Repúbllcn, por voto indireto, dendo seu ponto-de-vista, o que não I as manifestaçõe;, que quiser e enten-
se dirigiU ao senhor GetUlio Vargas, foi possiYel depois do golpe de 37 ., O Sr. Josaphat Marinho - ... nu- Çier pois sustento que os .homens têm 

• .a- 10 de novembrO de 1937. 0 '·sr. Josaplwt Marinho_ Exata· ma alteraçüo ampla e profunda. . liberdade de se manifestan:mt desta 
· p "d ' ou daquela forma. Mos fJque êle cer-

Pouco importam, pms Sr. ·res1 en- mente porque lá s,e fechou deflnitiva- o SR. DANIEL KRIEGER -· Ap_e- 10 de qtle 
0 

partido se transfol'ma.r~ 
te, as•palavras de constrangimento ou mente, e aqui se fechou temporàrla-. na u vez E acho u1• !Uv·H:J ·ao 
de satis!"ação que agora sejam pro. f e- mente. · . 5 ma · t. d q '{~·d; ,,~ ·, ._ ~m partido definitivo que há de ?,..e~ 

ptocecteu. den ~~ as flna- ~ acL::- P?1 . guir na sua caminJ;lada, fiel aos prin­
Tidas, como pro.(er:das já têm ~1do. 0 SR. DANIEL KRI&GEP, _ Aqui que a le1 sup1em.a _elas levolu.,.oes _e clpios revolucionários e a Juta pela 
Declaração de ·intençtões náú eqmv;le se fechou em obediéncia a. um Ato d~fende!· seus. obJetivos. ·se ela- nao J·ectenção do Brasil. U!,Iuito bem! 
a procedimento corre o e consuma 0 dispun. ha. _de elementos dent~ro d. n ~111110 be111 _1) · t' · os Institucional reconhecido plemtmente __ •• o. Padre Vieira, que d1s mg111a Const1tmçao para defender seu<; obJe-

. t' d e por todos os Podêres da }ração, inclu- O SR. PRESIDEX'l'Et Cristãos-de-fé e os cns aos- e-esp - tivos e extirpar a corrupção e a sub-. d' e sive- pelo Congresso Nacional, que 
rança, os crentes e os fanseus. lSS aceit.ou 0 recesSo. versfw·, de~eria neccs-?à.riamente , ~o-. (11-1oura Andrade) _ T~m a paln.-
bem, um dia: "Pouco importa que n~ar a::. med_td~s necessan~s para ~Lm- 1 vt·a •0 sr, Senador Atilio Fontana.. 
nossas pa.lavras s~ani divina~. se fo- o Sr. Josap1wt Marinho - ::-;rão. glr ;,;eus objetivos. E o fez com gran- 1 

rem desacompanhadas de obras": V. Exl,l- me desculpe. ReConhecido. de respeito pelas instituiçú~s, p~o- O SR. ATíLIO I•'ONTA:SA: 
A História, se s~ tradu?. em pala- não! O Conire:;so tem que se submete1· cur·:=mdo resguardar, no máximo pos- (Sem ~·evisáo do orrraon _ SenhOJ' 

'\Ttas, repousa,\ entrétanto, nos fatos. ao Ato, porque não tem fôrça panl. siv~l, o direito e as libel'dades. Presidente, Senhores Senadores, com 
E é através dos fatos que se traça o destrui~lo. Sou, no particular, um s1·. Presidente e Srs. Senadores. o mais vivo interês.se, acumpánhei o 
perfil dos homens, para memória das homem tão isento que quero procla- quero declarar que vim à. tribnna desem·ol:u da campanha politica, e 
gerações. mar que tenho int.imamente certcZ:.'l de apenas para...-dm· a respost~ á parte acompanho, ago;·a. o resultado .(!o 

que, se V. Ex" pudesse, se estiy~sse ao nnal do discurw do eminente sena- pleito de 15 do corrente. Isto porque 
Fiquem no...<; Anais rlo Senado os· alcance de sua auto1·idacll~. o Podf'r ánr Josapü-at Marinho. A s1túaçào é.:: díziam que 0 l'esuJtado seYia. conlrú-

histes fatos de hoje. Para o juizo se=-- Executivo não teria autoridade pam hoJ·e é totalmente diferente das si- \rio ao Partido Q::> Governo. Havic:, 
~ero de amanhã. (Multo ben~! Muito dect·etat· 1·ecesso 110 Co !gt·esso ~ . · 1 · tuacôeS passadas. Nesta, o congres- mesmo, de parte dm Membros do Mo-
bem! Palmas.) · · ~ o · B o SR. DANIEL KRIEGER so sobt·evive, e sobrevive com dighi- vimei~.o emo_cta.tiCo rasileiro_ a itn· 

O SR. DA:\IETJ KRH~GER: v. Exª' sabe que sou um parlamentm· dactc. porque não creio que o Con- Pressao de que te1·iam estronc!os~. vi­
Peço a palav;:a 

1
Senhor Presidente.! que põe a Casa a que pertence acin1a g-:·esso aceitasse uma sobrevivência l tória; no entanto, o re:sult~do das nr· 
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na.s jp, é d:J conhecimento publico, for- que façamos referência a dots fatõxes: Afonso Arino:• 
lhes <1estavorav~1. I a. coll'upção do Poder, que se exerceu Milton Campos 

Assan, deseJo congratulai·me comi como nunca, e o abuso do poder eco- O sR. PRESIUE.NTE: 
o Senhor Pte.:;,tdente da Republ:ca e nonuco, também mquahflcave~, nesta\ 
seus colabJl'adOJ es pela magmtJCa vr- ele1cão praticado pelos Oigaos f e- <1_uigo d Mondm) - Antes de pas-

Novembro de 1966 6219 

Em votação a Emenda de Parecer 
contráric·. 

Os Senhores Senadores qÚe a apro­
vam, qw~iram permanecer .sentadc:'.i. 

Estâ rejeitado. toua que consutm a aprov~lçao do de1 ars 'e estadmns. I sar ! em do Dia, prevmo aos 
I ~ , . 1 ~enhor es Senadores que. amda hoJ'e e e.tth.tuo brasj_.eno, a traves das ur- 3 E . R d V' V E , t d t Será. fr~ita a comunicação à Cltma· 

d I o r unco ezen e- e ~x, a -a1 e e1emos uma sess,-,, t·•t1at>l-
Jlas a OllP:ltaçan o a~u9.J f~ovetno. , b ·8 ado At'lo Fontana' querdinária' e 0 t· ""' ra dos DeputadO!. 

Quelo, lambem, fehcltar a JustJçal no re en r Il n , - t ' t1 ta logo à noite, 
el('itoraJ p·~la forma eficiente com que enqua_nt-o nos, eu .e V· Ex.,; apoma~' Passa.-.se à É o se:~uinte o Subanexo aprovndo: 
orientou a5 eleil;ões de 15 do correu- mos tatos. 0 Presidente .Nac.ol:al do O Anexo aprovado acha-se pu-
te, pràt;camentf~ seu deslize. ~DB, 0 honrado Sefl:n.ctot Oscat ~~s- ORDEM DO ])I.\. blicado no Diário do CO!,sressD 

O eleltcrado, bastante esclarecido, .sos, usa apenas a sallva ct.as paHl.vt~s. , O SR. PRESJDENTE (G-uido Mon- Nacicmal (Seção Jl) ç,e 5-10-66. 
seguiu ns .jiretrizes do '!'SE. O pletto \i~s ?escuip:::s ~ ~a~ ~an~~·ms, mt!:to din). 1 0 SR 
foi rentndo, ma~, dentro dos principias Pl?PI:as ~apos. ~ ~unma s e ce1 os • 
den1ocrrtttcos de libcrdaOe e respeito, msucesso, elettot.aiS .. De mcao_ qu~, ltem 1: diru. 

PRESIDENTE lGuido ll-ion-

correndo tudo normalmente volto a me congtatulal com ° Ctscm- Discussão, em turno único do 
O po70 compreendeu o ~sfôrço do 50 de V·. Exíl-, dando e~fase. 00 resul- Pro)' e to de Lei da Câ.m ara mime-

Governo r~volucionário e demonstrou,j tado eleitora~ q:te se ~ad~l~tu em u~ ro 235, de 1966 lnJlmero 3.800-B, 
com ~eu vo"io,.o seu apoio a onenta- ~ot~ 9e confmnça ao C.tOVetno da He à.; _1966 na Casa de origem), que 
ção govenamental, enibora nos t.e-1 \oll.çao. eM11na a l_l_eceita e fixa a Despe-
nlu ... m :m.it imp.Jstos grandes sacrifi-! O SH. ATil..IO FONTANA- Muito sa da_ Untao para o e.r:e.1'i'icio fi-
cios, :3aCI'il icios est.es bem compreen- grato pela colnboruçâo do nobre Se- nance1ro de 1967, na parte reje, 
ui<ios, Em face da situação do Pms n~dor ·.l!;unco Rezende, realmente, Tente ao Ane.ro 3, Poder Judiciá-
antes da f!evolu~áo de março de 1964. mais wn depoimento que junto as no, tendo Parecer, sob núJ.>WI''J 

Hem 4: 

O povo deu, déste modo, testemu- minhas simples palavras. I 1._025, de 1966, da Comtssâo de 
11~10 C.~ qu< ach.a_ a oriei?-taçâo do Go- A vei·dade é qu~ as urnas. falaram Fmanças, favmavel. , 
vemo boa tambem asstm como en- melhor do que nos desta Casa: Ti- Em discussão o Ane.xó. <Pausa) I 

Ditcussão, em tunw único, do 
Projeto de Lei da Câmara míme­
ro 235, ck 1966 (número 3.800-B, 
de 1!166 na Ca:>a de orif!eJn). que 
estima a Receita e fixa a Des­
pesa da União pa1 a o exercíciO 
}ina?lCeiro de 19G7, na parte re­
ferente a0 An.e.t·o número 4, Su­
banc:r:o número 4.15 - Ministé­
rio do Trabalho e Previdência 
Soc1al, lendo Parecer. sob número 
L 024, de 1966. da Comissão de 
Finanças, favorável ao Projeto e 
çontrári0 it emenda 1llimero 1-F. 

tende 0~01 tnnas fiS_ ~ecisôes toma elas, nhamos confiança na vitória do Go- Ne.nhum dos· Senhores Sennd~re.c. 
110 senttdo de corngtr en·os do pa.s~ vêrno, que foi confirmada posterjor- deseJando fazer· uso da palavra dm 
sado. . . mente. O resultado eleitoral não de- per encerra~a :;~; discus.::ão. ' ·1 

As_ at·JaH penpectwas para o povo veria ser diferente, uma vez que o Em votaçao. . . 1 
bras_·JJeJ.ro ~ao realmen_te excelente_ s. povo b_ rasileiro considerava_ a situaçáo o_ s Senhm_·es Senado·res que 0 1 E d' · -' m J:;cussao o Subanexo cem a 

Ja auav-;>;sam•)S penado de maJores do Pms, ant.es da RevolUçao, como de apiOvam quen·am permanecer senta- Emenda. (Pausa) 
sacrifictos e nos estamos e..proximan- desordem e de anarquia, enquanto d?s· .!Pausa.) Aprovado o Anexo se-

, cto de t'ase melhor, visto que a safra Qlle, hoje, atravessamos período de ra feJta a devida comunica..ção à Câ­
ngr-opccuiuia que se inicia proql..et.e paz, de trabalhu, de disciplina. Com mara dos Deputados. 

Nenhum Senhor 
do usar a palavra, 
a discuss.lo. 

Senador descjan­
deelaro encerrada. 

ser das m:nores ce todos os tempos. trabalho, paz e disciplina, o Pais evo- Jt o seguinte 0 Ane%o .aprovado: 
Se as condtções atmosfericas penna- luirá imensamente. Teremos, entãu, E -

t O A ne d 1 m vowçao o Subane:-.:o sem pre~ 
nccerem tnrmais, eremos uma sofra o desenvolvimento e o progresso que . :ro aprova o cw w-se pu~ juízo da E:menda. 
cheia o qHe ocRsionará, lOgicamente, ora desejamos. Contida foi jã, em .blwado no Diário do Congresso 
a estabílidr de dos preços. gTande parte, a espiral inflacionária. NacJOnal (S.ZÇãü !I) de 5 .. 10-1966. 

As estimativas nos asseguram far- Com o aumento da produtividade, nos O SR. PRESIDENTE (G-uido Mon~ 
tura ele gEneros alimentlcios e, con- campos, fruto, sem dúvida, de LJoa din.l. 
seqüentemente a melhoria do poder orientaçiío, porque os lavradores são 
aquisit-ivo (o povo, porque, quando hrt os mesmos dos tempos passados -
abunctúncw, ha, circulação de dinbei- alcançaremos f(lSe de prospcridacle.' 
l'o e rxeectent-es para exporttiç:lo. ' Acreditamos ainc!a que a iniciativa do~ 

Item 2: 
Discus::;ão, em turno umco do 

Projeto de Lei da Càmara mime~ 
r o 235, de 1966 (núme1 o 3. 800-B, 
de _1966, na Casa de or·igern) que 
estww. c:· Receita e fixa a De; pesa 
da Un{ao para o e:vercicio finan. 
ceim rJ-e 1967, na parte referente 
a~ Ah:e.ro número 4, Subanexo 
numerf! 4.-04 Ministério da 
A~aonauttca, tendo Pa1·ecer, sob 
nwnero 1.023, de 1966. do comissão 
de Finanças~ javorâvel. · 

o Sr. Eurico Rezenrte _ Pennitei elementos que agora. pret~ndem f_or-
V Ex' mr apa1 te? 

1 

mar novos grupos. u1clustve. aquele;:: 
· · · que foram afastados pela Revolução 
O SR . .ATILIO FONTANA - Com. tambem não ter~to apo:o do eleitorado 

prazer. t brasileiro e estarão, _sem dúvida al-
O sr. Et rico JU.~ende _ concorde i pm:a, fadados ac mats completo fra. 

então V. E~;'} quE a ARENA, êste ano: c.1;,~~· . . _ . 
ganhou na politica e venceu tamb(•m Nao e pos.sivel .aqueles que ate P?uco 
na economia. Dai por que desejo, t::11po "se d_tg_lae!·tavam: se cm~b~ttam. 
mais uma vez, congratular-me com a"'ora., .... e Ieunam paut ..._pe~-aJ que 
0 resultado do pleito de 15 <te no- conse"'u~m. novamen~e o apoto do po­
vembro. Tivemos, na primeira eta11a, vo brflstlen·o~ Esü~yao" ~·pdondoJ.mentf 
a nottcia ouspictosa que foi 0 voto cn~ar,rtdos, nao terao extto. _ 

Em discussão o Subanexo. (Paum.i 
Nenhum dos Senhores Senadores 

desejando fazer us0 da palavra dou 
por encerrada a discussão. ' 

nacional de confiança ao Govérno da Esperamos, po:·ta_nto, que nao a.l-
Rcvoluc;ão. E, agora, v. Ex\1- nos <1á cancem seus Ob.Jet.Jvos, de galgar o Em votação. 
uma notw a, ig·,mlmente auspiciosa, poder .novamente, com pnlavras de- 'O::; SPnhores Senadores que 0 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, quE'iram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. 

1±: o seguinte o Subanexo aprovado: 

O . Suba nexo aprovadD aclw-se 
pulJllcado no Diário do Congres­
so Nacional (St•cão [[) de (i de 
outubro de 1966.' 

O SR. PRESIDENTE (Guido M,on­
din.l. 

l: IIl votação 

Os Senhores 
vam que:ram 
(Pausa}. . 

a emend~. 

Senadores que a aprO­
pennunecer sent.adO.S. 

Está l'e,'eltada. 

. :A-ssim, aprovado o subanexo e re­
Jeitada a emenda. seni feita a devida 
comunicaç·ão à Càma.ra dos Depu­
tados. 

110 sE'ntiO.o de qtw as safras dêste ano magógtcas que l'ealmt'ntc nada de aprovam queiram permanec~ s~n~~ 
serâo abun1tantes e em conC.·ições de concr~to podem oferece~·. _ cios; <P_ausa ·) Aprovado o Suóanexr, O SR. PRESIDENTE (Gilido Mon .. 
ameni:.mr, d~ atenuar a situação atual Asstm sendo, ~~il': Pre'lJd~n~te, Oover- se_ra feita a devida comunicação à .din•. 
do povo IJrasileiro. Quanto à pritneira n? e povo brastletros estao de para- Cama.ra do-s· Deputados. Item 
part.e do di;cmso de V. Ex\1-, jú uve- be~1s ro~1 o re~nltndo das urn~s. E f: o seguinte o SHbanexo aprovado- !i~ 
mos, aqm. um pronunciamento meu, todos mudos temos absoluta confHmça O Discussão. em turno único do 

t de que dentro cta pa rl" hn 0 · . Anexo aprovado acha-se pu- p • f:m apar.e ao do eminente Senador - . ·. . ?., ·~ 'l'm ma. "·I d D'' rojet.) de Lei da Ciwwra núme .. 
· da dtsc>pl>na do t 1·ab"ll o C'! ", zea o no 1ario do C~i\19:resso Josaphai l\larinbo. Agora, na+ural- ' '. "' " 1 • "'3ren1o:; .,. "'l s - " ro 248 de 1966 (u,,·,,,,,.o 3.827-B, ' n bo 1 ...1 .naclon,, 1 ecao II) de 5-10-6G. -

mente, 11á {,Ue .se aguardar 0 do Pre- o ~ ll1 camm 10 pnra o ,,e::~nvolv!- I ~e. ~9{.6 na Casa de origem), de 
sJdente :l'Juonal do MDB, 0 nosso mcnto, ~ pr?1;resso e o bet.n-rstar da O SR PRESIDEFTE (Gwd0 1\-10n- mtctativa do Senhor Prcside·nte 
eminente C(·Jega Senaoor Oscar Pas- populaçao deste ~:;rande PaJs. din). da República, que autoriza 0 p 0 .. 
sos. Tive a opo'rnmidade de apontar Ero o que. tinh_n a dizer, Sr. Presi- Item 3 : der E;cecutivo a abrir, pelo Jfi-
as motivações. as causas e os efeitos dente. (ll'luzfo bem.) nistêr.io da 11-!arinlw, 0 crédito 
da ~itóriu ~a AR~N~~ e como den1o- o sn. PRESIDENTE: Discussão .. em tun1o -único do 1 espec1cl de Cr1õ 4.530.226.261 
cracw e de Jate, e dtalogo, por certo . . Projeto de Lei da Câm.arct ·-J;1Jle1'1.~ • (quatro bilhões quinhentos e trin ... 
0 PresidentE Nacional do MDB expli- 1 fG:u1do Mondnn) ~em a P<1layrn o 235, de 1966 (número 3.800-B, d.... ta. milhões du::.entos e vinte e seis 
cará as razCes do fracasso, do grande[nobJe Senador Vasconcell·Js Tones. 1~66. na Casa de origem), que !S- Tnll ~l •. zent,C}R e sessenta e um 
t!'acasso ele toral da vigilante oposi- I Pausa.) _ _ tnna a Receita c fixa a Df'I>'lt'sa cruzeiros). correspondente à quo-
do brasildra. Qll.ero, pois, me con.-[ S. Exf\ nao esta presente. , da_ União para o c:rercício finan. ta de participacão do Fundo Na-
\~ratuku con v, ExQ- pela oportmü- !e~ a pal.~vra. o nc·JJre Senador cetro de 1967 na parte referente val no excesso de arrr>cadacão da 
dade do .3eu discmso. 1 Gilbe1to Mà1.nho. a~ Anexo 1tlimero 4. Subane.r:o ~a:ra ile Despac}10 Aduaneiro. ve-

T
·- I O SENHOR SENADOR GILBERTO/ ?ll!mcro 4.11 21-Iinis!~!rio dfl njzcado nos e:r:erdcios de 1963, 

O SR. A. lLIO FONT~NA- Agra-
1 

~A.RH-'J-IO PRONUNCIA DTRCUR- Ma-rinha, fell(fO Parecer, sob JllÍ· 1~64 C 1965. tendo Parecer ja 1•0_ 
clrço o UJlal ,e de V. Ex.. 1 so QUE. EN'l'R.EGUB A R.EVJS.ÃO I mero .1.02:l, .de 1966, ãa Comis9âo ra.vel. so? o_ númcrn 1.026. de 1!166, 

O Sr. OsNr Pa~:Sos- Permite vos-' DO ORADOR SERA PUBIJICADO de Fuwnças. f!WOI'âDel ao PrOjc- da CO?russao de FiJuuu;as. 
Pos to e contriiric1 à emenda mímero E · 

>a Excele.::tcil um aparte? , TERIOR.MENTE. . 1-F. m discL:ssão o projPto. rPausal 

O SR. ATiLIO FONTANA Com ('0;\lPARECE:\I :'t!AIS: O~ SE~HO- j E1n dt'scu,sa· s b Não havPndo qm•m peco a palavi'a 
. 1'1"8 SE" \DOI!"'S I . . o o ll a.nt'XCO com a ""'lC 1 , d - " .nmto p,·a:.:et. I '- '. ··"1 •'- : _Emenda. (Pausa) ' ~· e 'lO a Jscu.::sao. 

O Sr Oscar Passos _ Para ex li- i Oscar Passos r Nenhum Senr~dor desejand1) usar • . Em votação. 
·ar 0 Úo.cas;;o a que se refe<re• 0 e~ü Edmundo Levi P!llavra, declaro encerrada a dlg;_}S., Os S nl . S 

-~ Zacharias de Assumpçi!o sao. e lOtes cnadores que o 
1ente companheiro ~enad(~Y Eurico: Sebastião Archer Em votação 0 Subanexo sem pre- dprov~'"" qneil'ãm permanecer sent.a-

ezende. :: en;_ mamfestaçao provo-; Joaquim Parente juízo da Eme'nda. . I O'\i CPaust!) 
ada por,::,. Ex- --sem nenhum pre- 1 Arnon de Melo Os Srs. Senadol'es que 0 aprovam I Es:.tá a r{lvad 

ro, sem Ill!nhum dado mais positi- Eurico Rezende ~eiram permaecf'.r sentadoc:. (Pausa) 1 ' p Q. 

o em que me pudesse apoiar, bast-a l vascoooeloa Tôrres -:Está •Provado. - · · O priiojet-o. i-rá il sanção 
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1t o seguinte o projeto apro­
vado; 

i' Art. 3~ Esta lei entra em vigor na 

tllovembro de 1966 
~ 

..,._.:.. 
PROJETO DE LEI DA 'cAMARA 

N9 248, DE 1966 

realiozadas no 'i:êrci­
cio de 1965. · ')) oces­
so MF-SC. 036 423-61) I 

data _de sua publicação. · 
000 Art. 49 Revogam-se as diSpQEições 

trou em entendimentos para impor­
tar do México, além do feijão, para 
aba.stecimento da nossa populaçi:io, o 
sorgo, para ISUprir a. falta. que est·á 
fazendo o cereal que se tem. E li tam-

(NQ 3.827-B.:.6~1 na Casr. 'de origem) 
2) Pelo 'Ministério da 

Fazenda: 

em contrário. 

,__ Autoriza o' Pode, Executivo a abrir, 
peta Mtni:;lério da ;varinha, o' cré· 
Ullo especial de Cr~ 4.:)30.226.261 
lquatro bilhões quwhentos ·e trin­
ta milhões, à.ui.entos e vinte· e seis 
1n1l, duzentos e s::s.>enia e um crU­
zeiros), correspondente à quota de 
par-tLcipaçáo ao Fundo Naval no 
exeesso de m·recadacáo da Ta:ca de 
Despacho Aduanein;, verificado nos 
e:rercíciOs cte 1963, 1964 e 1965. 

... a fim de Equ;ds.r ?.. cU­
vida connaidA. CQm 
o Banco de · Crédito 
da Amônla S. A. me~ 
diante a emissáo do 
Titulo LD-16.861, "da 
responsahilidacie par­
ticular de· FrancisC·J" 
.Furi1do Soaz·m rle 
Melreles, Ch~:fe d:~ 
2~ Inspeto:o~a. Regio­
nal do Serviço de 
Proteção ao,s. índiOS. 
c de A..Llfrí.SiG da 
Co"sta Nune::. Rai- · 
mundo de Oliyeíra 
e Atireo Déo de 
Freitas, serín;;n.listas 
moradores no ?o.o!u­
nicip:o de Aliamira, 
no Est.ad::t tio Pa.rá, 
quando da par::if!~Z-1. ... 
ção dos índio;; c~ .. !a­
pós, em 1961 ....... 

0 SR. PRESlDESTE: bém 0 comentário de que ·a siut.ação 
(Guido ]lt[onciln) - Passa~ee ru vo-

1 

se torna cada. vez mais difici! por-
-tação da. Emenda nP 1. que não existe para o ctesenvolvlmen-

Em. votação. j w da, smnicultura no Brasil, nem mes-
Os Srs. Sen:o.dores que a aprovam mo p:l-ra o incremento da av1r:ultura, 

queiram permanecer sentados. (Pau-lo essencial, que é o alimento, r.anto 

·• 

..... · 

O Congresso Nacional decreta: 

_o\rt. · 1? f: o Poder Executivo auto~ 
.:"!zado a abrir. pelo Ministério da Ma­
Tinha., o crédito eSpecial de ..... , •• 
Cr$ 4.53,0.226.261 (quatro bilhões, 
qulnhentos e trinta milllõcs, duzen­
tos e .vinte e seis mil, duzentos e .ses­
~enta. e um . cruzeiros). que corres­
ponde â quota de part.icipação do 
l''undo Naval no excesso de a.ITecacta·­
ção da Taxa de Despacho Aduaneiro, 
~reríflcado nos e:){erçícic·s de 1963;·\ 
J964 e 1965, consoante o a.1·t. 66, § 19, 
da. Lei número 3.244, de 14 de agôsto 
~""ie 1957. 
_E.aJ.;ãgrafo ú:nico. O crédito espe­

cial de que trata o presente artigo 
!erã; a'utomàt.icamente registrado e 
d!strlbuido ao Tcsotu·o Nacional pelo 
Tribunal de Canr.a.s da União. 

Art. 29 Estn. Lei ·entra em. vigor 
m~ data de sua públiçaçâo. 

Art. 3.9 Revogam~se as disposições 
an contrárío. " 

O SR. PRESIDENTE CGu.ido Mon-
r::~nl . · · 

Item 6: 
Discussão, em. turno único, do 

Projeto de Lei da. camara núme­
to 

0
255. d.;:: 1966 (número 3.901-B, 

3) Pelo Mlnbt.érlo da 
Fanndtt; 

a fim de atender :10 
pagamento de eles­
pesas deconcntes do 
fornecim-:nLo ti e. lu~ 
elétrica, fôrÇ?. :not.r!Z", 
gás e te!efon~..:s, a ór-. 
gãos do &ervi~,--o pú.:.. 
blico federal ......• 

4) Feio Ministério da 
Fa;.:enda: 

destinado à liqUidac::}:> 
das dívidas de exr:r~ 
cicios fit...dos ....... ·. 

,- sa.) que neste quadro de eufona e de te-
Está aprovada. '

1

111c1dade que V. Exa. traçou estànn ai 
É à seguinte a emenda aprovcufu: a cnse. ' 

O SR ATíLIO FONTANA - O 
. E~IENDA N9 1-CF aparte de v. Exa. tem razão de ser. 

Acrescente-se, no 1tem 3, ént:·e a&\ Há em nosso Pais, de muitOti. :_:.no:; a 
ü.XpH'!.ssões "despesas" e "decorrent. es",l esta. parte, uma. falta de P1'E:.VlSR? _pa-

I
' o seguinte texto: · . . ra. poder assegurar o preço esta.ve:l. 

" .... cor._stantes do Processo MF-SC I Mas. a. verdade é que~ em face dessa 

In<? .H.'i-:327-66 e .• :" . - alta do preço do milho, 'está b~yendo 
· _ . :grande entusiasmo na. exte.ts5.o de 
O SR. PRESIDENTE (~uzdo Mon-~ nosms laVGlltas dêt:se cereal. TudtY f:l.z 

1àm) - Item 7: ' crer que sei'á posslve~ manter ésse 
j Discussão, e_rn tun!o único! d~ mercadQ.. que conquista.mos n9s ülti: 
· Projeto deLe~ da camara nume-!mos anos COJ!l.a sua e;:portnç?-OJ por 

! 
ro 220, de 1960 (nQ 3.461-A'..õG naJ que, co,mo ·~z1~nc-s amda ha. ~~?CO 

. casa de vrtgem) que estai'Jelecvl em no..,sa oraçao, o te~po cor.e1.do 
3 000 1wnnas para a Jlxação de •Jrecos nm·m..tlment~, te1:cmos u ~a safra 

' · 000 
1 uúnimos para a produção sdiniêo~ I ~bu.~~ante, mclusne de. mll~o. Con-

ia. nacioncU, e dá outras pro 11 iàên- ~eque .. ~,~e~1en~. calJe ao Governo, ca­
cias tendo Pareceres (ns. 1.015 e mo e.s~a•a dlz~do :w moment-o em 
1.01.6, de 1956) das Comiss(:es ae! qu: .Y· Exa. -~os p2d;u o ~p:lrt~; .. pro­
Agricuztllra, pela aprovação, e dei cm_~l um~.fotm~ula, ..,orno J.a. exi ... !>e,.em 
Economro. pela rejeição. 1 outrc.s pa.1ses, par aq:;.e haJa. um e.,to-

Em discnGSão o projeto. 1 que leglllador. 

•rem a pal<Lvra o nobre Sef;u:tdor\! o..sr. ~urél~ V. ia'(lna -::: De acórdo. 
At.ilio Fontana. ' O SR. ATíLIO FONTANA - Tería-

í o SR i\TiLIO FONTANA: · I mos, e1~tão, ~ e~t.abilidâde d~s preços. 
~39 810 000 \ · • .. O Brasil esta fazendo tentaLlVas nes-

. · . Sr. Presidente, Sts, ·sena.dorcs, .. a Co- 1 se tietor. Já conseguiu alguma coisr., 
, ,mistião de Economia ãprovou o pm;e-~ mas ainda nãó.está devidament!; a.pa ... 

1cer do Relator o nobre Senaà01·.José relhado porque precisa. de gra!ldes. .si• 
:Fcliciano, contrário ao projeto, I los, depósitos e ·de grandes câmcu·s.s 
1 Ju&tlficou, o Relator, que não se po- 1 fugonficas. O preço do suíno, na épo· 

·de 1966 na Casa àe or:ígt.•;-n), âe 
·iniciativa do Senhor Presidente 
'!a República, que autoriza o Po~ 
ler Executivo a. a()rir a diversos 
Uinistérios os créditos eS"]Jeciais, 
w montante de CrS 3.583.309.328 
{três bilhões quinhs!ttos e oite1ita 

· ' ' 1sumo sem tabelar o do bovrno e de o Govêrno consegmsse fo1mar as re-3 OOO.OOO OOO 1 cte~m. d1scrnnmar: tabela1· o .Preço do'lca. da safra., se av~at no mercado. Se 

5) Pelo -Ministérjo- da outros ammai.s. sm-vas, os estoques, poder-seáia ma.n· 
.Pazencta: o proJeto, a. nosso ver, é mexeqi.H- ter um prcço.ra.zoàvelmente JU...'>to pa· 

\'el no moh1ent.o: o Govêrno, ~mo sa- ra o3 animais porque agora; na- época. 
bem os, não tem condições para ad- da ent.ressa.fra,. ficaria estabilizado o 
quirir íôda uma Pl'Odução, r os t.ra- preço pa.ra o consumidor. Ma.:. o que 
clicionais compradores r...ã.o _o pO{lem verificamos é que na últilna. safra de 
fa.,;er igualmente. O pecuaristfl.~ que suínos o preço ·se aviltou de·· maneira 
vbedece ao processo· de criação confi- tal que o criador teve p1·ejuizo.; 

destinado ao pagamen ... 
to das quol<ls fe ... 
de1·ais J dos !mposto:; 
de renda e de -con-r trés mi1h6es trezentos e nove 

nil trezentos e· vinte e oito cru­
rejrQs) para os fins que especifi- ~ 
w, tendo Pareczr favorável, sob 

sumo, relativás a.o 
exercicio de 1964, de ... 
vidas ao 3,Innicipio 

l1 número 1. 02i, de 19G6, .da, Co~ 
r::issão de Finanças. com.a emen~ 
:la que oferece de número 1-CF. 

·..r<:m discussão o projeto e a emendá. 
(Pausa:) . · 
·Não havendo qmm peça a palavra 

t:ncerr·() a. discussão. · 
. Em votação o projeto sem p1·ejuízo 

-ó\t emenda. · J • • 

Os Senhofes Senadores que O 
· a;::>rovam queiram permanecer senta­
' dos. (Pausa) 

·Está. aprovado. 
Yai à Comissão de Redação. 

É o seg\ünt.e o projeto- apro­
\ado: 

piauienGe de Picos ... 

6) Pelo :Ministério Ga. 
Justiç:l. e ~.Negó­
cios tnteriOies: 

defitinado a l'egulari?,~r 
de.l.tJesas fe:tas por: 
antecipação, i;, con~-. 
do crédito especial 
de Cr$ !JSO.OOO.OOG, 
autorizado pt'.la Le:i 
·u? 4. 405, de 15-9-64, 
e aberto pe!o Decre­
to n9 54. 9.?2, de 6 de 
nOvemlno de 196<:1 .• 

7) Pelo Ministério da 
.fROJETO DE LEI DA CAMARA .Viação e Obra.s 

'NQ 255, DE 1966 PúbliC2.:õ: 

(N9 3.901-B-66: na Casa de origem) {para ocorrcv ... a despesas 
. . · • 1!01'1 o sub';c-nciona .. 

Aul:onza a P?d.er. E_:t:ecuflvo C: ~nr, a ln e n t 0 da Viação 
dtv~r~os }J.fmtstenos; os crcdtcOS es~ AtlântJ.ca. Ltda r-m .. 
~eew~. no monta.me de Cr$ .prêsa prh·aõa: -no 
1.583.309.328 (_três bilh6es. quinh..en- at.endimento ,c'~e dl-
tos e oitenta. e três milhões, trezen- ierenças salariais e. 
~cs e nove mil, t~-e~entos e vinte e aúmentv de combus .. 
i)fio cruzeiros), para os fins que es- tít eis, nos me.::es. de 

- pccijica. j · l d a11f1ro e feverc ro-..., e 
t> Congrcisso Nadonal" dec.retã.: 1966 . . ... - ........• 

tnf'.dO. r...a grande maioria,· não teria.>n HoUve desestímulo e agOra, como 
l() õVl &"S ~~meios de conservá-la ,por muito tem-. não se formou ~.stoque, porque o .. ca~ 

· ' ~. po. urna vez· o preço 'sendo tabelado pit.:1.l de giro das emprê.sas industriais 
1·illwossibilita. ao indu.:;trial adqüü·i-la. \ é pràticamente ínfimo, h~ esccu-sez na 

Todos desejamos amparar o suini- entressafra. Veriíicb.mos que ne.ssea 
cultor. porque dêle depende o desen-tdoi!). últimos meses o preço do .su.ino 
volvimento niio apenas da produção1 teve uma alta su.perior a trinta por 
suinícola,. umno da própria indústl'ia, I cento que corresponde ao preço justo, 
!ifm falar no abastecimento dos mer- mas não· vai ficar -ai, porque há es­
.c.,dcs ele consumo. ' çassez e o consumidor vai pa.gar pl·e­

e industria-l defende também um. Iço superior ao razoàvelmente justo. 
just.o~preço. para. o criador, porque .sej p projeto que· está ~em discus~úlo es­
t{ mercado tem expe1·imentado oscila:-· tabelece o tabelamento do· ·preço do 
!;Ões muito sensíveis a culpa. não éa- suino. Já existe na lei delegadn-, ain­
be nem a.o criador e nem mesmo ao da em vigor,. autorizaçãó ~para. o Exe .. 

. !industrial. l!: ncessário que se mante-1 cutiv?. tabelar preços· d. e gêneros orí~ 
1.078 iOO nha o preco do suino e de outr.os an1- undos da pecuária e da lavoura, O 

mais num·a base remuneiadota. justa. Govêrno já está. muino de legislação 
. • • . · I que permite tabelar preços de outros 
. O _Sr. Aurelw Vtanna - V. Exa;! produtos, como o milho, feijfto, arroz,. 
r:ernute um ~parte? amendoinm. · 

.O SR. ATíLIO FONTANA,::.... Pois A. verdade é q1ie o Governo não es4 

nao. · tiL em condições ele providencia-r e ga .. 
O Sr • .AuréliO ·vianna. - ouvi n.ten- ~ raht.ir a aquisição de ~nüp.ais. :t:ron~! 

tiuncnte o primeirO discurso· profe-! P~ra. o [_tb_a~e, ·e os mdnstna~3 na.o 
ll'ido por v. Exa. e, agora, com -a mes- i· t~m . })OSSlblllda.de em certas crrcuns­
i'Ú.~ atenção, aprecio a segunda. inter- 1 t.anCias! c_omo a recente, de pagar .o 
venção de v. Exa.- nos debates desta P!eço JUSt-o .ao p1·odutor, porque 11ão. 

·CMa .. No prílneü·c, discursO v. Exa. tem .. como .fa;ter estoque,_ ·por ftl.lt-:1: de 
•ena.lt.eceu 0 GoVêrno. v. Exa .• decla~ C~l;JltUl de gm~ .. e de .camarn.s frtgo-

24 850 000 rou que o·povo brMileit"o se ru.anifes.:. n_f1?as. co1 nsequen~edn_:en1te, s1ã~ neces-: 
· · tara nas urnas como .que elti apoio. sanas yu ras prcrv1 enc as, a13_ ~omó 

Art. 19' É o Poder Executi·vo iuto· TOTAL . l.õSS.ao9 _328 tácito à política econômico-financeira o Go~erno, m~.o,. ter tuna ::;erlc de 
.~z:ado a a.lJrir, aos l\•Iinistérios a se~ do atual Govêrno que a inflat•ão ha- depósJtos frigo~iflcos para esi;ocru· o 
p;nir indicados, 0 ::: crédit.os especiais, via. sido contida, ~ apret>el1ta. ttm·qua- pro~uto, pal.'a _ser entregue ao con-

w Par:i.grafo único. Os créditos mcn- snm dor na é ex a das t f n,o. mo~ta?te de .. Cn1i ~.583.30?.328 - e:iln..ados nos itens 3 e 4 dêste artigo dro de felicidade para. 0 PIJVO· bra.os.i- 1. P : · en -ressa. rrtE. 
1·~\~ .b~lll?es, T~~nh_::H.?s_ . ..,. e mtenta . e~ terão vigência. por 3 (três) exercícios, leil:o. Agora v. E:.ra. solicita. um pre- As:;;!ln: ~r. Presiden~e, .• a coml.s&ão 
~~.r:., .111lhocs, _.,tezeh .. o~.· ... nove. ro1l,la cot.ltar da. dnta do· rc~tro pelo '}):i~ ço justo para a carne de por~o e de- de Economia, por unanumi:fade ·de ll.~us 
r,~~ent.os e_- v:mte e vlto cruzeirOS), bunal de Cont.a.s da U'nião fende 0 Govêrno. Li há poucos Íns- membros, votou contra o prGj?.to- e a 
1l~]m discrlmmados: . t.antes sôbre, a exportação Cl·.imlno.sa' favor dq. parece:: do_ reltltor. Enten-

:o Pelo l\'Iinistério cta _ ) Art. 2q Os. créditcs e.specialS de de milho, autorizada pelo Governo j ~e.mo.s e esperamos que esta Casa l'ê-
Fazenda: !que trata o artigo anterior serão re- brasileiro, e que-nos colocou n·.1ma si- i jelte 0 proJeto. 

des.Unndo à regula.ri- t gistrados pel" Tribunal de Conta.s e tuação de terrivE'I · angústia., de wl E1·a 0 que tinha a dizer, Sr. Pr-e-~-
'"-.:. :t.açfto . .,de despesas !disi--lJ.midO:l a-e Tcecruro Nacio-nal. 1moào que- o 9-0io'érno-bra...<::.i.leiF-o jA en-ldente. (Muito bem!J 
~ . 

. :::i'/·.1· 
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O SJ:. PRESIDENTE: I f; o .segtante o wojeto re.feí- ] o SR. PRESIDENTE tGuici,o Mon- A sua aprovação prejudiCIHl o pro-
tado; dinJ. . • · ljdo n" 28, de 1966, a que :;e refen~ 

. (Guu!o .Mondin) - Continua Cllli Jtem 10: o pari"Cel'. 
d:scuesito o projeto. <Pausa.) PROJETO. DE LEI DA C AMARA ! Discussão, em turno úuic''J, "do . A~ sim, a anexação propc•sla t.ern 

Se nenhum dos Srs. Senadores de- N 9 220, DE 1966 I parecer nv 1.001, de 1S66, da co- •como finalidade a reme:-:sa ao urqui~ 
Hjar ff.Zer uso da palavr::t, dou-a co- (N~ 3 .<\ôl-A-ôô, na Câmaral míssüo de Constttuicào e Jus~1ca ·vo dos dois projetos. 
mo encerrada. (Pausa.) E.::tã encer- 11o sentido de .ser 0 Proc>Jss'J re{e-

0 
SR. PRESIDENTE 

.z:sda. Estabelece normas para a fi.r:aoãn d!! rente ao pro1eto de Decreto Le- "rldim 
Em votação o projeto. preços mínimos para a prnàu('f.O gtdativo 71 Q 2.3, de 1965 Ot':> 269 -B·· A u J · 
Os Sr.s. Senadores que o aprovam I swnzcola nacwnal e dá outras !S-66 na Câmara que re/Drma de- ltem 11: 

qneiram permanecer sentados. (Pau- zn·ovtdcncws. ci.::ão denegatória do r1·tfJ•~ 11 at dt Discussão, em turno único, de• 

"A-'p,·o;·"do. o Congres~o Nacional decreta: Contas da União, proferida e,n Parecer 11° 97v, de 1966, du Co~ " · I se.:;são de 4 de de julho de 1961, mis3âo de Finança.•, sob1e o Oji-
0 SR. <\J'U!::I.Iü YJ.\NXA.: ~rt.. lo .. o P~der E.">ecuth'o_ oete:- para ejeito de tornar à'-'finitivo cio sem número do Presidente do 

· mmara a mclusao da proJli.Ça(l ::m- o registro da Concess:io lle /'(~- 19 congresso lnter-Estad.u.at <Le 
(Pela Ordem) - Sr. President: :e- nícota do Pa~s. entre os produt\)s re- jOíma ao 3o Sa'i'gento .lodo Peixo- FrejeitO$, realizado em São Miguel 

queira ve:·ificaçào de votação,. · sultantes das atividades pec-:J.úl'i.:ts que to Martins, apensado aJ Projeto do oeste, Estado de santa Cata-
O sn. PRESIDE:\"TE: devam ser abrangidos pelo sistema de de Decreto Legislatcw n\· 31 de rina, apresentando reivindicações 

garantia de preços mínimos. 1966, 1262-A-1966 na Câm~nn dos 36 Mtmicipios (r.o Nordeste do 
Guido lllon'din) -- A PresictPncia Art. '2º O Poder Executivo na for- adctando-5e G: conclWHio do pttre- Rio G.mn1e do Sul, Extrono Ors-

a~uarctará aLguns instantes. até que ma estabe1ecida na Lei Delef!,ada no cer projerfdo no referido Pr:Jces- te de santa Catarina e Slldoes-
vfnharn a plenário os Senlwres Se- 2, de ~~6 de set.embrfl.de 196~, ti:>:ara so 11"' 31, de 1966. ' te do Paranâ, aprovados no Con~ 
nadare:: reunidos em Conussões. anualmente o preçQ...,thinimo a ter I clate realizado em 17·'4-.Jil. IPa-
tF'ausal I pago. ao produtor pelo quilo de suíno Em discussáo o parecer da C0míssão 1 recer' 

110 
sentido do arquiva meu~ 

Vai-se passar â verilicaçâo da v o- vivo. de· Constituição t! Justiça, 'nela ane- ' to do processo, em virtude lle ~e 
taçâo. . . ParU~:rafo único. o critério para o xaçáo dêste projeto ao aue trata do tratar de uma injormacão aa 

SI .. Fresi.-::ente. pela. ordem. rea]·ustamento anual dos preç{)s mí- mesmo assunto. · · 
· u . - - qual tomou conhec:mcntiJ o Se-

rauido Monctiru - Tem a palavra nimos obedecerá aos índices do pro- _Se nenhum do:; Senhores Senado-
o nobre Senador. cesso inflacionár~o apurados pelos ór- res desejar fazer uso da pa·avra, en- '!}ado) · 

gãos oficíais e relativos ao ~xercicio cerrarei a discussão. (Pau::n.1 Em dÚ;cu&âo. (Pausttl 
O SH .. -\GH.U.IO YIAX~A~ 

tPela ordem l - (Não .to i rev1sto 
pdo or'ldOr) - Sr. Presi:·Ir:nte, V. 
E" a. sabe. tôda a Casa também qu<" 
havia aqui, quando da discussBJ· oeste 
JWJjeto. para o qual se pediu verifica­
çã), uns três ou quatro senadores. 

Tenho a imp1·essãu de •l'J.e náo se 
sabe bem do que se trata. Enttlc, ~e­
ria uma votaçflD. num certo sentido, 
inícua ou processada sem conheci­
mf•!lto de causa. 

>lá dnis pareceres, aprovadc.s por 
unanimidade: um pela conüssac d!O 
Agricultura. favúrável, e outro pela 
Cornissão de Econom:a. contrário. 
Vamos votar a lavor ou r-•mtra o 
piXIjeto? Vamos apoiar o parecer d::l 
Comissán de Agricultura ou vamo:.­
ap ·ovar o parecer da Comissâo de 
Economia? A conclusão de U!~l C ca­
lor•>sam~nte favorável ao autor da 
prcposiçto; O parecer da Ol:tt'n Co· 
mi:;são r~ \'isceralmente contrário à 
uptovuçã:J do projet.o. 

Sr. Presidente. não pedi R palavra 
para suseitar uma· qvestão de orde!U 
ma; phra falar pela ordem, pedindo 
n , .. EXa., por consequência, que es­
c;lal'eça ao Plenário o assunto que P 
de grande importância para a econo­
ml.9 nacional e para aqnêles que se I 
dedicam à ativídad~. que no t.emp0 
dos judeus era iníquia, de criador de I 
lJOr~os. 

Era só, Sr. Presidente. 

0 SR. I'RESIOEXTE: 

(Gwdo Mondirt) A Presid~ncla, t! 
grata ao nobre Senado:· Aurélio Via~ 
lla mas era precisamente como ia 
proceder. eis que, no momento em que 
a matéria estava em discussão, poucos 
Senhores Senado}'és havia prese.ntes 
no plenál'JO. 

E1Ho presentes n<~ Casa 45 Sen:\0-
J'es Senadores. 

VHi-se proceder à verific~ção da 
vota~ão d-J Projeto de Lei da Câma­
ra n\' 220, que estabelece norma~ para 
a fi:mção de preços .ninimos para a 
produção .minícola nacional e dá ou­
tras providências. 

Es:e projeto tem parecer favorâvel 
da. Comissão de Agricultura. En~ 
tretanto a Comissão de Ecot~omia é­
pela sua Jejeição. 

Queiram Iêvantar-se os Senhores 
que aprovom o projeto. (Pau.\a,) 

imediatamente anterior. I Esta encerrada. Nào havendo manifes,açúo ::a Ca.sa, 
Art. 39 O produto, para efeito de Em \'O:a(.'ão o pc.recer, na.s suas con- declaro encerrada a discussao. 

claSsificação. obedecerá â:> ~ategorias,, clusões. Em Votação o Parecer, na~ suas 
já acei~as na prática. de sulno tipc' Os Senhores Benadore!l que o apro- conclusões. 
carne e suíno t.ipo banha, res(Je'fad9.s vam queiram pennanecet· sent~".dns.l Os S:!nhDr.es ?enado;:~s Q\,:f! ~pro-
as atribuições constante do art. 1.0 (Paus_a) vam a:{ c~nclusoes, qumram JH'l ma-
da Lei Defegada n? 2. de 26 de setem- Esta aprovado. necer sentaaos, (1-'ausaJ. 
bro de 1962. Em conseqüéncia, serã feita a ane ' Apro\aao o parecer, 

Parágrafo único. Para ambas as ca- -)I 0 expediente será arqnivadl). 
tegori~s ~erão obs~rvadas os pesos xaçao.E' 0 seguinte par cer ap • , E' 0 seguinte o parecer r.Jpo~ 
çlos annna1s, respectivamente. de 60 a vado. 0 e ro I t:-JriO: 
79 quilos e de 80 a 99 quilns. sen·io · R ~o 9~5 DE · 96G 
COJ?-siderado ú.nico pa:·3 os animais da PAHECER N? 1.001, DE 1966 PARECE - _ 4 • - _ 

ac1ma 100 qmlos. Da CcNiiS''a·o d " 1.1 . . Da ccmissáo de Fmanças, 1:obre o 
Art. 4'1 Na fixação dos preços m1-

11
.ca, ."a·b"r·e e 1-ons t Utçao e Jus- OJício S-N9) do Presidente do l"' 

· • b d r · _, O Projeto de Decreto d l d · · mmos ~erao o serva as as pecu mn- Légzslatno nP ~B. de 1966 (nume- congresso Inf-eresta ua e prc~~~~ 
dades g;eoeconõmicas de cada Estado tos, real 1zado em Sáo Mimwt . do 
ou regiüo. ro 269-B-66, tia Câmara>, que re- Oeste Estado de Santa Catarma, 

Art. 5!! Ficam proibida$ as impor- forma decisão denegatória do '['ri- apres~nlando reirnidlcações dos 36 
tações de banha a qualf1u~r t.ituio. btmal de Conta.:l da União, proje- IVlumczp:os dO Noroeste do Rto 
salvo quando inexistir suficiCncia .do nda em sessão tle 4 de julho de Grande do Sul, Extremo Oes'e de 
produto no mercado de. oferta nacw- 1961. para efeito de tornar defini- Santa Catanna e Sudoeste do Pa-

I tivo o registro da crmcessão de re- d l 1 na . ; ·~ . . raná, aprota as no cone at·;! 1 ea t· 
Art. 6v Esta L~l e':tra em vigor na forma ao 39 Sarqenlo JOão Peixoto zado em 17_4_66 . 

data de sua pubilcaçao. Mal'lins. ~ 
R Ia ter· Sr Alltônio Carlos. O SR. PRESIDENTE (Guld:J ll·fon- Relator: Sr. Bezert·a Neto. e · 

din) Pelo presente expediente, de 17 de 
1. O presente projeto de ctecl'eto agó::to próx;mo paSBado, o Pre.siC:.:mte 

Item 8: legisla-ti•;o versa a mesma matéria, e de. 1 Congresso lnteres.tadual ele l>re-
Discus.sáo. em turno '!mzco do é, realmente, a JM3ma espécie, quan- feitos, realizado na cid[lde São M1-

Requerimento n? 383. de 19€fl. veto to ao fato c a.o interessado, de que ~uel do Oeste, no Estado d~ santa 
qual o Sr. Senador Adolpho Fra"'t· trata o Projeto dp Decreto Legi:;;Ia- Catarina 110 mês de abril do ano em 
co solicita transcrição no:<> anais t.ivo llQ 31, de 196(;. (n'.> 2G2 ... A-66, na curso_. e~·dereçou à . Presidência do 
do Senado do discurso vronuncia- Càmara). Um e outro tratam do re- Senado cópia do oflcio encatnmha­
do pelo Sr. Senador Daniel !(fie- gistró, wb rescrt:a., da concessão de do ao Sr, presidente da República, 
ger. por ocasiáo da horncnagem refornm ao 3Q Sargent.o Joào Peixo- onde ·est.ão definidas as l'eivindica­
que lhe foi prestada. pelas clas.•;es to !I.Jartins, outorgada em sessão de ç

1
Jes doS 36 Municípios do Noroeste 

Produtoras do Rio Grande do Sul. 15 · 12 ·65• face a determinação presi- dJ Rio Grande do Sul, Extremo Oes-­
dencíal e com re<:urso "ex officio'- te de santa Cata1·ina e Sudo~·J;te do 
ao co

11
ngu:_sso NaciOnal (art. 77, lil, Paraná aprovadas no referido cer-Em discussão o requerimento. 

Se nenhum Sr. Senador rfesejar 
fazer uso da palavra~ encerrarei a dis­
cussfw. (Pausa.) 

EstR encerada. 
Em votação. 
Os Senhores seuadorf!s que aprovam 

o requerimento queiram pennanecer 
sentados. (Pausa.) 
• EsLá aprovado. . 

Será feita, assim, a transcrição so­
licitada. 

Const U1çao'. tr.me, ' 
2. Com outro relator, a Câmara ·Salíenta o ofic!o que "dentre ns de~ 

dos oeput.ados neste processo tornou ,fbênclas que vem ~ntrftvando acen­
definitiva a conces<;ão daquele regis-~ tt:J..damente um ma.I~ amp.lo. d~sen­
t..ro, tal. como o fêz no Proc. n<? 31, volvim~nto das 1·eg1~es .relvmchcan-
de 1966. · tes, ahnha-se, em pnme1ro plano, a 

. precária travessia do Rio Urugtlai. 

0 SR. 

Pelo ex~to." reg1mentalmente re- pa.ra a quul se 't)leiteia a constt"ução 
queremo.: seja este processo apensa~ dE uma ponte. entre cs portos de 
~o ao outro,. e o nosso pa_recer aqm Mondaí, em santa Catarina, ~~ Vi­
e pela adoçao da conclusao do pa- ceate Dutra ~o Rio Granâe do 

P:RESIDEr-."TE _. (Gu./dO recer ao refeJ:ido Froc. u<? ~31, de Slll''. · ' 
1966 · No congresso foram debatiõns, a in-Mondin). 

Item 9. 
Discussão, em turno ftnico, do 

Requerimento n'.l 361, de t9õü. vdo 
qual o Sr. Se7lador Vasconcellos 
Tôrres solicita ln}ormaçõPS a se­
rem prestadas pela Carteira àe 
Crédito Exterior (CACI-.'X) do 
Banco do Brasil. 

Em discussão o requerimento. 
(Pausa). 

Sala d<tS comissões, em 11 de agôs- da, outros problemas. cujas soluções 
to de 1966. - Herillaldo Vieira, Pre- .sã!), paralelamente, de vital inlerês­
sidente eventual Bezerra Neto. se para as importantes regiõe3 da­
Relalor -- Antônio CarlOs - i1-1ene- queles três Estados sulinos. 
zes pimentel - Aclalberto Sena -
Josaplzat Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Cabe aqui destacar o da necessi­
daje imperiosa de se dar pro.sJ;egui~ 
me·nt0 às obras de impluntaçã o da 
BR-282. no trecho entre Xanx~rê e 

(Guido Jl.fOndinl Cumpre à São Miguel do Oest-e, en\ Sant:;. Cn.-
Qu~iram sentar-se os •Senhores Se~ 

nado ·es Que aprovaram o ;Jl'Ojeto c 
levantar-se os que o rejeilam 
(Pau.;a.) Não havendo quem peça a palavra. 

.declaro encerrada a discussão. 
Em votação. 

Apl'ovaram o projeto 8 Senncr.r-3 8e­
nado:·es; I'ejeitaram-no, 25. Com o 
Presidente, o quorum é de 34 Senho­
res Senadores, 

<> projeto foi rejeilado. 

Os Senhores Senadores qu~ apro­
vam o requerimento, queiram perma­
necer sentados. (Pausa) • 

Mesa esclarecer que, sôbre a mesma ta.ripa, e a construção do aeroporto 
deci.são do Tribunal de Contas, vie~ regional dêste Ultimo Mun,'bipio, eon­
ram da Câmara dm, DeputadOs do{-e sicl Jrado pelas autoridades da 5a zana 
projetos idênticos os de números 2·8 I Aél'ea como estl'atégiC<I e de alt~t im~ 
e 31. O segundo se Rnt-ecipou ao pl'i- portância. para a s.egnrança nacio- ~ 
me:iro na trami~ão e, tendo rece- nal, 
bido Parecer favorãvel da comissâ·J A par dêsses dois empreendimentos 
de constituição e Ju.stiça, foi aprova- de inest.imável int.erêsse, importn re­

A J?resid~ncia fará a comunicação 
Bevtda à Càmara dos Deputados. 

. Está aprovado. Serã9 solicitadas· 
infonnações nêle requeridas. 

a.s do pelo Plenário, na sessão de 2G de velar a tigrn;áo telegráfica entre 
t set.enl.bro dê$te ano. Mt ~1dni, em santa Catarina, e Ba.r-



m.·;ão, no Estado do Para.nã., nu."l'la se rea-líza.rá às 11 horas e l~j mlnutoo, Rt1l-P:~lme-ira 1 
extensão de- apenas 140 quilóhlZtros. com a seguinte: Amou de Me1t> .f ·Di.st-""1.1.$sd.o_, em .t-4-rn.o tír:.f~. ~ 

O CongTesso dos :Prefeitos- ele\·c.u~ OltUKiV[ DO DIA Reribaldo Vieira cr Projeto tfe Lei da Cdmam 1!úm.g ... 
ta.rnbêm, a import.ânt"ia. da. oonstru- Júlio I~eite ro.249 tle 1966 (tt'.' 3.932-B-tiS na 
l•5. .. d .,. n,.o· tad od · !-·' l Sessão em 2t d-e novembro de ll'il:6 Alo:rSiiJ d~ cu,·alho C'asa 1 .... or1gom), de inic-fat\vn l!o ..;~ >~ a Ju ~ Je a. r OVla o:uera ' Jn:::Êtph:at Marinho ~ 
ex-BR-100, com a -exten...<:ã.o d-a 40 (Extraordinária, às 17 heras e 15 • Sr. Pt·e8idente da República, •J~D 
quilômetros, ligando o Ml.Ulicipl.o de n-.fn_t('_)S'") Eurk·1 Rezenae re1:or;a os nCcrr.:!os-r~~l1 n.'1. 2!'JQ., 
Frederico Wes.UaJen, no Rio Gnmde •• Rhu.l Oiuberti ! '-de 23 dé! fet,e:-eiro de H1'38 íl 4.20!}, 
d<J Sul, a.· Mondai, em- Santa Cata- Discussão, em tU!'\i: \ l.Lfllr.o, do Pro- Aftrào Stt~inbru~h -~ de 17 de abril de 1942, que dftf .. 
lin.a, em prolongamento à . Rodo-..-ia. jet.o de Lt-1 da Câmn' ~- n 24l, d~ Hl~6 Vn.~c:;m:~e!os Tôrr~ ·põem resvectit•amtmte, sôbre G-
Pre~!rte.'>lte Kennedy. 'rtlW 3.826-B-66 113 ~c."h.rn. d~ or.g~nlJ. Afonso A~·inn~: t;eaa 6 seu..~ eompo.~tür; e sMtre 6 

. . àe inicfatfva doSr. Pre.::id.eníe da Aurélio Vianna empr#go da." palavra "sede", li'!n~ 
_A.pr~sell(~rrun, enfim, os chefes , República, que autori7.a 0 P"dm.· Exe- GEht!rto 'h'fa.l'inho I ao· Parecet javorii:vel_, sob 1r.ftmero 

nLu.úc;~~ do.s ?st.ados sulinoo, mais: cutivo a fv..er doação de tt:'n coipo.s- M'Ht-On Cf'!ntpi>s rl Lo-i9, d~ l!l66, da Comi~::éo cU· 
~-'-"'~:-: relVmdtc~_c;oes. a. ~er:, a e~-~.cópio Hll:·;t:mma.nn, de ·!R.brica.çílo :'.f. Benedict-'J Vallada.J·eo 

1
.. PrOjt~tOJ do ii.'xec;.!tit•o. 

tr.t .. 'iO.o_ à Regl_.'I.O Fr_ont-el!a Sudoest-e D H"•'et• Opt·.··-h Wet·ke~.·., t•,.1do No<::ueil'fi dD Gama . 
" d t.i f'~- ......,... """ .... • • · l ".tn dl·scu-~_.. !Pa:u:al '-\CI. P~s. os a~cen, vos. &ai'> até IPÜreC€l"es :Fa.vor{~l"'eis. sob n~'s l.CG1 e :11cur?. !.n\.U·nxe :I r. ""'"v 
.hw~ hrrutactos 1.\':5 •trcas da Sudene e · - d ! .i·o:::-~ FP.ticia:no ~ ·, Se nenhum dos Sr13'. 8En<?..dcrEt. üt-
_.:;:,:;-; . ,; · . ...- 1.052, de 1968, da,., Comiss1?€5 - e-' P.edro Ludr.•vico J :;clar discntf-lo, írei 

1
dcciarar e!jct~t· 

........ \E::~· e a. cr_zaç.to e .mstala.;:.ao d ProjetDs do Ex!X'uti·vo e - n~ F.-1-m· ... n- ! ~~ rl!rl.'!l a dlscussão. (Pa·twü -
a::;ênC!as ~s~a~-~elegréticn.s em. to_-',..,!!..~- · ~f FHhüo 1\'IUJler ....:. d d 
~ Mun " do Nor ~te d Ri !r • 1 B~z:e•·ra Net.o ~ E~H .. encer a a. , ~-~>!-.; OS ~ lClPlv.c; _.~;, a'"'"" o O~- Di2-CU.."{;à.(", em turno único, di) Pro- I r. ·• '. • r>-n•. v~. a•"o, C" anct do ~ul Exwemo- 06st ·e ' d Irlnf>U B:!nlh:n;s,;n 4-.i "~ .,.a. 
...,· ~·· ~ c ~ · .'-~ • -e o_ jeto de L~i da. Cámm·a n? 249, e f At. tmo Fontana. , 05 Srs. SenadO!'t)S que o n.;J:Qv:ttn • ...._:\n~a oa.a.n_ no. e Sudcf'..s.t~ do Pa- l""S <n' 3.83:'-B-00 n casa de o:ri- ~ t ·, .. 

' d '- l ;1\J - Onido )ulondin 1 .' Q1..lt·
1
i;:am con;;.nvar-i!-e · sen a('...,.,. rs,n,'" qu~ am a. nav RS poz._~su.azn ·.....,.m-,, de iniciatir!l. do Sr. Pres~d.Emte .1 rP~t'a) 

<:>" Dt-tniel K'riegcr ... , .., 
~4c. e..."Jctirninbnr_ r.s snp:rac~tadas rei- àa Repúàl:ic_a~ que ~·evo;sa os Decr~:o~- Mcm cJe s?.. (4tn I Está e.provado. -. 

~inü!cações, o Preside-nte do ·I con-~· lef.-;_n'?~ 29'0.· de 23 de: fe~er.e_U:o ue i Vai à sanção . 
;!Yt>sso IP-terestaduR.! de Prefr:ltos 1S3S e ·i.~!l5, d~ '!..7 de a-bnl a.e 1942, O sn. PRESiDE~TE: I E' 0 seguirde o 1rroj~to a.j)fo~' 
:f<:i>l.i.nulou vee171ent-e a.p~l~ .• no. t:~enti- Q.ue.._ dis-põem, re~~ti~~e:ot~ ~'e.! (.Ummt _-tndrnàe). A lista dt! ~l'f:~ 1 vado: 
rlc• de que se]anl determ.mados csttJ~ ! a se~a.- c seus. 1 c-:,:UP'0·:,~c!--~' te-d~, ::;'!-nt;~ P.C!~·m. o coru.pltrecíme:nto de 4.6 '[ FHOOI-:TO nE LEI DA CA.\:L~JtÂ. 
dx n~esr-ários .ao seu, a-ndamento jempreg,, dr\ p~.a'l'.a :;;c ;c• ,' .;n. t S,.~ S!mado-rt>s. Havendn 'Qúme;:o Ie- NQ 249, DE l9(3? ·. 
j~Ulto à Pre~idência. da.· Rep;úb!ica.. r Parecer Favol'av~_I, .:;ob r... • .. ·~04 ~ • ~e~ g~-i .. Q<><•l.-..-o ~betta a · "ess::ío f 

· 11966 rla Comissa-o d~ ~'ri~Je~.-::.s ~o (l'1 , __ ,., -. ... · "' · t (N-i! 3.$32-B-66, na. Casa de o!igem) 
Bem O..\'isarl«; andaram os chefes i' E..-xe~utivo. 

1

. '\ :ll f;<':r lJd:~ (1. n tn · . , . • ,.. 
~J_~"'CtJtivo.·~ dos Municípios .· sulinos Di.scus:.<.ão {'Ul turno úni-co. õo Pro-- _o Sr.~-- Seerrlár~lr(;r.ed~·it;; R.e1:oga os necretos-lezs n9s .~;o. ne 23 
QLl.nndo ctestl:!caram a impot•tànc!a q\le t jet.o de Lei' da Cô.mal"â n9 23ú, de 1\Xi.G 1J?ll.nr~ .~~rt ~tr::, da e~~ d~~t~~ ·ti (le iet1ereiro d.e 1938, e 4 o ... S'~ t!.f! l'i 
!'·:'pr-ese-.ntam para 11. eeo:no~i_.a. n§o só l'(nn 3 _9o-n-B-ôa na casa. .de arigun). ('lU~ " i.t'Ç!'O...Ilua s '· • 1 • • de. abril de lD<U, que t!t.~póe~ ':"t!Spow-
J · 1 " 1 -nvament!!. s6bre a Gêt~a e se-zu L>Om- · ~1ea1, mas de tõáa- a va.sfu. região ci_c tle inieia.fh;a do Sr. Presirle~1.te c~a lU'- O 8!{. t!i~ESIOJ.:Nl.'E~. -JJOS~O$ e 8-óiJr~ 

0 
e?n[l-réall da f..(ÚfL 

.Stü ,_do Brasil, o soluci?nr-:men-to m:- 1 p-übll~-a1 rme aut?riza o_ ~-ode!' Exe-~ ,. .)io:;.ra Andrade) _ Nã.o há. ex- -d 
l{t"YJL~ rl.os P1'Cblen1~~s deoa.ddos no ~- 1 cuti'i:o a reinve.st-JJ' os dn'1c.e-pdn.s d.B.s ,.·.,, ~~, , lid •m 'r>d·'·.·es 

1
·m·_·

1 
vra .'le a, 

t '!'O c0 ..... ..,.""" .. " l · 1 . • 'b- "T . 1 0-, 'i""" \p~ct,l'J,_t. a ser o n-~ v- v 'M . 
1 

• r-•• .-.. · .... g~,_oê.~... ' · n~es na Fa r1ca L ... ac;_on .·- .-.. _,~_,..,- .. ·t . 1p,H ~a) 1 O Cougres30 .. -.aClO!la ue_c1·e ..... 
• - ' ·"' 

1
-f reo: s A tenÕ{\ Parec~..-es F'fv;m-i~ c,:.., rY"-~ · "'·,~' 

A consr:.ruç~o da ):mnle sóhre. o ruo ·: I 'c , 0'1 o 1 •·l') rl~ l!;6RI -'- ~~:-~n.~:-e u. ~-\rt-. lO Fit:an1 ~revog,:Jdos 05 D~cre-
t - 1 ~ ~ • '1\r d · J ve-l.S.. SOD n -s ·- · "" ~- ·"' .~, '--"': · ..... r · 290 d 2'l 1 f ..,.,..eiro "e ::u~un . !1? .. rur.o,-~~ .v_on m, - ~.or I da coffiissão de Prc.j~:tc3 c..O E."xt!('Hti-1 Ol~DEJ.\.-1 no ))IA tüS- eLq nl?s • e . {e ev .. :~ .. 
u.::emplo. ~"U\'1< h<mencmr uma dfh .e- . 1 -r.,· r·;s 11938. e. 4.265, de_ 17 qe abri1 de 1!'-:12. 
-~{~e" mo't• f'Ot'""'CI'te• d" ~-ul ''c -~vn- e- c e J;_·'.Jlm "'"" · Itênt 1 ' tte d'"po-em respectiV" ...... eltte .r;õ~-.\'1! ~;::_· ~ ,_, ~ ~ • · ~~ ·~ ~ ~ ·oi.scussão. em t•.1J.t'-.!) ún.i~~v, do ?:"0- · ' q ""' ·~·-· .. ~ ' - \1 
1 ... is t> de- ncg<>.\~el lmtl0rtanc1a pa~.:l.. . .. d~> L , t Câ.nJ"''"" n'.:' .• ,58 de ~ .!-'~·~~ussão, ~ tUI"!_lO ú.nic;:. doj· â .s_êcta c ::euS oompo~to~ e sóOre oem·-
e ~ronomis. de tõda. essa. regHl.o. .J1;~: (t~.IJ .,c_.g"~.~B-66 n·a-"'c:~_·t.'a ~le 'oM~ _ P1.0Jf'dJ de l.c: da Cm'!_ara n- ~~L -pn:go da pala.vra seda. . .. 

I _uu w ... a~ l9S6 {nf! 3.826-B-:-_IiG n~t .. C'ctS(! r Arr:. ~ Esta. Lei entra em Vlgar n:t 
;j Sudocst.e do Paraná.. o Noroes~t>, gero;.~, de it!it:UtUt'fl. àa -!ft. P!_·e;;:rl~t~- (ie oriqem~. (t~ -iniciatft.•a da $-e·-~ rtars. de sua _pubiica~ãa. 

do Rio Grande. do Sul e o 0~-;te de tte. da Repübli.ea. que_ u.!cer<!:. d}s~1t1- n.fl.G,. ,o.,.~~iàtmte da ·R;e-plH:Uoo~ 1 Art. 29 Revo'\(~m-se a"3 di~ç-o2i.ç~~s 
fS~nto. Catarina. regiões que n.brangem.ln'-S da. I.ei n? 3.322. àe 21 O?- JUlho! que·artt(•rr::.a 0 Poder S,recutu;u a F em contrário. 
rnais de três dezenas de MunicípioS de 195'1, que extingn~ O ç_~aad!o. An-~ !ioa•.~dc rle um C1>lposeôpió Hil- f 0 SR. l>RESIDENTE: O!·!U~íiC ..in-
de ·t·asta poder nrrecadadàr, com mr.a, xiliar de .l~,dministr2.~;ã_o do 1<' .. J":f're-J.1o P. se?mn.ann, de jabriCt.Zcão' ".'!.D-. r drc:de) 
:;;lrc-dnção agrícola. das. 'mafares: do f a de ~opóg;.-a.t'Õ do &:1'Viço G~ográ- [-I(:3ler Or;tisch Werke'"', tP.iH!trf Item 3 
~i?aü;, com lnu alt-o dcsçnvolvimellio 1 fico.~ do Exércl.i;o, e dá out.lh~ pro,-1- Pm·ecel es tal'!o-rcmei.s. S(Jb m:me1"0í'- ~ DiSCU$sâo, em turno ;üoioo, tfo 
:!ndustriel de manufatura.~ de madei- · dências. t~ndo Pn.l"ecer FRvomve!, sob 1 O?il e 1.052 de 1965 da:~ Co~ Pro1eto de L.ei da Cãmaro, T.'U:n~e:-
rn, de pràdutos suip..os,' ~e t'!~o;úrt:cbs \n'? 1.043~ de W66. dA. Cornis!::fto ée Fi~ missõe~ de Pr'ojetos ão 'E.ree.utfr:G- ro· 2.59, de 1966 (n9 3.000-B-6€. 11.!~ 
\'e6Hais, de t.rigo., de milho. de meta-! nanca.~. I ç ele Finanças. •

1
· CáS{l. de origem), de inicicth~c; do· 

,!-..;rgia e do Iat.fcíníos, neCe~itr~rn. ur- D~U:$Ü.O. em tu~ úr..iro. d:i.:, r~~ Lm discusS:âo. (l'au..sa) Sr. Pre-;idente àa. Repúhrica, ~]!te 
g.;-ntem.e11te aue seus prorh;tos r.::"nham d!içáO final, cft:rN;:JdQ. pe-la Corm,.-s.aa 1 ~, 11b1,1, ... n d"~ s 1·o: S"''""do'"ts d"'-1 a;!tori?a o Po.:ter E:Xecu.t.it:o u '!rt .. . _... · rá · · d • p 'e- n• 1 OI" • •-:-r-. • '-"-' ··.:. "'· ........ , ...... -- .... ,., .• ., ,., N ~ 
;.Mil e Indo escoamento. de Re açan e~1.seu .. &re~. • 1 ,,· d~ts::oj'.ll' di,;;cuti-!~, irei. deC'.lnra~ .ence.o:l im·e.s!i:· 01 tUL"w.en ... o.-t u.c.s aç~ 

E' t!Ppiorá'\el 0 es_ ... éil,{':i',_ di:!J...:o df'- ~ 196&. do _Pir~.:t~tto 
1
d; t~;_;a ~a4<nn•l r;c:da ~ di;,;,cu$sao. (Ptt~r~a.) i !!a. Fáb-rica. Ncdonu!- de Jfatcses 

, • , • ~~ '~ ·. '. · ra nll !--Ui a~ 1006 n- 2 .• o .. -a-\1 .... 1~-f..: ne~rrt!d.a '!. S. A .• tendo Par,::.ceTe," /a-ro-rá-e1et"!ld~ n1unero ne vu.ttmas i.nf!le~ra-~ 0.,. d" '0•1· .... ~-m> q1,, ....... 0-Yê- sôb:re o. ::·"A et. ~- .., · vei~, ... -1. r...~. 1.041_ e l..Q4..2,.del&SS, • · d d p· t d ~ ~ · "'-- ~ "'" '"' 1 , ,.m vc a·~<ta " ~ ._.c.s~ a.,oouar an o vev.. no <!r o e ccedimentO sumàrio para w crin\.t:s. · ·- "'_ · , . da;; Comissões dC' Ptoi-.?.ta.-; tl.o 
ll_~dai, para 'tl"ansp~ ·O!. R10 Uru· -~jeite5 â pe-na de muita ou de di:~ t_ Os S:·s .. SE:n .. <tdo."'e.S qtH•_..n aprovam./ E.'.1~e_c!~ti1..'0 e de fina:_m;as . 

. R'\U~1 at.ra.l"é.c; de uma ob~et.a. .barca (_f:e:neão dt! ate u.rn. a.n·=-· e é.ã oui~ f 4t!&it:l~ ccnservo.r-se sent:!rlos. --
Que ptecàl:'trunente.tc.z ê~- &En.-,ço. ! nro-\,ü:l.én_ci.as. f, (PmJ.~a) Em discussão o projetO. {P.!:1~-!·~_) • 

l k'~ Nçnhum dos S1·s. Senndores ttc-:~e--
D!ffceis s!i-O. igual.mer:te. a.te hC\~a Está encenada. ~- :-:essfio. r 1'1stá :JtH'OVado. jando faZ€;[' uso da p::d::wrJ:, d~iU ~!l' 

o.s metas de comunica.co~s telegrâfl- : ~ • ~ ~ncel'rada a discussão. -
cas entre v-.\rios Mtmicipios do- Sul (J.l"~,;ania-se a se-s.~âo às _r;: n.o- · !rfi il s3n.çRo. Em votaçã{l. 

'! h • ras e 45 minutos.!· E' o ~P-(./Ut'nte o ,":Zro1\•1,'. er._..-rtJ-- -Os Sr•.- ~enadores ('Ue o- apruvam Ao spe o dos- c efes E'K"reutt..,·~ ooo - .... j • - "' 
~fl Municípios do sul. reunidos· no J · ----· l t-.crlo: . q~tei!'am pe-nnanecer- senra:!os: ~F.-r.u-
<::O!lg""""" Tnt.r.stadual <le Pr..teito' · ATA DA 1 SO"- SESSÃO. PROJETO DE LEI DA CAMc·\RA 1 '"L.: . . ·ado · ' · 
~tamos aqui o no...~o. at.t..tvés d"" EM 24 DE NOVEMBRO DE 1956' N~ 241, DE lSet.:- . 1 C:t~~~1~\rá à sant;ã.o. 
p.re-sent.e perecer. no Sentido.de que O-!': _.-A • lt tN·> 3..S26_E·-s6. u Oligem) l 'E' o seguinte ·o prQj?.!:a t:-1"'1,_ 
õ~ãoo competentes do ~nni:s"têtio d· ( Ex1raordmana) . . . . 1 vado: ............. 
Viação e Obras PúbHca.s d~m prO."'l- _ -I A;ctflf"lZtl o Pocter &r:ecnf!ro a Imer' • 
tn solução a-os referidos probiéma.s P:C.E51Df::SG'LI\ DO SR. MO"UR-}P,. f !! :toaq!Io d!:- utn co[po.<;(:ô-pio Hilse-J PROJETO _DE LEI .DA C'AM:A"RA 
qoo tantO afligem uma. :popllla~ào dr .\.NU R,\ DE. , 1 mu~~~-: de fa~m~ação .. ? . D., ~toe-ler f · N9- 25-9, DE, 1~6~ , 
mais de- 600.000 h~jtantes J?Bpalhn.d" As 17 horM c lS I~!l.nutn~ n:::h ... ~rr".J ap ..... ch \Verl.:e>' de.,.~:ces.s,.rw. ! (::\'9' .3.9\!0-B-66, na Casa de on;Qrn.)' 
llnrna. áre& de 21.44Dkm2. se presentG.'> % Srs. !5!!11Zd,0r~~ f O CütH.;resso Nacional <!ecreta: f Autoriza 

0 
PoC!er E.:ecutira l'l retn-

:n• O nosso parece~·. ao propor-, nda. Jü-B.é Gniomard· _.;,tt. 1(1 E' 6 Poder ExeCutivo auto-ft t:o!~Ur OS' 'di-v·idendo:~ .~tas: açõ.es da 
fnrma regimental. ·o arqUivamento o O!'car Pas~u-.:; ·:-i:r.sr!'o a door -ã Santa Casa. cle. 'VIi- Fúbrica Nacit:mçtl de MO:orcs S. -A .• e-Y.nediente em ap:rê\:o. cujo conteúdo · . 
8t:·-revest-e- da. mals alta .s.ignifie2c:;:ão. f ViYald.() Uma. s~dt&.>:dia de Üfm~-ntingne-tá, Esta c\ I) • O CongresSo Nacional decreta.: 

Edmundo Levi . cl~ Silo Pan~O. um co!poseópic Hi1se~ 
Sala riM Comls..~i:'S. f'll1 28 de ge~ zachal'ias de- Ass:tJm~Ao 'me.m1, di' fabl"klldo "J.D. Mce1u Art: !t" Fica o Podei Executh•o a·u-

ftmbro de' 19SS. - Argemira di! Fi- cattet-e Plnhein:• .Op!isch. \Ve=ke'',- n9 5'1:::.4:46. ~~~m tm.'izacto a. utili2!t:r o.<:; dividendOtS elas 
tmefreão, Presidente - AntdniO Cu.r- Lobão da Sl!Ve.i!"" t!~mp~óa. comiderado desnefeH;ário acões da Fábrica Nacional de M:'JtO·:' io-.'l'. · Rc!tttor - Vieton.. ·no Freire - N " T 

Eugênio Barros pr:1o Sel"viço aclünal l;O Cüncer. res s_ A .• pettencelh.tes an ~o:..:ro Jo~é. Lei f~ - lrin&U. BMnha:rmm - . Sebsstiãó Arc!le<r • . . ,. _,. +X acionai, nos aumentos ôe tsp.!tnl · 
.Drmiel Krleger ~ ~Ieno.?.e-s Pimen~ "Tlctill'ino ·Fre''""" , .t~.l t. ~ _.;, doaçao de que Lat.n :.:.-~ta. .. e Sociedade rea1i:zru· 
f l ,. -~~ T ,_.· -er· feita m dian~e- t·-m f2v··r~,. Qui"" ~a < • -~ .' . .;::. Jo~quim P:a~·en.te ·:.-1 

""' •• 
11 

., .e,;; '-' e.·.~. v 1 ';1' : .. Ar~. z<! A Fábrica Nacfona! rlE- -Ma-
·o .~n. PRmS'TD""'"'-~ (Guido Mon-, · Jo~. Cànd.ido co pe: anb 0 M.:.r1-.~ro de- E'.: te{, O '0-:rl. '"CH""" "' A lau .. nrú em CO...'"lta €::;po-

;.:;w." .v.. - .<;'.L:.'~ 1 o N~"'ÓC'f«: da S"-•tde · 1 ~ .... ~ .:=;,. • • v- ' 
d:it•) I 7v!enezes Pimen~el '\ 'k~ t ""' . • . ·'~-" • cial, ·sem juros, aberta em ll');;ne do 

'" · · i wnsnn- Gunçdves A. L 3 · Es_"a Le~ en~tra: em 'l_,.or n~ •resouro Nacional 05 ãividenCos cue 
Esti eonclufda n. mat.hia. da Or~ Díx-Huit Rosad. o --~datr.. de. ~u.a n.u~lteacao. _ · ,..· -"' 'cou1n·re. m à Uniã~, em cad~1.- ext:-rcíê:lo 

&m- do Dkt.'. Dinarte Mariz A1·t. 4-_ ~e-c.c':>aro~se as aispcslço_J;, . . 
1 

_ . 
· · · m contra na, •-...- I soc1a . . 

Não hã on.do!"N"· insCrit-os. <Pausa', Mano~l V1llac~ e_ •0 SJt PREs!DE.o'lTE <!J01.'7G An- Art.. 3º Fica a Diretoria. Ca Fá?rlc& 
Convooo Qs Senhores Sen-ador-e!; Do;nl<~10 Gond.m rt de} · .. , Nncicnal de Motores S. A. obrJ:;;:~ 

ps.l'6. umA ~ ext:n:llGl:~\ria_ Q.\.'i.e José l:!:rmírio-. Hl • . . . . 

Itero ! 
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.a ('.nnvoc~.r as· AssembléiM-üerai.s ~-x- 1 gem,)· que proz1é sóbrr. o 1J1'0Md1-J EME.'NDA N\' 1 cu!ivo a abrir, a diPersos Mü:I~tf ... 
·t1·a~rdmâria.s p<~.ra aumento de cnpítal 

1
. ment.o sumário para m: r..:T!m::s t.n-! (NII 1. CPE) rtos c:reditos especiais, no montem ... 

t,~Jd~ ve"' que a eont.a mend~m:~t1a. no Jeito.~ il pena d-e multa. rm <!e de- 'i te d-e Cr$ 3.58~~.309.323 {tre~ l;tlh.óe3 
att-lgo anterior apresnlüu· snlcto su- l tençcio de até um arw, e dá ou~ Ao nrt. 30, .a!ínea "c". quinh-entos e Oitenta e três milhM~·~ 
:flciwte. inclusive pora abso1'1:e1· G ca.-l' tras proz-'idênc!cs. , Dê-se à alinea . e'' do artigo 30, tl trezenics e no~e mil, il'ezenl:;•;l e Vúi .... 

l I d - - b -· I I d · te e oit.o cruzeiros}, para os trn, tfl/,6 'P ta . as _:tÇ{_Je:5 mto su scn • .as IW os Em discussão a Red~çfl.o . ,Final. seguü1te re açao: especifica. 
aema::i i\t!lOntstas._ . <Pa!,.N~). "c) autoridade:> que,· por a.ção ou ~1I!.~DA No 1 

A ·1.. 4" Esta Lel enLEa em V1sor na_ .Nenhum Sr. Senador deseJauUo omissão, consentirem na prática do (da c. F.) 
od!;\.~.r. ~-~ ~ua pubU~_ça~ e se. a?llr:a ) usar da paJavra, declaro t:·ncerra.d.a a ato ileg-al, ou que cometen~m a.t;uso Ao Hem 3 do -~rt. 1\). 
:coli. d!:Idcndos aufeudot~ no e .... c1cfcw liiscussào. . de poder". 1 ~ t r, 
de .9:J:,. - - - I Não tendo ha\•ido emenda::í n=!m re- EMENDA Ni! :.!' ! • crescen e-se, e >vl'e as cxpre:,s·~·~a , 1 ~ 0 ..,~ .1 1 " ••• despesas ... " e ..... dt'C'I)!TI?nt.'!>'~ 
~1 · · <> _ =_ vogam-se a.s v.EfJOSlçoe . ., "Uerimento, no sent.ido de que :-;e;· a a 1 '' "-F' u·11'e " t • J "' (N" 2 CP.,.,) 

1 
••. , o h·g l ·.·: ... con'3nrt.fti lO 

etn co:ntmno. H.edacão Final :mbmet-lda a vu!us é\ 1 · .c; processo MF-SC H4.32'l·ô-6 e ...... 
O SR. PRE.:.SIDENTE (Mi.iura An~ !ria.d.a -como definitivamente nproy~{d~ Ao art 32, dé-st~ a ~eguini.e red:a- 1 o SH. PllESII>I-~NTf~: 

drndl!l - J nos térmos do An. :~18-A do Rf!gí- çfio: · I (Moura .'lndradc) ~ r..;st:J es·~r)wciu.. 
Item .t: 'u~ento Interno. O Projeto \'ai a san· j. "Art. 32. São auloridades compe- !a. matéria da Ordem do

11
.Dia. · 

{)i.~(:1.nwio .. em turno Wlteo, rio çao. tentes para fnstaura!' e proceder a 1 Não üâ oradores im;cri.:os. (['o~ual. 
P:·ojcl? de Lei áa- '?lli~a:ta r.ç- 258; i o [SR. PJUí,SIDR~'TE: 1ll{_ll:êrit6s policiais. l~vrar autos ~e t Nada mms havendo que ttata! \Ot\ 
rt~~ ,HH.i6 (n.'? 3.001'-B-uG 11a Casa I pn:mo em flagrante· e mtenl.ar a açao !Encetar n plesente se~s~tO <:on~orAUJ-
de vri[!Cm'. dr- iniciatiUt da Se- C'r!o!lrn A.Jiài'ack') -:- q._ Sr · 19 Se- penal, nos casos de crimes cu de con- c· o, antes. OJ Srs. senadO\ es pm c. un.a 
-n.hm· Presidente da R.eplihlit:(l, que cret.<trm va-t prt)ce?cr a Iell-ilra .de ~e- travenç(ies prf!vista13 nesta ou em ou- /sessão e~tnwrdmána, hoje âs ?.1 r.tJ­
c.tteTa. cf"i:;positivos da I.ei '-t9 3. 22:.!, j.q~enm~nt.o d~ di.spen:;a de publrea ~I trl'l.s lei:: que tenham por objeto os ras e 30 minutos, com a scguaw~ 
de 2I dt? julho de 1957, f/tU! e:r- Içao de .Ftedaçao Fmal. animnís llílvest.res, :~eus produtús, ins- I 
t ·-~ .... - ' C' arJ ·o A ·T-". d Ad • • I I t d . t I . d I ORDEM DO DIA 
. ' 1 .. ...-~t- o .~ll 1 • !f-Xl t.d ·~ - 1 E' l-id<1 e apru1;ado 0 ~equl-nle I .rumt:n os e ocumen o~ re acrona os , , ~ . ~ -~· 
mm;5 ~u:cao do E.:rb·cito e t't de ; com os mesmos, RS indJcr;~rlas no Có- PROJETO DE DECRE10 LECTL~L \~ 
'J'o;:6r;::of? do s;rviço (;eoqr_áf~·~o l Requerimento nç 385, de 19661 digo de PtO<;;Q.SOO P~nal". 1 . ~ TIVO N" 30~f;i~ 
do EH;n:rto. e da o'ttras prond.~n-~ , , 

1 
• , : D~t:lts~a-o, em turno umco, do Pta-

cil:s, ;'f:n.do Parecer F'avorãt,P.l. srJb Nos t.êm1o~ dos n.rts. 211, l.~tra P O SR. l'RESJJJfS_o~_rE: jj~;:to de Decreto Legislativo n'.> .:lll, a~ 
u~~ 1.043. de 19$6, aiJ. Comh·s.Jo de e 315, do Regime~lto _.Interno, _rf;(tue1ro i (JI'lou-r~ An~rade) - O_ Se~hor 1<? jl966, orlginilrio da Câma1·a co~ D(:pt:~ 
F'mrmçns. dlspcnsa de publ!caçao parf'l !media ta I Secrctiino va1 proc.eder a leitura de l t.ulo.s m? 27Q-B·66, na casa cte on-

>Em ctlseu.-,são o projeto. (Pu~Ht:/, l dJscussRo .. e vot.aç_ãó da redar;fio f!nal reqne:r!mentn que se s.-eha sôbre.,.. !_l igcm.: '··que ~t_Wpôe só~re c1 fixa<;ao ü:1:~ 
i\'!mhum dos Srs. SenRdOt't\f! dr~;~-~óo ?roje~o de Lei de. Cámttra. n9_ 233,1 mesa. !.subsm1o-~ dl':it'1as. e a)uCa de cu~.1c lj!l.S 

jara!n fi\zer u~o da palavra-, t~:m PN' ,de lfiG{l, que diSJ:?óe sóbre_ :l p~·or,eçâo(· E' Iid.o e a_rmivwt.o o seguinte 1 meú1b~·os' do Congre::;~o Naciow.i. p&.r:\ 
e::e1~rrada a ciíscusss.o. la fuuna e dâ outtas provJctCn~:.J.S. I . 1,. .,

86 1 
,

66 
(o penedo legislativo de 1Sfl7 n lfl7"i, 

E."'.In vof~\cfi.D. . S!l.1a das ses:;6cs, em 24 df'. 11o;>em~ Requertrnento n · ~ • C e 1., ! t.,;:ndo parece1·e.s sob ns. 9S-õ. 9f.>7~ 9::.~. 
0:1 Sr.~: Seaadore:1 que 0 _api'Ovam bro de 19ti6. - Guirlo Mm;din. I Nos ·tértnos dos e.rtigos 211 , lr;tra 11 :(!~ 1966: -.: 9a Cumt.~sâó de Ccr'lS"IItt; 1 • 

CJUelr~m p~rmaJJecer sentados. (Tau~ O St• ·PRESli>ENTl•'• . u 315 do Regilnento Int.crno reouriro I (~a.o ~ Jtt.•tlra: 11? pronuncian:.ent.o: 
•a' \, ' ~- .. '· • ' ·. · f·lvora.ve1 omn "' emenda 1 'l' r· '· . ·r d ad ) Ez ~. disp-ensa de pubUcaçà.o pa1·a imetUata 1 • . • •. •• · su )S,. ,.:t >V'\ 

O projeto foJ aprm:aãf'), 111 oura An r c . -. n ccnse d' ,. - . t .- d . d ,.· ., li 1QUe o!erece; ;::'! p_;·onunc1amento. pr.:'.. 
Jr~ à sanc:'lo. qüência, passa-se, nnedl3t? .. meme. i\ lSCU~~ao e ~o .açao_ a, !C n,ao l}na -c-:mstituciona!idade e ju:irlicidnrjt d') 

! d1~cussfio da Rcdaçã_o F':inrtl R que taz do Pwjeto a de Lei <H\ Càma.ra nll 25~, ::subsUtutivo da Comissão de F'h:m a. .... 
E' o segub:fe o ;JI'Ojcfo u1u •ma~ , re1eré:~cia 0 R-eque:nmento, de 196_6 m, 3.901-E. de 1966, na Ca~u , __ dá. Co-missão ti" FiRUtlt,!a.s ·ra··,?~{t .. 

io: J cte Ül'Jgenv. I ·"'l , . . t:i <: • • ,· • • ·: • 
l Disws.')áO, em turno únlco, da Sala da~ Sessões, en' 24 de novem- lvj. nos CFteJ.;nos do .. ullstltuto~c~ que~ 

1-'H.OJE:l'O DI!: LBT DA CA:\1:\RI\ I' Redar::ão Fmttl oferecidL' po;'la Co· I brt; de lSl6G. _ Gu.;cto ~fomHn. 1° erece -.... 
N':' 25S, D.E 1960 mls:::ão de Educaçd<:J, em seu Fa-1 . , ~ "~·-. ~PRO.I'ETO DE LEI DA CAi\L"'.P •. \. 

fN'?' 3.~07-B-ti6, na casa de o:'i>!~Jn) j recer 1.019, de 1066. ch1F Env:~1das O SR. l-ltE~lDL. lE: I N'·: 235, DE 18166 tOP ... ~;AME!'TI) 
1 ,,. ..... -. 0 ,; d? SenAdo ao Proje:-o -de L~I da. I (:Mol;m An<lmde) _Em eonseqüên~ I ~ BMFAJ 
~ lte. ~ dt .• po:!ttwos da---..?el n · .... 2.22. 1 Câmara 23:-1. de 196ü. que dtspõe ·I c.ia, pns~:a-se à dlseussão aa redacão 1 ·,. , '"'-"' , . , ... , ••·· 

de 21 de ']ttlho d.e l9t~7, oue_. c;:tw-~ ts6bre prote•;!ío à rauna e dt\ ou .. flnal dn emen_da do Senndo ao Pi:o- I •. t;~"'~ui ao, en~ tmno Ul.J'"'o~ tlC.J • ,,,_ 
pu e o (;•t.wd1·o A_uxfUar d-:! Atlmints- tras proyldCnciaiJ, .

1 

jl!~O àe Lei 1~" 2l55. d~ 19e,6 _ iJ/ o ? e e1 tl~ ·•:ma~.a n'~ 23o, de _:o% 
/m.fldo dD E."térctto e o de rmJ{Jq•·a~ I E di- .: ~ 1 lt- .... s.OO-B-ti-6 lJa Casa de ong~!ml, 
j(;,: d.o Servico GPográjico do E·~h·-. Em dj::iCU.s.sáo. · m ::.?ussno~ t1 Jque e.snma a Heceira e fl.Xa a l)ê~J>~~ 
ci;o, e tí:il 8'11fras" ÍJnmià:Cncfa.'i. ···~ l Se nenhum Sr. Senador desejnr ta.~ J Se ne~wum -~enbor SeJ~tt .... ~1' pedir 1s::.. da União para 0 f:xe1:c1CJO ~ 11 an-, I zer uso da pala-vra, darei ~omo et~.~ t o. pala yut. da! et como enunn ada a ct·u:o de. JfJG7, na pane reiel't'!HC t:'l 
O Cong:·~ss_o .Nacional deer~tFt: 1 cerrada a dl.scur.sAo. {Pausa.). t dJ<;~r;ssao. :~ausa.) ~~~:nexo nli 4, suh_a.nexo ll'' 4 IJ2 <2~ta .. 

,~ , 0 ~ • , ., ,. . 1 .Está encerrada. Esta ence:_1ada. no Ma101 dns Forças An.lla.d~., 1:!n· 
A-··· ~- Pa.sn. a te1 ~ S~J!UJ~.;·c te- Em \'ot-açl\1). I Em .. votar;ao. dn Pate<:N. sob n° 1.05.7, ele 1(1136, dn 

da.çilo o r.rt. 16 da Le1 n 3 . .1.~2. de . Os SPl~tJm·es Sena.dort.s "Ue o amo-~ C:Jm<s ''" de F1-,-,1n'o' f , -á •• -
'11 Ao ]UI] ·• 195,..• Q~ Srs ~f'.ll"Q"T " " • ~ ' -; • a ... o, VI. l:Víll ... ...... ~o ue · 1. _ .15 

• '-' ... 0 es qur= n ap.Ovt\nll vam qucl!am permanecer f.t>nt .. ados. a ~'men~ que oferece sob n9 l~Cr 
"}.!t. lh. Pal'a ingre.s50 no QO,\ e que1r.am perma.."rlecer aenb,dos. (P-au~ <Pausa,) , · ' ~. 

het QOE, o~ Su_bt.cnentf!s dr.ven1o so- sal: Estfl. r~provada. iP~."{.O.JET'O DE LF.I DA CAM .. >\RA 
Uslllr.er $.~ ~egumte.;:; condições: 1 E.'> ti:\ aprovada. o projet-o \'olta à Câmara dos !K'' n~S,1DE 1966 (ORÇAlv1EKTO.-. 

r - po-<."uLr o cm·~o de. ape.·!t>\P~::t-j .. Dep-nt.ndos. I P~ _,_ ?~NClA. DA REPUBLJCl\. 
mrr. .-<l de sargento (ou equivalente). 

0 
° proJet.o vohn.rf.t à C~mara t!03 Para t~companhar na outr;t Cas:t, o . DJsc::;;~sa?, em _t-urno úllko. d•) l'ro-

ou qualQUPr outro curso técnico ou I e-putados. e~tudo da emenda do Senado dc.slgn<> .Jcto de Le1 da Camara n'-' 235, cl•~ 1l.H.i6 
etp·;.,·~ntJ:wdo que vi~r a ser r.~tuiJ!'le- Para acOil'!panb~.r. na Câmara dos I o Senad_nr_ Victori_no FreJre, Relator jft:~ 3:~~~~B-G6 na: Ca~B:. de origrmJ, 
nctn: , Deputados, 0 e.::tudo ds.s emend~-s. rte .. lna Com1s;;;w de Fmançan:. jqt.e _e:s~~-l.,t a .Ret:elta e 1I:Ca t~ de::p~::.._ 

IJ - te.", no máximo, 46 (qum·F·•ria ~~lgno o Sr... Senador Eur1·co f"e"ellde 1 E" • , 1 _ â 
1
_ 1 aa. Un_,flo paJa o exercíciO !ma.nc~tH• · · ,... ... · '- .. , • ... ~~r;u 11 e a rea.a.ç o tna df! ~!"!.,..., f e scb) n!l.Js dt idad~: Relator dn. matéria, na Comi::são dei a rot,ad~: · -· : y .1.u1, na Parte re erenl.c no_A~H;~o 

1D - ter. no minimo. 17 (dez~5se .. J ProjetoH do Execu~Jvo. : P · In 4, ~ub_auexo n9 4.01 (Pl·esrdencJa 
tc1 :1-nos (te praça, sendo t1m :!!lO na 1 . 1 Parecer nl?, 1.056, de 1960 di Repub!IC'a), tendo Parecer, s'ob nú-
!Had 1acão· 1 E' a .-:equfnte a reda~~ão _fmal · Ul 1~to l.Ov4. de 19e€1 da Comtsnío de 
· TV __:_ t•~: -capar:;dJ:tde Hsíca 1'\f(t:-.3· I aprovada: I Red-ar:ão final da emenda dó Senado Finanç·u.~. favol'úve1, com as enH'n(!tJ.:J 
~árlv ~o r·xercício elas ftmções. c·)m-j FARECE'R N? l.Ol9. DE HHI6 !lO Projeto de J .. ei ela Câmara 1Hime· que oferece. sob ns. 1 a :1. 
tn·o·t.laa em i.n~;p~;;cào d0. <>aUd~ e em 

1 
• ~ • •• ro 255, c!e 1006 (nQ 3.90l~B-t16 na ?H.OJETO DE L~I DA CA~vl.O..HA 

PIO'-':~--" .les!Jz<:tdas medhmte tw;:~r-u;;õe~ I Kedrt(ao fmal das eme11aas--. do Se~ Ca.m de orif!em). ' ~.N~ 235, DE H!66 - <ORÇAMENTO -
cspO• 18.Js; "' : narlo ao Projr:to de Dei dn Câmara Relator: Senador Bezerra Neto };-r.:NTS'l"':BRIO DA lN'DUSTRIA E DO 

y - es:nr clat..:lfil:·ad•J no c:1m!JI.v·-r no 233, de 196/l (11° 3 B06-A de 1956. · ~ COMl!'RCJO 
t8.m.<::nto • BC'' '·ó'rt~\1'0'' nu "EX- na Casa ãe miç"?n). A ComJs.sao npte.s~lJta _?. redaçao !1- . ,· • • . . 
C~P<::ION.\f "·' ""'~ 1 

1 
, . . nal da emei_,Jda do E:enaao ao P!ojeto p1scu:.;;a?, em _turno muco, uo Pro-

VT _ t .. · · 1 d 1 ~elodor. Senador Eamur.do LevL de Lei da Can:uua r"t" 205, de 1!166 (Jl'.l· 1 Je~o deLe! da Camara n° 23.5, dí! Hl-66 
~ u conceLo o Con.1.and:;v1t-e .-;~ .1 96n " 3 901 B 5 · [lU'' 3 800 B 6 c 1 ,:,u CheJe. pe'o menos '·BOM''• • I A Comissáú apresenta a redação mero 2uõJ, ue 1. u (n . - - G, na · ~ ·ti na a.~a (e Ol'lgt:m). 

\-r: _ t<>r ~arecer 'ravo ,· ~ el 'ct ~~- !mal da:; emendas do SP.nado ao Proc :Casa de orlgemJ, que autonza o :Po- Qll!! e.stun,a a R.{'ceJta e üxa a Dt~,:,pesa 
m:s:mo de PIOmoctSes ·11 Qr~A ,, 0" 0 ·;,..\Jcio de L<~i da Cámara nn 33, de 1966 der _ExecutJv_o. a abrlr, a drversos MI- da Un:rw para o exercicw fma-;,cetro 
vn i"I' :diJ a 

0
0 d <:.o, , mo ~-i 806-A de 19S6 na Cu<:a de 0, 1- 11 

mstf•nos cn•altos e~pecuus: no mon~ de 196J, na parte referente ao Anexo 
- ,. 51 pr va 0 em con- • · ' ~ - t t ct' c·(' 3 533 309 32° tt- '' '1° 4 SniJanex nq 4 09 riVJ 1' • ·' ll!r1'C, ouandn fôr o raso" gem), que dispõe sôbre a proteçao à a~ e e. r,., · · ·' u res ui~· ,: .. 0,,, .._' j m 1steJ.u ua 

Ar'. 2" ~.. Lo· t·· · •• ,. fauna e da outlas providéneias lh~es, qmnhentos e c•1tent2; e tres V1l· lúd .... s,nu ': Co.Lt:I,.-JJ, t-endo PJrecer, 
data d<> f;l~--a bl1i en_.a em "Vtg:-~. nR • · lhoes, trezentos e llc·ve mil, trezentos tsoo n" 1.0::J6, de HW6, aa Crmuss(;•) d8 

.~rl. :Jo ~f!m~ ... c~çao. di.t _.,." Sala dar, Sessõe-s, em 19 de outubro e vinte c oito cruzeiros), pa.l<t os tins

1

1Fmanças, ra·mra·;el,'com as .erneuda.J" 
em Ct;nlrül'io.vo ... a.n se .as ' ~p(),H,o,s dP. 1966 - Eurico Re?.cnde. P~esi- flUe .e:-;peclflca. • 9ue oterece. sob ns. 1 a 10 e (:ont:áno 

· c1?.!lte. - Edmundo Lc:•i. Rt:>lafor. Sala- das Sessoes. E·m 44 de novem- ,as emendas 1L'3. 1 e 2-CP. 
O SH. 'PRE.SIDE.NTE Ut!ou.:ra Al.:~ i bro de 19-tlü. ·- Eurtco Rezende, Pre-~ E::;tá encerrada a sessão. 

rr:-ad~·) - . \ ANEXO AO PARECER Nl' 1.019, sidente; Be;;crra N<!to, Relator; Fi/In- (Levanta-se a .<;cssã-o às l'i zw ... 
lt-?u~ õ: , DE 191)5 to MuZ!er. 

1 
Ta se 55 minu.;-,s1• 

rn·;c~ust.q_o, em t·urno t1nfco. dC!. 
1 

i?.;·dm;rlo jinaz· das emc·n,das do Se- Al\.'"'EXO AO PARECF.R W' 1.053, ~----------
r!':da(·a,1 rm.al, oNrectdn. rf·ia Co- , nadtJ ao Projeto de Lei d.r: Cá1~~rct4 ., ~ .. DE 1.WG j A tas das 151 ª- e 152lJ SeS''-e 
r.?.issti.n de Reaar;ão em SCit F' ar;;.. \ n'J 238, de 1966 (nÇ' :l.80G-A, de. u:~6' ncdaçeo pnal dq. ~me11(l~t d.o senado I em 24 de novembro d ·;~ s'SJ 
r.er 1'19 1.017, de 1966, do Prnjeto. na Casa de origt:m·~. que dt.;,;pve

1
1 a.o PI'OJetO de LCl da Cumara n9 255,1 e ;,!:) Y 

de l.ei da Câmara n>? 146. rle l96f., sôbre a !JTOleqâo à ju.u.-:<a, e dct ou-, de_ lS\l~ (/t.<? iL9~1-I_i-66, na Casa de, tEstfi.l) pttl)l)(,;1da:1 ('m SU{Ilt'meJlto à 
(n{l 2.15~i-A~64 11a Casa de o-ri-! ira.<; prot.'idé-n.cias. ! ong~m-;, que aulrnza o P<,àcr E..re~ J _presente ed!1;ãú) 

-· 
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MESA 
Presidente - Moura Andrade 

1' Vice-Presidente - Nogueira da. 
Gama. 

29 Vtce;:Prestdente - Vivaldo Lima. 
1?- Secretário - Dinarte Mariz. 

39 Secretário - Barroe C&l'Valba 
'' Secretário - OatteNt Pinheiro. 
~· suplente ...; JoaqUim Parente 
99 Suplente - Guldo Mond!m 

/faq Secretário - Gilberto Marinho 
89 Suplente - SebMt!llo Arcber, 
4' Suplente - Raul Glubert!. 

• 

Liderança 
DO GOV&RNO 

Lider - 0an1e1 Krieg-er 

DA ARENA 

Líder - Filinto Müller 

Vice-Lideres · 

Rui Palmeira - _AntônJo C~:los - Wilson Gonra.Jres 

DO MDB 

L!der - Aurélio Vianna 
'ice-Lider,es - Bezerra Neto - JoiCi Abrahào 

COMISSAO DE AGRICULTURA 
(~ MEMBRUSJ •• 

' 

OOMPOSI~"AO 
Preala.eDt.o: Jose a:nrurto 

Vloe-Fi'O&lcer.te: Ji:ugenlo I:JarrOQI 

AliENA 
nT11LARES Sl7PLBJn'WJ 

V1V&.!OO t..una 
Avtmc · t"'ntana 

:Eueemo ~anos 
ttose ~J1c1a.no 
l,ope& aa c..:osta 
,&nWnto !...'&rloa 
\ Júllo Leite 

Dix-Hult Rost.clo 
Adolpho Franco 
Zacha.riaa do Aa\llll:POAO 

I 

':Argemtro de Figl:lelredo 
:' J<>H &nntno 

MDB 

llecretárfo: J, Ne-y f'assoa Dantaa 

Nelson Macula.n 
Pedro Ludovlco . 

. l&eun10u: Quarta-s-terrM. 1\s 16:00 hora.&, 

\ 

-... 
~OMISSIIO DE CCNSTITUIÇIIO E JUSTIÇA 

. 111 11 EMBRU~). 

l.l0Mi'061ÇAO 

PrC61<1entt' Sttlb.clOl M.1lton Campoz 

rYJoe-.PresW&lht :5t:! :oJUI WUSOJ:a UOllÇ8JVe8 

:=:~ç~:'~ FUmto MUIJe.r 
J Oi e t"ellruano • 

_ LJttnieJ 4..r1eger_/·· 
Menez.e.:: t'tmenteJ 
tseneaicto v auao.a.rea 
Melo t:Sraga 
V~conceJoa .1:orr011 

€
"""" &rlllo. ,. 

atlDAl<lo 1/ lelnt 
100 H.ezenac 
too ..;ampoa ear 4a L"onseoa 

I 'IIDB 
:4!1WWo BaJbJDo Aal·ao l:o.itelnllruch 
.Art.tlllr \l"lrgUlo Acta11Jertc.l ~ena 
klezerr& Dteto .iWmunQ() Len 
Joaaphat Msw:l.oho aur·euo Vlanna " 

· kretarla; Marto. tletena Bueno Bragldlo, U!lCI&J Le~t51at1vo, 
lleunlôu; 4•a. -turas, AI lfS noraa. 

' 

r-

COMISSÃO DO DISTRITO FEDER~L 
, .1'1 MI:MBRU8J 

IIOUP06lÇAO 

Pres1dent.e: SJJve.stre ~~:rlcJes 

'floe-Preal<lente: t.ope> aa uosta 

~A 
SUPL~IS 

Jose l''eUClaDO 
.B'l.llntc MUUet 

fL-1 .. 

SUI10D l:tezenae 
Ílerlb&ld<> v lelr& 

'LoJei ·ta Gosta 
.ile!o Braga 

:Z.a.cana~ ae ASSum~lo 
tsene<ttcto v auaaare. 

!JcN6 üutomard 

:tur.Wo {tanna 
lbne:tre .Pértclea 

'IIDB 

'leoreta.rto: Alexandrt Uello 
lilew>JO<I:Ttrgao-tel!u .. 11 boru, 

V asconoe:oe i'orru 

Oscar Passos 
AO.a!berto ldena 

-

. COMISSÃO DE IECONOMIA 
.18 Ml:MBR08). 

} COMJeU:>!VhU 

, PresJc:tn;re: AttJUo FoDtana 
Vtce-.Preslà!E:Dte: Arthur vu~Uio 

'AHENA 
!'ITtTLAUB 

AtWio Fontana 
'tul.Q t...elte 

"'·- -- I!IUPt.elf'l'IIS 

JO:Eie Fe11c1ano 
Melo Braga 

Jefíerson· tu~ l~.g\ilar · 
Jose Leite 

. S1getrecto Pacheco 
Zacarta.s ae ASSumpc;Ae 
Ut:z-tlun t-tosaao ' Oom.icio Gondim 

~aolpllo t"rancu -· Oa.y ~ .(lon.&ec.a 

.L'4e1sotJ Macu1an 
Pedro Louàovtoo 

Arthur Virgtllo 

I!IiB 
José Ermtrio 

Joao AOrahâ.O 
Josaphal Marmno 

Secretãrto: Cláudio Cnrloe: Rodrlgue$ Costa 
lleuntoes: Quartas-tetra.s a.a la,~:L1 nora.& 

COMISSÃO DE EDIJCAÇIIO E CULTURA 
, .17 MEMBROS). 

OOMPOSIÇAO 
Presidente: Senador Menezes Piment.eJ 

Vlce·· .Presidente: ::>enaao1 Pii.ctre Vatazarus 

~I.Aá.Es 

Menezes Pimentel 
Paà.re Ct\lazans 
Ga:y da Fonseca 
Arnon de Melo· 
Jose Leite . -

MO B 

60PL.ENTE.I!I 

Benedicto Valadarea 
Atonso Arinos 
Melo Braga 

;S1gerrecto Pacheco 
AntOI!itl .Cartoa 

Ant6n1o Balbino· · Arhtur VirltíHo 
Jo.sapnat Mannho Ectmuncto Levl 

Secretano: VltWaio Carlos fi<Jdrtgues Costa-
Reuniõt&; Q".llllt.a.s-reu~ · a.s lb,.)U nora.s 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(15 MBMBRUS) 

OOMPOSIÇAQ 

. Presidente: Seoaam Argemtro de Figuetredo 
Vlce-l:'resldcnte; '='ena<lot trtneu Hurnnausen . 

TITULARES 

Vtctorino fPren·e 
Looao da SUveira 
Stgerreao Pacheco 
Wilson GoncaJves 
lrtneu Bornhausen 
Adotpho Franco 
José Leite 
Dom1cto Gondim 
ManoeJ Vfllaça 
Lopes da Costa 

Argezmro :1e ~guelr!do 
Bezerra Neto 1-" 

Joio Abre.hão · 
Osc&J: Passos · o 
Pe880a de Quéiroz 

MOB 

Secretárto: HUgo Ro.tr!gues ~t~ue.lredo. 

Reuniões: Qu~rta.s-te!Nu à! 10 nOras. 

SUl?LENTESI 

Attnio Fontana 
Jose Gu1oinard 
Eugênio Barras 
Menezes Pimentel 
AntOnio Carlos 
Daniel Krteger 
Jüllo Leite 
Ga v da P'onseca 

Melo Br·ag-á 
Filinto Müllr.r 

Edmqndo Levl 
.Josaphal evlarinho 

Josf corn11nc 
Ltno de Mattoo 
::;uvestre L-"encw~ 

/ 

COMISSÃO DE lt~DOSTRIA E COMÉRCII) 

(7 MtiMI;jflU8) 

COMPÓ.S1ÇAO 

, 

Presidl!inte: ::>t>nBdor José p:ieJJctano 

Vlcf'-Preslctente: ~t nactot Nelson Macu!an 

TITULARES 

Jod fl'ellctano 
AtttUo Fontana 
Adotphc l"ranco 

Domlcto Oondtin 

lrlneu Bornhausen 

AR i:~~ 

MDB 

SUPLENTES 

Lobão dn suve1ra 
VIvaldo Llma 
Lopes da Co.sta 

Eurico Rezende 

Eugênio Barros 

José Ermlrto Aarão Stetl1bl·nch 
Nelson Macul~n Pessoa de Quetro:r.: 

Secr~rftna · M21.r1a Helena Bueu' Brandão - O.t. Le,·. ~L-f~ 
Reunibes: Qmntas-rem.a, ~ .lti nora.-. 
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COtv:ISSAO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

'(iJ Ml!.'MBRU8) 

COMPOSlr,.::AO 

Presidente: Senador Heribaldo Vieira 

Vlce-Prcsroente: ~enado1 Jose canarcto 

T1TULARB:I 

Vlvaldo Lruna 
J use c amuou 
I!:urrcu H.ezende 
L.u.cnanas ae a.s.suocão 
A tttlu. t<'oo tanu 
tH~nbaJOQ Vlelr& 

Anráo Stetnbrucb 

Eumundo t...ev1 
Ru,Y ~arnelro 

MDB 

Joee Gulot:na.rd. 
Jule t..elLe 
Lopes ou Costa 
l!.ii.r~enH .. t:Sanus 
Lvoáç àa SUve.li'& 
Manuel \'illaça 

Antônio HaJbJn~ 

AuréJlu Vtannr 

Bezerra Neto 
aecretano. Cta: .. h.11o L. C. Leal Neto. 

~eu~.we&: J:crças~reu·a.:. a,.) qumzt nvraa • • 
::c:M!SSAO DE MINAS E ENERGIA 

('l lt1 l!.M l:HtUS) 

Ç'ü;\lt·v.::.l<;AO 

PresJdenie: Josapha\ Marinho 

\IJCe-Pres1ae11te~ uormcto lionmm 

TrrttLARES 

Dmn1c1o uuncum 

Jettersun de A-guiar 

BenedJctu Vallactarea 
Jo:;e ~.Jeite 

Lopes da Costa 

Jm1aphat Marinho 
J O!; e l!:l"mll'.lo 

Art.li..NA 

MDB 

.:SUPL.EIO'U 

A!ODSQ A.J"lDl.lil 

Jose i<'ellr.hmo 

Jose cand1do 
Mello 8raga 
l''l•into MUHet 

Argemlrc de f"iguetredo 
NtlEUD M'<I.CUUUl 

:::ec1etnno: ...:vmruo J,., c. Leru Neto~ 
.Heumot:s, ~u~nu.s teua.:s, tU ~ulllzt: noraa. 

n M&JU tJJ;(.t..J::lJ. 

CUMl:"Uti~~A() 

Presl~ente: :::>er.adoi ttuy Ca1·nelrQ 

VIce·PresJcteme: oenaaot Manoel Vlllaça, 

T1T11LAR.K:6 

Manoel Vl_llaçu. 

S1getredc Pacneco 

Hei1ba1do Vietra. 

Júlio Leite 

DI,. .. Hult Rosado 

Aur~Ho Vlannl 

Ruy Carneiro 

MO B 

S UPLEN'l'D 

Menezes Plmentol 

Jooé Leito 

Lopeê da Costa 

Antônio Carlos 

Domicio Gondlm 

Argemlro de 1iguelredt 

Pesso~ de Quetrom 

ewretanv: CJaUàlo 1 c. Leoa, Neto. 
R~~unwea: Qumtas-telnu, ... 1 afze.sset€ horas. 

oCOMISS~O DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

<9 llllt.!d /::JROS) 

CCMI-'Ol::llfl,AO 

Pre.sid~···dc: Senaf.iot Jetrerson de Aguiar 

Ylce-Presídénte: t:ienadoz AntOnio Car1011 \ 

SUPLE.l'fT!I:I 

~fefterson àe · ... ~ular 

Wllson Uom:aJveJ 

Antõnto Ca.!"\oo:t 

Oa.Y aa F·un~;ec& 

J.'urtco Rezeuae 

Jose Guium~.rd 

.Bezerra Netct 

J'Jse !!.:rnuno 

Llno de Matt06 

• 
J.ILJB 

TrrUU.RC8 

Jose FeUc1a.no 

F um to M Ulil&t' 

DameJ .K.rlega: 

Adolpho Franoo 

lrineu Burnnu..JHQ. 

Hu1 Palmelra 

Antônio Balbino 

Aux·enu V\anna 

Ruy carnel.rq 

Secretano: Jose o::;oe.rea: tte OUvelra P'ilho. 

Reunióes. Quat·tu.s-t~uaa. âa 11 baraa, 

COMISSAO DE REDAÇ.IIO 

Preslctents; .1:3ellaCior L..lno de Matos 

VlCe-.t'res1àente: Eurlcu H.ezenar. 

TITULARJtsa 

Antonto Carlos 

Ji:unoo ft.ezenae 

VasconceJos 1·orres 

Bezerra Neoo 

L1uc <la M'llf.Qf 

Secretana: Saran Atlrahllo 

MDB 

.l!'illnto MUUer 

Jose F·ellctano 

.[llz~ Hult tWsa.40 

Eamundo We'Yi 

suvestrt. t-ArlGtlli 

Reuntoea: G\!Ulnta.s-tetra.s, u lEJlar,s.a, 

I 

COMIS<õ.\0 DE RELAÇOE:S EXlERIORES 

.m MA'ljB.l!OS) 

COMPOSIÇAO 

?residente: Senador Benedl<:to Valladatet 

Vtce-t>t·eatd.entt~ l!enad.Ol Pessoa de (;lu•1r01 

.ol f<IJ:lU 

TITuLAREI! 8UPLE!fTD 

Benedicto V alll.tdll.t'frl o!osé Guioma.rd 

J'll!Dto Müller Victorlnc Freire 

RUl Palmeira .Menezes Plme.ntel 

Vivaldo Lima Wilson Gonc !VGI 

Antônio carJv Irlneu Bornnausea 

Jose CAÍldido Arnon de MelO 

Padre Calat:aWJ Reribaldo Vieirr 

NP• 

-= 

Aa.rAo Steinbruc.tl A.rgemlro de FliUOirtde 

Aurélio Vi· ' Joác Abrahio 

Osca.t Pasaos N elliiUD MacuJa.a 

PeiiOa <lo ~ue1rm. RU$ Carneiro 

8ocretitrlo: J. ü. Castejon Bra.noo. 
ittun!Ooo: Quartas-·tf3tra._., lt .b.or&t 
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COMISSÀO DI! 5AODif 

.tD MEMBROII). ., 
COMPOSIÇAQ 

VJCé-P!'flsldenie: Manoel Vi11aM 

Pre.SJdente: Sigefre<l.o Pachect 
i 

swwms 
• JlHlo Leite 

1'm1t..w<:l 
tJigefredo PactJeco 
Miguel Couto 
Manoel Vtllaça 

MOB 

Lopes da Costa. 
Eu{:ên!o de BarrO! 

Adalberto Séna 
Pect.ro Lu<lovtco 

Oecrf!tár.to: AlexanClr~! Meilo. 
Eteun.tóet: rerças•teü·aa. âa 16 bOl'JS-: 

J.· 
Oscar Passos 
suv~tl:o Pertctes 

COMISSÃO DE: S.EClURANÇA NACIONAI.l 
(7 M 6!14 6R08J. 

COMPOSJÇAO 

. PresJdente~ Sena.d.ot ·~cartas de As~mmpçàa 
Vloe_~Pre:.;tat::nte~ Senador Oscar Passou 

1>.1!1:~4 
TlTULAru!:B 

Jod GuJomarà 
V1ctorlno f'relre 
Zaoartas de A.:;.sumpçã~ 
lrineu Bornn:wseD· 
Sigetredo Pa.cbeCci 

' Oscar l?'assoa ·: · 
Silvestre Péricles · 

Ml)5 

Cecretârta: Carmeu~a de &u2.à. 
LteUlllOea: Quarw-tcir& M lb noru, 

8Vf'tKNl'D 

Attnto Fontana· 
0111:~Hutt Rosado 
Ad.ulpbo Franco -
Eurtco Rezendo 
Manoel Vlllaça 

. Josaphat MatlnbO 
Ruy Ca.rne1ro 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIti' 
- - . J 

11 MEMBROS). 

CUMPOSlÇAO · 
PreatQcnt.e: l3tnaa0l V&BCOnaelôs ·J:orrea 

· V2ce.Prehl::iente: Senador VlctCrmo ií;rttro 
' ' 

Tmn..a~; 
Vuconcelos--. fàrtos 
'11tctar1nu Frt>lre 1 
J4ellu Braga·. 
Arnoo_ de r--.4eno , 
Siiotredo Pachc~o 

• 

SUl't.Elm>J 

'Jose Pelictano 
F111nto Müller 
Antozllo Carlos 
Miguel Ccut.o 
M.anool Vlll•~ll 

i 

J 

' 

Ada.lberto Semi 

.Netaon MAcuftt k. 

' ' oeoret4.r1:Ô: J. .Nei' p~ · Dantaa: .. 
· ·~unlb .. : Terç® .. fwas, 1111 15 t>oro.o. 

Aur~!lo .VIa,.. 
Llno de Maú>o 

COMISSAO DE TRANSPORT~S. COMUNICAÇOEI! 
ll: OBRAS PUBLICAS 

tD Mli:MBltOII). 

COM.flOSIÇAO 

Prea-Jdente: Otx-Hult Rosado 

Vlcet~i>te.sidentr:: Joao Abranao 

Bl71'LDrnl3 ~-.. 
;Ioo6 Lo!t.o 
Arllun de Maio 
Pll<-Sult Qotiado 

- Eugêilto Sanus < -
Jet1el'GOD de Agui!ll 

JO>\\ Clll!<lliUUd 

<Tolo Abrablio 
RUJ Carneiro 

SacnU>rl1>: carmellta do Souza. 

Beu.n.WeD: Qulnta$~teiraa" t.a 1.6 ttoraalll 

j. •. --

Arthur V!rgll!D 
feàre Ludonoo 
I ' 

·c:oMISS,l.O ufa VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 

.Ul UEUBllO.!I). 

COMP<:lSlÇAO 

l'ruldentc: J>dnlunào Levl 
' Vlilo·fr .. l<!en .. : Jose au:omaro 

'l'r.roLAJrm 

, i1ost Gu!omar<l 

Ylvaldo Llma 

~•ãa Coota 
MBD 

s­
J>mnto Mllller 
Zocartos de AS21JllçQ 

Ltlbâo da SilVelrj\ 

. Adalberto Benll 
Arthur .Vtrslllu 

SecretàrtO' Neuza .Joânnn Orla Mo Verts.lrno. ·; 
~lO_~Ii< lJrça-a-.~eliaa, a. !6 tiora4J 

'· 

. .. 

' 


